
        
            
                
            
        

    
(Das Orelhas do Livro)

	ESTE TRABALHO FASCINANTE DE REVISÃO HISTÓRICA NÃO SÓ TRAÇA UM RETRATO SEM PRECEDENTES DE UM GRANDE LÍDER E DE SEU LEGADO, COMO NOS DESAFIA A RECONSIDERAR A FORMAÇÃO DO MUNDO MODERNO.

	 

	O nome Gengis Khan frequentemente evoca a imagem de um bárbaro implacável e sanguinário, sobre o lombo de um cavalo, liderando um bando de cruéis guerreiros nômades no saque do mundo civilizado. Mas a verdade surpreendente é que Gengis Khan foi um líder visionário, cujas conquistas uniram a atrasada Europa às culturas florescentes para desencadear um despertar global, uma explosão sem precedentes de tecnologia, comércio e ideias. Em Gengis Khan e a Formação do Mundo Moderno, Jack Weatherford, único acadêmico ocidental na história a receber permissão para entrar na região do “Grande Tabu” — a terra natal de Gengis Khan e o local proibido em que foi enterrado —, conta a incrível história do líder, de seus descendentes e das conquistas e transformações que promoveram.

	 

	Abrindo à força, nas estepes remotas da Mongólia, seu caminho até o poder, Gengis Khan desenvolveu estratégias militares e armamentos revolucionários que enfatizavam o ataque rápido e a guerra de sítio, usados de maneira brilhante para derrotar exércitos na Ásia, quebrar a espinha dorsal do mundo islâmico e tornar obsoletos os cavaleiros com suas armaduras na Europa. Sob Gengis Khan, o exército mongol nunca passou de 100 mil guerreiros. Mesmo assim, subjugou mais terras e povos em 25 anos do que os romanos em 400. Com um império que se estendia da Sibéria à índia, do Vietnã à Hungria e da Coreia aos Bálcãs, os mongóis redesenharam de uma vez por todas o mapa do Globo, conectando reinos díspares em uma nova ordem mundial.

	 

	Contrário à sabedoria popular, Weatherford revela que os mongóis não eram somente mestres da conquista – possuíam talento para governar de modo progressista e benevolente. Em todos os níveis e a partir de qualquer perspectiva, a escala e o alcance das realizações de Gengis Khan desafiam os limites da imaginação. Líder inovador, foi o primeiro soberano em muitos países conquistados a colocar o poder da lei acima do seu próprio, encorajar a liberdade religiosa, criar escolas públicas, conceder imunidade diplomática a emissários de outros reinos, abolir a tortura e instituir o livre comércio. As rotas comerciais que criou se tornaram não só vias lucrativas para o intercâmbio de mercadorias, mas também para a troca de ideias, tecnologias e conhecimentos que transformaram o modo de vida dos povos. Os mongóis introduziram o primeiro papel-moeda e o sistema postal internacionais, e ainda desenvolveram e disseminaram tecnologias revolucionárias, como a imprensa, o canhão, a bússola e o ábaco. Além disso, tornaram alimentos e produtos locais, como limões, cenouras, macarrão, chá, tapetes, baralhos e calças, artigos essenciais no mundo inteiro. Em um momento fundamental na história, foram os arquitetos de um novo modo de vida.

	 

	Nesta extraordinária obra, Weatherford revela a verdadeira história do maior conquistador do mundo, sua ascensão implacável em meio à cultura tribal, até o empreendimento das suas guerras devastadoramente bem-sucedidas, e a explosão de civilização que o Império Mongol desencadeou.

	 

	 

	JACK WEATHERFORD, especialista em povos tribais, ocupa a Cadeira DeWitt Wallace de Antropologia no Macalester College, em St. Paul, Minnesota. Obteve Ph.D. na Universidade da Califórnia, em San Diego, e é Doutor Honorário em Ciências Humanas pelo Chinggis Khan College, na Mongólia.
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Para os Jovens Mongóis:

	 

	jamais esqueçam os acadêmicos mongóis

	 

	que estavam dispostos a sacrificar a vida

	 

	para preservar sua história.
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Este nobre rei era chamado Gengis Khan,

	que em seu tempo tinha tal renome

	que não havia em lugar algum, em região alguma,

	um soberano tão eminente em todas as coisas.

	 

	 

	GEOFFREY CHAUCER,

	“O Conto do Fidalgo”,

	Os Contos da Cantuária (c. 1395)

	 

	
 

	INTRODUÇÃO

	 

	O Conquistador Desaparecido

	 

	 

	Gengis Khan era um realizador.

	WASHINGTON POST, 1989

	 

	 

	 

	EM 1937, A ALMA de Gengis Khan desapareceu do mosteiro budista na Mongólia Central, junto ao rio da Lua, ao sopé das sombrias montanhas Shankh, onde os lamas fiéis a haviam protegido e venerado por séculos. Na década de 1930, os capangas de Stalin executaram cerca de 30 mil mongóis em uma série de campanhas contra sua cultura e religião. As tropas destruíram um mosteiro após o outro, atiraram nos monges, atacaram as monjas, quebraram objetos religiosos, saquearam as bibliotecas, queimaram as escrituras e demoliram os templos. Diz-se que alguém resgatou secretamente a corporificação da alma de Gengis Khan do Mosteiro de Shankh e a levou furtivamente para a capital, em Ulaanbaatar, para guardá-la em segurança, onde ela acabou por desaparecer.

	 

	Através dos séculos nas estepes onduladas e relvadas do interior da Ásia, o pastor-guerreiro carregou um Estandarte do Espírito, chamado de sulde, que foi feito amarrando-se os fios das crinas dos seus melhores garanhões à haste de uma lança, logo abaixo da sua lâmina. Sempre que montava seu acampamento, o guerreiro fincava o Estandarte do Espírito do lado de fora para proclamar sua identidade e para que este se impusesse como seu guardião perpétuo. O Estandarte do Espírito sempre ficava ao ar livre, sob o Eterno Céu Azul que os mongóis cultuavam. Na medida em que os fios das crinas se agitavam e oscilavam na brisa praticamente constante da estepe, capturavam a energia do vento, do céu e do sol, e o estandarte canalizava essas energias da natureza para o guerreiro. O vento nas crinas inspirava os sonhos do guerreiro e o encorajava a buscar seu próprio destino. O flamular e o agitar das crinas ao vento incitavam seu proprietário a seguir sempre em frente, incitando-o a abandonar um lugar em busca de outro, para encontrar um pasto melhor, explorar novas oportunidades e aventuras, além de criar o próprio destino de sua vida neste mundo. A união entre o homem e seu Estandarte do Espírito tornava-se tão próxima que, quando ele morria, dizia-se que o espírito do guerreiro residia para sempre naqueles tufos de crina. Enquanto o guerreiro estava vivo, o estandarte de crinas carregava seu destino; na morte, ele se tornava sua alma. O corpo físico era rapidamente abandonado à natureza, mas a alma vivia para sempre no Estandarte do Espírito para inspirar as gerações futuras.

	 

	Gengis Khan tinha um estandarte de crinas de cavalo branco para usar em tempos de paz e outro de crinas negras para guiá-lo na guerra. O branco desapareceu cedo na história, mas o negro sobreviveu como o repositório da sua alma. Nos séculos posteriores à sua morte, o povo mongol continuou a honrar o estandarte onde a alma de Gengis Khan residia. No século XVI, um de seus descendentes, o lama Zanabazar, construiu um mosteiro com a missão especial de hastear e proteger o estandarte de Gengis Khan. Atravessando tempestades e nevascas, invasões e guerras civis, mais de 1.000 monges da seita do Chapéu Amarelo do budismo tibetano protegeram o grande estandarte, mas eles não foram um impedimento para as políticas totalitárias do século XX. Os monges foram mortos e o Estandarte do Espírito desapareceu.

	 

	A vida não entregou a Gengis Khan seu destino; ele próprio o construiu. Parecia altamente improvável que tivesse um dia cavalos suficientes para fazer um Estandarte do Espírito, menos ainda que fosse segui-lo mundo afora. O garoto que se tornou Gengis Khan cresceu em um mundo de excessiva violência tribal, incluindo assassinatos, raptos e escravização. Como filho de uma família banida e abandonada à própria sorte nas estepes, ele provavelmente não teve contato com mais do que algumas centenas de pessoas em toda a sua infância e não recebeu uma educação formal. A partir desse duro cenário, aprendeu, com detalhes terríveis, o amplo alcance das emoções humanas: desejo, ambição e crueldade. Ainda criança matou seu meio-irmão mais velho, foi capturado e escravizado por um clã rival e conseguiu escapar dos seus captores.

	 

	Sob essas condições terríveis, o garoto demonstrou um instinto para a sobrevivência e a autopreservação, mas revelou poucos sinais das conquistas que realizaria um dia. Quando criança, temia cachorros e chorava com facilidade. Seu irmão mais novo era mais forte, além de melhor arqueiro e lutador; seu meio-irmão o tiranizava e o provocava. Entretanto, a partir de circunstâncias degradantes de fome, humilhação, sequestro e escravidão, Gengis Khan começou sua longa escalada para o poder. Antes de chegar à puberdade, já tinha formado as duas relações mais importantes da sua vida. Jurou amizade e fidelidade eternas a um garoto ligeiramente mais velho que se tornou o amigo mais próximo da sua juventude, mas que se converteu no inimigo mais resoluto da sua vida adulta, e conheceu a garota que amaria para sempre e que se tornaria a mãe de imperadores. A dupla capacidade para a amizade e a inimizade, forjada na juventude de Gengis Khan, persistiu por toda a sua vida e tornou-se o traço definidor do seu caráter. As questões atormentadoras do amor e da paternidade que surgiram debaixo de um cobertor compartilhado ou à luz bruxuleante do fogo da lareira familiar foram projetadas no cenário maior da história mundial. Suas metas, seus desejos e temores pessoais engolfaram o mundo.

	 

	Ano após ano, Gengis Khan derrotou gradualmente todas as pessoas mais poderosas do que ele até conquistar todas as tribos na estepe mongol. Com a idade de 50 anos, quando a maioria dos grandes conquistadores já deixara seus dias de luta, o Estandarte do Espírito de Gengis Khan instigou-o para longe da sua remota terra natal para enfrentar os exércitos dos povos civilizados que haviam hostilizado e escravizado as tribos nômades por séculos. Nos anos restantes da sua vida, Gengis Khan seguiu esse Estandarte do Espírito em repetidas vitórias através do Gobi e do rio Amarelo até os reinos da China, pelas terras dos turcos e persas na Ásia Central, e pelas montanhas do Afeganistão até o rio Indo.

	 

	Em uma conquista após a outra, o exército mongol transformou a guerra em um acontecimento internacional de múltiplas frentes, que se estendiam por milhares de quilômetros. As técnicas de luta inovadoras de Gengis Khan tornaram obsoletos os cavaleiros da Europa medieval com suas armaduras pesadas, substituídos por uma cavalaria disciplinada que se movimentava em unidades coordenadas. Em vez de confiar em fortificações defensivas, Gengis Khan fez uso brilhante da velocidade e da surpresa no campo de batalha, bem como aperfeiçoou a guerra de sítio a ponto de acabar com a era das cidades muradas. Gengis Khan não apenas ensinou seu povo a lutar através de distâncias incríveis, mas a manter sua campanha por anos, décadas e, finalmente, por mais de três gerações de luta incessante.

	 

	Em 25 anos, o exército mongol subjugou mais terras e povos que os romanos em 400. Gengis Khan, juntamente com seus filhos e netos, conquistou as civilizações mais densamente povoadas do século XIII. Sejam medidas pelo número total de povos derrotados, pela soma dos países anexados ou área total ocupada, as conquistas de Gengis Khan foram mais do que duas vezes maiores comparadas a qualquer outro homem na história. Os cascos dos cavalos dos guerreiros mongóis chapinharam nas águas de todos os rios e lagos do oceano Pacífico ao mar Mediterrâneo. No seu apogeu, o Império cobriu entre 17 e 19 milhões de quilômetros quadrados contíguos, uma área quase do tamanho do continente africano e consideravelmente maior do que as Américas do Norte e Central e as ilhas do Caribe juntas. O território se estendia da tundra nevada da Sibéria às planícies quentes da Índia, dos arrozais do Vietnã aos campos de trigo da Hungria, e da Coreia aos Bálcãs. A maioria das pessoas vive hoje em países conquistados pelos mongóis; em um mapa moderno, as conquistas de Gengis Khan incluem 30 países e bem mais de três bilhões de pessoas. O aspecto mais espantoso dessa façanha é o fato de que toda a tribo mongol sob o reinado de Gengis Khan tinha por volta de um milhão de pessoas, menor que a força de trabalho de algumas corporações modernas. Desse número, recrutou seu exército, formado por não mais do que 100 mil guerreiros — um grupo que poderia caber confortavelmente nos estádios esportivos de hoje.

	 

	Em termos norte-americanos, a proeza de Gengis Khan poderia ser compreendida se os Estados Unidos, em vez de terem sido criados por um grupo de mercadores instruídos ou fazendeiros ricos, tivessem sido fundados por um dos seus escravos analfabetos, o qual, pela mera força de sua personalidade, carisma e determinação, libertasse a região do domínio estrangeiro, unisse seu povo, criasse um alfabeto, escrevesse a Constituição, estabelecesse a liberdade religiosa universal, inventasse um novo sistema de luta armada, fizesse com que um exército marchasse do Canadá ao Brasil e abrisse rotas comerciais em uma zona de livre comércio espraiada por continentes. Em todos os níveis e sob qualquer perspectiva, a escala e o alcance das realizações de Gengis Khan desafiam os limites da imaginação e põem à prova os recursos de uma explanação acadêmica.

	 

	À medida que a cavalaria de Gengis Khan galopava pelo século XIII, ele redesenhava as fronteiras do mundo. Sua arquitetura não foi erigida em pedra, mas em nações. Insatisfeito com o vasto número de pequenos reinos, Gengis Khan fundiu países menores em maiores. Na Europa Oriental, os mongóis uniram uma dúzia de principados e cidades eslavas em um grande Estado russo Na Ásia Oriental, no breve período de três gerações, criaram a China ao reunir os fragmentos da dinastia Sung, no Sul, com as terras dos jurched, na Manchúria, o Tibete, no Oeste, o Reino Tangut, adjacente ao Gobi, e as terras úgricas do Turquistão Oriental. Na medida em que os mongóis expandiram o seu domínio, criaram países como a Coreia e a Índia, que sobreviveram aos dias de hoje praticamente com as mesmas fronteiras traçadas pelos seus conquistadores mongóis.

	 

	O império de Gengis Khan conectou e amalgamou as várias civilizações em torno de si em uma nova ordem mundial. Quando do seu nascimento em 1162, o Velho Mundo consistia em uma série de civilizações regionais, cada uma podendo afirmar desconhecer virtualmente qualquer civilização além da sua vizinha mais próxima. Ninguém na China havia ouvido falar da Europa, e ninguém na Europa havia ouvido falar da China, e, até onde se sabe, nenhuma pessoa havia feito a jornada de um país ao outro. Quando da sua morte em 1227, Gengis Khan havia ligado essas áreas por meio de contatos diplomáticos e comerciais que permanecem intactos até os dias de hoje.

	 

	À medida que destruía o sistema feudal de privilégio aristocrático e linhagem, Gengis Khan construía um excepcional sistema baseado no mérito individual, na lealdade e competência. Encontrou cidades mercantis desarticuladas e langorosas ao longo da Rota da Seda e organizou-as na maior zona de livre comércio da história. Baixou os impostos para todos e aboliu-os completamente para médicos, professores, padres e instituições educacionais. Estabeleceu um censo regular e criou o primeiro sistema postal internacional. Seu império não era de acumulação de riquezas e tesouros; em vez disso, distribuía amplamente as mercadorias obtidas em batalha para que pudessem retornar para a circulação comercial. Criou uma lei internacional e reconheceu a lei suprema máxima do Eterno Céu Azul sobre todas as pessoas. Em uma época em que a maioria dos governantes considerava-se acima da lei, Gengis Khan insistia em que as leis considerassem os governantes tão responsáveis quanto o pastor mais simples. Concedeu liberdade religiosa dentro dos seus domínios, no entanto demandou lealdade absoluta dos indivíduos conquistados de todas as religiões. Insistiu na soberania da lei e aboliu a tortura, mas armou campanhas importantes para encontrar e matar salteadores e assassinos terroristas. Gengis recusou-se a manter reféns e, em vez disso, instituiu a prática original de conceder imunidade diplomática para todos os embaixadores e emissários, incluindo aqueles de nações hostis contra as quais ele estava em guerra. Gengis Khan deixou o império com uma fundação tão firme que ele continuou crescendo por mais 150 anos. Então, nos séculos que se seguiram ao seu colapso, seus descendentes continuaram a governar uma variedade de impérios menores e países grandes, da Rússia, Turquia e Índia à China e Pérsia. Ostentaram uma variedade eclética de títulos, entre os quais o de Khan, Imperador, Sultão, Rei, Xá, Emir e Dalai-Lama. Os vestígios do império permaneceram sob o governo dos seus descendentes por sete séculos. Alguns deles reinaram na índia até 1857, quando os britânicos derrubaram o imperador Bahadur Xá II e decapitaram dois dos seus filhos e seu neto. O último descendente de Gengis Khan no poder, Alim Khan, emir de Bucara, seguiu no poder no Uzbequistão até ser deposto em 1920 pelo avanço da revolução soviética.

	 

	 

	A história condenou a maioria dos conquistadores à morte prematura e trágica. Com 33 anos, Alexandre, o Grande, morreu sob circunstâncias misteriosas na Babilônia, enquanto seus seguidores mataram sua família e partilharam suas terras entre si. Os companheiros aristocratas e antigos aliados de Júlio César apunhalaram-no até a morte na câmara do Senado romano. Após suportar a destruição e a reversão de todas as suas conquistas, Napoleão, solitário e amargo, encarou a morte como um prisioneiro em uma das ilhas mais remotas e inacessíveis do planeta. O quase septuagenário Gengis Khan, entretanto, faleceu em sua cama de campanha, cercado pela família que o amava, amigos fiéis e soldados leais prontos para arriscar a vida ao seu comando. No verão de 1227, durante a campanha contra a nação tangut junto às nascentes do rio Amarelo, Gengis Khan morreu — ou, nas palavras dos mongóis, que têm aversão a se referir à morte ou doença, “ascendeu aos céus”. Nos anos que se seguiram, o sigilo sistemático a respeito da causa de sua morte provocou especulações e mais tarde inspirou lendas que com o verniz do tempo muitas vezes apareceram como fato histórico. Plano di Carpini, o primeiro enviado europeu aos mongóis, escreveu que Gengis Khan morreu atingido por um raio. Marco Polo, que viajou extensivamente pelo Império Mongol durante o reinado de Kublai, neto de Gengis Khan, relatou que Gengis Khan sucumbiu ao ferimento de uma flecha no joelho. Alguns diziam que inimigos desconhecidos o haviam envenenado. Outro relato afirmou que foi morto por uma magia do rei tangut contra quem estava lutando. Uma das histórias espalhadas pelos seus detratores afirmava que a rainha tangut, tornada prisioneira, inseriu um dispositivo na sua vagina de maneira que, quando Gengis Khan fez sexo com ela, esse dispositivo arrancou seus órgãos sexuais e ele acabou morrendo com dores terríveis.

	 

	Contrária às muitas histórias sobre seu falecimento, a morte de Gengis Khan no ger de um nômade, essencialmente similar àquele no qual havia nascido, ilustrou como o soberano mongol obtivera sucesso em preservar o modo de viver tradicional do seu povo; no entanto, ironicamente, no processo de preservar seu estilo de vida, ele transformara a sociedade humana. Os soldados de Gengis Khan escoltaram o corpo de seu khan tombado de volta à sua terra natal na Mongólia para um enterro secreto. Após sua morte, seus seguidores enterraram-no anonimamente sem um mausoléu, um templo, uma pirâmide ou mesmo uma pequena lápide para marcar o lugar onde ele foi sepultado De acordo com a crença mongol, o corpo dos mortos deve ser deixado em paz e não requer um monumento, pois a alma não está mais ali, ela vive no Estandarte do Espírito. Ao ser sepultado, Gengis Khan desapareceu silenciosamente, de volta para a vasta paisagem da Mongólia de onde viera. O destino final permaneceu desconhecido, mas, na ausência de informações confiáveis, muitos inventaram livremente a sua própria história com vários floreios dramáticos. Um relato muitas vezes repetido afirma que os soldados no seu cortejo fúnebre mataram todas as pessoas e animais com que se depararam na jornada de 40 dias e que, após o enterro secreto, 800 cavaleiros cavalgaram incessantemente sobre a área para ocultar a localização da sepultura. Então, de acordo com esses relatos criativos, os cavaleiros foram mortos por outro grupo de soldados para que não pudessem contar a posição do local; e então, esses soldados, por sua vez, ainda foram eliminados por outro grupo de guerreiros.

	 

	Após o enterro secreto na sua terra natal, soldados interditaram a área por várias centenas de quilômetros quadrados. Ninguém podia entrar, exceto membros da família de Gengis Khan, e uma tribo de guerreiros especialmente treinada foi posicionada ali para matar qualquer intruso. Por quase 800 anos, essa área — o Ikh Khorig, o Grande Tabu, bem no coração da Ásia — permaneceu fechada. Todos os segredos do império de Gengis Khan pareciam ter sido encerrados dentro da sua misteriosa terra natal. Muito tempo depois de o Império Mongol ter entrado em colapso e outros exércitos estrangeiros terem invadido partes da Mongólia, os mongóis não permitiam que ninguém entrasse na região sagrada do seu ancestral. Apesar da eventual conversão dos mongóis ao budismo, seus sucessores, mesmo assim, recusaram-se a deixar que os monges construíssem um santuário, mosteiro ou memorial para marcar o local de seu sepultamento.

	 

	No século XX, para assegurarem que a área do nascimento e sepultamento de Gengis Khan não se transformasse em ponto de reunião para nacionalistas, os governantes soviéticos mantiveram-na seguramente protegida. Em vez de chamá-la de Grande Tabu ou usarem um dos nomes históricos que poderiam insinuar uma ligação com Gengis Khan, chamaram-na pela designação burocrática de Área Altamente Restrita. Administrativamente, eles a separaram da província circunvizinha e a colocaram sob a supervisão direta do governo central, que era, por sua vez, rigidamente controlado por Moscou. Os soviéticos isolaram-na mais ainda ao cercar o milhão de hectares da Área Altamente Restrita com uma Área Restrita da mesma extensão. Para evitarem que viajassem dentro da área, não construíram estradas ou pontes durante a era comunista. Os soviéticos mantinham uma base aérea MiG altamente fortificada, e muito provavelmente um depósito de armas nucleares, entre a Área Restrita e a capital mongol de Ulaanbaatar. Uma grande base de tanques soviética bloqueava a entrada para a zona proibida, e os militares russos usavam a área para a prática de artilharia e manobras com tanques.

	 

	Os mongóis não fizeram descobertas tecnológicas, não fundaram novas religiões, escreveram poucos livros e não deram ao mundo nenhuma safra ou método de agricultura novos. Seus próprios artesãos não sabiam tecer, trabalhar metais, fazer cerâmica ou mesmo assar pão. Não manufaturavam porcelana nem vasos, não pintavam quadros ou construíam prédios. No entanto, à medida que seu exército conquistava cultura após cultura, eles reuniam e passavam adiante todas essas habilidades de uma civilização para outra.

	 

	As únicas estruturas permanentes que Gengis Khan erigiu foram pontes. Apesar do seu desprezo pela construção de castelos, fortalezas, cidades ou muralhas, à medida que ganhava terreno, ele provavelmente construiu mais pontes do que qualquer soberano na história, facilitando a travessia sobre centenas de riachos e rios a fim de acelerar o deslocamento dos seus exércitos e mercadorias. Os mongóis deliberadamente abriram o mundo para um novo comércio não somente de mercadorias, mas também de ideias e conhecimento. Levaram mineiros germanos para a China e médicos chineses para a Pérsia. As transferências variavam do monumental ao trivial. Os mongóis difundiram o uso de tapetes em todos os lugares aonde foram e transplantaram limões e cenouras da Pérsia para a China, assim como o macarrão, as cartas de baralho e o chá da China para o Ocidente. Mandaram vir um metalurgista de Paris para construir uma fonte nas estepes secas da Mongólia, recrutaram um nobre inglês para servir como intérprete do exército e levaram a prática da datiloscopia chinesa para a Pérsia. Financiaram a construção de igrejas cristãs na China, templos budistas e estupas na Pérsia, e escolas alcorânicas muçulmanas na Rússia. Os mongóis varreram o globo como conquistadores, mas também como mensageiros culturais sem igual da civilização.

	 

	Os que herdaram o império de Gengis Khan exerceram seu ímpeto determinado de levar produtos e mercadorias de um lugar para outro e combiná-los de maneiras que resultaram em produtos inteiramente novos e invenções sem precedentes. Quando seus engenheiros altamente qualificados da China, Pérsia e Europa combinaram a pólvora chinesa com o lança-chamas muçulmano e aplicaram a tecnologia europeia de fundição de sinos, produziram o canhão, uma inovação tecnológica inteiramente original, a partir da qual se desenvolveu o vasto arsenal moderno de armas, de pistolas a mísseis. Embora cada item tivesse algum significado, o maior impacto veio na forma com a qual os mongóis escolheram e combinaram as tecnologias para criar híbridos incomuns.

	 

	Eles manifestavam um ardor internacionalista devotado e persistente nas suas iniciativas políticas, econômicas e intelectuais. Buscavam não meramente conquistar o mundo, mas instituir uma ordem global baseada no livre comércio, uma lei internacional única e um alfabeto universal com o qual se pudessem escrever todas as línguas. O neto de Gengis Khan, Kublai Khan, introduziu um papel-moeda destinado ao uso geral e empenhou-se em criar escolas primárias para a educação básica universal das crianças, a fim de alfabetizar toda a população. Os mongóis aperfeiçoaram e combinaram calendários para criar um dos 10 mil anos, mais preciso do que qualquer outro até então, e patrocinaram os mapas mais completos já reunidos. Encorajaram os mercadores a partirem por terra para chegar ao seu império e enviaram exploradores por terra e mar a lugares tão distantes quanto a África, a fim de expandir seu alcance comercial e diplomático.

	 

	Em quase todo país tocado pelos mongóis, a destruição inicial e o choque da conquista por uma tribo desconhecida e bárbara deram lugar rapidamente a uma melhora sem precedentes na comunicação cultural, expansão do comércio e civilização. Na Europa, os mongóis massacraram a nobreza aristocrática do continente, mas, desapontados com a pobreza geral da região em comparação com os países chineses e muçulmanos, deram as costas e não se incomodaram em conquistar as cidades, saquear os países ou incorporá-los ao seu império em expansão. No fim das contas, a Europa sofreu o mínimo e, no entanto, obteve todas as vantagens do contato por intermédio de mercadores, como a família Polo, de Veneza, e do intercâmbio de emissários entre os khans mongóis e os papas e reis da Europa. A nova tecnologia, o conhecimento e a riqueza comercial deram base à Renascença, na qual a Europa redescobriu parte da sua cultura, mas, mais importante, absorveu as tecnologias da imprensa, das armas de fogo, da bússola e do ábaco do Oriente. Como o cientista inglês Roger Bacon observou no século XIII, os mongóis tiveram sucesso não meramente por sua superioridade marcial; em vez disso, “tiveram sucesso por meio da ciência”. Embora “ávidos pela guerra”, foram longe por “devotarem o seu lazer aos princípios da filosofia”.

	 

	Aparentemente todos os aspectos da vida europeia — tecnologia, técnicas de guerra, roupas, comércio, alimentação, literatura e música — mudaram durante a Renascença como resultado da influência mongol. Além das novas formas de combate, novas máquinas e novos alimentos, mesmo os aspectos mais rotineiros da vida cotidiana mudaram na medida em que os europeus passaram a usar os tecidos mongóis, vestindo calças e casacos em vez de túnicas e mantos, tocar seus instrumentos musicais com o arco da estepe em vez de dedilhá-los e pintar seus quadros com um novo estilo. Os europeus chegaram a usar a exclamação mongol hurray como uma expressão entusiasmada de bravata e encorajamento mútuo.

	 

	Com tantos feitos realizados pelos mongóis, não deve causar surpresa que Geoffrey Chaucer, o pai da literatura inglesa, tenha devotado a história mais longa em Os Contos da Cantuária ao conquistador asiático Gengis Khan. Ele escreveu com indisfarçável admiração sobre sua pessoa e suas realizações. Entretanto, surpreendente mesmo é que os doutos homens da Renascença tenham feito os comentários que fizeram sobre os mongóis, que o resto do mundo passou a ver como os perfeitos bárbaros sedentos de sangue. As descrições dos mongóis deixadas por Chaucer ou Bacon trazem pouca semelhança com as imagens que conhecemos de livros posteriores ou filmes que retratam Gengis Khan e seu exército como hordas selvagens que ansiavam por ouro, mulheres e sangue.

	 

	 

	Apesar das muitas imagens e quadros de Gengis Khan feitos em anos subsequentes, não temos seu retrato de quando era vivo. Diferentemente de qualquer outro conquistador na história, Gengis Khan nunca permitiu que alguém pintasse seu retrato, esculpisse sua imagem ou gravasse seu nome ou efígie em uma moeda, e as únicas descrições dos seus contemporâneos são mais intrigantes do que informativas. Nas palavras de uma canção mongol moderna sobre Gengis Khan, “nós imaginávamos a sua aparência, mas nossa mente estava em branco”.

	 

	Sem retratos de Gengis Khan ou qualquer registro mongol, o mundo foi deixado para imaginá-lo como bem quisesse. Ninguém teve a coragem de pintar sua imagem até meio século depois da sua morte, e então cada cultura projetou a sua visão particular de Gengis Khan. Os chineses retrataram-no como um idoso benevolente com uma barba fina e olhos vazios que o faziam parecer mais com um sábio chinês distraído do que com um guerreiro mongol impetuoso. Um miniaturista persa retratou-o como um sultão turco sentado em um trono. Os europeus retrataram-no como o perfeito bárbaro, com uma aparência selvagem e olhos duros, cruéis, feio em cada detalhe.

	 

	O sigilo mongol legou uma tarefa desafiadora para os historiadores futuros que desejassem escrever sobre Gengis Khan e seu império. Biógrafos e historiadores tinham muito pouco sobre o que basear um relato. Eles sabiam a cronologia das cidades conquistadas e os exércitos derrotados; entretanto, poucas informações confiáveis existiam com relação à sua origem, caráter, motivação ou vida pessoal. Através dos séculos, rumores sem comprovação sustentaram que, logo após sua morte, informações sobre todos os aspectos da vida de Gengis Khan haviam sido escritas em um documento secreto por alguém próximo a ele. Acadêmicos chineses e persas referiam-se à existência do documento misterioso, e alguns afirmavam tê-lo visto no auge do Império Mongol. Quase um século após a morte de Gengis Khan, o historiador persa Rashid al-Din descreveu o escrito como uma “crônica autêntica” redigida “no idioma e alfabeto mongóis”. Mas advertiu que estava guardado no tesouro onde “permaneceu escondido e mantido em absoluto segredo de estranhos”. O historiador ainda salientou que “ninguém que poderia ter compreendido e penetrado o texto mongol teve essa oportunidade”. Seguindo o colapso do domínio mongol, a maior parte dos vestígios do documento secreto pareceu ter desaparecido, e, em tempo, muitos dos melhores acadêmicos passaram a acreditar que esse texto nunca existiu, que era apenas mais um dos muitos mitos a respeito de Gengis Khan.

	 

	Assim como os pintores criativos de vários países, os acadêmicos também o retrataram de diferentes formas. Da Coreia à Armênia, produziram toda sorte de mitos e histórias fantasiosas sobre a vida de Gengis Khan. Na ausência de informações confiáveis, projetaram seus próprios temores e fobias nesses relatos. Com a passagem dos séculos, os acadêmicos ponderaram as atrocidades e agressões cometidas por homens como Alexandre, César, Carlos Magno ou Napoleão contra suas realizações ou sua missão especial na história. No caso de Gengis Khan e os mongóis, entretanto, suas realizações foram esquecidas, enquanto seus alegados crimes e brutalidade foram exagerados. Ele se tornou o estereótipo do bárbaro, do selvagem sanguinário, do conquistador implacável que apreciava a destruição por si só. Gengis Khan, a sua horda mongol, e em grande parte o povo asiático em geral tornaram-se caricaturas unidimensionais, o símbolo de tudo o que está além dos limites civilizados.

	 

	Com a chegada ao Iluminismo, no fim do século XVIII, essa imagem ameaçadora apareceu em O Órfão da China, de Voltaire, uma peça sobre a conquista desse país por Gengis Khan: “Ele é chamado de rei dos reis, o impetuoso Gengis Khan, que devasta as terras férteis da Ásia.” Contrastando com o elogio de Chaucer a Gengis Khan, Voltaire descreveu-o como “este tirano destruidor […] que orgulhosamente […] pisoteia o pescoço dos reis […] não passa de um soldado cita selvagem criado para as armas e treinado no departamento do sangue” (Ato I, cena I). Voltaire retratou Gengis Khan como um homem ressentido das virtudes superiores da civilização à sua volta e motivado pelo desejo bárbaro básico de violentar mulheres civilizadas e destruir o que ele não conseguia compreender.

	 

	A tribo de Gengis Khan adquiriu uma variedade de nomes — tártaro, tátaro, mughal, mogol, moal e mongol —, mas sempre carregou uma pecha odiosa. Quando queriam mostrar a inferioridade das populações asiáticas e dos índios norte-americanos, os cientistas do século XIX classificavam-nos como mongoloides. Quando os médicos queriam explicar como as mães da raça branca superior podiam dar à luz filhos com retardamento, os traços faciais das crianças tornavam “óbvio” que uma das antepassadas delas fora violentada por um guerreiro mongol. Essas pobres crianças não eram de forma alguma brancas, mas membros da raça mongoloide. Quando os mais ricos capitalistas ostentavam a sua riqueza e manifestavam valores antidemocráticos ou anti-igualitários, eram menosprezados como moguls, o nome persa para mongóis.

	 

	No devido tempo, os mongóis tornaram-se os bodes expiatórios dos fracassos e deficiências das outras nações. Quando a Rússia não conseguiu acompanhar a tecnologia do Ocidente ou o poder militar do Japão imperial, foi em razão da terrível opressão tártara infligida por Gengis Khan. Quando a Pérsia ficou para trás em relação a seus vizinhos, foi porque os mongóis haviam destruído seu sistema de irrigação. Quando a China foi suplantada pelo Japão e pela Europa, a causa foi a exploração e a repressão cruéis dos seus senhores feudais mongóis e manchus. Quando a índia não conseguiu resistir à colonização britânica, foi devido à ganância voraz do domínio mongol. No século XX, políticos árabes chegaram a ponto de afirmar aos seus seguidores que os muçulmanos teriam inventado a bomba atômica antes dos norte-americanos se apenas os mongóis não tivessem queimado as bibliotecas magníficas dos árabes e arrasado suas cidades. Quando as bombas e os mísseis norte-americanos expulsaram o Talibã do poder no Afeganistão em 2002, os soldados do Talibã compararam a invasão norte-americana com a dos mongóis e, por conta disso, em uma vingança raivosa, massacraram milhares de hazara, os descendentes do exército mongol que viviam há oito séculos no Afeganistão. Durante o ano seguinte, em um dos seus últimos discursos para o povo iraquiano, o ditador Saddam Hussein fez acusações similares contra os mongóis na medida em que os norte-americanos avançavam para invadir seu país e despojá-lo do poder.

	 

	Em meio a tanta retórica, pseudociência e imaginação acadêmica, a verdade sobre Gengis Khan permaneceu enterrada, aparentemente perdida para a posteridade. Sua terra natal e a área onde ele ascendeu ao poder permaneceram fechadas para o mundo exterior pelos comunistas do século XX, que as mantiveram tão rigorosamente isoladas quanto os guerreiros o haviam feito durante os séculos anteriores. Os documentos mongóis originais, a chamada A História Secreta dos Mongóis, não eram somente secretos, mas haviam sumido, dissolvendo-se pouco a pouco nas profundezas da história de um jeito mais misterioso ainda do que a tumba de Gengis Khan.

	 

	No século XX, dois acontecimentos proporcionaram a oportunidade inesperada de desvendar alguns dos mistérios e corrigir parte da história sobre Gengis Khan. O primeiro deles foi o sucesso na decifração dos manuscritos contendo a valiosa história perdida de Gengis Khan. Apesar do preconceito e da ignorância em relação aos mongóis, os acadêmicos através dos séculos relataram encontros ocasionais com o lendário texto mongol sobre a vida de Gengis Khan. Como algum animal raro ou pássaro precioso que se considerara extinto, os rumores sobre observações feitas provocaram mais ceticismo do que produção acadêmica. Finalmente, no século XIX, uma cópia do documento escrita em caracteres chineses foi encontrada em Pequim. Os acadêmicos leram com facilidade os caracteres, mas as palavras não faziam sentido, porque tinham sido registradas em um código que usava caracteres chineses para representar sons mongóis do século XIII. Os acadêmicos conseguiam ler apenas um resumo na língua chinesa que acompanhava cada capítulo; esses ofereciam indícios instigantes sobre a história no texto, mas de outro modo o documento permaneceu inexplicável. Devido ao mistério que o cercava, os acadêmicos referiam-se ao documento como A História Secreta dos Mongóis, nome pelo qual continua a ser conhecido.

	 

	Durante a maior parte do século XX, a atividade de decifrar esse documento seguiu mortalmente perigosa na Mongólia. As autoridades comunistas mantinham o livro distante das mãos das pessoas comuns e dos acadêmicos por temerem que eles pudessem ser inapropriadamente influenciados pela perspectiva antiquada, não científica e não socialista do texto. Mas um movimento acadêmico clandestino cresceu em torno da História Secreta. Nos campos nômades por toda a estepe, a história recém-encontrada passava, de um para outro, sussurrada de acampamento em acampamento. Finalmente eles tinham um relato que contava sua história a partir da perspectiva mongol. Os mongóis haviam sido muito mais do que bárbaros que atormentavam as civilizações superiores à sua volta. Para os nômades mongóis, as revelações da História Secreta pareciam vir do próprio Gengis Khan, que havia voltado a seu povo para oferecer esperança e inspiração. Após mais de sete séculos de silêncio, eles podiam, finalmente, ouvir suas palavras novamente.

	 

	Apesar da repressão comunista oficial, o povo mongol parecia determinado a não perder essas palavras mais uma vez. Por um breve momento, a liberalização da vida política seguindo a morte de Stalin em 1953 e a admissão da Mongólia nas Nações Unidas em 1961 encorajaram o povo mongol, e ele se sentiu livre para reexplorar a sua história. O país preparou uma pequena série de selos em 1962 para comemorar os 800 anos de aniversário do nascimento de Gengis Khan. Tomor-ochir, o segundo dirigente na hierarquia do governo, autorizou a construção de um monumento de concreto para marcar o local do nascimento de Gengis Khan, próximo do rio Onon, e patrocinou uma conferência de acadêmicos para avaliar os aspectos positivos e negativos do Império Mongol na história. Tanto os selos quanto o desenho de traços simples no monumento retratavam a imagem do sulde perdido de Gengis Khan, o Estandarte do Espírito de crinas das suas conquistas e o lugar de descanso da sua alma.

	 

	Mesmo assim, após quase oito séculos, o sulde ainda trazia em si um significado emocional tão profundo para os mongóis e para alguns povos que eles haviam conquistado que os russos trataram a sua mera exibição em um selo como um ato de renascimento nacionalista e de potencial agressão. Os soviéticos reagiram com uma raiva irracional ao temor de que seu Estado-satélite pudesse buscar um caminho independente ou, pior ainda, aliar-se ao seu outro vizinho, a China, ex-aliada da União Soviética que virara inimiga. Por seu crime sedicioso de demonstrar o que os dirigentes do partido rotularam como “tendências direcionadas a idealizar o papel de Gengis Khan”, as autoridades removeram Tomor-ochir do seu cargo, baniram-no para um exílio interno e finalmente o mataram a machadadas. Após purgarem seu próprio partido, os comunistas concentraram a atenção no trabalho dos acadêmicos mongóis, que rotularam como elementos contrários ao partido, espiões chineses, sabotadores ou pragas. Na campanha antinacionalista que se seguiu, as autoridades condenaram o arqueólogo Peerle à prisão, onde o mantiveram em condições absolutamente cruéis apenas por ter sido o professor de Tomor-ochir e por pesquisar secretamente a história do Império Mongol. Professores, historiadores, artistas, poetas e cantores estavam sob perigo se tivessem qualquer associação com a história da era Gengis Khan. As autoridades executaram secretamente muitos deles. Outros acadêmicos perderam seus trabalhos e junto com suas famílias foram expulsos de suas casas no severo clima mongol. Também lhes foi negado atendimento médico, e muitos foram mandados para o exílio interno em diferentes localidades na vastidão desabitada da Mongólia.

	 

	Durante esse expurgo, o Estandarte do Espírito de Gengis Khan desapareceu por completo e possivelmente foi destruído pelos soviéticos como uma punição ao povo mongol. Mas, apesar dessa repressão brutal ou talvez devido a ela, vários acadêmicos mongóis começaram a estudar a História Secreta independentemente, colocando a vida em risco, em busca de um entendimento verdadeiro do seu passado manchado e distorcido.

	 

	Fora da Mongólia, acadêmicos em muitos países, notavelmente na Rússia, Alemanha, França e Hungria, trabalhavam para decifrar o texto e traduzi-lo para as línguas modernas. Sem acesso aos recursos dentro da própria Mongólia, labutavam sob condições extremamente difíceis. Na década de 1970, um capítulo de cada vez apareceu em mongol e inglês sob a supervisão e análise cuidadosas de Igor de Rachewiltz, um dedicado estudioso australiano da antiga língua mongol. Na mesma época, o acadêmico norte-americano Francis Woodman Cleaves preparou, independentemente, uma tradução meticulosa que a Harvard University Press publicou em 1982. No entanto, seria necessário muito mais do que decifrar o código e traduzir os documentos para torná-los compreensíveis. Mesmo traduzidos, os textos apresentavam-se difíceis de ser compreendidos, porque obviamente haviam sido escritos para um grupo fechado dentro da família real mongol, e presumiam uma compreensão profunda não apenas da cultura dos mongóis do século XIII, mas também da geografia do seu território. O contexto histórico e o significado biográfico dos manuscritos seguiam quase inacessíveis sem uma análise de campo detalhada de onde os eventos ocorreram.

	 

	O segundo acontecimento importante ocorreu inesperadamente em 1990, quando o comunismo entrou em colapso e a ocupação soviética da Mongólia teve fim. O exército soviético recuou, os aviões voaram para longe e os tanques se retiraram. O mundo mongol do interior da Ásia foi finalmente aberto aos forasteiros. Gradualmente algumas pessoas aventuraram-se na área protegida. Caçadores mongóis invadiram sorrateiramente os vales repletos de caça; pastores levaram seus animais para pastar junto aos limites da área e aventureiros ocasionais arriscaram-se por ali. Na década de 1990, várias equipes estrangeiras tecnologicamente sofisticadas foram em busca das tumbas de Gengis Khan e da sua família. Embora tenham feito muitos achados fascinantes, sua meta final lhes escapou.

	 

	 

	Minha pesquisa começou como um estudo do papel dos povos tribais na história do comércio mundial e da Rota da Seda ligando a China, o Oriente Médio e a Europa. Viajei para sítios arqueológicos, visitei bibliotecas e me encontrei com acadêmicos através da rota da Cidade Proibida em Pequim, passando pela Ásia Central até o Palácio Topkapi, em Istambul. Começando em 1990 com a primeira viagem para a Buriácia, o distrito mongol da Sibéria, segui a trilha dos mongóis através da Rússia, China, Mongólia, do Uzbequistão, Cazaquistão, Tadjiquistão, Quirguistão e Turcomenistão. Dediquei um verão para seguir a antiga rota de migração das tribos túrquicas à medida que se dispersavam do seu lar original na Mongólia para lugares tão distantes quanto a Bósnia, no Mediterrâneo. Então circundei o velho império pela rota marítima aproximada de Marco Polo, do Sul da China até o Vietnã, através do estreito de Málaca, até a Índia, os Estados árabes do golfo Pérsico e por fim Veneza.

	 

	A extensa viagem produziu muita informação, mas não tanto entendimento quanto eu esperava. Apesar dessa carência, achei que minha pesquisa estava quase terminada quando cheguei à Mongólia em 1998 para finalizar o projeto com alguma impressão sobre a área em que Gengis Khan passara a sua juventude, no que, presumi, seria uma breve excursão final. Encontrei os mongóis delirantemente entusiasmados com sua liberdade de séculos de domínio estrangeiro, e grande parte do seu entusiasmo centrava-se em honrar a memória de Gengis Khan, o pai da sua nação. Apesar da rápida comercialização do seu nome em garrafas de vodca, barras de chocolate e cigarros, assim como o lançamento de canções em sua homenagem, ele ainda estava apagado como uma personalidade histórica. Não apenas sua alma tinha desaparecido do monastério, mas seu verdadeiro rosto ainda estava apagado tanto da história mongol quanto da nossa. Quem fora ele?

	 

	Sem crédito ou mérito algum de minha parte, cheguei à Mongólia numa época em que de uma hora para outra parecia ser possível responder a essa questão. Pela primeira vez em quase oito séculos, a zona proibida da sua infância e sepultamento estava aberta, ao mesmo tempo em que o texto codificado da História Secreta havia finalmente sido decifrado. Sozinho, nenhum acadêmico poderia completar a tarefa, mas trabalhando junto com uma equipe de diferentes áreas de estudo pudemos começar a encontrar as respostas.

	 

	Como antropólogo cultural, trabalhei ao lado do arqueólogo Dr. Kh Lkhagvasuren, que tinha acesso a grande parte das informações reunidas pelo seu professor e mentor, Dr. Kh. Perlee, o arqueólogo mais proeminente da Mongólia no século XX. Gradualmente, por intermédio de Lkhagvasuren, conheci outros pesquisadores que haviam passado muitos anos trabalhando secretamente e, quase sempre, sozinhos em pesquisas que nunca puderam escrever ou publicar. O professor O. Purev, membro do Partido Comunista, havia se valido de sua posição como pesquisador oficial da história do partido para estudar as práticas xamanistas dos mongóis e usá-las como guia para interpretar os significados ocultos na História Secreta. O coronel Kh. Shagdar, do exército mongol, aproveitou o seu posto em Moscou para comparar as estratégias e vitórias militares de Gengis Khan como descritas na História Secreta com aquelas presentes nos arquivos militares russos. D. Bold-Erdene, um cientista político mongol, analisou as técnicas políticas que Gengis Khan utilizou para alcançar e adquirir seu poder. O estudo mais amplo e detalhado de todos foi feito pelo geógrafo O. Sukhbaatar, que havia coberto mais de um milhão de quilômetros através da Mongólia em busca da história de Gengis Khan.

	 

	Nossa equipe começou a trabalhar em conjunto. Comparamos os textos primários e secundários mais importantes de uma dúzia de línguas com os relatos na História Secreta. Debruçamos sobre os mapas e debatemos o significado preciso de diferentes documentos e análises muito mais antigas. Não causou surpresa que tenhamos encontrado enormes discrepâncias e inúmeras contradições que foram difíceis de sanar. Logo vi que Sukhbaatar era um literalista, um empirista radical para quem cada afirmação na História Secreta era verdadeira, e que assumira a tarefa de corroborá-la com provas científicas. Mas Purev achava que nada na história devia ser interpretado no seu sentido literal. Para ele, Gengis Khan foi o mais poderoso xamã da história, e o texto era um manuscrito que narrava de maneira simbólica a sua ascensão àquela posição. Se pudesse ser desvendado, mais uma vez proporcionaria um esquema xamanístico para conquistar e controlar o mundo.

	 

	Desde o início de nosso trabalho em conjunto, ficou claro que não conseguiríamos passar pelo crivo das ideias e interpretações contraditórias sem encontrar os lugares onde os eventos aconteceram. O teste final da veracidade de cada texto viria quando ele fosse confrontado com o lugar onde os eventos alegadamente haviam acontecido. Livros podem mentir, mas lugares nunca mentem. Uma visão geral rápida e exaustiva dos principais sítios respondeu algumas questões, mas apresentou muitas outras. Nos demos conta de que não somente tínhamos de encontrar o lugar certo, como estar nas condições de tempo ideais para compreender os eventos que haviam ocorrido ali. Voltamos repetidamente para os mesmos lugares em diferentes estações do ano. Os sítios encontravam-se espalhados através de uma paisagem de milhares de quilômetros quadrados, mas a área mais significativa para nossa pesquisa ficava na região misteriosa e inacessível que estivera fechada desde a época da morte de Gengis Khan. Devido à vida nômade do soberano mongol, o nosso próprio trabalho tornou-se um projeto peripatético, uma espécie de arqueologia de movimento, em vez de apenas geográfica.

	 

	Imagens de satélite mostravam uma paisagem mongol destituída de estradas, mas entrecruzada por milhares de trilhas seguindo aparentemente em todas as direções na estepe, através do Gobi e sobre as montanhas; no entanto, todas elas eram interrompidas no limite da Ikh Khorig, a zona fechada. A entrada na terra natal de Gengis Khan exigia atravessar a zona de segurança que fora ocupada e fortificada pelos soviéticos para manter todos do lado de fora. Quando saíram da Mongólia, os soviéticos deixaram para trás uma paisagem surreal de crateras de artilharia semeada com carcaças metálicas de tanques, caminhões batidos, aviões depredados, cápsulas de projéteis usadas e bombas não detonadas. Estranhos vapores enchiam o ar, e ventos misteriosos passavam. Esculturas retorcidas de metal erguiam-se a alguns andares de altura, vestígios estranhos de estruturas com uma finalidade desconhecida. Prédios desmoronados, que um dia haviam abrigado equipamentos eletrônicos secretos, agora se encontravam vazios em meio a dunas sem vida de areia encharcada de óleo. Equipamentos de antigos programas de armamento jaziam abandonados sobre a estepe maculada. Poças escuras e misteriosas de produtos químicos não identificados reluziam sinistramente sob o sol radiante. Entulhos de origem desconhecida flutuavam no líquido estagnado, e ossos de animais, carcaças ressequidas, amostras de pelos e penas restavam largados dentro das poças. Além dessa sepultura de horrores do século XX encontrava-se — no contraste mais gritante possível — a terra natal intocada e fechada de Gengis Khan: centenas de quilômetros quadrados de floresta, montanhas, vales de rios e estepes intactos.

	 

	A entrada na Área Altamente Restrita foi mais do que um passo para trás no tempo, mas uma oportunidade para descobrir o mundo de Gengis Khan quase precisamente como ele o deixou. A área havia sobrevivido como uma ilha perdida, mas protegida pelos piores horrores tecnológicos do século XX. Obstruída por árvores caídas, uma vegetação rasteira espessa e rochedos enormes, grande parte dela seguia impenetrável, e a outra parte tinha visto apenas patrulhas ocasionais de soldados nos últimos oito séculos. Essa região restrita é um monumento vivo a Gengis Khan. À medida que viajávamos pela área, pareceu-nos que a qualquer momento ele poderia surgir galopando rio acima ou sobre o cerro para armar seu acampamento mais uma vez nos lugares pelos quais tinha adoração, disparar sua flecha em uma gazela em fuga, abrir um buraco de pesca no gelo que cobria o rio Onon ou curvar-se e rezar na Burkhan Khaldun, a montanha sagrada que continuava a protegê-lo na morte, como o fizera em vida.

	 

	Nossa equipe de pesquisa abordou a Ikh Khorig como detetives investigando a cena de um crime recente. Tendo A História Secreta dos Mongóis como nosso principal guia, navegamos a planície e examinamos a paisagem primitiva a partir de vários pequenos montes e elevações. Na estepe aberta, na ausência de referências visíveis de montanhas, rios e lagos, contamos bastante com os pastores, que estavam acostumados a viajar como os marinheiros cruzando o mar. Um grupo em constante mudança de estudantes mongóis, acadêmicos, pastores locais e cavaleiros acompanhava-nos, e debatia atentamente as questões que eu estava pesquisando. Suas opiniões e respostas eram sempre melhores do que as minhas, além de colocarem questões que nunca me haviam ocorrido. Eles sabiam como os pastores pensavam, e, apesar de estarem em território desconhecido, identificavam facilmente onde seus antepassados teriam acampado ou em qual direção teriam viajado. Rapidamente identificavam os lugares como tendo mosquitos demais para um acampamento de verão ou sendo expostos demais para um acampamento de inverno. Mais importante, estavam dispostos a testar suas ideias, tais como correr com um cavalo de um ponto a outro para ver quanto tempo levava ou como o solo e o campo reverberavam ao som dos cascos dos cavalos nesse lugar em particular em relação a outro. Eles sabiam a espessura que o gelo precisava ter a fim de cruzar um rio congelado montado a cavalo, quando atravessar a pé e quando quebrar o gelo e passar pela água gelada.

	 

	A qualidade descritiva de alguns nomes de lugares mongóis permitiu-nos vertê-los para o mongol moderno e aplicá-los à paisagem à nossa volta com facilidade. O texto relata que Gengis Khan tornou-se um chefe de clã pela primeira vez no lago Khokh, junto à montanha Khara Jirugen, o que significa um lago Azul junto à montanha do Coração Invertido. A identidade daquele lugar havia sido preservada por séculos e era facilmente assimilada por qualquer um. Outros nomes associados com seu nascimento, tais como o monte Úbere e o lago Baço, demonstraram ser mais difíceis devido à incerteza se o nome se referia a uma característica visual do lugar ou a um evento que ocorrera ali, e ao fato de que a forma dos montes e dos lagos pode variar ao longo de oito séculos em uma área de erosão eólica e aridez.

	 

	Gradualmente, reconstituímos a história da melhor forma que pudemos com as provas que tínhamos. Encontrando os lugares onde Gengis Khan passara a sua infância e refazendo a trajetória dos eventos sobre o terreno, alguns equívocos em relação à sua vida puderam ser imediatamente corrigidos. Apesar de termos discutido a identidade precisa da colina junto ao rio Onon onde ele havia nascido, por exemplo, era óbvio que o rio cercado de mata com seus diversos charcos diferia muito da estepe aberta onde a maioria dos nômades vivia e grande parte dos historiadores presumira que Gengis Khan crescera. Essa distinção realçou as diferenças entre ele e outros nômades. Tornou-se imediatamente claro por que a História Secreta em geral mencionava mais caçadas do que pastoreio na infância de Gengis Khan. A própria paisagem vinculava a infância de Gengis Khan mais firmemente às culturas siberianas, das quais a História Secreta dizia que os mongóis haviam se originado em detrimento das tribos túrquicas das planícies abertas Essa informação por sua vez influenciou enormemente a nossa compreensão dos métodos de campo de Gengis Khan e de como ele tratava civis hostis como animais a serem pastoreados e soldados hostis como caças a serem abatidas.

	 

	Nossa equipe saiu repetidamente a campo durante um período de cinco anos sob uma grande diversidade de condições e situações. As temperaturas variaram em mais de 70 graus — de máximas superiores a 40°C em extensões de terras sem sombra a mínimas de -30°, sem contar o frio do vento cortante em Khorkhonag, na estepe, em janeiro de 2001. Experimentamos o sortimento habitual de contratempos e acasos de viagens em áreas dessa natureza. Nossos veículos ficaram atolados na neve no inverno, na lama na primavera e na areia no verão; um deles chegou a ser levado por uma inundação repentina. Em diferentes momentos nossos acampamentos foram destruídos pelo vento e pela neve ou por alguma folia regada a álcool. Desfrutamos da fartura maravilhosa de leite e carne nos últimos verões do século XX. Mas nos anos iniciais deste século também experimentamos uma das piores épocas de fome animal, chamada zude, quando cavalos e iaques literalmente caíam mortos à nossa volta e outros animais, de variados tamanhos, congelavam de pé durante a noite. No entanto, nunca tivemos um momento de dúvida ou perigo no nosso trabalho.

	 

	Comparado às dificuldades da vida cotidiana dos pastores e caçadores que vivem permanentemente nessas áreas, o que vivemos foram incômodos mínimos. Invariavelmente um episódio não planejado que começou como uma inconveniência terminou me ensinando algo novo sobre a região ou o povo. Ao percorrer 80 quilômetros em um dia a cavalo, aprendi que os cinco metros de seda amarrados fortemente ao redor do ventre mantêm os órgãos internos no lugar e evitam a náusea. Também aprendi a importância de se levar iogurte seco no bolso em jornadas tão longas, em que não há tempo para parar e preparar uma refeição, assim como a praticidade da túnica grossa mongol, chamada de deel, quando se está cavalgando com sandálias de madeira. Um encontro com um lobo próximo à montanha sagrada de Burkhan Khaldun tornou-se uma bênção aos olhos dos nossos companheiros, em vez de uma ameaça, e incontáveis episódios em que nos perdemos ou em que o motor pifou trouxeram novas lições sobre orientação, navegação e paciência de esperar até que alguém aparecesse. Reiteradamente, aprendi como os mongóis conhecem intimamente seu próprio mundo e como eu podia confiar de maneira absoluta e inabalável no seu discernimento astuto, capacidade física e prestimosidade generosa.

	 

	Este livro apresenta os pontos de especial interesse dos nossos achados sem entrar mais profundamente nos pormenores do tempo, da alimentação, dos parasitas e das doenças encontradas, nem nas personalidades dos pesquisadores e das pessoas que encontramos ao longo do caminho. O foco permaneceu na missão do nosso trabalho: compreender Gengis Khan e seu impacto na história mundial.

	 

	A Parte I do livro conta a história da ascensão de Gengis Khan ao poder na estepe e as forças que moldaram sua vida e personalidade da época do seu nascimento, em 1162, até a unificação de todas as tribos e fundação da nação mongol, em 1206. A Parte II acompanha a entrada mongol no palco da história através da Guerra Mundial Mongol, que durou cinco décadas (1211 a 1261), até os netos de Gengis Khan entrarem em guerra uns contra os outros E a Parte III examina o século de paz e o Despertar Global que lançou os alicerces das instituições políticas, comerciais e militares da nossa sociedade moderna.
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PARTE I

	 

	 

	O REINO DO TERROR NA ESTEPE: 1162-1206

	 

	 

	Nações! O que são nações? Tártaros! e hunos! e chineses!

	Como insetos, eles enxameiam o nosso meio. O historiador luta em vão para torná-los memoráveis.

	É pela falta de um homem que existem tantos homens. São os indivíduos que povoam o mundo.

	 

	Henry David Thoreau,

	anotação do diário no dia 1º de maio de 1851
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	O Coágulo

	 

	 

	 

	Há fogo no seu olhar e luz no seu rosto.

	A HISTÓRIA SECRETA DOS MONGÓIS

	 

	 

	 

	 

	 

	DOS MILHARES DE CIDADES conquistadas pelos mongóis, a história menciona apenas uma, na qual Gengis Khan dignou-se a entrar. Geralmente, quando a vitória estava assegurada, ele se retirava com sua corte para um acampamento distante, mais aprazível, enquanto seus guerreiros completavam o trabalho. Em um dia de março de 1220, o Ano do Dragão, o conquistador mongol quebrou com essa tradição peculiar ao liderar a cavalaria até o centro da cidade recém-conquistada de Bucara, uma das mais importantes, de propriedade do sultão de Khwarizm, no que é hoje o Uzbequistão. Apesar de não ser a capital ou uma cidade comercial importante, Bucara ocupava uma posição de elevado valor sentimental em todo o mundo muçulmano como a Nobre Bucara, o centro da devoção religiosa conhecido pelo epíteto de o ornamento e encanto de todo o islã. Absolutamente consciente do valor de propaganda das suas ações ao conquistar e entrar na cidade, Gengis Khan cavalgou triunfantemente através dos seus portões, passando pela miríade de casas de madeira e tendas de mercadores, até o grande agrupamento de construções de pedra e tijolos no centro da cidade.

	 

	A entrada em Bucara seguiu a bem-sucedida conclusão daquele que talvez tenha sido o ataque-surpresa mais audacioso da história militar. Enquanto uma parte do exército tomou a rota direta da Mongólia para atacar frontalmente as cidades fronteiriças do sultão, Gengis Khan havia manobrado secretamente outra divisão de guerreiros através da maior distância coberta por qualquer exército até então — 3.200 quilômetros de deserto, montanhas e estepe — para aparecer bem atrás das linhas inimigas, onde era menos esperado. Mesmo as caravanas de comércio evitavam o Kysyl Kum, o lendário Deserto Vermelho, para tanto fazendo um desvio de centenas de quilômetros; e esse fato, é claro, foi precisamente a razão por que Gengis Khan escolheu atacar dessa direção. Ao fazer amizade com os nômades da área, foi capaz de liderar seu exército por uma trilha até então desconhecida que atravessava o deserto de pedras e areia.

	 

	Seu alvo, a cidade de Bucara, ficava no centro de um oásis em torno de um dos afluentes do Amu Darya, habitado principalmente pelos povos tadjique ou persa, mas governado pelos membros da tribo túrquica no recém-criado Império de Khwarizm, um dos muitos impérios transitórios da época. O sultão de Khwarizm havia cometido um erro fatal: provocara a inimizade de Gengis Khan ao saquear uma caravana de mercadores mongóis e desfigurar o rosto dos embaixadores enviados para negociar relações comerciais pacificas. Apesar de ter quase 60 anos, quando Gengis Khan ficou sabendo do ataque aos seus homens, não hesitou em convocar seu exército experiente e disciplinado mais uma vez às montarias e partir para a guerra.

	 

	Diferentemente de quase todos os exércitos importantes da história, os mongóis viajavam com pouco peso, sem um comboio de provisões. Esperavam até os meses mais frios para fazer a travessia do deserto, quando os homens e cavalos exigiam menos água. O sereno também se formava durante essa época do ano, dessa forma estimulando o crescimento de alguma relva, que proporcionava pasto para os cavalos e atraía a caça que os homens abatiam avidamente para seu próprio sustento. Em vez de transportarem armas de sítio e equipamentos pesados, os mongóis traziam consigo um ágil corpo de engenheiros que podia construir o que fosse necessário no local a partir dos materiais disponíveis. Quando chegaram às primeiras árvores após atravessar o vasto deserto, os mongóis cortaram-nas e as transformaram em escadas, máquinas para sitiar o inimigo e outros instrumentos para o ataque.

	 

	Quando a guarda avançada avistou o primeiro pequeno povoado após deixar o deserto, o destacamento que se deslocava com rapidez mudou de marcha imediatamente, avançando agora em uma procissão lenta e arrastada, como se fossem mercadores vindos para negociar, em vez de velozes guerreiros em ataque. A força hostil chegou tranquilamente nos portões da cidade antes que os residentes percebessem quem eram e soassem um alarme.

	 

	Ao emergir inesperadamente do deserto, Gengis Khan não se apressou para atacar Bucara. Ele sabia que nenhum reforço poderia ser buscado nas cidades fronteiriças sob ataque do seu exército, e desse modo teve tempo para tirar vantagem da surpresa manipulando com crueldade o medo e a esperança da população. O objetivo dessa tática era simples e sempre o mesmo: assustar o inimigo para que se rendesse antes que a batalha real começasse. Ao capturar primeiramente várias cidades pequenas nas cercanias, o exército de Gengis Khan fazia com que muitos habitantes locais fugissem na direção de Bucara, refugiados que não apenas enchiam a cidade, mas aumentavam de modo extraordinário o nível de terror no interior dela. Ao atacarem bem atrás das linhas inimigas, os mongóis logo criavam confusão e pânico por todo o reino. De acordo com a descrição do cronista persa Ata-Malik Juvaini da chegada de Gengis Khan, assim que as pessoas viram a área em torno de si “tornada de cavaleiros e o ar escuro como a noite com a poeira levantada pela cavalaria, o terror e o pânico tomaram conta delas, e o medo e o pavor prevaleceram”. Ao preparar o ataque psicológico sobre uma cidade, Gengis Khan começava com dois exemplos do que as pessoas podiam esperar. Ele oferecia termos generosos de rendição para as comunidades mais distantes, e as que os aceitavam e juntavam-se aos mongóis recebiam grande clemência. Nas palavras do cronista persa, “quem se render e se submeter a eles estará seguro e livre do terror e da desgraça da sua severidade”. Aqueles que se recusavam recebiam um tratamento excepcionalmente duro na medida em que os mongóis perfilavam os prisioneiros à sua frente para serem usados como escudo humano no ataque seguinte.

	 

	A tática semeou o pânico nos defensores túrquicos de Bucara. Deixando apenas cerca de 500 soldados para trás para guarnecer a cidadela de Bucara, o exército restante de 20 mil soldados fugiu no que achavam ainda ser tempo suficiente antes da chegada do principal exército mongol. Ao abandonarem sua fortaleza em debandada, caíram na armadilha de Gengis Khan, e os guerreiros mongóis, que já estavam posicionados à espera desses soldados, aniquilaram-nos com facilidade. A população civil de Bucara rendeu-se e abriu os portões da cidade, mas o pequeno contingente de soldados rebeldes permaneceu em sua cidadela, onde esperava que as muralhas imponentes lhes permitissem defender-se indefinidamente contra qualquer cerco. Para poder avaliar melhor a situação geral, Gengis Khan tomou a decisão sem precedentes de entrar na cidade. Um dos primeiros atos ao chegar ao centro de Bucara, bem como ao aceitar a rendição de qualquer povo, era reunir a população para levar forragem para seus cavalos. Alimentar os guerreiros mongóis e seus cavalos era tomado como um sinal de submissão pelos conquistados; mais importante, ao receber o alimento e a forragem, Gengis Khan sinalizava sua aceitação do povo como vassalos com direito à proteção mongol, assim como sujeitos ao seu comando.

	 

	Da época das conquistas na Ásia Central, temos uma das poucas descrições escritas de Gengis Khan, com cerca de 60 anos. O cronista persa Minhaj al-Siraj Juzjani, que possuía uma disposição muito menos benévola em relação aos mongóis do que Juvaini, descreveu-o como “um homem de estatura alta, constituição vigorosa, corpo robusto, a barba escassa e grisalha, com olhos de gato, possuidor de discernimento, genialidade e sabedoria, inspirador de devoção, um carniceiro, justo, decidido, um destruidor de inimigos, intrépido, sanguinário e cruel”. Devido à sua habilidade incomum de destruir cidades e conquistar exércitos muitas vezes maiores do que o seu próprio, o cronista chega a declarar que Gengis Khan era “hábil em magia e ilusão, e alguns dos demônios eram seus amigos”.

	 

	Testemunhas oculares relataram que, ao chegar ao centro de Bucara, Gengis Khan seguiu a cavalo até a grande mesquita e perguntou se ela não seria a casa do sultão, já que se tratava do maior prédio na cidade. Quando informado de que ali era a casa de Deus, não do sultão, ele não disse nada. Para os mongóis, o único Deus era o Eterno Céu Azul que se estendia de horizonte a horizonte em todas as quatro direções. Deus reinava sobre a Terra inteira; Ele não podia ser encarcerado em uma casa de pedra como um prisioneiro ou um animal enjaulado; tampouco Suas palavras, como as pessoas da cidade acreditavam, poderiam ser capturadas e confinadas entre as capas de um livro. Gengis Khan muitas vezes sentira a presença e ouvira a voz de Deus falando diretamente com ele no vasto céu aberto das montanhas da sua terra natal, e, ao seguir essas palavras, tornara-se o conquistador de grandes cidades e enormes nações.

	 

	Gengis Khan desmontou do cavalo a fim de entrar na grande mesquita, o único prédio dessa natureza em que entrou durante sua vida, ao que se sabe. Ao entrar, ordenou que os acadêmicos e clérigos alimentassem os cavalos, colocando-os fora de perigo e sob sua proteção, como fazia com quase todos os religiosos que passavam ao seu controle. Em seguida, convocou os 280 homens mais ricos da cidade para a mesquita. Apesar da sua experiência limitada dentro dos muros das cidades, Gengis Khan ainda tinha uma compreensão aguçada do funcionamento das emoções e sentimentos humanos. Diante dos homens reunidos na mesquita, subiu alguns degraus na escada que levava ao púlpito e, então, voltou-se para encarar a elite de Bucara. Por intermédio de intérpretes, fez um sermão sobre os pecados e as iniquidades do seu sultão e deles mesmos. Não eram as pessoas comuns que deveriam ser culpadas por essas falhas; em vez disso, “são as pessoas importantes entre vocês que cometeram os pecados. Se vocês não os tivessem cometido, Deus não teria enviado uma punição como eu sobre vocês”. Então, Gengis Khan colocou cada homem rico sob a autoridade de um dos seus guerreiros mongóis, no intuito de coletar o tesouro de cada um. Ele advertiu seus prisioneiros ricos para não se preocuparem em mostrar-lhes a riqueza acima do chão; os mongóis poderiam encontrá-la sem auxílio. Ele queria que os guiassem apenas aos seus tesouros escondidos ou enterrados.

	 

	Tendo começado o saque sistemático da cidade, Gengis Khan voltou a atenção para atacar os guerreiros túrquicos que ainda estavam desafiadoramente encerrados dentro da cidadela de Bucara. Embora não estivessem familiarizados com os mongóis em particular, os habitantes dos oásis urbanizados de cidades da Ásia Central como Bucara e Samarcanda tinham visto muitos exércitos bárbaros irem e virem através dos séculos. Exércitos tribais anteriores, não importava quão corajosos ou disciplinados, nunca haviam sido uma ameaça grave, pois os exércitos urbanos, enquanto tivessem comida e água, podiam manter-se indefinidamente por trás das muralhas imponentes dos seus fortes. Por qualquer critério, os mongóis não deveriam ser obstáculo para os soldados de carreira profissionalmente treinados que encontraram em Bucara. Apesar de os mongóis terem excelentes arcos em geral, cada homem era responsável por fazer ou adquirir o seu próprio, e a qualidade do acabamento variava. Similarmente, o exército mongol era composto de todos os homens da tribo, que dependiam da severidade da vida pastoril para seu treinamento. Embora eles fossem disciplinados e valentes, faltavam-lhes a seleção e o treinamento profissionais dos defensores de Bucara. O principal fator a favor dos soldados protegidos atrás das imponentes muralhas de pedra da cidadela era que nenhum exército tribal havia dominado a tecnologia complexa da guerra de sítio, mas Gengis Khan tinha algo para lhes mostrar.

	 

	O ataque foi planejado como uma demonstração de força esmagadora para a qual o público não era o já conquistado povo de Bucara, mas o exército e o povo ainda distantes de Samarcanda, a próxima cidade na sua marcha. Os invasores mongóis conduziram suas armas de sítio — catapultas, trabucos e manganelas que lançavam não apenas pedras e fogo, como os exércitos sitiantes haviam feito por séculos, mas também recipientes com líquidos causticantes, dispositivos explosivos e materiais incendiários Eles manobravam imensas balistas montadas sobre rodas, e grandes equipes de homens empurravam torres portáteis com escadas retráteis a partir das quais podiam atirar para baixo nos defensores das muralhas. E, ao mesmo tempo em que atacavam pelo ar, os mineiros trabalhavam cavando a terra para enfraquecer as muralhas a partir dos seus alicerces. Durante essa demonstração incrível de maestria tecnológica no ar, na terra e embaixo dela, Gengis Khan intensificava a tensão psicológica ao forçar os prisioneiros, em alguns casos os companheiros capturados dos homens ainda na cidadela, a correr na frente até que seus corpos enchessem o fosso e formassem plataformas vivas sobre as quais outros prisioneiros empurravam as máquinas de guerra.

	 

	Os mongóis projetaram suas próprias armas assim como usaram as de diferentes culturas com as quais fizeram contato, e por meio desse acúmulo de conhecimento criaram um arsenal global que podia ser adaptado a qualquer situação que encontrassem. Nas armas incendiárias e explosivas, os mongóis experimentaram as formas iniciais que mais tarde se tornariam morteiros e canhões. Na descrição de Juvaini, percebemos a confusão das testemunhas ao relatarem o que acontecia à sua volta. Ele descreveu o ataque mongol como “uma fornalha ardente alimentada por galhos introduzidos nas suas bocas, enquanto de seu bojo centelhas eram lançadas no ar”. O exército de Gengis Khan combinava a impetuosidade e velocidade tradicionais do guerreiro da estepe com a mais alta sofisticação tecnológica da civilização chinesa. Usava sua cavalaria veloz e bem treinada contra a infantaria do inimigo no solo, enquanto negava o poder protetor das muralhas da fortaleza com a nova tecnologia de bombardeio usando um poder de fogo e máquinas de destruição sem precedentes para penetrar a fortaleza e aterrorizar seus defensores. Com o fogo e a morte chovendo sobre os homens na cidadela, os guerreiros do sultão, nas palavras de Juvaini, rapidamente “se afogaram no mar do extermínio”.

	 

	Gengis Khan via a guerra não como uma disputa esportiva ou um mero jogo entre rivais, mas como um comprometimento absoluto de um povo contra outro. A vitória não vinha para aquele que jogasse de acordo com as regras; vinha para aquele que fazia as regras e impunha-as ao seu inimigo. O triunfo não podia ser parcial. Era completo, total e incontestável — ou não era nada. Na batalha isso significava o uso ilimitado do terror e da surpresa. Na paz, a adesão inflexível a alguns princípios básicos, mas firmemente determinados que criavam a lealdade entre as pessoas comuns. A resistência significaria a morte; a lealdade, segurança.

	 

	O seu ataque a Bucara foi considerado um sucesso, não apenas porque a população dessa cidade rendeu-se, mas porque quando a notícia da campanha mongol chegou à capital de Samarcanda, o exército deles também se rendeu. O sultão abandonou seu reino, e a indestrutível legião mongol avançou. O próprio Gengis Khan liderou a parte principal do exército através das montanhas do Afeganistão até o rio Indo, enquanto outro destacamento contornou o mar Cáspio, através das montanhas do Cáucaso, até as planícies da Rússia. Por precisamente 700 anos, daquele dia em 1220 até 1920, quando os soviéticos assumiram o poder, os descendentes de Gengis Khan governaram Bucara como khans e emires em uma das dinastias mais longas na história.

	 

	A capacidade de Gengis Khan de manipular pessoas e tecnologias era resultado da prática adquirida em mais de quatro décadas quase ininterruptas de guerra. Em nenhum momento específico e crucial em sua vida ele adquiriu, de súbito, a genialidade bélica, a capacidade de inspirar a lealdade dos seus seguidores ou a habilidade ímpar para organizar em escala global. Elas derivavam não de um momento de inspiração sobrenatural ou educação formal, mas de um ciclo persistente de aprendizado pragmático, adaptação empírica e revisão constante motivado por uma mente excepcionalmente disciplinada e força de vontade objetiva. Sua carreira de lutas começou bem antes de a maioria dos guerreiros em Bucara ter nascido, e em cada batalha ele aprendeu algo novo. Em cada contenda, adquiriu seguidores e novas técnicas de combate. Em cada luta, cominava as novas ideias a um conjunto de táticas militares, estratégias e armas que mudavam constantemente. Ele nunca lutou a mesma guerra duas vezes.

	 

	 

	A história do menino que estava destinado a tornar-se o maior conquistador do mundo começou seis décadas antes da conquista mongol de Bucara em um dos lugares mais remotos na vastidão interior da Eurásia, próximo da fronteira da Mongólia moderna com a Sibéria. De acordo com a lenda, os mongóis originaram-se na floresta montanhosa quando o Lobo Azul-Cinzento acasalou com a Bela Corça Vermelha nas margens de um grande lago. Devido ao fato de os mongóis terem fechado permanentemente a região da terra natal de Gengis Khan após a sua morte, não temos dela descrições históricas. Os nomes dos rios e montanhas são praticamente desconhecidos na literatura histórica, e mesmo os mapas modernos dão nomes conflitantes aos seus acidentes naturais, em uma variedade enorme de ortografias.

	 

	O território dos clãs mongóis ocupava apenas uma pequena parte na região Nordeste do país conhecido atualmente como Mongólia. Hoje a maior parte do país estende-se por um planalto no Centro-Norte da Ásia, além do alcance dos ventos que trazem a umidade do oceano Pacífico e que suprem as exuberantes planícies costeiras das civilizações agrícolas asiáticas. Em contraste, os ventos que chegam ao planalto mongol geralmente vêm do Ártico a noroeste. Esses ventos desprendem a pouca umidade que trazem sobre as montanhas ao norte e deixam seca a região ao sul do país, um terreno conhecido como govi, ou Gobi, para os estrangeiros. Entre o severo Gobi e as montanhas moderadamente úmidas ao norte encontram-se vastas extensões de estepe, que ficam verdejantes no verão quando recebem chuva. É para essas estepes que os pastores migram durante o verão em busca de pastagem.

	 

	Apesar de chegar apenas a cerca de três mil metros acima do nível do mar, a cadeia de montanhas Khentii, na Mongólia, consiste em algumas das mais antigas montanhas do planeta. Diferentemente das montanhas menos antigas e escarpadas do Himalaia, que só podem ser escaladas com equipamento de alpinismo, as montanhas Khentii foram suavizadas por milhões de anos de erosão, de maneira que, com um grau de dificuldade apenas moderado, um cavaleiro pode alcançar quase todos os picos no verão. Charcos pontilham as suas encostas; no longo inverno, congelam formando uma massa sólida. As concavidades mais profundas nas encostas das montanhas coletam a neve e a água que, congeladas no inverno, parecem geleiras, mas que, no breve verão, transformam-se em belos lagos azul-cobalto. O degelo da primavera faz transbordarem os lagos, cuja água desce das montanhas para formar uma série de pequenos rios que fluem para a estepe, que, no melhor dos verões, viceja com uma grama verde como esmeralda, mas que, nas piores épocas, pode permanecer queimada por vários anos consecutivos.

	 

	Os rios que fluem das montanhas Khentii são pequenos e permanecem congelados durante grande parte do ano — mesmo em maio, quando o gelo normalmente é espesso o suficiente para suportar uma parelha de cavalos montados e às vezes até um jipe carregado. As extensas e largas estepes que se estendem ao longo desses pequenos rios serviram como estradas para os mongóis rumo a várias regiões da Eurásia. Trechos dessa pastagem projetam-se para o oeste até a Hungria e a Bulgária, na Europa Oriental. Na direção leste, chegam à Manchúria e tocariam o oceano Pacífico se não fossem barrados por uma serra estreita de montanhas costeiras que isolam a península coreana. No lado sul do Gobi, as pastagens voltam aos poucos a reaparecer e juntam-se ao coração do continente asiático, ligando-se às extensas planícies agrícolas do rio Amarelo.

	 

	Apesar da ondulação suave da paisagem, o clima pode ser severo e mudar abruptamente. É uma terra marcada por extremos, onde os seres humanos e seus animais enfrentam desafios constantes do clima. Os mongóis dizem que é possível sentir todas as quatro estações em um único dia no Khentii. Mesmo em maio, um cavalo pode afundar em bancos de neve tão profundos que mal consegue manter a cabeça para fora.

	 

	Nessa região, no pedaço de terra junto ao rio Onon, nasceu o menino destinado a tornar-se conhecido como Gengis Khan Em contraste com a beleza natural, a história humana do lugar já era de constantes disputas e adversidades bem antes de seu nascimento na primavera de 1162, o Ano do Cavalo pelo calendário asiático Em um outeiro isolado e sem vegetação com vista para o remoto rio Onon, Hoelun, uma jovem que fora raptada, lutou para dar à luz Gengis Khan, seu primeiro filho. Cercada por estranhos, Hoelun passou pelas dores do parto bem distante da família que a havia criado e do mundo que conhecia Esse lugar não era seu lar, e o homem que agora a reivindicava como esposa não era aquele com quem havia casado.

	 

	Pouco tempo antes, seu destino parecia muito diferente; ela fora a esposa de outro jovem guerreiro, Chiledu, da tribo merkid. Ele havia viajado para a estepe oriental para encontrá-la e cortejá-la entre os olkhunuud, uma tribo conhecida pela beleza das suas mulheres. De acordo com a tradição da estepe, ele teria oferecido presentes e trabalhado para os pais dela, talvez por vários anos, antes de levar-lhes a filha para a tribo dele como sua noiva. Uma vez casados, os dois partiram sozinhos para a jornada de muitas semanas para a terra natal de Chiledu. De acordo com A História Secreta, ela viajou em uma pequena carroça preta puxada por um boi ou um iaque, e seu marido, orgulhoso, seguiu ao lado da carroça em seu cavalo ruço. Hoelun provavelmente não tinha mais de 16 anos.

	 

	Eles viajaram sem problemas pela estepe, seguindo o curso do rio Onon, e então se prepararam para entrar na região montanhosa que os separava das terras merkid. Apenas alguns dias duros de viagem através dos isolados vales montanhosos os esperavam antes de descerem para a pastagem fértil dos rebanhos merkid. A jovem noiva seguia na parte da frente da pequena carroça, alheia aos cavaleiros que estavam prestes a investir contra ela, um ataque violento que não só mudaria para sempre sua vida, mas alteraria o curso da história mundial.

	 

	Um solitário cavaleiro caçando com seu falcão observou Hoelun e Chiledu de sua posição superior no topo de um rochedo próximo. Hoelun e sua carroça prometiam uma caça bem mais interessante do que ele poderia obter com seu pássaro.

	 

	Sem deixar que os recém-casados o vissem, o caçador cavalgou de volta para seu acampamento a fim de chamar os dois irmãos. Pobre demais para poder custear os presentes necessários para propor casamento a uma esposa como Hoelun, e talvez sem vontade de prestar o tradicional serviço como noivo para os pais dela, o caçador escolheu a segunda forma mais comum de se obter uma esposa nas estepes: o rapto. Os três irmãos partiram em busca da presa incauta. Quando atacaram o casal, Chiledu imediatamente partiu a galope para atrair os agressores para longe da carroça, e, como esperado, eles o seguiram. Ele tentou, em vão, se desvencilhar deles contornando a montanha para retornar para sua noiva, mas, mesmo então, Hoelun sabia que seu marido não havia enganado os agressores, não na própria terra deles, e que logo estariam de volta. Embora fosse apenas uma adolescente, decidiu que, a fim de dar ao marido uma chance de viver, ela deveria ficar e render-se aos raptores. Se fugisse com Chiledu a cavalo, seriam capturados e ele seria morto. Mas, se ele fugisse sozinho, apenas ela seria capturada.

	 

	A História Secreta conta que, para convencer o marido a cooperar com seu plano, ela lhe disse: “Se conseguir sobreviver, haverá donzelas para você em cada frente e em cada carroça. Você poderá encontrar outra mulher para ser sua noiva e poderá chamá-la de Hoelun no meu lugar.” Ela então tirou rapidamente sua túnica e ordenou ao novo marido: “Fuja rápido.” Jogou-lhe a túnica no rosto como um gesto de adeus e disse: “Leve isso com você para carregar meu cheiro em sua partida.”

	 

	O cheiro tem uma função importante na cultura da estepe. Enquanto em outras culturas as pessoas costumam se abraçar ou beijar ao se encontrar ou se despedir, os nômades da estepe cheiram uns aos outros, em um gesto muito semelhante a um beijo no rosto. Cheirar traz em si significados profundamente emocionais em diferentes níveis, que variam do cheirar familiar entre um pai e um filho ao cheirar erótico entre amantes. Eles acreditam que o hálito e o aroma corporal de cada pessoa constituem uma parte da alma. Ao jogar sua túnica para o marido, Hoelun ofereceu a ele uma lembrança profundamente importante do seu amor.

	 

	Após esse dia, Hoelun teria uma vida longa e rica em incidentes, mas estava fadada a nunca mais ver o seu primeiro amor. Enquanto fugia dos raptores da esposa, Chiledu segurou a túnica contra o rosto e se voltou para olhar para Hoelun tantas vezes que suas longas tranças negras açoitavam-lhe, à frente e atrás, do peito para os ombros. Quando viu o marido passar a cavalo pelo desfiladeiro e sumir para sempre de vista, Hoelun deu vazão a toda a emoção dos seus sentimentos. Gritou tão alto, de acordo com a História Secreta, que “agitou o rio Onon” e “fez estremecer as matas e o vale”.

	 

	O seu captor, o homem destinado a ser seu novo marido, era Yesugei, do bando pequeno e insignificante que um dia seria conhecido como os mongóis, mas nessa época ele era simplesmente um membro do clã Borijin, subserviente aos seus parentes tayichiud mais poderosos. Para Hoelun, mais perturbador ainda que a posição social do seu captor era o fato de que ele já tinha uma esposa ou concubina, Sochigel, e um filho com ela. Hoelun teria de lutar por sua posição dentro da família. Se tivesse sorte, as duas mulheres provavelmente viveriam em gers — as tendas com domo feitas de cobertores de feltro amarrados em torno de uma armação de treliça — separados, mas ainda assim teriam um cotidiano muito próximo.

	 

	Hoelun cresceu no vasto campo aberto onde se podiam enxergar amplas extensões de terra em qualquer direção e onde grandes rebanhos de cavalos, vacas, ovelhas e cabras pastavam e engordavam durante o verão. Estava acostumada à dieta abundante e rica de carne e leite oferecida pela vida da estepe. Ao contrário, a pequena tribo do seu novo marido subsistia no limite ao norte do mundo pastoril, onde as estepes avançavam contra as montanhas arborizadas, sem pasto suficiente para alimentar grandes rebanhos. Ela teria de comer agora os alimentos mais rústicos dos caçadores: marmotas, ratos, pássaros, peixes e ocasionalmente veado ou antílope. Os mongóis não se arrogam uma história antiga e gloriosa entre as tribos da estepe. Eram considerados carniceiros que competiam com os lobos para caçar os pequenos animais, e, quando surgia a oportunidade, roubavam animais e mulheres dos pastores da estepe. Hoelun seria considerada um pouco mais do que um espólio de guerra capturado por eles.

	 

	De acordo com um relato muitas vezes repetido, o primeiro filho de Hoelun viera ao mundo agarrando firmemente algo misterioso e sinistro com a mão direita. Com delicadeza e nervosismo, sua jovem mãe abrira os dedos do filho um a um, e notara um grande coágulo negro, do tamanho da falange de um adulto. De algum lugar no aconchego do útero da mãe, aquele menino havia agarrado o coágulo e o trazido consigo daquele mundo. O que poderia pensar uma jovem sem experiência, analfabeta e terrivelmente solitária desse estranho sinal na mão do filho? Mais de oito séculos depois, ainda encontramos dificuldade para responder às mesmas dúvidas dela a respeito do filho. O coágulo representava uma profecia ou uma maldição? Profetizava boa fortuna ou infortúnio? Esperança ou condenação?

	 

	 

	No século XII, dezenas de tribos e clãs viviam na estepe formando alianças frágeis, como é característico dos povos nômades. De todas as tribos da estepe, os parentes mais próximos dos mongóis eram os tártaros e khitan, a leste, os manchus mais a leste ainda, e as tribos túrquicas da Ásia Central, a oeste. Esses três grupos étnicos partilhavam uma herança cultural e linguística com algumas das tribos da Sibéria, onde possivelmente se originaram. Localizados entre as tribos tártaras e túrquicas, com quem os estrangeiros seguidamente os confundiam, os mongóis eram por vezes conhecidos como Turcos Azuis ou Tártaros Negros. Como falantes de línguas altaicas, assim chamadas devido à cadeia de montanhas Altai, na região Oeste da Mongólia, seus idiomas tinham uma similaridade distante com o coreano e o japonês, mas nenhuma com o chinês ou as outras línguas tonais da Ásia.

	 

	Apesar de as tribos túrquicas e tártaras se haverem misturado em várias confederações tribais, os mongóis foram divididos em diversos pequenos bandos liderados por um chefe, ou khan, e vagamente estabelecidos com base em vínculos de parentesco. Os próprios mongóis reivindicam uma identidade distinta dos grupos túrquicos e tártaros. Eles se declaravam na época, bem como ainda hoje, descendentes diretos dos hunos, que, no século III, fundaram o primeiro império na estepe alta. Hun é a palavra mongol para ser humano, e os mongóis chamavam seus ancestrais hunos de Hunnu, o povo do sol. Nos séculos IV e V, os hunos se espalharam a partir das estepes mongóis para conquistar países, indo da índia até Roma, mas não conseguiram manter contato entre os vários clãs e foram rapidamente assimilados pelas culturas que conquistaram.

	 

	Pouco depois de ter raptado Hoelun, Yesugei partiu em uma campanha contra os tártaros e matou um guerreiro chamado Temujin Uge. Voltando logo após o nascimento do filho, chamou o menino de Temujin. Como as pessoas na estepe recebiam apenas um nome durante a vida, sua escolha trazia em si um grande simbolismo, muitas vezes em vários níveis; o nome conferia à criança o seu caráter, fortuna e destino. A concessão do nome Temujin pode ter enfatizado a hostilidade remanescente entre mongóis e tártaros, mas muita discussão acadêmica e especulativa tem cercado o significado preciso do nome Temujin ou aquilo que seu pai tinha em mente ao escolhê-lo. A melhor indicação do significado pretendido vem da prática mongol de dar aos filhos nomes derivados de uma raiz comum. Dos quatro filhos subsequentes nascidos após Temujin, o filho mais novo de Hoelun foi chamado Temuge, e a caçula e única filha foi chamada Temulun. Todos os três nomes parecem ter como raiz comum o verbo temul — que ocorria em várias palavras mongóis, significando investir com impetuosidade, ser inspirado, ter raciocínio criativo e mesmo ser dado a voos de imaginação. Como um estudante mongol me explicou, a palavra era mais bem exemplificada pela “expressão nos olhos de um cavalo que está galopando para onde quer ir, sem se importar com a vontade do cavaleiro”.

	 

	 

	Apesar do isolamento do mundo mongol, as tribos que viveram ali não foram alijadas inteiramente das tendências dos eventos mundiais. Durante os séculos antes do nascimento de Gengis Khan, civilizações chinesas, muçulmanas, hindus e cristãs infiltraram-se na terra natal mongol. No entanto, pouco das suas culturas provou-se adaptável ao inóspito meio ambiente das altas estepes. As tribos nômades tinham relações comerciais, religiosas e militares distantes, mas complexas, com a configuração em constante mudança dos Estados na China e Ásia Central. Vivendo tão longe para o norte, os mongóis estavam essencialmente fora do alcance das rotas de comércio que mais tarde ficaram conhecidas como a Rota da Seda, que passava ao sul do Gobi, ligando, de forma frágil e esporádica, as sociedades chinesas e muçulmanas entre si. Apesar disso, a quantidade de mercadorias que conseguiam chegar ao norte era suficiente para que os mongóis tivessem noção da riqueza que se encontrava ao sul.

	 

	Para os nômades, negociar com seus vizinhos e lutar com eles fazia parte do ritmo da vida, tão costumeiro e previsível quanto cuidar dos animais recém-nascidos na primavera, sair à procura de pastos no verão ou secar a carne e produzir laticínios no outono. O inverno longo e severo era a estação de caça. Os homens partiam em pequenos grupos em direção às montanhas e penetravam as florestas caçando coelhos, lobos, zibelinas, alces, cabritos-monteses, argalis (carneiros da Sibéria), javalis, raposas e lontras. Às vezes a comunidade inteira participava das caçadas, quando cercavam a maior área possível e tocavam a caça na direção de um ponto de abate central. Os animais forneciam não somente carne, couro e pele, mas também eram aproveitados os chifres, galhadas, presas, dentes e ossos, que os nômades transformavam em uma variedade de ferramentas, armas e objetos de decoração, além dos órgãos, que, depois de secos, eram usados como remédios. A floresta também fornecia outros produtos para o comércio e para a vida cotidiana, incluindo as aves de rapina, que eram tiradas pequenas dos ninhos.

	 

	Os nômades negociavam os produtos da floresta, de família em família, ger em ger, em direção ao sul, enquanto os produtos manufaturados, como metais e têxteis, chegavam lentamente ao norte vindos dos centros de comércio ao sul do Gobi. Os mongóis sobreviviam no limite mais ao norte desse mundo, bem na junção da estepe e a floresta siberiana do norte. Viviam tanto da caça na floresta quanto do pastoreio de animais na estepe, e exemplificavam as características mais extremas de ambos os grupos. Eles se aferravam às frágeis e precárias linhas de comércio ligando a tundra do norte e a estepe com os campos agrícolas e as oficinas do sul. Tão poucas mercadorias chegavam ao extremo norte que, dizia-se, entre os mongóis o homem possuidor de um par de estribos de ferro era considerado o nobre mais importante.

	 

	Nos anos em que a caça era escassa, passavam fome logo no início do inverno, sem um suprimento de produtos da floresta para negociar. Nesses anos, os mongóis ainda organizavam os seus bandos de caça. Mas, em vez de partirem para a floresta ao norte a fim de caçar animais, iam para a estepe caçar humanos. Quando não tinham nada para negociar, atacavam de surpresa os pastores que conseguissem encontrar na estepe ou em vales isolados. Os agressores usavam as mesmas táticas para abordar presas humanas e animais, e, ao primeiro sinal de um ataque, as vítimas escolhidas normalmente fugiam, deixando para trás a maior parte dos seus animais, dos seus bens e de qualquer coisa que pudesse ser roubada. Como o objetivo do ataque era pilhar, os agressores normalmente saqueavam os gers e arrebanhavam os animais, em vez de perseguir as pessoas em fuga. Por essa razão, as mortes nesse tipo de ataque pouco ocorriam. Mulheres jovens eram raptadas para serem dadas como esposas e meninos para servirem como escravos. As mulheres mais velhas e as crianças mais novas eram quase sempre deixadas ilesas, e os homens em condições de lutar geralmente fugiam primeiro nos cavalos mais velozes e robustos, uma vez que corriam maior risco de serem mortos, e a subsistência de todo o grupo dependia principalmente deles.

	 

	Se conseguissem reunir seus aliados rapidamente, as vítimas partiam em perseguição aos seus agressores, tentando rastreá-los recuperar seus bens. Se isso não fosse possível, arrebanhavam todo os animais que haviam conseguido escapar dos captores e reorganizavam a vida enquanto planejavam um contra-ataque em um momento mais propício.

	 

	Para os mongóis, lutar funcionava mais como um sistema cíclico de ataques-surpresa do que como uma guerra declarada ou mesmo uma hostilidade duradoura. A vingança muitas vezes servia como pretexto para um ataque-surpresa, mas raramente atuava como o verdadeiro motivador. O sucesso na batalha trazia prestígio para o vitorioso com base nos produtos arrecadados e divididos com a família e amigos; lutar não dizia respeito ao prestígio abstrato da honra no campo de batalha. Guerreiros vitoriosos demonstravam orgulho pelos inimigos abatidos e exaltavam isso, mas não havia uma coleção ostensiva de cabeças ou escalpos, nem se faziam entalhes ou outros emblemas para representar o número de homens mortos em batalha. Apenas os bens importavam, não o número de mortos.

	 

	Caça, comércio, pastoreio e ataques formavam uma rede continua de atividades de subsistência na vida das antigas tribos mongóis. A partir do momento em que conseguia montar num cavalo, todo jovem começava a aprender as habilidades para cada uma dessas atividades, e nenhuma família conseguia subsistir apenas de uma atividade sem as outras. Os ataques-surpresa seguiam um padrão geográfico que teve origem no norte. As tribos do sul que viviam mais próximas das cidades comerciais da Rota da Seda sempre tinham mais produtos do que as tribos mais distantes do norte. Os homens do sul possuíam as melhores armas, e, para terem sucesso contra eles, os homens do norte precisavam se mover mais rápido, ser mais inteligentes e lutar com mais agressividade. Esse padrão alternado de comércio e ataques-surpresa proporcionou um fluxo lento, mas constante, de produtos metálicos e têxteis para o norte, onde o clima era sempre pior, o pasto, mais escasso, e os homens, mais rústicos e violentos.

	 

	 

	* * *

	 

	Apenas alguns detalhes sobre a primeira infância de Temujin sobreviveram, e não sugerem que ele tenha sido altamente valorizado por seu pai, que acidentalmente o deixou para trás uma vez, quando se mudaram para outro acampamento. O clã Tayichiud o encontrou, e seu líder, Targutai, o Khan Gordo, levou-o para sua própria família e cuidou dele por algum tempo. Mais tarde, quando Temujin tornou-se poderoso, Targutai jactava-se de o haver treinado com a mesma atenção, disciplina e carinho com que treinaria um potro, o bem mais precioso de um pastor. Os detalhes e a sequência são desconhecidos, mas eventualmente o menino e sua família foram reunidos, seja porque o Khan Gordo o devolveu para eles ou porque a família juntou-se ao acampamento dele.

	 

	O próximo episódio conhecido na vida de Temujin ocorreu quando seu pai levou-o em busca de uma esposa na idade precoce de nove anos pela contagem mongol, oito pela contagem ocidental. Yesugei e Temujin partiram sozinhos na expedição para encontrar a família de Hoelun no leste, tendo em vista que, talvez, Hoelun quisesse que o filho casasse com alguém da sua própria tribo ou pelo menos conhecesse a família dela. No entanto, mais importante do que as preferências de Hoelun, Yesugei parecia querer se livrar do filho. Talvez o pai pressentisse a disputa que estava por vir entre Temujin e Begter, o filho pouco mais velho com Sochigel, sua primeira esposa. Ao levar Temujin para longe ainda tão novo, o pai provavelmente buscava evitar que a deflagração da rivalidade causasse problemas para sua pequena família.

	 

	Com apenas um único cavalo para presentear os pais da futura noiva, Yesugei precisava encontrar uma família que aceitasse Temujin como um trabalhador por vários anos, em troca do que dariam a ele sua filha em casamento. Para Temujin, essa viagem foi provavelmente a primeira aventura longe da sua terra natal, junto ao rio Onon. Era fácil se perder em uma região estranha, e o viajante enfrentava o perigo triplo dos animais selvagens, das condições climáticas severas e, mais importante, de outros humanos. No fim das contas, o pai acabou não levando Temujin todo o caminho até a família de Hoelun. No caminho, ficaram com uma família cuja filha, Borte, era pouco mais velha do que Temujin. As crianças aparentemente gostaram uma da outra, e os pais concordaram em casá-las. Durante o tempo de aprendizado ou serviço como noivo, esperava-se que Temujin vivesse e trabalhasse sob o olhar protetor dos novos parentes. Gradualmente, o futuro casal se tornaria mais íntimo. Como as meninas costumavam ser um pouco mais velhas que os meninos ao se casarem, como era o caso com Borte e Temujin, ela é que deveria iniciá-lo na intimidade sexual quando fosse apropriado.

	 

	Na longa cavalgada de volta para casa após deixar Temujin, Yesugei deparou-se com um acampamento onde tártaros celebravam um banquete. A História Secreta conta que ele quis juntar-se à festa, mas sabia que não poderia revelar sua identidade como o inimigo que havia matado Temujin Uge, parente deles, em um conflito oito anos antes. Apesar da tentativa de enganá-los, consta que alguém o reconheceu e secretamente o envenenou. Mesmo bastante adoecido pelo veneno, Yesugei conseguiu voltar para o acampamento da sua família, de onde enviou imediatamente um homem para buscar Temujin, que teve de abandonar Borte para ver o pai no leito de morte.

	 

	Quando o menino chegou ao acampamento da família, seu pai estava morto. Yesugei deixou duas esposas e sete filhos com menos de 10 anos. Na época, a família ainda vivia junto ao rio Onon com o clã Tayichiud. Pelas últimas três gerações, os tayichiud haviam dominado o clã Borijin. Sem Yesugei para ajudá-los a lutar e a caçar, os tayichiud decidiram que as duas viúvas e seus sete filhos pequenos não eram úteis. No ambiente severo do rio Onon, o clã não tinha como alimentar mais nove pessoas.

	 

	Pela tradição da estepe, um dos irmãos de Yesugei que ajudara a raptar Hoelun deveria tê-la assumido como esposa. Sob o sistema mongol de casamento, mesmo um dos filhos de Yesugei com sua outra esposa, Sochigel, teria sido um marido apropriado para ela se tivesse idade suficiente para sustentar a família. Mulheres mongóis seguidamente casavam com homens muito mais jovens da família de seu falecido marido. Desse modo dava-se a um rapaz a oportunidade de ter uma esposa experiente, sem ter de pagar por uma série de presentes extravagantes para a família dela ou dedicar-se aos anos de serviço como noivo. Apesar de ainda ser uma mulher jovem, provavelmente com seus 25 anos, Hoelun já tinha filhos demais para a maioria dos homens sustentarem. Sendo uma esposa cativa, longe de sua terra natal, não oferecia a um marido em potencial riqueza familiar ou laços familiares benéficos.

	 

	Com o marido morto e nenhum outro homem disposto a assumi-la, Hoelun estava agora excluída da família, e, assim, ninguém tinha obrigação alguma de ajudá-la. A mensagem de que não fazia mais parte do bando chegou a Hoelun da forma simbólica que os mongóis expressavam suas relações, ou seja, pela comida. Na primavera, quando duas velhas viúvas de um khan anterior organizaram o banquete cerimonial anual para honrar os antepassados da família, Hoelun não foi avisada, o que a excluiu não somente da refeição conjunta em si, mas da participação na família. Desse modo, Hoelun e sua família foram deixadas para se alimentarem e se protegerem sozinhas. Quando o clã se preparou para descer o rio Onon, na direção dos campos de verão, planejava deixar Hoelun e seus filhos para trás.

	 

	De acordo com a história secreta, quando o bando partiu, desertando as duas mulheres e seus sete filhos, apenas um único velho, de uma família de hierarquia inferior, objetou enfaticamente ao que eles estavam fazendo. Em um incidente que aparentemente causou uma impressão profunda em Temujin, um dos tayichiud desertores respondeu aos gritos que o velho não tinha o direito de criticá-los. Então, deu meia-volta e o matou com uma lança. Ao ver isso, Temujin, a essa altura com não mais que 10 anos, saiu correndo para tentar ajudar o homem que agonizava; incapaz de fazer algo, apenas chorou de dor e raiva.

	 

	Hoelun, que havia demonstrado tamanha lucidez durante seu rapto uma década antes, demonstrou a mesma determinação e força nessa nova crise. Fez um último esforço veemente e desafiador para que os tayichiud se envergonhassem e decidissem manter sua família. Enquanto o clã desertava o acampamento, Hoelun pegou o Estandarte do Espírito do marido morto, montou em seu cavalo e partiu atrás deles, erguendo-o acima da cabeça e agitando-o furiosamente no ar. Para Hoelun, agitar o estandarte do marido morto não era meramente agitar seu emblema, mas desfilar a própria alma de Yesugei diante dos desertores. Eles realmente sentiram tamanha vergonha na presença da alma dele, e temor de uma possível represália por parte desta, que temporariamente voltaram para o acampamento. Então esperaram a noite cair e, um a um, fugiram furtivamente, levando os animais da familia e, assim, condenando as duas viúvas e seus sete filhos à morte durante o inverno.

	 

	Mas a família não morreu. Em um esforço monumental, Hoelun salvou-os — todos eles. Como relatado na História Secreta, ela cobriu a cabeça, amarrou a saia e percorreu as margens do rio à procura de comida dia e noite, a fim de alimentar os cinco filhos famintos. Hoelun colhia pequenas frutas e usava um galho de zimbro para desenterrar as raízes das plantas que cresciam ao longo do rio. Para ajudar a alimentar a família, Temujin fez flechas de madeira com pontas de osso afiado para caçar ratos na estepe e dobrou as agulhas de costurar da mãe, transformando-as em anzóis. A medida que os garotos cresciam, passaram a caçar animais maiores. Nas palavras do cronista persa Juvaini, que visitou os mongóis 50 anos mais tarde e escreveu um dos primeiros relatos estrangeiros da vida de Temujin, a família usava roupas feitas “de couro de cães e camundongos, e seu alimento era a carne desses animais e de outras criaturas mortas”. Embora possa não ser rigorosamente precisa, a descrição mostra a luta desesperada e isolada desses párias sociais à beira da morte pela fome, vivendo como animais do mesmo modo que as outras tribos à sua volta. Na terra de vida dura na estepe, eles haviam caído para o nível mais baixo.

	 

	Como poderia uma criança que fora banida sair de uma posição tão baixa para tornar-se o Grão-Khan dos mongóis? Lendo atentamente o relato do amadurecimento de Temujin na História Secreta, encontramos pistas cruciais sobre o papel vital que esses eventos traumáticos da infância tiveram na formação do seu caráter e, consequentemente, em sua ascensão ao poder. As tragédias por que a sua família passou parecem ter instilado nele uma determinação profunda de desafiar a rígida estrutura de castas das estepes, de tomar conta do seu destino e fazer das alianças com companheiros de confiança, em vez das familiares ou tribais, sua base fundamental de apoio.

	 

	A primeira dessas relações influentes foi com um menino um pouco mais velho, chamado Jamuka, cuja família acampava seguidamente próxima da de Temujin nas margens do rio Onon e que, como membro do clã Jadaran, tinha um parentesco distante com o clã do pai de Temujin. Nos ideais da cultura mongol, o parentesco reinava acima de todos os outros princípios. Qualquer pessoa fora da rede de parentesco era automaticamente inimiga, e quanto mais próximo o parentesco, mais forte deveria ser o vínculo. Temujin e Jamuka eram parentes distantes, mas queriam ser mais próximos, tornar-se irmãos. Duas vezes durante a infância, Temujin e Jamuka prestaram um juramento de irmandade eterna, tornando-se irmãos de sangue de acordo com a tradição mongol. A história dessa amizade predestinada e os eventos fundamentais da vida de Temujin nesse período inicial revelam muitos detalhes significativos a respeito da sua extraordinária capacidade de colocar-se acima da adversidade e conseguir os recursos de que precisava para finalmente subjugar a violência desenfreada de tribo contra tribo que dominava a estepe.

	 

	Temujin e Jamuka formaram uma amizade sólida enquanto caçavam, pescavam e se divertiam com os jogos que eram ensinados às crianças como treinamento para a sua vida cotidiana. As crianças mongóis, tanto meninos quanto meninas, cresciam em meio aos cavalos. Desde a primeira infância, aprendiam a montar com o pai ou os irmãos mais velhos, até que, poucos anos depois, conseguiam montar sem ajuda. Normalmente com quatro anos as crianças já tinham dominado a arte de montar em pelo e por último de como ficar de pé sobre o lombo de um cavalo. Frequentemente, nessa posição, elas competiam para ver quem conseguia derrubar a outra da montaria. Quando suas pernas cresciam o suficiente para alcançar os estribos, também eram ensinadas a atirar flechas e laçar de cima do cavalo. Fazendo alvos de bolsas de couro que eram penduradas em galhos, para que balançassem ao vento, os jovens praticavam acertar esses alvos a cavalo de várias distâncias e velocidades. As habilidades adquiridas em brincadeiras como essas resultaram inestimáveis para a sua perícia equestre mais tarde na vida.

	 

	Outros jogos incluíam um tipo de jogo de dados com os ossos do tornozelo de uma ovelha. Cada menino trazia um conjunto de quatro ossos, que podia ser usado para prever o futuro, dirimir desavenças ou simplesmente para se divertir. Além disso, Jamuka e Temujin também jogavam um jogo mais vigoroso no rio congelado que era de certa forma como o curling. (1) Apesar de a História Secreta não mencionar o uso de esquis, um visitante europeu no século seguinte escreveu que os caçadores na área frequentemente amarravam ossos nos pés para serem capazes de deslizar sobre lagos e rios congelados por esporte e em perseguição a animais.

	 

	Essas habilidades posteriormente deram aos mongóis uma grande vantagem porque, diferentemente de quase todos os outros exércitos, os mongóis cavalgavam e até mesmo lutavam com facilidade em rios e lagos congelados. Os rios congelados que os europeus contavam para a sua proteção contra uma invasão, tais como o Volga e o Danúbio, tornaram-se estradas para os mongóis, permitindo que cavalgassem até as muralhas das cidades na estação do ano em que os europeus estavam menos preparados para a luta.

	 

	A maior parte da juventude de Temujin foi consumida pelo trabalho de ajudar sua família a sobreviver. Os jogos de Temujin e Jamuka no rio Onon são as únicas frivolidades mencionadas em qualquer fonte sobre a vida do menino que se tornou o grande conquistador. A primeira vez que Temujin e Jamuka juraram lealdade um ao outro foi quando o primeiro tinha cerca de 11 anos. Os meninos trocaram brinquedos para simbolizar o juramento. Jamuka deu a Temujin um artelho de um cabrito-montês e recebeu um osso incrustado com um pequeno adereço em bronze, um tesouro raro que deve ter vindo de longe. No ano seguinte eles trocaram presentes de adultos: pontas de flechas. Jamuka pegou dois pedaços de chifre de novilho e, fazendo um furo através deles, confeccionou uma ponta de flecha sibilante para Temujin, que, por sua vez, deu a Jamuka uma ponta de flecha esculpida, feita de cipreste. Como caçadores haviam feito por gerações, Temujin aprendeu cedo como usar a flecha sibilante para comunicar-se secretamente por meio de sons que outras pessoas ignoravam ou simplesmente não podiam decifrar.

	 

	Como parte da segunda cerimônia de juramento, os meninos seguidamente provaram do sangue um do outro, trocando assim parte de suas almas. A História Secreta conta que os dois proferiram um para o outro “palavras que não podem ser esquecidas”, e juntos eles comeram o inominável “alimento que não pode ser digerido”. Com este juramento, os dois meninos tornavam-se andas, um laço que deveria ser mais forte até que o laço entre irmãos biológicos, já que andas escolhiam livremente seu vínculo. Jamuka foi o único anda que Temujin teve na vida.

	 

	O clã de Jamuka não retornou no inverno seguinte, e os anos vindouros separaram os dois. Esse laço forjado na infância, entretanto, mais tarde se tornaria um enorme trunfo e um grande obstáculo na ascensão de Temujin ao poder.

	 

	 

	Contrastando com a intimidade compartilhada com Jamuka desde o começo, Temujin em casa irritava-se com a autoridade às vezes tirânica do seu meio-irmão mais velho, Begter, e a rivalidade entre os dois tornou-se mais intensa à medida que se aproximaram da adolescência. Uma rígida hierarquia costumava regular a vida familiar dos pastores mongóis da época, como ainda acontece atualmente. Diante de tantos perigos diários, tanto de predadores quanto climáticos, os mongóis desenvolveram um sistema no qual as crianças tinham de obedecer a seus pais incondicionalmente. Na ausência do pai, seja por algumas horas ou por meses, o filho mais velho assumia esse papel. Este tinha o direito de controlar todas as ações dos outros irmãos e designar-lhes qualquer tarefa, bem como lhe tomar ou dar o que bem quisesse Ele exercia poder absoluto sobre eles.

	 

	Begter era apenas um pouco mais velho do que Temujin, e gradualmente, após o pai ter morrido, começou a exercer as prerrogativas de poder do homem mais velho. Em um relato conhecido apenas da História Secreta, o ressentimento de Temujin parece ter emergido durante um episódio que inicialmente soa bastante trivial. Begter, ao que parece, confiscou uma cotovia que Temujin havia caçado. Talvez tenha feito isso simplesmente para exercer seu direito de chefe de família; nesse caso, teria feito melhor não se excedendo com Temujin. Logo depois disso, Temujin e seu irmão Khasar, que era o mais próximo dele em idade, sentaram-se juntos com seus dois meios-irmãos, Begter e Belgutei, para pescar no rio Onon. Temujin pescou um peixe pequeno, mas os meios-irmãos arrancaram-no dele. Enraivecidos e frustrados, Temujin e Khasar correram para a mãe, para lhe contar o que havia ocorrido. Entretanto, em vez de tomar o partido dos próprios filhos, ela tomou o de Begter, dizendo que eles deviam estar preocupados com seus inimigos, os tayichiud, que os haviam abandonado, e não lutando com o irmão mais velho.

	 

	O fato de Hoelun tornar o partido de Begter pressagiava um futuro que Temujin não podia suportar. Sendo o filho mais velho, Begter não apenas tinha o direito de impor sua vontade sobre os irmãos mais novos, como tinha amplas prerrogativas, incluindo o direito de ter relações sexuais com qualquer viúva do seu pai, com exceção da própria mãe. Por ser uma viúva que não fora tomada em casamento por um dos irmãos do falecido marido, o parceiro mais provável de Hoelun seria Begter, visto que ele era o filho do seu marido com outra esposa.

	 

	Neste momento de absoluta tensão e potencial ruptura familiar, Hoelun lembrou, irada, aos próprios filhos a história de Alan, a Bela, a ancestral fundadora dos mongóis, que teve mais filhos depois da morte do marido e do casamento com um filho adotivo. A implicação da história parecia clara: Hoelun aceitaria Begter como marido quando ele tivesse idade suficiente, tornando-o desse modo o chefe da família. Temujin, entretanto, decidiu não tolerar uma situação como essa. Após o confronto passional com a mãe a respeito do meio-irmão, Temujin jogou para o lado a cobertura de feltro que cobria o vão de entrada, um gesto altamente ofensivo na cultura mongol, e saiu irado, seguido por seu irmão mais novo, Khasar.

	 

	Os dois irmãos encontraram Begter sentado em silêncio em um cômoro com vista para a estepe, e aproximaram-se dele cuidadosamente pela relva. Temujin instruiu Khasar, que era o melhor arqueiro da família, a dar a volta pela frente do cômoro enquanto ele próprio subiu por trás. Avançaram sem fazer ruído sobre Begter, como se estivessem se aproximando furtivamente de um cervo descansando ou de uma gazela pastando. Quando chegaram a uma boa distância para atirar, cada um colocou silenciosamente uma flecha em seu arco, e então ambos se ergueram subitamente com os arcos retesados. Begter não correu ou mesmo tentou se defender; ele não condescenderia em demonstrar medo diante dos irmãos mais novos. Repreendendo-os da mesma forma que sua mãe havia feito, alertando-os de que o verdadeiro inimigo era o clã Tayichiud, consta que ele disse: “Eu não sou o cílio nos seus olhos, a obstrução na sua boca. Sem mim vocês não têm outra companhia além das próprias sombras.” Ele ficou sentado de pernas cruzadas e imóvel enquanto seus irmãos continuavam a aproximar-se dele. Sabendo claramente o destino que o esperava, Begter ainda assim se recusou a lutar. Em vez disso, fez um último e único pedido, que poupassem a vida do seu irmão mais jovem, Belgutei.

	 

	Mantendo a distância, Temujin e Khasar atiraram suas flechas direto em Begter, Temujin acertando-o pelas costas, Khasar, pela frente. Em vez de aproximar-se dele e arriscar serem contaminadas pelo sangue, que corria para a terra, deram as costas e o abandonaram para morrer sozinho. O autor da História Secreta não especifica se Begter morreu rapidamente ou se sangrou até a morte. De acordo com a tradição mongol, a mera menção de sangue ou morte viola um tabu, mas esse assassinato foi considerado de tal maneira importante para a vida de Temujin que foi registrado em detalhe.

	 

	Quando Temujin e Khasar voltaram para casa, consta que Hoelun leu imediatamente em seus rostos o que haviam feito e gritou com Temujin: “Destruidor! Destruidor! Você veio do meu útero quente agarrando um coágulo na mão.” Então se voltou para repreender Khasar: “E você como um cão selvagem roendo a própria placenta.” A ira de Hoelun gritando com Temujin está registrada em um dos mais extensos monólogos na História Secreta, durante o qual, em insultos repetidos, ela compara os filhos a animais — “como uma pantera atacando, como um leão descontrolado, como um monstro engolindo sua presa viva”. No fim, exausta, Hoelun repetiu o aviso anterior de Begter como uma maldição: “Agora, vocês não têm outra companhia além das próprias sombras.”

	 

	Ainda muito novo, Temujin já jogava o jogo da vida, não meramente por honra ou prestígio, mas para vencer. Ele espreitara o irmão como se estivesse caçando um animal, da mesma forma como mais tarde provaria ter talento para converter suas habilidades de caçador em táticas de guerra. Ao colocar Khasar, que atirava melhor, na vanguarda, enquanto ele mesmo assumia a retaguarda, também demonstrou sua sagacidade tática. Como o cavalo que tem de ser o primeiro em todas as corridas, Temujin havia decidido ser um líder, não um seguidor. A fim de alcançar essa posição dominante, provou-se disposto a violar os costumes, desafiar a mãe e matar quem quer que bloqueasse o seu caminho, mesmo que fosse um membro da própria família.

	 

	Embora o assassinato de Begter tenha livrado Temujin do domínio do meio-irmão, ele havia quebrado um tabu, o que colocou sua família em uma situação ainda mais perigosa. Eles teriam de fugir imediatamente, e assim fizeram. De acordo com a tradição mongol, deixaram o cadáver de Begter apodrecendo ao ar livre, e evitariam voltar para aquele local enquanto sobrasse qualquer vestígio de seu corpo. Como Begter e Hoelun haviam advertido, Temujin se via agora sem um protetor ou aliado, e logo seria caçado. Ele era o chefe de uma família, mas também corria perigo como um renegado.

	 

	Até esse momento a família de Hoelun fora um bando de párias; porém não criminosos. A morte mudou o cenário e deu a qualquer um a desculpa para persegui-los. Os tayichiud consideravam-se a linhagem aristocrática do rio Onon e enviaram um bando de guerreiros para punir Temujin pela morte ocorrida em seu território e para impedir o que ele poderia vir a fazer. Sem lugar para se esconder na estepe aberta, Temujin fugiu na direção da segurança das montanhas, mas seus perseguidores ainda assim o capturaram. Os tayichiud levaram-no de volta para seu acampamento principal, onde, em um esforço para quebrar o espírito de Temujin, amarraram-no em uma canga, peça semelhante àquela usada em bois, que permitia que ele caminhasse, mas imobilizava suas mãos e não possibilitava que se alimentasse ou mesmo bebesse água sem ajuda. Cada dia uma família diferente assumia a responsabilidade por vigiá-lo e cuidar dele.

	 

	O bando dos tayichiud tinha várias famílias de linhagens subordinadas como cativos de guerra, vivendo com eles como servos, e foi para essas famílias de servos que Temujin foi entregue como prisioneiro. Diferentemente dos tayichiud, que o trataram com desprezo, ele encontrou compaixão e ajuda entre essas famílias quando o acolheram em seus gers à noite. Protegidas da vista dos líderes tayichiud, não apenas dividiram sua comida com ele, mas, de acordo com um episódio ressaltado na História Secreta, uma senhora prestimosamente cuidou das feridas em carne viva causadas pelo peso da canga no pescoço dele. As crianças da família também persuadiram o pai a violar as ordens e remover-lhe a canga à noite para que Temujin descansasse mais tranquilamente.

	 

	A história de sua fuga dessa situação desesperadora é mais um testemunho do seu caráter, que moldaria sua ascensão ao poder. Um dia, enquanto os homens tayichiud se embebedavam e Temujin fora deixado aos cuidados de um garoto simplório e fisicamente fraco, o cativo subitamente girou a canga violentamente, acertando a cabeça do garoto e deixando-o inconsciente. Em vez de enfrentar a morte quase certa fugindo a pé pela estepe carregando a canga, ele se escondeu entre arbustos à margem de um rio próximo. Logo em seguida teve início uma busca, e Temujin foi rapidamente encontrado pelo pai da família que o havia tratado bondosamente. Em vez de soar um alarme, o velho disse a ele para fugir quando anoitecesse. Quando escureceu, Temujin deixou o rio, mas não fugiu. Caminhou lentamente até o ger do velho e lá entrou, para o horror e perigo da família. Mas, apesar do grande risco para a própria vida, os anfitriões, relutantes, removeram a canga e a queimaram. No dia seguinte, esconderam Temujin em uma pilha de lã quando os tayichiud recomeçaram sua caçada por ele. Aquela noite eles o mandaram embora, e apesar da pobreza em que viviam, prepararam um cordeiro para Temujin e deram-lhe um cavalo com o qual ele conseguiu eludir seus perseguidores na longa jornada de volta ao acampamento distante e isolado da mãe.

	 

	Para uma família pobre arriscar a vida para ajudá-lo e dar-lhe recursos tão valiosos, Temujin devia ter alguma atração ou aptidão especial. Entretanto, essa família humilde também o impressionou. Os tayichiud, com quem ele compartilhava um vínculo familiar próximo, haviam uma vez abandonado sua família para morrer e agora pareciam ávidos para matá-lo. Essa outra família, com quem não tinha qualquer vínculo de parentesco, provara-se disposta a arriscar a vida para ajudá-lo. Esse episódio parece ter instilado em Temujin não apenas uma desconfiança de pessoas hierarquicamente superiores, mas também a convicção de que algumas pessoas, mesmo aquelas fora do seu clã, podiam realmente ser dignas de confiança como se fossem da família. Mais tarde, julgaria os outros fundamentalmente por suas ações em relação a ele e não de acordo com seus laços de parentesco, um conceito revolucionário na sociedade da estepe.

	 

	As tradições e fontes mongóis reconhecem apenas esse período breve de captura e servidão de Temujin, mas um cronista chinês contemporâneo escreveu que ele suportou mais de 10 anos de escravidão. Ele pode ter sido repetidamente escravizado, ou esse episódio pode ter durado muito mais do que sugere à História Secreta. Alguns acadêmicos suspeitam que um período tão longo de servidão explica a ausência evidente de informações detalhadas sobre sua infância. Em anos posteriores, o período de servidão teria sido vergonhoso para Gengis Khan, mas, mais importante ainda, teria sido um perigo enorme para os descendentes das famílias que o haviam escravizado. Praticamente todos associados ao episódio da escravidão tinham uma boa razão para manter silêncio sobre essa ligação, e fazê-la parecer mais breve preservaria as sensibilidades mongóis para as quais era apropriado mencionar apenas de passagem a parte ruim, enfatizando em seu lugar a natureza heroica da fuga.

	 

	 

	Em 1178, Temujin fez 16 anos. Ele não tinha visto sua futura esposa, Borte, desde a morte do pai, sete anos antes, mas estava confiante o suficiente de que iria encontrá-la de novo. Acompanhado pelo meio-irmão Belgutei, desceu o rio Kherlen em busca da família dela. Quando encontraram o ger pertencente ao pai de Borte, Dei-sechen, Temujin ficou feliz em descobrir que ela ainda o esperava, mesmo que aos 17 ou 18 anos estivesse agora quase passando da idade para casar. Dei-sechen conhecia os problemas de Temujin com o clã Tayichiud, mas ainda assim foi receptivo à união.

	 

	Temujin e Belgutei partiram de volta para casa com Borte. Segundo o costume, a noiva levava uma roupa de presente para os pais do marido quando ia viver com eles. Para os nômades, presentes grandes não são práticos, mas roupas de qualidade têm enorme prestígio e também uma função prática de valor. Borte levou um casaco da pele mais valorizada na estepe, à de marta. Sob circunstâncias normais, Temujin teria dado tal presente para seu pai, mas, na ausência dele, teve uma ideia de como fazer melhor uso do casaco. Decidiu usá-lo para resgatar uma velha amizade do pai, e desse modo fazer uma aliança que poderia oferecer a ele e à sua família alguma segurança.

	 

	O homem era Torghil, conhecido mais tarde como Ong Khan, da tribo kereyid, que vivia em uma das estepes mais exuberantes da Mongólia Central, entre o rio Orkhon e a Floresta Negra de larícios ao longo do rio Tuul. Diferentemente das linhagens e clãs dispersos dos mongóis, os kereyid constituíam uma confederação tribal poderosa, que compreendia um grupo grande de tribos unificadas sob um único khan. A vasta estepe ao norte do Gobi ficou, nessa época, sob o domínio de três importantes tribos. O centro era controlado por Ong Khan, da tribo kereyid, o oeste era dominado pela tribo naiman, sob o soberano Tayang Khan, e os tártaros ocupavam a área a leste como vassalos dos jurched, do Norte da China, sob o soberano Altan Khan. Os soberanos das três grandes tribos forjavam e rompiam alianças e travavam guerras com as tribos menores ao longo das suas fronteiras em um esforço perpétuo para persuadi-las a colaborar nas campanhas contra seus inimigos mais importantes. Desse modo, o pai de Temujin, Yesugei, não tinha um laço de parentesco com os kereyid, mas fora no passado o anda de Ong Khan, e haviam lutado juntos contra muitos inimigos. O laço entre os homens fora mais forte do que a mera relação entre protetor e vassalo, pois, quando eram bem jovens, Yesugei ajudara Ong Khan a tornar-se o khan do povo kereyid, derrubando seu tio, o Gur-khan, ou soberano supremo. Além disso, haviam lutado juntos contra os merkid e eram aliados na época do nascimento de Temujin, quando Yesugei estava em campanha contra os tártaros.

	 

	De acordo com a cultura da estepe, a política era conduzida através do parentesco masculino. Para serem aliados, os homens tinham de pertencer à mesma família, e, portanto, toda aliança entre homens não ligados por sangue tinha de ser transformada em um parentesco cerimonial ou fictício. Desse modo, com o pai de Temujin e o futuro líder dos kereyid tendo sido irmãos cerimoniais como andas, Temujin agora buscava ser tratado como um filho pelo velho. Ao dar a Ong Khan o presente de casamento, Temujin o estava reconhecendo como pai; e se Ong Khan o aceitasse, estaria reconhecendo Temujin como filho e, portanto, com direito a proteção. Para a maioria dos homens da estepe, as formas de parentesco cerimonial funcionavam como complementos às relações de parentesco real, mas, para Temujin, as formas de parentesco fictício já estavam se provando mais úteis do que os laços de parentesco biológico.

	 

	Os kereyid e os naiman a oeste representavam não apenas unidades políticas maiores, mas culturas mais desenvolvidas vinculadas, ainda que experimentalmente, às redes comerciais e religiosas da Ásia Central por meio da sua conversão ao cristianismo vários séculos antes pelos missionários da Igreja Assíria do Oriente. Sem igrejas ou monastérios entre os nômades, o ramo tribal do cristianismo afirmava pertencer à linhagem do apóstolo Tomé e contava com monges peregrinos. Praticavam sua religião em santuários localizados em gers e dispensavam a teologia e a rigidez da crença em favor de uma leitura livre das escrituras combinada com o oferecimento de assistência médica geral. Jesus exercia um forte fascínio sobre os nômades, pois curara os doentes e sobrevivera à morte. Como o único homem a triunfar sobre a morte, Jesus era considerado um xamã, e a cruz era sagrada como o símbolo das quatro direções do mundo. Sendo um povo pastoril, as tribos da estepe sentiam-se muito confortáveis com os costumes e as crenças pastoris das antigas tribos hebreias, como ilustrado na Bíblia. Talvez, acima de tudo, os cristãos comecem carne, diferentemente dos budistas, vegetarianos; e, contrastando com os muçulmanos, abstêmios, os cristãos não apenas gostavam de álcool, como chegavam a prescrevê-lo como uma parte obrigatória do seu culto religioso.

	 

	Após deixar Borte com sua mãe no ger da família, Temujin partiu com o irmão Khasar e o meio-irmão Belgutei para levar o casaco para o cristão Ong Khan, que aceitou avidamente o presente, indicando desse modo que reconhecia cada um deles como uma espécie de enteado. O khan ofereceu tornar Temujin um líder local sobre outros jovens guerreiros, mas, em uma demonstração significativa da sua falta de interesse no sistema tradicional, Temujin declinou. Em vez disso, ele parecia querer somente proteção para sua família, e, com isso assegurado, ele e os irmãos voltaram para seu acampamento no rio Kherlen. Lá, o jovem recém-casado buscou gozar seu tempo, conquistado a duras penas, com a mulher e família.

	 

	Os diversos problemas dos anos iniciais de Temujin deviam parecer superados para ele e sua família agora que todos tinham idade suficiente para trabalhar de alguma maneira. Além dos seus irmãos, a família de Temujin expandiu-se para incluir dois outros jovens. Boorchu havia se juntado ao grupo depois de um encontro ao acaso, enquanto Temujin seguia o rasto de alguns cavalos roubados; Jelme foi aparentemente dado a Temujin pelo pai, apesar de a História Secreta não explicar por quê. Com essas duas adições, o acampamento consistia em sete garotos adolescentes para caçar e proteger o grupo. Além da sua esposa, Borte, a família de Temujin também incluía sua irmã e três mulheres mais velhas: sua mãe, Hoelun, que era a matriarca, assim como Sochigel, a mãe do meio-irmão de Temujin, Belgutei, e ainda outra senhora de origem desconhecida que morava com eles.

	 

	De acordo com o relato da História Secreta, Temujin teria preferido simplesmente seguir como soberano do seu clã privado, mas o mundo atribulado de ataques e contra-ataques tribais em torno deles não permitiria uma vida tão idílica. Por gerações que remontavam a centenas de anos, as tribos das estepes vinham saqueando umas às outras impiedosamente. A lembrança de transgressões passadas permanecia. Um dano infligido sobre qualquer família dentro de uma tribo autorizava a represália e poderia servir como pretexto para um ataque mesmo após muitos anos. Não importa quão isolados pudessem tentar viver, nenhum grupo como o de Temujin conseguiria passar despercebido ou intocado nesse mundo de turbulência contínua.

	 

	Após tudo o que sua família já havia sofrido, agora, após 18 anos, a tribo da qual a mãe de Temujin havia sido raptada, os merkid, decidiu buscar sua vingança por essa desfeita. Os merkid não pretendiam recuperar Hoelun, a viúva que envelhecera lutando para criar cinco filhos, estavam atrás de Borte, a jovem esposa de Temujin, que serviria para ressarcir o sequestro de Hoelun. A aliança que havia feito de modo tão perspicaz com Ong khan se revelaria decisiva na sua resposta a essa crise, e o desafio dos merkid viria a tornar-se aquele que o colocaria no seu caminho para a grandeza.

	 

	 

	 

	 

	1 — Jogo escocês em que pedras arredondadas são arremessadas e deslizam no gelo em direção a um alvo. (N. T.)
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	O estandarte da fortuna de Chingiz-Khan

	foi erguido e eles se puseram a caminho.

	Ata-Malik Juvaini,

	GENGIS KHAN: A HISTÓRIA DO
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	NO COMEÇO DE UMA MANHÃ, enquanto a família dormia no ger, o único em meio a uma estepe isolada na margem alta do rio Kherlen, um bando de merkid se lançou sobre eles. A idosa que a família havia adotado dormia com a cabeça no chão, mas, como acontece frequentemente com os velhos, passava as horas anteriores ao amanhecer em um sono inquieto, alternado com períodos de vigília. Quando os cavalos se aproximaram, ela sentiu as vibrações dos cascos no chão. Acordada de súbito, gritou para alertar os outros. Os sete rapazes levantaram na hora, calçaram as botas e correram para seus cavalos que estavam amarrados ali perto. Temujin fugiu com os companheiros, a mãe e a irmã, deixando para trás a nova esposa, a madrasta, Sochigel, e a senhora que os havia salvado. No violento mundo tribal onde a vida cotidiana estava tão perigosamente próxima da tragédia e do extermínio, ninguém se dava ao luxo de seguir códigos de comportamento artificialmente nobres. Na decisão rápida do seu cálculo utilitário, deixar essas três mulheres como presa pelo menos retardaria os agressores o suficiente de maneira que os outros pudessem ter tempo de escapar. Para o bando de Temujin em fuga, a estepe aberta não oferecia refúgio; eles teriam de seguir a todo galope até alcançar a segurança nas montanhas ao norte.

	 

	Quando os agressores chegaram ao ger, Temujin e seu pequeno grupo já haviam sumido na escuridão que antecede o amanhecer, mas Borte foi rapidamente encontrada escondida em um carro de boi que a senhora conduzia para longe. Por vários dias desesperadores, enquanto os merkid patrulhavam os arredores, Temujin manteve-se constantemente em movimento, escondendo-se nas concavidades e fendas arborizadas da montanha Burkhan Khaldun. Finalmente, os merkid abandonaram sua busca e partiram para o noroeste, em direção à sua terra natal no distante rio Selenge, um afluente do lago Baikal. Temendo que a retirada pudesse ser uma armadilha para fazê-lo sair do seu esconderijo, Temujin mandou Belgutei e seus dois amigos, Boorchu e Jelme, seguirem os sequestradores por três dias para ter certeza de que não voltariam para surpreendê-lo.

	 

	Escondendo-se na floresta da montanha Burkhan Khaldun, Temujin estava diante da decisão crucial da sua vida: resolver o que fazer a respeito do rapto da esposa. Ele poderia ter escolhido abandonar qualquer esperança de recapturar Borte, e esse seria certamente o curso esperado, já que seu pequeno grupo não tinha chance de enfrentar os muito mais poderosos merkid. No devido tempo, Temujin poderia encontrar outra esposa, mas teria de raptá-la, como seu pai havia feito com sua mãe, porque nenhuma família concederia voluntariamente a filha para um homem que já tinha perdido uma esposa para homens mais poderosos.

	 

	No passado, Temujin contara com seu raciocínio rápido para lutar ou fugir, mas as decisões haviam sido espontâneas, em resposta a perigos ou oportunidades iminentes. Agora ele tinha de pensar cuidadosamente e delinear um plano de ação que influenciaria sua vida como um todo. Temujin tinha de escolher seu próprio destino. Na crença de que fora salvo há pouco pela montanha onde estava se escondendo, dirigiu uma prece ao espírito da montanha. Diferentemente das outras tribos da estepe que haviam passado a seguir as tradições escriturais e clericais do budismo, islamismo ou cristianismo, os mongóis continuaram animistas, adorando os espíritos à sua volta. Cultuavam o Eterno Céu Azul, a Luz Dourada do Sol e a miríade de forças espirituais da natureza. Como a alma humana não estava contida nas partes estáticas do corpo, mas nas essências em movimento, o sangue, a respiração e o olfato, também a alma da terra estava contida na sua água corrente. Os rios fluíam pela terra como o sangue pelo corpo, e três desses rios começavam naquela montanha. Como a montanha mais alta, Burkhan Khaldun, literalmente “Montanha Divina”, era a khan da área, e o local terreno mais próximo do Eterno Céu Azul. E, como a fonte de três rios, Burkhan Khaldun era também o coração sagrado do mundo mongol.

	 

	A História Secreta conta que Temujin, grato por ter escapado da morte nas mãos dos merkid, primeiro ofereceu uma prece de agradecimento à montanha que o protegera e ao sol que cavalgava pelo céu. Fez um agradecimento especial à senhora capturada que o havia salvado por estar com o ouvido no solo. Para agradecer aos espíritos à sua volta, como era prática entre os mongóis, borrifou leite no ar e pelo chão. Desamarrando o cinto da túnica, pendurou-o em torno do pescoço. O cinto ou a faixa, tradicionalmente usados apenas por homens, era o símbolo central da identidade de um mongol. Para Temujin, remover a faixa dessa forma era o mesmo que despir-se de sua força e mostrar-se impotente diante dos deuses que o rodeavam. Ele então tirou o chapéu, levou a mão ao peito e ajoelhou-se para tocar o chão com a testa nove vezes diante do sol e da montanha sagrada.

	 

	Para as tribos da estepe, o poder político, mundano, era inseparável do poder sobrenatural, visto que ambos tinham origem na mesma fonte, o Eterno Céu Azul. A fim de alcançar o sucesso e triunfar sobre os demais, tinha-se de ser contemplado primeiro com o poder do mundo dos espíritos. Para que seu Estandarte do Espírito o levasse à vitória e ao poder, ele primeiro tinha de estar infundido do poder sobrenatural. Os três dias de oração de Temujin enquanto se escondia na Burkhan Khaldun marcaram o início de uma longa e íntima relação espiritual que manteria com esta montanha e a confiança na proteção especial que ela proporcionava. A montanha passaria a ser a fonte da sua força.

	 

	Em vez de meramente lhe conceder o poder, a Burkhan Khaldun parece primeiro tê-lo testado com uma escolha difícil. Cada um dos três rios que fluíam da montanha oferecia a ele uma alternativa de ação. Descendo o rio Kherlen Temujin poderia voltar para o sudeste, onde estivera vivendo na estepe, mas não importavam quantos animais ou esposas conseguisse acumular como um pastor, sempre se arriscaria a perdê-los em outro ataque-surpresa para os merkid, os tayichiud ou quem mais aparecesse. O rio Onon, junto ao qual ele próprio nascera, corria na direção nordeste e oferecia outra opção. Por correr por um terreno mais isolado e com cobertura florestal mais densa que a do rio Kherlen, o Onon oferecia mais abrigo, faltando-lhe, no entanto, pastagem para os animais. Viver lá exigiria do grupo um regime de subsistência parecido ao da infância de Temujin: pescando, colocando armadilhas para pássaros, caçando ratos e outros pequenos animais. A vida no Onon seria segura, mas privada de prosperidade ou honra. A terceira opção era seguir o rio Tuul, que corria na direção sudoeste, para buscar a ajuda de Ong Khan, para quem dera o casaco de marta. Naquela ocasião, Temujin havia declinado a oferta de tornar-se um líder subordinado à autoridade de Ong Khan. Agora, apenas um ano mais tarde, com a vida que tinha escolhido destruída pelos agressores merkid, Temujin ainda parecia relutante em mergulhar na luta cruenta de khan contra khan, mas parecia não haver outra forma de conseguir a esposa de volta.

	 

	Apesar de ter buscado uma vida tranquila longe da perturbação constante das guerras da estepe, o ataque dos merkid lhe havia ensinado que uma vida assim simplesmente não era possível. Se não quisesse viver como um pária empobrecido, sempre à mercê de quaisquer agressores que decidissem atacar repentinamente seu acampamento, Temujin teria de lutar por seu lugar na hierarquia dos guerreiros da estepe; ele teria de participar do jogo duro de guerras constantes que até então havia evitado.

	 

	À parte de todas as questões políticas, hierárquicas e espirituais, Temujin demonstrou quão desesperadamente sentia a falta de Borte, a única pessoa em uma vida curta e marcada por tragédias que lhe trouxera felicidade. Apesar da discrição emocional que se esperava que os homens mongóis demonstrassem em público, particularmente na presença de outros homens, Temujin deu uma veemente e comovida declaração de seu amor por Borte e da dor provocada por sua ausência. Lamentou não somente que os agressores houvessem deixado sua cama vazia, como aberto o seu peito e partido o seu coração.

	 

	Temujin escolheu lutar. Ele encontraria sua esposa ou morreria tentando. Após aqueles três dias difíceis na montanha ponderando, rezando e planejando, seguiu o curso do rio Tuul para encontrar o acampamento de Ong Khan e pedir sua ajuda. Mas não faria isso como um pária solitário; ele o faria como o filho legítimo que já havia presenteado o poderoso Ong Khan com um valioso casaco de marta e oferecido sua lealdade.

	 

	Quando Temujin encontrou Ong Khan e explicou-lhe que queria lançar um ataque-surpresa sobre os merkid, o velho khan imediatamente concordou em ajudar. Se tivesse optado por não lutar, Ong Khan poderia ter facilmente recuado e, em vez disso, oferecido a Temujin outra esposa entre as mulheres do seu próprio acampamento. O velho khan, entretanto, tinha sua própria e longa rivalidade com os merkid, e o pedido de Temujin ofereceu-lhe o pretexto para atacá-los e saqueá-los mais uma vez.

	 

	Ong Khan enviou Temujin para buscar o apoio adicional de um jovem mongol em ascensão, aliado dos khans. Ele vinha provando ser um guerreiro competente e já atraíra um séquito considerável. Esse homem era ninguém menos do que o anda jurado de Temujin, Jamuka, do clã Jadaran. Jamuka prontamente concordou com a convocação do seu khan para ajudar o jovem irmão de sangue a lutar contra os merkid. Juntos, formariam o exemplo das estepes de um bom exército, com Ong Khan liderando o Flanco Direito (oeste) e Jamuka, o Flanco Esquerdo (leste). Os exércitos de Ong Khan e Jamuka reuniram-se com o pequeno bando de Temujin na nascente do rio Onon, perto da Burkhan Khaldun, de onde cruzariam a cadeia de montanhas e desceriam até as estepes do território merkid ao longo do rio Selenge, na direção do lago Baikal.

	 

	Temujin havia sobrevivido a muitas situações difíceis na sua curta vida sem nunca engajar-se em um ataque de fato. Nesse, ele provaria estar à altura da tarefa, embora o que realmente tenha ocorrido fora mais uma debandada do que um ataque. Alguns merkid, em uma caçada noturna nas montanhas, avistaram o exército agressor e correram para alertar seu povo, chegando apenas um pouco à frente dos invasores. Os merkid começaram a fugir em busca de segurança rio abaixo, e o pânico tomou conta de toda a linha de acampamentos. Enquanto os agressores saqueavam os gers dos merkid, consta que Temujin corria de um acampamento a outro em meio àqueles deixados para trás gritando o nome de Borte, mas ela, que tinha sido dada como esposa a um guerreiro merkid mais velho, fora colocada em uma carroça e levada para longe da batalha. Ela não sabia quem estava atacando seu novo lar e não queria ser raptada novamente; Borte não tinha razão para suspeitar que o ataque tivesse sido lançado para resgatá-la.

	 

	A História Secreta descreve em detalhes como, subitamente, em meio à confusão e do tumulto à sua volta, Borte ouviu uma voz gritar seu nome e a reconheceu como sendo de Temujin. Saltando da carroça, correu pela escuridão na direção da voz. Temujin virava de um lado para outro freneticamente em sua sela enquanto perscrutava a noite e gritava o nome da esposa repetidamente. Ficou tão perturbado que não reconheceu Borte correndo na sua direção, e, quando ela tomou as rédeas do cavalo e arrancou-as da mão dele, Temujin quase a atacou antes de reconhecê-la, quando, então, “jogaram-se um nos braços do outro” em um abraço emocionado.

	 

	Embora as duas outras mulheres não tenham sido resgatadas, Temujin havia recuperado sua esposa, e nada mais importava. Ele infligira sobre os merkid a mesma dor que haviam causado nele, e estava pronto para voltar para casa. A História Secreta relata que Temujin teria dito às tropas agressoras: “Nós fizemos seus peitos ficarem vazios. […] E fizemos suas camas ficarem vazias. […] E nós demos um fim aos homens e seus descendentes. […] E destruímos aqueles que ficaram. […] O povo merkid estando assim disperso, vamos fazer nossa retirada.”

	 

	 

	Após a vitória decisiva sobre os merkid, o casal Borte e Temujin, novamente reunido, ainda com bem menos de 20 anos, poderia esperar viver junto alegremente, pelo menos por algum tempo. Mas, como acontece na vida, a solução para um problema pode criar outro. Temujin ficou sabendo que Borte estava grávida. Em vez de descrever a absoluta felicidade do casal por estarem juntos de novo, a História Secreta silencia sobre Borte e a vida do casal pela duração da sua gravidez. Esse silêncio reverberaria através da política mongol pelo século seguinte em um longo debate sobre quem seria o pai do filho mais velho de Borte. Ela deu à luz seu primeiro filho em 1179, e Temujin chamou-o de Jochi, que significa “visitante” ou “hóspede”. Muitos acadêmicos aceitam isso como prova de que Temujin não acreditava que o filho fosse seu, mas ele poderia facilmente ter dado esse nome para indicar que todos eram hóspedes do bando de Jamuka no momento do nascimento do bebê.

	 

	A relação na qual a História Secreta aprofunda-se em detalhes nesse período é da lealdade renovada de Temujin com Jamuka. Após o resgate dramático de Borte, Temujin decidiu unir seu pequeno acampamento ao grupo maior de seguidores de Jamuka. Conduziu seu bando até o acampamento do amigo na grande área fértil conhecida como o vale Khorkhonag, localizado entre o ancestral rio Onon e o rio Kherlen.

	 

	Pela terceira vez em sua breve vida, Temujin e Jamuka fizeram votos de irmandade. Dessa vez juraram amizade como homens adultos em uma cerimônia pública, tendo seus seguidores como testemunhas. Diante de uma árvore à beira de um penhasco, trocaram faixas douradas e cavalos robustos. Ao trocarem peças de roupa, cada um compartilhou o cheiro do corpo e, portanto, a essência da alma com o outro; a faixa, em particular, corporificava o símbolo da virilidade. Eles fizeram o juramento público de “amar um ao outro” e fazerem de duas vidas uma única, nunca abandonando um ao outro. Celebrando seus votos com um banquete regado a muita bebida, Temujin e Jamuka simbolizaram publicamente sua irmandade dormindo separados dos demais sob um único cobertor, assim como irmãos de verdade crescem fazendo.

	 

	Ao afastar seu pequeno grupo da proteção das montanhas e mudar-se para a estepe com Jamuka, Temujin estava trocando a vida de caçador pela de pastor. Embora tenha adorado caçar por toda a vida, a família de Temujin nunca mais dependeu exclusivamente de si para sobreviver, gozando de um padrão de vida mais elevado com a oferta de carne e laticínios ao fazer parte do grupo de Jamuka. Temujin tinha muito a aprender com este povo sobre o modo pastoril de viver, no qual costumes bastante arraigados governavam todos os aspectos da rotina, e um conhecimento específico era transmitido em torno do manejo de vacas, iaques, cavalos, cabras, ovelhas e camelos, os quais os mongóis chamavam de Cinco Focinhos, já que punham os iaques e as vacas na mesma categoria. Todos os animais forneciam produtos cruciais para a subsistência, sendo o cavalo o de mais prestígio entre eles, poupado de qualquer outro trabalho que não fosse servir de montaria.

	 

	É claro que, dadas as constantes hostilidades entre os clãs, ao juntar-se a Jamuka, Temujin também estava escolhendo adotar a vida de um guerreiro da estepe, um papel no qual ele viria a superar-se. Sua relação como andas conferiu a Temujin um status especial dentro da hierarquia maior, de maneira que ele não entrou para o grupo como um seguidor comum, e por um ano e meio, segundo a História Secreta, parecia contente em seguir a liderança de Jamuka e aprender com ele. Mas talvez para o jovem que matara seu meio-irmão mais velho, em vez de submeter-se a seu domínio, qualquer arranjo dessa natureza inevitavelmente se tornaria problemático, e, nesse caso, velhos costumes da hierarquia de castas da estepe também estariam em jogo.

	 

	Sob a hierarquia de parentesco, cada linhagem era conhecida como um osso. As linhagens mais próximas, aquelas entre as quais o casamento não era permitido, eram conhecidas como ossos brancos. Os parentes mais distantes, com os quais se podia casar, eram conhecidos como linhagens de ossos negros. Tendo em vista que todas eram inter-relacionadas, cada linhagem reivindicava descender de alguém importante, mas a força da reivindicação dependia da capacidade da linhagem de validá-la. Temujin e Jamuka eram primos distantes, mas de diferentes ossos, pois sua genealogia remontava a uma única mulher, mas a dois maridos diferentes. Jamuka descendia do primeiro marido, que era um pastor da estepe. Temujin descendia de um caçador da floresta, conhecido na história oral mongol como Bodonchar, o Tolo, que havia raptado a mulher após matar o marido dela. De acordo com essa genealogia, Jamuka podia reivindicar que, por descender do filho primogênito e ter sido gerado por um homem da estepe, sua linhagem era mais nobre. Essas histórias são usadas na sociedade da estepe para enfatizar os laços quando necessário, mas também podem oferecer pretexto para animosidades, e, na relação entre Temujin e Jamuka, a história do seu parentesco funcionaria das duas maneiras. O parentesco era menos o determinante das relações e mais o vernáculo geral pelo qual as pessoas realizavam, negociavam e faziam valer suas pretensões sociais.

	 

	Enquanto Temujin fizesse parte do bando de Jamuka, a família deste seria considerada um osso branco, e Temujin, um parente distante osso negro. Somente se estabelecesse o próprio bando com sua linhagem no centro poderia ser considerado um osso branco. À medida que os meses passavam, com Temujin seguindo a liderança de Jamuka, o relato na História Secreta sugere que este começara a tratar Temujin menos como um anda e mais como um irmão mais novo, uma vez que o clã de Jamuka descendia do irmão mais velho do seu ancestral comum. Como já evidenciado nas relações da sua família, Temujin não era uma pessoa que aceitava ser tratada como inferior por muito tempo, e muito em breve essa situação provou-se inaceitável para ele.

	 

	A História Secreta relata que em meados de maio de 1181 Jamuka ordenou que levantassem o acampamento de inverno e partissem na direção de pastos de verão, mais distantes. Como sempre, Jamuka e Temujin cavalgavam juntos à frente do longo comboio formado por seguidores e animais. Mas naquele dia Jamuka decidiu que não estava mais disposto a compartilhar sua posição de liderança com Temujin. Talvez ele percebesse que Temujin se tornara muito popular entre os membros do bando, ou talvez houvesse simplesmente se cansado da sua presença. Jamuka disse a Temujin que se encarregaria de liderar os cavalos e acampar próximo das montanhas, enquanto Temujin deveria levar as ovelhas e cabras, menos importantes, e erigir outro acampamento, mais perto do rio. O osso branco Jamuka parecia estar afirmando sua autoridade como guardião dos cavalos e tratando Temujin como um mero pastor osso negro.

	 

	De acordo com a História Secreta, quando Temujin recebeu a ordem, recuou para a retaguarda do comboio, onde sua própria família e seus animais estavam viajando, e consultou Hoelun. Ele parecia confuso e inseguro sobre a maneira como responder. Entretanto, ao ouvi-lo descrever a situação para a mãe, Borte interrompeu-os e insistiu veementemente para que o marido rompesse com Jamuka, e que eles e aqueles que decidissem segui-los buscassem seu próprio caminho. Mais tarde naquele dia, quando o bando de Jamuka parou para armar o acampamento onde passariam a noite, Temujin e seu pequeno séquito fugiram em segredo e continuaram avançando pela noite, a fim de colocar a maior distância possível entre eles e Jamuka caso o bando deste decidisse persegui-los. Se planejaram ou escolheram espontaneamente, o fato é que muitos dos seguidores de Jamuka fugiram com Temujin, levando, é claro, seus animais. Apesar dessa fissão do bando, Jamuka não os perseguiu.

	 

	O cisma entre os dois jovens naquela noite no início do verão de 1181 evoluiria para duas décadas de guerra à medida que ambos se tornavam comandantes guerreiros mongóis eminentes e cada vez mais intransigentes em sua amarga inimizade. Após a ruptura com Jamuka, aos 19 anos, Temujin parecia estar determinado a tornar-se ele mesmo um líder guerreiro, atrair seus próprios seguidores e construir uma base de poder, visando a tornar-se um khan, líder e unificador da turbulenta tribo mongol. Nessa busca, seu principal rival seria Jamuka, e essa rixa gradualmente envolveria todos os mongóis em uma guerra civil. Os dois rivais passaram o próximo quarto de século roubando animais e mulheres um do outro, atacando e matando os seguidores um do outro, e lutando para ver qual deles eventualmente seria o soberano de todos os mongóis.

	 

	Ao longo dos anos seguintes, Jamuka e Temujin formaram cada um seu séquito de famílias e clãs entre o povo mongol, em um cenário instável de alianças efêmeras e lealdades pragmáticas; no entanto, nenhum dos dois provou-se capaz de unir todas as linhagens em uma única tribo como os mais poderosos kereyid, tártaros e naiman. De acordo com a história oral mongol, o povo esteve certa vez sob um único khan, mas por gerações ninguém fora capaz de reuni-los. No verão de 1189, o Ano do Galo, e oito anos após seu rompimento com Jamuka, Temujin, então com 27 anos, decidiu candidatar-se ao título de khan, o chefe dos mongóis, com a esperança de que, uma vez que reivindicasse o título, atrairia mais seguidores de Jamuka, transformando a reivindicação em fato consumado. Se isso não ocorresse, a iniciativa poderia, pelo menos, provocar uma luta final entre os dois e levar a uma solução mais definitiva.

	 

	Temujin convocou seus seguidores para a estepe junto ao lago Azul, ao sopé da montanha do Coração Invertido, onde foi realizado o tradicional conselho chamado kurultai. As famílias, linhagens e clãs votavam simplesmente com seu comparecimento. Sua presença servia como um endosso oficial a Temujin como khan; o não comparecimento contava como um voto contra ele. Atrair um quorum constituía por si só uma vitória. Em uma ocasião como essa, normalmente era feita uma lista, e então ela era memorizada como forma de comprovação da eleição, mas não se tem registro de contagem alguma, possivelmente indicando um comparecimento modesto. Um grande número das linhagens da estepe, possivelmente até a maioria, ainda apoiava Jamuka.

	 

	A tribo de Temujin, que agora consistia em sua família, um círculo leal de amigos e famílias dispersas, era pequena em comparação com as outras tribos da estepe, e ele ainda era um vassalo de Ong Khan. Para demonstrar que sua nova posição não significava um desafio a Ong Khan, Temujin mandou um enviado até o líder kereyid para reafirmar sua lealdade e pedir a benção dele. O enviado de Temujin explicou cuidadosamente que tudo o que ele buscava era unir os clãs mongóis dispersos sob a liderança de Ong Khan e sua tribo kereyid. Este concordou e pareceu se preocupar pouco com a unificação dos mongóis desde que seguissem leais. Ong Khan mantinha os subservientes mongóis divididos. Ao encorajar as ambições de ambos os jovens, estava jogando os dois líderes um contra o outro, a fim de mantê-los fracos e sob seu controle como khan dos kereyid.

	 

	Tendo recebido o apoio que supunha suficiente para atuar como khan de um grupo menor, Temujin deu início ao processo radical de erigir uma nova estrutura de poder dentro da sua tribo, invocando as lições da sua juventude para orientá-lo. O complexo de gers de um chefe, que servia como o centro tribal ou sua corte principal, era chamado ordu ou horde. Na maioria das tribos da estepe, o ordu do khan consistia nos seus parentes e funcionava como uma espécie de aristocracia da tribo, governando-a e liderando-a. Temujin, entretanto, concedeu boa parte dos cargos a seguidores de acordo com sua capacidade e lealdade individuais, sem levar em conta o parentesco. Concedeu a posição mais importante de assistente pessoal aos seus primeiros seguidores, Boorchu e Jelme, que haviam demonstrado uma lealdade constante em relação a ele por mais de uma década. Temujin Khan tinha a capacidade decisiva de avaliar os talentos de um homem e designar-lhe precisamente a tarefa certa com base em suas habilidades, em vez de sua genealogia.

	 

	As primeiras nomeações foram para homens de confiança, que serviriam como cozinheiros, um trabalho que consistia basicamente em abater animais, preparar a carne e carregar grandes caldeirões para cozinhá-la, mas o qual Temujin também considerava sua primeira linha de defesa, devido ao medo que desenvolvera de ser envenenado como seu pai. Outros seguidores tornaram-se arqueiros, e vários receberam a responsabilidade de proteger os rebanhos, que seguidamente tinham de ser levados a grandes distâncias do acampamento. Ele designou seu irmão Khasar como um dos guerreiros encarregados de proteger o acampamento, e deixou aos cuidados de seu meio-irmão Belgutei a grande reserva de capões que ficava próxima do acampamento principal para ser usada como montaria. Temujin também criou uma escolta de elite de 150 guerreiros: 70 guardas diurnos e 80 noturnos para cercar o acampamento 24 horas por dia. Sob Temujin, a administração da nascente tribo mongol tornou-se uma extensão da sua própria família.

	 

	Apesar do sucesso de Temujin em tornar-se reconhecido como khan e em estabelecer sua corte administrativa, Jamuka ainda comandava seu próprio séquito, recusando-se resolutamente a reconhecer Temujin como o khan de todos os clãs mongóis. Para Jamuka e as linhagens de osso branco, Temujin não passava de um arrivista insolente idolatrado por pessoas de osso negro, que precisava receber uma lição e ser colocado de volta em seu devido lugar. Em 1190, apenas um ano após a eleição de Temujin, Jamuka usou o assassinato de um parente por um dos seguidores de Temujin, durante um ataque para roubar gado, como desculpa para convocar todos os seus seguidores para a guerra. Cada lado convocou um exército, provavelmente de não mais do que algumas centenas de guerreiros cada um, mas estimativas numéricas são apenas conjecturas nesse ponto da história. Na batalha que se seguiu, as forças de Jamuka fizeram os seguidores de Temujin debandarem da estepe. Para evitar que se reagrupassem contra ele, perpetrou uma das demonstrações mais cruéis de vingança já registradas na estepe. Primeiro, cortou a cabeça de um dos líderes capturados e a amarrou ao rabo do seu cavalo. O derramamento do sangue e a exposição desonrosa da cabeça, a parte ritualmente mais sagrada do corpo, profanava a alma do homem morto, e amarrá-la à parte mais obscena do cavalo envergonhava toda a sua família.

	 

	Consta que Jamuka então ferveu vivos, em caldeirões, 70 jovens cativos, uma forma de morte que lhes destruiria a alma, aniquilando-os completamente. Tendo em vista que o 7 representa um número de azar para os mongóis, essa história pode ter sido um exagero para efeito dramático, mas a História Secreta deixa claro que, o que quer que tenha realmente feito na esteira dessa vitória, Jamuka dispersou terror e prejudicou sua imagem. Essa demonstração de crueldade injustificada enfatizou ainda mais as divisões entre as antigas linhagens aristocráticas, baseadas no poder herdado e as linhagens inferiores oprimidas, baseadas na capacidade e lealdade pessoais. O episódio provou-se um ponto de virada decisivo para Temujin, que tinha perdido a guerra, mas ganhado o apoio público e a simpatia dos mongóis, cada vez mais temerosos da crueldade de Jamuka. Os guerreiros de Temujin haviam debandado, mas lentamente se reagrupariam sob o comando do seu jovem khan.

	 

	 

	A rivalidade com Jamuka ainda não estava resolvida, mas em 1195, quando Temujin tinha 33 anos, surgiu uma oportunidade inesperada para um ataque estrangeiro e um saque substancial que aumentaria muito seu prestígio militar e poder econômico entre os mongóis. Os civilizados governantes jurched de Catai, ao sul do Gobi, interferiam frequentemente na política das estepes como uma forma de manter as tribos em guerra umas com as outras e, desse modo, fracas para ameaçar seu próprio poder. Apesar de serem tradicionalmente aliados dos tártaros, os jurched temiam que eles estivessem ficando fortes demais e instigaram Ong Khan a formar um exército para atacá-los. Ong Khan mais uma vez recrutou Temujin, em uma aliança arranjada rapidamente com o Khan Dourado dos jurched, para que eles pudessem fazer um ataque conjunto e saquear a muito mais rica tribo tártara.

	 

	No inverno de 1196, o soberano kereyid Ong Khan e Temujin com seus seguidores mongóis partiram em campanha contra os tártaros; executada de acordo com as mesmas táticas usadas nos ataques convencionais da estepe, mas em uma escala maior, a investida garantiu sucesso rápido e fácil. Temujin ficou profundamente impressionado com o butim suntuoso que a guerra podia produzir. Devido à proximidade com o reino jurched e os bens manufaturados mais sofisticados do Império Chinês, os tártaros possuíam mais bens do que qualquer outra tribo na estepe Entre os pertences tomados, a História Secreta menciona a impressão causada nos mongóis por um berço adornado com aplicações em prata e forrado por um cobertor de seda bordado com fios de ouro e pérolas. Mesmo as crianças tártaras capturadas usavam roupas de cetim com detalhes bordados em ouro; em um caso, um garoto usava uma argola de ouro no nariz e em cada orelha. Os maltrapilhos mongóis nunca tinham visto bens tão luxuosos sendo usados por qualquer um, muito menos por uma criança.

	 

	Temujin notou claramente como o poderoso reino jurched usava uma tribo fronteiriça para combater outra. Num ano, eles podiam se aliar com os tártaros contra os kereyid; no seguinte, com os kereyid e os mongóis contra os tártaros. Os aliados de hoje podiam ser os inimigos de amanhã, como no caso de Jamuka, e uma tribo conquistada hoje tinha de ser conquistada de novo e de novo em um ciclo incessante de guerras e hostilidades. Nenhuma vitória era decisiva, nenhuma paz, permanente. Essa lição, no fim das contas, teria um efeito profundo sobre o novo mundo que Temujin formaria a partir dessa devastação, mas por ora as vicissitudes dessa guerra em particular haviam gerado uma quantidade de bens sem precedentes ao seu povo e melhorado sua posição junto a ele.

	 

	Temujin ainda tinha uma batalha pela frente contra Jamuka pelo controle dos mongóis. A riqueza saqueada dos tártaros atraiu mais seguidores para ele, que começou a aumentar seu poder sobre outras linhagens mongóis e expandi-lo para seus territórios. Temujin não podia avançar para a área das grandes tribos, mas podia dominar as tribos menores, como os jurkin, uma pequena linhagem mongol localizada imediatamente ao sul do seu grupo, ao longo do rio Kherlen.

	 

	Quando concordou em lutar contra os tártaros, Temujin recrutara a ajuda dos seus parentes jurkin, que a princípio concordaram em juntar-se a ele. Mas, quando Temujin estava pronto para partir em campanha, esperou por seis dias pela chegada dos jurkin, e eles nunca apareceram. Da mesma forma como num kurultai, onde o comparecimento contava como um voto de apoio, o não comparecimento na organização de um ataque constituía um voto de desconfiança no líder — nesse caso, Temujin. Relações entre os jurkin e os seguidores de Temujin já haviam sido tensas. Assim como quase todas à sua volta, a linhagem jurkin era superior à de Temujin, e seguidamente os tratava com desprezo. Uma narrativa pitoresca na História Secreta revela a animosidade que havia se desenvolvido entre os grupos.

	 

	Um pouco antes do início da campanha tártara, Temujin convidara os jurkin para um banquete, mas uma briga caótica irrompeu quando seu meio-irmão foi agredido de uma maneira particularmente humilhante. Belgutei era o guardião oficial dos cavalos no bando de Temujin, e os estivera vigiando enquanto o banquete se desenrolava. Quando um homem, aparentemente do grupo dos jurkin, tentou roubar um dos cavalos, Belgutei saiu em seu encalço, mas foi detido por outro jurkin, conhecido como Buri, o Lutador. Como sinal de que estava pronto para lutar, Belgutei tirou a parte de cima de sua roupa, deixando a maior parte do tronco exposta. Em vez de lutar com Belgutei, como teria sido a norma em uma desavença entre iguais, Buri tratou-o com desrespeito, como inferior, ao desembainhar a espada e fazer um talho no ombro do adversário. Derramar sangue dessa forma, mesmo em se tratando apenas de um pequeno corte, constituía um grave insulto. Ao ficarem sabendo do que ocorrera no local dos cavalos, os convidados, bêbados, começaram a lutar entre si. Como de costume, eles participavam do banquete sem suas armas; então, começaram a jogar os pratos de comida uns nos outros e a golpearem-se com as pás usadas para mexer o leite de égua fermentado, que era consumido em grande quantidade.

	 

	Além de não haverem se juntado às tropas de Temujin na luta contra os tártaros, os jurkin ainda tiravam vantagem da ausência de Temujin atacando seu acampamento-base, matando 10 de seus seguidores e roubando o restante de suas roupas e demais pertences. Desse modo, quando Temujin buscou expandir seu domínio, na esteira da vitória contra os tártaros, os jurkin foram os primeiros a quem atacou. Lançou campanha contra eles em 1197 e, como prova do aperfeiçoamento da sua capacidade como guerreiro e comandante, derrotou-os com facilidade. Nesse ponto, Temujin instituiu a segunda mudança radical no seu estilo de governo — a primeira sendo a indicação de aliados leais, em vez de membros da família, para posições-chave em seu séquito — que marcaria sua ascensão ao poder.

	 

	Na longa história da guerra na estepe, a tribo derrotada era saqueada, alguns membros tornados prisioneiros e o restante deixado por sua própria conta. Grupos derrotados regularmente reorganizavam-se e contra-atacavam, ou se dispersavam e uniam-se a tribos rivais. Na derrota dos jurkin, entretanto, Temujin seguiu uma nova política radical que revelou sua ambição de fundamentalmente alterar o ciclo de ataques e contra-ataques e de formação e rompimento de alianças. Convocou um kurultai dos seus seguidores para conduzir um julgamento público dos líderes aristocráticos jurkin por terem deixado de cumprir sua promessa de juntar-se a ele na guerra e por terem, em vez disso, atacado o acampamento na sua ausência. Julgando-os culpados, Temujin ordenou suas execuções, como uma lição sobre o valor da lealdade para com os aliados e como um aviso inequívoco para os aristocratas de todas as linhagens de que eles não teriam mais direito a um tratamento especial. Então, tomou o passo sem precedentes de ocupar as terras jurkin e redistribuir os membros restantes deste grupo entre as famílias do seu próprio clã. Apesar de alguns homens em ambos os clãs terem evidentemente interpretado isso como a tomada dos jurkin como escravos, o que teria sido mais de acordo com o costume da estepe, conforme o relato na História Secreta, Temujin aceitou-os como membros da tribo em pé de igualdade. Simbolizou essa mudança adotando um órfão do acampamento jurkin e entregando-o a Hoelun para que ela o criasse em seu ger como seu próprio filho. Ao fazer com que sua mãe adotasse o garoto jurkin, como já havia feito com os merkid, tayichiud e tártaros derrotados, Temujin os estava aceitando como irmãos mais novos. Quer essas adoções tenham começado por razões sentimentais ou políticas, Temujin demonstrou uma compreensão perspicaz do significado simbólico e beneficio prático de tais atos ao unir seus adversários por meio do parentesco fictício. Da mesma forma, aceitou as pessoas conquistadas na sua tribo, oferecendo-lhes a possibilidade de compartilhar das conquistas futuras e da prosperidade do seu exército.

	 

	Em uma última demonstração do seu novo poder, Temujin encerrou o episódio jurkin com um banquete para os vitoriosos mongóis e seus parentes recém-adotados. Para o banquete, convocou Buri, o Lutador, que havia agredido Belgutei no ano anterior, e ordenou que os dois lutassem entre si. Buri nunca havia sido derrotado, mas, temendo a ira de Temujin, deixou que Belgutei o derrubasse. Normalmente, nesse ponto a luta teria terminado, mas Temujin e Belgutei tinham aparentemente tramado um plano diferente. Belgutei agarrou os ombros de Buri, montou em suas costas como em um cavalo e, ao receber o sinal de Temujin, deu uma joelhada nas costas de Buri, rompendo sua medula espinhal. Então arrastou o corpo paralisado de Buri para fora do acampamento, abandonando-o para morrer sozinho.

	 

	Temujin havia se livrado de todos os líderes jurkin. A mensagem era clara para todos os clãs relacionados na estepe. Para aqueles que o seguissem fielmente, haveria recompensas e tratamento justo. Para aqueles que escolhessem atacá-lo, não haveria piedade.

	 

	Após derrotar os jurkin, Temujin levou seus seguidores pelo curso do rio Kherlen para o novo acampamento-base, próximo da confluência do rio Tsenker com o Kherlen. Posteriormente, esse acampamento tornou-se sua capital, conhecida como Avarga, mas, então, era apenas um acampamento remoto. A terra entre dois rios era chamada aral, “ilha” em mongol. Porque a ilha entre os rios Tsenker e Kherlen oferecia uma extensa pastagem aberta, era chamada de Khodoe Aral, que, em mongol moderno, significa “Ilha do Campo”, mas, em mongol clássico, carrega o significado de “Ilha da Aridez”, nome que é uma descrição apropriada deste lugar isolado em meio a uma grande pradaria, aberta e sem árvores.

	 

	Por mais árida que Avarga pudesse ser, constituía em ampla escala o território nativo ideal para um pastor da estepe. Pastores preferem um ger que tenha a porta voltada para o sul, a fim de possibilitar que nele entrem a luz e o calor do sol que vêm desta direção e também para evitar os ventos frios do norte. Preferem ficar de frente para a água, mas não muito próximos. Uma caminhada de 30 minutos até o rio parece ser a distância certa para evitar poluí-lo. Essa distância também proporciona uma proteção contra os insetos no verão e as enchentes repentinas que às vezes assolam as planícies ribeirinhas. Além dessas vantagens, Avarga ainda ficava próxima do local de nascimento de Temujin e da montanha sagrada Burkhan Khaldun, que se erguia na região localizada a aproximadamente 200 quilômetros rio acima, junto aos afluentes do rio Kherlen. Avarga oferecia tudo isso, e, de 1197 até o fim da vida de Temujin, serviu como base de operações.

	 

	 

	Apesar de os seguidores de Temujin terem prosperado durante quatro anos em seu novo lar, enquanto a tribo continuara a crescer, Jamuka recusou-se a reconhecer sua liderança, e cada vez mais tornou-se o ponto de convergência dos clãs aristocráticos que não gostavam das mudanças que Temujin estava implementando no seu modo de vida tradicional. Em 1201, o Ano do Galo, Jamuka tomou a iniciativa, com o apoio desses clãs, de assumir a posição de soberano de todo o povo mongol. Em um desafio para Temujin e Ong Khan, convocou um kurultai, que lhe outorgou o venerável e honorífico título de Gur-ka, ou Gur-khan, isto é, chefe de todos os chefes ou khan de todos os khans. Seu povo fez um novo juramento de lealdade a ele e, para santificar o juramento, sacrificaram um garanhão e uma égua.

	 

	Jamuka não havia escolhido o título meramente por ser antigo e venerável, ele tinha um motivo mais diretamente sinistro. O último khan a assumir o título de Gur-Khan fora o tio de Ong Khan, que havia sido o soberano do povo kereyid até Ong Khan se revoltar contra ele e matá-lo, bem como seus irmãos. Foi durante essa revolta que o pai de Temujin, Yesugei, tornou-se aliado de Ong Khan. Ao escolher tal título, Jamuka estava desafiando publicamente o poder de Ong Khan, assim como de seu subordinado Temujin.

	 

	Se Jamuka vencesse essa guerra, tornar-se-ia o soberano supremo da estepe central. Ele tinha ao seu lado clãs importantes e aristocráticos, como os tayichiud, ao qual a família de Temujin fora subserviente e que o escravizara quando menino. A luta que começou a formar-se entre as duas facções mongóis pressagiava mais do que apenas uma série de ataques em busca de espólios e cativos; seria uma luta de vida ou morte entre Jamuka e Temujin pela liderança de todos os mongóis. Como tutor deste, Ong Khan organizou seus guerreiros e se apresentou para liderar pessoalmente a campanha contra Jamuka.

	 

	O objetivo principal de tais campanhas nunca foi o de enfrentar-se em uma batalha, mas, em vez disso, assustar o inimigo por meio da exibição de uma força esmagadora de maneira que ele debandasse. Para induzirem o pânico, os guerreiros da estepe dispunham de muitas táticas. Uma delas era a exibição do Estandarte do Espírito dos líderes inimigos e seus ancestrais. Antes da batalha, os guerreiros faziam sacrifícios animais diante dos Estandartes como uma oferenda para os espíritos que os guiavam e seus ancestrais. Essas performances espirituais avivavam as emoções e intensificavam a tensão. A linhagem de um lado acharia muito difícil lutar se os parentes do outro lado houvessem desfilado o Estandarte do Espírito do seu ancestral comum. Isso seria o equivalente a atacar o próprio avô.

	 

	A propaganda pré-batalha também envolvia xamãs com seus tambores e toda a sua parafernália ritual. Antes da batalha, faziam suas previsões lendo as fissuras nos ossos queimados das espáduas das ovelhas. A presença de um xamã mostrava que ele havia previsto a vitória para o seu lado, e o poder dessa previsão dependia de sua reputação passada em escolher o lado vencedor. Temujin já atraíra um número de xamãs que lhe revelaram sonhos, incluindo um chamado Teb Tengeri, que mais tarde teria um papel importante. Os xamãs contribuíam para a ocasião subindo em um promontório para tocar tambores e bater pedras mágicas com as quais diziam chamar espíritos auxiliares e controlar o clima. O objetivo era incitar os guerreiros do outro lado para desertar para o seu lado ou fugir.

	 

	Quando Jamuka lançou seu exército contra os kereyid, a vantagem numérica claramente pertencia a Ong Khan e Temujin. A vantagem psicológica do núcleo de xamãs respeitados de Temujin fortaleceu essa posição, especialmente após uma tempestade extraordinária ter se iniciado com raios e trovões intensos, que ambos os lados atribuíram à magia dos xamãs. Muitos dos seguidores de Jamuka fugiram aterrorizados, forçando-o a bater em retirada. Os guerreiros de Ong Khan perseguiram Jamuka e a parte principal do seu exército, e ele ordenou que Temujin seguisse os tayichiud enquanto retrocediam em fuga na direção do rio Onon, a terra onde Temujin havia crescido e que conhecia bem.

	 

	Quando alcançou os tayichiud, eles se provaram mais difíceis de derrotar do que o esperado. O método de guerra da estepe consistia fundamentalmente em atirar flechas de cavalos ou de posições fixas atrás da proteção de pedras — ou, no caso da região arborizada do Onon, paliçadas erguidas às pressas. Ao lutarem, os guerreiros das estepes evitavam ser atingidos por esguichos de sangue, de maneira que raramente lutavam próximos uns dos outros em combate corpo a corpo. O hálito e o cheiro do adversário carregavam uma parte de sua alma, e desse modo os guerreiros evitavam a contaminação pelo simples odor do inimigo. Os guerreiros atacavam a cavalo em grande número, disparando flechas seguidamente enquanto se aproximavam dos adversários e, depois, enquanto se distanciavam. Às vezes, os guerreiros cavalgavam portando longas varas, com as quais tentavam derrubar os oponentes e então flechá-los enquanto se colocavam de pé.

	 

	O exército de Temujin e os tayichiud lutaram um dia inteiro sem nenhum lado aparentar uma vantagem clara, apesar de as forças de Temujin terem instilado um temor maior de uma derrota em seus inimigos. De acordo com o relato na História Secreta, tarde naquele dia, uma flecha perfurou o pescoço de Temujin Khan. Quando a noite caiu, os dois exércitos hostis depuseram suas armas e acamparam próximos um do outro no mesmo campo onde tinham passado o dia lutando. Embora possa parecer estranho, ao permanecerem lado a lado durante a noite, eles podiam se vigiar mais eficientemente e evitar um ataque-surpresa.

	 

	Apesar de o ferimento em Temujin não ter sido profundo, ele perdeu a consciência após o pôr do sol. Esse tipo de ferimento tinha um alto risco de infecção e muitas vezes veneno era aplicado na flecha. Jelme, seu leal seguidor e braço direito, ficou ao seu lado durante toda a noite sugando o sangue do ferimento. A fim de evitar ofender a terra cuspindo-o no chão, engoliu-o. Além das razões religiosas para seu ato, esconder o sangue tinha o valor prático de evitar que outros guerreiros vissem como fora grande a hemorragia. Apenas quando Jelme estava enjoado demais para continuar engolindo, e o sangue começou a escorrer de sua boca, é que passou a cuspi-lo.

	 

	Após a meia-noite, Temujin recuperou temporariamente a consciência e implorou para beber airak, o leite de égua fermentado. Como estavam acampados no campo de batalha, Jelme tinha consigo somente um pouco de água, mas sabia que no acampamento dos tayichiud várias carroças de provisões formavam um círculo defensivo. Então tirou sua roupa, atravessou o campo de batalha sorrateiramente e caminhou em meio aos soldados inimigos em busca do airak. Para um mongol, a nudez pública é um gesto de degradação extrema, e, se um dos tayichiud o tivesse visto passando daquela maneira pelo acampamento à noite, provavelmente teria presumido que Jelme era um dos seus levantando-se para fazer suas necessidades. Por educação, provavelmente teria desviado o olhar, para evitar envergonhar um de seus próprios guerreiros. Se tivesse olhado cuidadosamente e o reconhecido, Jelme poderia simplesmente alegar ter sido despido e humilhado por seus companheiros mongóis e escapado para os tayichiud. Provavelmente teria acreditado nele diante da improbabilidade de que qualquer guerreiro mongol orgulhoso se deixasse capturar nu intencionalmente.

	 

	Os tayichiud não acordaram e, apesar de Jelme não ter conseguido encontrar o airak, encontrou um balde de coalhada fermentada e o levou consigo. Misturou a coalhada com água e alimentou Temujin durante a noite inteira. Quando amanheceu, a visão de Temujin estava melhor e ele pôde ver o sangue à sua volta e seu companheiro seminu; confuso, perguntou o que tinha acontecido. Ao ouvir o relato do que se passara à noite, seu desconforto com a visão do próprio sangue tão próximo o fez perguntar: “Você não aderia tê-lo cuspido em outro lugar?” Apesar da aparente falta de gratidão, Temujin nunca se esqueceria de como Jelme o salvara dos tayichiud e mais tarde confiaria a ele algumas das expedições mais importantes das conquistas mongóis.

	 

	O episódio do ferimento no pescoço é emblemático dos laços profundos de lealdade que Temujin parecia ter o talento de inspirar. Apesar de as tribos da estepe da sua época mudarem de lado à menor provocação e os soldados desertarem de seus líderes, nenhum dos generais de Temujin o abandonou ao longo de suas seis décadas como guerreiro. Por sua vez, Temujin nunca puniu ou feriu seus generais. Entre os grandes reis e conquistadores da história, esse histórico de fidelidade é inigualável.

	 

	Os tayichiud não souberam do ferimento de Temujin e durante a noite muitos deles começaram a abandonar o campo de batalha. Na manhã seguinte, a maioria dos guerreiros havia fugido, e Temujin mandou seus soldados em perseguição. Como havia feito com os jurkin, Temujin exterminou a maioria dos líderes tayichiud, mas aceitou os demais como seus próprios seguidores. Aproximadamente 30 anos após sua captura inicial pelos tayichiud e seu aprisionamento na canga, ele compensou a família que o havia ajudado a escapar libertando-a.

	 

	Enquanto Temujin derrotava os tayichiud, Jamuka escapou do exército de Ong Khan. Apesar de ter perdido os tayichiud, ele ainda tinha muitos outros clãs leais a si e, à medida que fugia para partes mais distantes da estepe, recrutaria também novos aliados para juntar-se à sua causa. O combate derradeiro entre ele e Temujin ainda estava por acontecer.

	 

	 

	Em 1202, o Ano do Cão, o ano seguinte à vitória sobre os tayichiud, Ong Khan enviou Temujin em mais uma campanha para saquear os tártaros no leste, enquanto ele, o envelhecido khan, permaneceria perto de casa em outra campanha contra os merkid.

	 

	Nessa campanha contra os tártaros, Temujin instituiria mais um conjunto de mudanças radicais nas regras que há muito governavam a vida na estepe, desagradando alguns dos seus seguidores, aqueles das linhagens aristocráticas, enquanto aprofundava a lealdade daqueles das linhagens inferiores cujas vidas ele enriqueceu com suas reformas e sua distribuição de bens. Enquanto conduzia um ataque após o outro, Temujin se deu conta de que a pressa para saquear os gers dos derrotados servia como um impedimento para uma vitória mais completa. Em vez de perseguirem os guerreiros dos campos atacados, os saqueadores geralmente deixavam que fugissem e concentravam-se em pilhar imediatamente seus acampamentos. Esse sistema permitia que muitos guerreiros derrotados escapassem e eventualmente voltassem para um contra-ataque. Portanto, nessa sua segunda vitória sobre os tártaros, Temujin decidiu ordenar que os saques esperassem até uma vitória completa sobre as forças tártaras; então, poderia ser levado adiante de uma maneira mais organizada, com todos os bens sendo reunidos sob seu controle central e então redistribuídos entre seus seguidores conforme ele determinasse. Temujin distribuía os bens do mesmo modo como os caçadores da floresta dividiam tradicionalmente o resultado de uma caçada em grupo.

	 

	Em outra inovação, Temujin ordenou que uma parte dos bens fosse reservada para cada viúva e cada órfão dos soldados mortos em batalha. Se fez isso devido à lembrança do apuro que sua mãe passara quando os tártaros mataram seu pai, ou por questões políticas, a decisão teve um impacto profundo. Essa política não apenas lhe assegurou o apoio dos mais pobres na tribo, mas também inspirou lealdade entre os soldados, que sabiam que, mesmo se morressem, Temujin cuidaria das suas famílias.

	 

	Após derrotarem os tártaros, alguns seguidores de Temujin ignoraram sua ordem contra o saque individual, e ele demonstrou que falava sério sobre essa reforma: exigindo uma punição dura, mas apropriada, Temujin tomou as posses desses homens e despojou-os dos bens conquistados na campanha. Ao controlar a distribuição de todos os bens saqueados, ele mais uma vez tinha violado os direitos tradicionais das linhagens aristocráticas para distribuir os bens entre seus seguidores. A natureza radical de suas reformas irritou muitas dessas linhagens, e algumas o abandonaram para juntar-se às forças de Jamuka, deixando ainda mais clara a distinção entre as linhagens de maior prestígio e os pastores comuns. Mais uma vez, Temujin havia mostrado que, em vez de contar com os laços de parentesco e tradição, os membros da sua tribo poderiam agora confiar no seu apoio direto; com essa medida, centralizou enormemente o poder enquanto fortalecia ao mesmo tempo o comprometimento dos seus seguidores.

	 

	Apesar do descontentamento de uma minoria nas fileiras mongóis, o novo sistema de Temujin provou-se imediatamente eficiente. Ao postergar o saque até o fim da campanha, o exército de Temujin acumulou mais bens e animais do que nunca. Mas o novo sistema de distribuição de riqueza também apresentava um novo problema: os mongóis não tinham apenas derrotado os tártaros, como também capturado quase seu exército inteiro e todos os civis.

	 

	Na maneira de pensar tradicional da estepe, qualquer um fora da rede de parentesco era um inimigo e sempre seria um inimigo, a não ser que de alguma forma fosse trazido para família pelos laços de adoção ou casamento. Temujin buscou dar um fim à luta constante entre esses grupos, e queria lidar cota os tártaros da mesma forma que havia lidado com os clãs jurkin e tayichiud — matando os líderes e absorvendo os sobreviventes e todos os seus bens e animais da tribo. Apesar de essa política ter funcionado com clãs de centenas, contudo, os tártaros eram uma tribo de milhares. Para uma vasta transformação social, ele precisava do apoio total dos seus seguidores, e para isso Temujin convocou um kurultai dos seus guerreiros vitoriosos.

	 

	Os membros do conselho concordaram com o plano e determinaram que os homens tártaros mais altos que os pinos das rodas de uma carroça fossem mortos, o que não era apenas uma medida da idade adulta, mas uma designação simbólica da própria nação, de uma maneira bastante parecida à dos povos costeiros, que usam o barco como símbolo de seu Estado. Mais uma vez, como contraponto às mortes, Temujin queria que os tártaros sobreviventes fossem recebidos como membros plenos da sua tribo, não como escravos. Para enfatizar isso, não apenas adotou mais uma criança tártara para Hoelun, como também encorajou o casamento entre os diferentes grupos. Até esse momento ele tinha apenas uma esposa oficial, Borte, que lhe deu quatro filhos e um número desconhecido de filhas, mas então ele tomou a tártara aristocrata Yesugen e sua irmã mais velha, Yesui, como esposas adicionais. Os tártaros tinham uma reputação muito maior do que a dos mongóis. Após essa batalha, os mongóis assimilaram tantos tártaros — muitos dos quais chegaram a altos cargos e grande proeminência no Império Mongol — que o nome tártaro tornou-se sinônimo e, em muitos casos, mais conhecido do que o nome mongol, o que levou a muita confusão histórica através dos séculos.

	 

	No entanto, o casamento entre os diferentes grupos e a adoção não seriam suficientes para levar a cabo a meta de Temujin de fundir os dois grandes grupos em um único povo. Se grupos consanguíneos permanecessem essencialmente intactos, o grupo maior acabaria fragmentado. Em 1203, portanto, o ano após a conquista tártara, Temujin ordenou uma nova reforma, ainda mais radical, do exército e da tribo mongóis.

	 

	Organizou os guerreiros em pelotões, ou arban, de 10 homens que deveriam ser como irmãos uns para os outros. Não importava quais eram seus grupos consanguíneos ou origens tribais, eles tinham a ordem de viver e lutar juntos com a mesma lealdade de irmãos; na afirmação definitiva de parentesco, nenhum deles jamais deixaria o outro para trás na batalha como prisioneiro. Como em uma família na qual o irmão mais velho detém maior responsabilidade, o homem de mais idade assumia a posição de liderança no arban mongol, mas os homens também podiam decidir escolher outro para ficar nesta posição.

	 

	Dez pelotões formavam uma companhia, ou zagun, de 100 homens, um deles sendo escolhido como líder. E, da mesma forma que famílias extensas uniam-se para formar linhagens, 10 companhias mongóis formavam um batalhão, ou mingan, de 1.000 homens. Dez mingan eram então organizados em um tumen, um exército de 10 mil homens; o líder de cada tumen era escolhido por Temujin, que conhecia as qualidades necessárias para uma posição de tamanha liderança. Ele permitiu que pais, filhos, irmãos e primos ficassem juntos quando oportuno, mas ao forçá-los a entrar em novas unidades que nenhum homem podia desertar ou trocar, sob pena de morte, quebrou o poder das linhagens, clãs, tribos e identidades étnicas do velho sistema. Na época de sua reorganização, consta que Temujin tinha 95 mingan, mas, tendo em vista que algumas unidades não estavam completas, o número total de tropas pode não ter passado de 80 mil.

	 

	Toda a tribo mongol tornou-se integrada por meio do exército. Sob esse novo sistema, todos os seus membros — independentemente de idade ou sexo — tinham de cumprir um determinado tempo de serviço público. Se não pudessem servir no exército, seriam obrigados a contribuir com o equivalente a um dia de trabalho por semana para projetos e serviços públicos para o khan — que incluía cuidar dos rebanhos dos guerreiros, juntar estrume para combustível, cozinhar, fazer feltro, consertar armas ou mesmo cantar e entreter as tropas. Na nova organização, todas as pessoas pertenciam ao mesmo osso. Temujin, que enfrentara repetidas rejeições por ter nascido em uma hierarquia inferior, havia abolido a distinção entre o osso negro e o osso branco. Todos os seus seguidores eram agora um povo unido.

	 

	Existem várias especulações históricas sobre como Temujin adotou a organização decimal. Algumas das antigas tribos túrquicas faziam uso de uma organização militar semelhante, baseada em unidades de 10, e Temujin pode ter tomado emprestada delas a ideia. No entanto, não apenas utilizava o sistema como tática militar de guerra, mas também o empregava como estrutura permanente para toda a sociedade.

	 

	A solução de Temujin foi bastante parecida com a do legislador ateniense Clístenes, quase dois mil anos antes, apesar de não haver razão para acreditar que tenha algum dia ouvido falar sobre esse período na história. A fim de superar antigas rivalidades e hostilidades em Atenas, Clístenes aboliu as tribos e redistribuiu toda a população em 10 unidades do mesmo número, assim transformando uma cidade tribal em uma cidade-Estado que cresceu até se tornar a maior potência militar, comercial, artística e intelectual de toda a costa leste do Mediterrâneo. Uma reforma praticamente igual produziria resultados ainda mais impressionantes para os mongóis nas estepes do interior da Ásia.

	 

	Após reorganizar seu exército, Temujin instituiu mais uma reforma, essa aparentemente insignificante. Ao mesmo tempo em que manteve o acampamento principal em Avarga, próximo ao rio Kherlen, decidiu criar um território fechado para ser a terra natal da tribo mongol, junto às nascentes dos rios Onon, Kherlen e Tuul, em torno da montanha sagrada Bhurkan Khaldun, onde obteve refúgio contra os merkid. “Não deixem ninguém acampar na nascente dos Três Rios”, ordenou. E, com essa ordem, a terra natal dos mongóis foi fechada para qualquer pessoa de fora que não fosse da família real mongol, que enterrou seus mortos no local pelos dois séculos seguintes e que fazia ali suas cerimônias e reuniões internas, sem a presença de intrusos. Os mongóis sempre haviam considerado que as montanhas onde os três rios se originavam eram sua terra natal, mas, com essa nova lei, ela tornou-se o centro ritual do que posteriormente seria o Império Mongol. A terra em torno da Burkhan Khaldun tornou-se então oficialmente sagrada na cosmografia mongol, ocupando não apenas o centro da Terra, mas também o do Universo.

	 

	Em vez de usar um único nome étnico ou tribal, Temujin cada vez mais se referia a seus seguidores como o Povo das Paredes de Feltro, em referência ao material do qual faziam seus gers. A adoção desse termo após a derrota dos tártaros oferece, talvez, o primeiro indício de que ele tinha a ambição de unir todos os povos da estepe.

	 

	Com a derrota e a assimilação dos poderosos tártaros, assim como dos grupos menores dos tayichiud e jurkin, Temujin ganhou um prestígio significativo no mundo das estepes, um poder em nível não previsto por Ong Khan, seu suserano de longa data. Enquanto consolidava o domínio sobre seu séquito vastamente ampliado, Temujin enfrentaria mais um grande desafio, que de uma vez por todas colocaria seu novo sistema à prova. O passo seguinte forçaria Jamuka, rival de longa data, a fazer uma aliança com seu pai ritual, Ong Khan, para combater o poder e a popularidade crescentes de Temujin.
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	A Guerra dos Khans

	 

	 

	 

	Todas as tribos eram-lhe leais

	e obedientes ao seu comando.

	Ata-Malik Juvaini,

	GENGIS KHAN: A HISTÓRIA DO

	CONQUISTADOR DO MUNDO

	 

	 

	 

	 

	 

	TODOS SE DERAM CONTA de que Ong Khan estava se aproximando do fim de carreira, mas ninguém sabia quem assumiria seu lugar. Após mais de 20 anos de luta, Temujin controlava a maioria dos mongóis, mas não tinha conquistado ainda seu rival Jamuka. Ong Khan, embora geralmente se colocasse ao lado de Temujin, continuava a jogar os dois Khans sobordinados um contra o outro. Em 1203, o Ano do Porco e um ano após a vitória contra os tártaros, Temujin decidiu colocar as cartas na mesa e solucionar a questão solicitando o casamento de seu filho mais velho, Jochi, com a filha de Ong Khan. Se Ong Khan aceitasse o casamento proposto, seria o reconhecimento de Temujin como o favorito sobre Jamuka.

	 

	Instado por seu filho Senggum, que tinha pouco talento e nenhum séquito próprio, Ong Khan recusou altivamente o casamento. Ainda que Temujin considerasse seus seguidores como o Povo das Paredes de Feltro e se recusasse a reconhecer a distinção entre os clãs, aos olhos da aristocrática família real Kereyid, por mais útil que possa ter sido, Temujin não passava de um arrivista. Quase um século mais tarde, Marco Polo, presumindo que Temujin tivesse pedido a esposa para si mesmo, registrou o tom, senão as palavras precisas, de Ong Khan como lhe foram contadas mais tarde pelos mongóis: “Gengis Khan não se envergonha de querer minha filha em casamento? Ele não sabe que é meu vassalo e servo? Volte até ele e diga-lhe que preferiria jogar minha filha nas chamas a cedê-la como sua esposa.”

	 

	O khan envelhecido, no entanto, rapidamente se arrependeu de sua recusa impetuosa e passou a temer a reação de Temujin. Não havia dúvida de que este ocupava agora a posição de melhor líder militar na estepe, e Ong Khan sabia que não podia arriscar-se contra ele em uma batalha. Em vez disso, arquitetou um plano para livrar-se do perigo potencial colocado por Temujin por meio de uma artimanha, da mesma maneira que os tártaros haviam feito quando mataram Yesugei. Ong Khan enviou uma mensagem para Temujin informando-lhe de que havia mudado de opinião e aceitaria com alegria um casamento entre suas famílias. Estabeleceu uma data e convidou Temujin e a família para celebrarem o casamento. Aparentemente, Temujin confiava no khan que fora seu pai ritual por mais de duas décadas, e partiu com um pequeno bando em direção ao local designado para o banquete, deixando seu exército para trás. O casamento, se concluído com sucesso, seria o apogeu de sua carreira, ao unir todos os povos já sob seu domínio com os kereyid chefiados por Ong Khan, além de colocá-lo na posição mais forte para suceder Ong Khan como o futuro soberano das estepes centrais.

	 

	Somente quando estava a cerca de um dia de distância a cavalo da corte de Ong Khan que Temujin ficou sabendo que o convite de casamento era uma espécie de conspiração contra ele. Ong Khan reunira seu exército secretamente e pretendia matá-lo e aniquilar sua família. Justo no momento em que antecipava seu triunfo, Temujin descobria que não só a união não ocorreria, como sua própria vida e a sobrevivência de sua família estavam em perigo. Com apenas um pequeno contingente de guerreiros e longe do grupo principal de apoiadores, Temujin não podia arriscar uma batalha. Em vez disso, fez o que os povos da estepe sempre fizeram diante de situações de absoluta inferioridade numérica: ordenou que seu pequeno grupo se dispersasse rapidamente em todas as direções, enquanto ele próprio e alguns poucos companheiros fugiram rapidamente para o leste antes que o exército de Ong Khan desse início à perseguição.

	 

	Temujin enfrentava agora uma crise que seria um desafio enorme para suas capacidades. A fuga diante dos guerreiros de Ong Khan deve ter parecido muito com aquela que, mais de duas décadas antes, ele empreendera quando Borte fora raptada pelos merkid. O ciclo incessante de ataques na estepe parecia não terminar jamais. Apesar de tudo que havia feito na vida, pouco havia realmente mudado, já que Temujin, mais uma vez, fugia daqueles que lhe eram socialmente superiores e politicamente mais poderosos.

	 

	Com seu líder despreparado em fuga, a recém-unificada tribo do Povo das Paredes de Feltro enfrentava sua primeira grande ameaça. Ela conseguiria sobreviver? As pessoas e famílias de tantas tribos diferentes manteriam sua lealdade e confiança em Temujin, agora que ele estava fugindo? Ou fugiriam de volta para suas terras de origem ou até mesmo tentariam fazer acordos precipitados sob a proteção de Ong Khan ou Jamuka? Os eventos que se seguiram tornaram-se lendários entre os mongóis como a maior provação e triunfo na vida de Temujin.

	 

	 

	Exausto e sem provisões após dias de fuga constante, Temujin alcançou as margens distantes do lodoso lago Baljuna. Olhou à sua volta para ver quantos homens haviam sobrevivido à fuga. Contou apenas 19, e eles agora enfrentavam a possibilidade da fome neste exílio remoto. Quando pararam para se recuperar junto às águas do Baljuna e decidir o que fazer, um cavalo selvagem apareceu inesperadamente vindo do norte, e o irmão de Temujin, Khasar, partiu em sua perseguição. Ele abateu o cavalo, e os homens rapidamente o esfolaram. Sem madeira para fazer fogo e assar a carne, ou recipientes para cozinhá-la, utilizaram uma técnica ancestral. Após esfolar o cavalo, cortaram sua carne e fizeram uma grande bolsa do couro, dentro da qual colocaram a carne e um pouco de água. Juntaram estrume seco para fazer fogo, mas não era possível colocar a bolsa de couro diretamente nas chamas Em vez disso, aqueceram pedras no fogo até ficarem incandescentes, e então as jogaram na mistura de carne e água. As pedras aqueceram a água, que evitava por sua vez que as pedras rompessem a bolsa. Algumas horas depois, os homens, famintos, banquetearam-se com carne de cavalo cozida.

	 

	Com exceção de Khasar, os homens reunidos com Temujin eram amigos, não parentes. Alguns dos membros de sua família estavam temporariamente perdidos na estepe, mas outros haviam desertado para juntar-se a Ong Khan ou Jamuka. Particularmente seu tio, um dos dois irmãos de seu pai que o ajudara a raptar a mãe de Temujin de um merkid, havia se juntado a Ong Khan contra o próprio sobrinho.

	 

	Com pouco que servisse de conforto ou encorajamento para o futuro, os homens, exaustos, apegaram-se à aparição do cavalo como uma dádiva sobrenatural que lhes ofereceu mais do que alimento para saciar a fome. Sendo o animal mais importante e honrado do mundo mongol, o cavalo solenizava a ocasião e servia como um sinal de intervenção e apoio divinos. O cavalo simbolizava o poder do destino de Temujin, e seu sacrifício, mais que qualquer batalha importante ou kurultai, não apenas alimentava os homens, mas conferia ainda mais poderes ao Estandarte do Espírito de Temujin. Tendo apenas a água lodosa do Baljuna para beber ao fim da refeição, Temujin Khan ergueu uma das mãos para o céu, e com a outra suspendeu a água lamacenta em um brinde. Agradeceu aos homens por sua lealdade e jurou nunca esquecê-la. Estes beberam juntos a água lodosa e juraram-lhe lealdade eterna. Ao ser recontado na história oral, o episódio ficou conhecido como o Pacto de Baljuna, e adquiriu uma aura mítica como o ponto mais baixo na sorte militar de Temujin Khan, mas também como o evento a partir do qual nasceriam a identidade e a forma do Império Mongol.

	 

	O evento tornou-se símbolo da diversidade do povo mongol, baseado no comprometimento mútuo e na lealdade que transcendiam parentesco, etnia e religião. Os 19 homens com Temujin Khan tinham vindo de nove tribos diferentes; provavelmente apenas Temujin e seu irmão Khasar eram realmente de clãs mongóis. Os outros incluíam merkid, khitan e kereyid. Enquanto Temujin era um devoto xamanista que cultuava o Eterno Céu Azul e a Montanha Divina Burkhan Khaldun, entre os 19 incluíam-se três muçulmanos, cristãos e budistas. Estavam unidos apenas em sua devoção a Temujin e em seu juramento a ele e entre si. Os juramentos feitos em Baljuna criaram um tipo de irmandade, e, ao transcender parentesco, etnia e religião, quase chegavam a ser uma variedade da cidadania moderna, baseada em escolhas e comprometimentos pessoais. Essa ligação tornou-se uma metáfora, entre os seguidores de Temujin, para o novo tipo de comunidade que viria a ser o fundamento principal da unidade do Império Mongol.

	 

	Após se esconder em Baljuna, Temujin formulou seu plano para contra-atacar. Ele sabia que tinha de agir rapidamente enquanto Ong Khan ainda se gratificava com a falsa confiança de se haver livrado permanentemente da ameaça dele. Temujin despachou mensageiros para que relatassem o plano a seus seguidores espalhados pela estepe, e o relato provavelmente continha todos os detalhes da milagrosa aparição do cavalo que lhe salvara a vida e a de seus homens. Nos dias seguintes, em uma escala que o próprio Temujin não havia esperado, suas unidades recém-organizadas de dezenas e centenas de guerreiros reagruparam-se por toda a estepe. Enquanto Temujin marchava para o oeste a partir de Baljuna, de volta para as terras de Ong Khan, seus homens chegavam até ele de todas as direções. Além disso, alguns dos parentes de Temujin pelo lado da mãe e da esposa Borte, que haviam sido seguidores fiéis de Ong Khan, desertaram do seu líder kereyid e partiram em busca do acampamento de Temujin.

	 

	Enquanto isso, para celebrar sua vitória sobre Temujin, Ong Khan, ainda sem suspeitar de nada, organizou um grande banquete no suntuoso ger dourado que levava sempre consigo. Excessivamente confiante no próprio poder sobre seus seguidores e desconhecendo o que acontecia na estepe, Ong Khan celebrava na ilusão de que os seguidores de Temujin haviam debandado e que o próprio estava bem longe.

	 

	O exército de Temujin avançou velozmente em direção ao local do banquete. Seguidores leais haviam partido com antecedência para posicionar postos de troca de cavalos de maneira que, assim que um grupo cansasse, outro o substituiria. Com essas trocas, seu exército galopou, sem pausa, pela noite fechada, no que ele chamou de Avanço-Relâmpago. Em vez de aproximar-se da corte kereyid através da estepe, o que seria a abordagem mais fácil, Temujin levou seus homens por um desfiladeiro mais remoto e difícil que ele sabia que não estaria protegido.

	 

	Subitamente, Temujin, que se acreditava a vários dias de distância, precipitou-se sobre os comensais: seus homens haviam cercado o campo inteiro. Durante os três dias de luta intensa que se seguiram, os kereyid recuaram diante do exército de Temujin. Muitos dos seguidores de Ong Khan desertaram para o lado do estandarte de Temujin e, seguindo sua política conhecida, ele os aceitou, desde que não tivessem cometido nenhum ato de traição ou dano ao seu antigo líder, à exceção de abandoná-lo.

	 

	O exército de Ong Khan não foi somente derrotado, mas engolido pelas forças de Temujin. A corte kereyid fugiu, cada um por si, em diferentes direções. O filho de Ong Khan fugiu para o sul e, após ter sido abandonado pelos próprios servos, morreu de sede no deserto, enquanto Jamuka e seus seguidores, em número cada vez menor, fugiram para oeste na direção do território dos naiman, a última das três grandes tribos da estepe ainda não dominada por Temujin. Ong Khan também tentou escapar sozinho para o santuário da tribo naiman.

	 

	Tendo fracassado em capturar o líder de seus inimigos ou mesmo o filho do velho khan, os mongóis tiveram de compensar esse fracasso e menosprezar sua importância. Os aliados de Temujin espalharam histórias para denegrir a reputação de Ong Khan e assegurar aos indivíduos de todas as facções que ele estava morto e não era mais uma ameaça. De acordo com o relato que fizeram circular, após chegar em segurança na fronteira naiman, Ong Khan encontrou um guarda que, recusando-se a acreditar que o velho solitário era o famoso khan guerreiro dos kereyid, o matou. Para expiar a morte de Ong Khan, a rainha naiman ordenara que a cabeça dele fosse levada até ela e colocada sobre um tecido sagrado de feltro branco na posição de honra nos fundos do ger, do lado oposto à porta, onde lhe podia fazer oferendas e preces. Nada podia ser mais ofensivo às suscetibilidades mongóis do que um item sangrento como esse dentro do lar, e nada podia ser mais perigoso do que a cabeça, a morada da alma de Ong Khan. De acordo com a história, a rainha ordenou que um músico tocasse o morin huur, o violino cabeça de cavalo, enquanto suas noras cantavam e dançavam para a cabeça e ela lhe fazia oferendas cerimoniais de vinho, como se Ong Khan ainda estivesse vivo e fosse um convidado de honra no seu ger. Quando Tayang Khan, o soberano naiman, entrou e viu a cabeça, se desesperou e gritou horrorizado que a cabeça lhe havia sorrido. Então, chutou-a do tecido sagrado em que estava e pisoteou-a até fazê-la em pedaços.

	 

	Tais histórias ofereciam a garantia de que o velho khan estava realmente morto e, ao mesmo tempo, cobriam de vergonha e opróbrio a corte dos naiman, o próximo alvo da campanha de Temujin. Propaganda e controle da opinião pública estavam rapidamente se tornando as armas do grande líder. Os mongóis espalharam histórias entre seus apoiadores que acusavam o envelhecido Tayang Khan de ter se degenerado em um imbecil e covarde cuja esposa e filho desprezavam e envergonhavam em público. Para aumentarem a ira contra o inimigo, os líderes mongóis espalharam entre seus seguidores a história de que a rainha naiman desprezava o povo mongol como selvagens sujos e malcheirosos. Difundindo boatos como uma forma de aumentarem a confiança nos seus próprios homens e enfraquecerem a resolução do inimigo, os mongóis espalharam que o filho de Tayang Khan sarcasticamente o chamava de velha Khan, e que o máximo que ele se afastava do ger era a distância que uma grávida percorria para urinar.

	 

	Ao mesmo tempo em que espalhavam histórias estranhas sobre a corte naiman, os mongóis elevavam sua própria moral com histórias de como os naiman os temiam. Desde que Jamuka se juntara aos naiman, circulavam histórias de como ele os aterrorizava com descrições dos guerreiros de Temujin. A História Secreta relata a descrição terrível dos mongóis em orgulhosos detalhes: “O nariz [deles] é cinzel e a língua, sovela cortante. Eles podem viver se alimentando do orvalho e montando o vento.” Comparavam Temujin a um falcão faminto, mas também diziam que “seu corpo inteiro é feito de cobre e ferro, forjados tão firmemente que nenhuma sovela pode penetrá-lo”.

	 

	Contrastando com essa descrição, o primeiro mongol capturado por um guarda avançado naiman montava um cavalo tão raquítico e com uma sela tão primitiva que os captores o levaram, de acampamento em acampamento como zombaria, para convencer seus companheiros naiman do quão patéticos os mongóis haviam se tornado. Temujin respondeu ao episódio do cavaleiro capturado com outra artimanha. Tendo muito menos soldados do que os naiman, ordenou que cada homem acendesse cinco fogueiras todas as noites nos morros onde seu exército acampava. De longe, o pequeno exército parecia muito maior, já que aparentava ter “mais fogo do que as estrelas no céu”.

	 

	 

	A batalha final pelo controle da Mongólia ocorreu em 1204, o Ano do Rato, aproximadamente 500 quilômetros a oeste da Burkhan Khaldun. Nos dias que antecederam a batalha, Temujin testou sua nova organização militar com base em pelotões de 10 guerreiros. Em vez de se envolver numa batalha tudo ou nada, que poderia facilmente perder devido à inferioridade numérica, provocou os naiman com pequenas e imprevisíveis escaramuças, atacando e retirando-se rapidamente. No primeiro episódio, Temujin ordenou que seus homens avançassem um pouco antes do amanhecer, no que foi chamado de Formação Amarilho ou do Arbusto em Movimento. Em vez de unidades grandes se lançando ao ataque, os pelotões dispersos de 10 guerreiros avançavam em silêncio e separadamente, vindos de diferentes direções, sem serem notados na escuridão que antecede o raiar do dia. Isso evitava que o inimigo visse quantos eram ou se preparasse para um ataque de uma única direção. Após atacarem, os pelotões fugiam em diferentes direções, deixando o inimigo ferido e incapaz de retaliar antes que desaparecessem.

	 

	Temujin deu seguimento aos ataques esporádicos do Arbusto em Movimento com a Formação do Lago, na qual uma longa linha de tropas avançava, disparava suas flechas e então era substituída pela linha seguinte. Como ondas, atacavam e então desapareciam rapidamente, e cada onda, por sua vez, voltava para a retaguarda e formava outra. O uso da Formação do Lago fez que os naiman se espalhassem em uma longa e fina linha para enfrentar de posição semelhante os atacantes. Assim que os naiman se espalharam, Temujin passou para sua terceira tática. Reagrupou os pelotões em fila, na Formação do Cinzel, estreita na vanguarda, mas extremamente longa, permitindo que o exército concentrasse sua força máxima em um ponto das linhas agora enfraquecidas dos naiman, rompendo-as.

	 

	As táticas pareciam ser, pelo menos em parte, um amálgama de técnicas de batalha e estratégias de caça mais antigas; no entanto, a constante incapacidade de o inimigo, perplexo, reagir efetivamente a essas manobras indicava que Temujin havia introduzido inovações suficientes para torná-las unicamente suas. Temujin tinha produzido um novo tipo de exército da estepe baseado em uma variedade maior de táticas e, mais importante, em uma cooperação próxima entre os homens e obediência absoluta aos seus comandantes. Eles não eram mais uma turba de indivíduos atacando, porém, uma formação unida. Temujin fez uso de um conjunto de manobras que cada homem tinha de conhecer e para o qual cada um respondia precisamente e sem hesitação. Os mongóis tinham um ditado: “Se ele me mandar para o fogo ou a água, eu vou. Vou por ele.” O ditado refletia não somente um ideal, mas a realidade do novo método de guerra mongol, que liquidou os naiman em pouco tempo.

	 

	Os mongóis estavam em vantagem, mas Temujin não se precipitou em busca da vitória. Na noite anterior à batalha que todos consideravam decisiva, ordenou a seus homens que dormissem bem. Do outro lado, confusos, desorientados e com sua linha de comunicação cortada, os naiman começaram a fugir durante a noite. Temujin, entretanto, conteve seus soldados e não os perseguiu. A noite estava escura e sem lua, e a única rota de fuga seguia por detrás da montanha, seu lado íngreme. Sem conseguirem enxergar, os homens e seus cavalos em fuga escorregaram e caíram do desfiladeiro. Nas palavras da História Secreta, seus corpos empilharam-se como “troncos apodrecidos” no fundo do penhasco.

	 

	Na manhã seguinte, as forças mongóis derrotaram facilmente os poucos naiman que restavam e “liquidaram Tayang Khan”. Entre os guerreiros que haviam conseguido escapar com sucesso, o filho de Tayang Khan, Guchlug, fugiu para as distantes montanhas Tian Shan dos khitan negros, enquanto Jamuka desapareceu na floresta. Não restava nenhum grupo onde pudesse encontrar refúgio, e seu fim viria na forma de um lento gemido e não de uma apoteótica luta final. Mesmo os poucos bandos restantes dos merkid foram rapidamente engolidos pela crescente nação mongol, e Jamuka, aos 40 anos, passou a viver como um bandido proscrito com um número pequeno de seguidores que se alimentavam de animais selvagens. Em uma estranha virada do destino, o outrora aristocrático Jamuka havia sido reduzido ao mesmo estado de existência que o jovem Temujin havia enfrentado depois que o pai morrera Em 1205, o Ano do Boi, um ano após a vitória sobre os naiman, os seguidores de Jamuka, desesperados e resignados à derrota, aprisionaram-no e o entregaram a Temujin. Apesar da animosidade entre os dois homens, Temujin valorizava a lealdade acima de tudo. Em vez de recompensar os homens que haviam levado Jamuka até ele, ordenou sua execução na frente do líder que eles tinham traído.

	 

	O encontro final entre os dois homens, que haviam lutado um contra o outro por mais de 20 anos, constitui um ponto alto emocional da História Secreta. Em vez de buscar vingar-se de Jamuka, agora que ele não representava mais uma ameaça, Temujin propôs unir-se a ele mais uma vez: “Vamos ser companheiros. Agora que estamos juntos novamente, devemos lembrar um ao outro as coisas que esquecemos. Acordar um ao outro do nosso sono. Mesmo quando você partiu e esteve longe de mim, ainda era meu afortunado e abençoado irmão. Certamente, nos dias de matar ou morrer, a boca do seu estômago doía e seu coração apertava por mim. Certamente, nos dias de assassinar ou ser assassinado, seu peito e coração sofriam por mim.”

	 

	Jamuka pareceu comovido com o apelo emocionado do antigo companheiro e subordinado que agora detinha o domínio de tudo o que ele tivera um dia e muito mais. Pareceu por um momento cair na nostalgia sentimental de Temujin em nome da parceria da sua juventude. Respondeu: “Nós comemos o alimento que não pode ser digerido, e falamos um para o outro as palavras que não devem ser esquecidas”, enquanto “compartilhávamos o cobertor sob o qual dormimos.” Jamuka então culpou a influência de outra pessoa não denominada pela separação: “Fomos provocados por aquele que se interpôs entre nós. Fomos instigados por aquele que nos surpreendeu.” A História Secreta descreve uma longa confissão e arrependimento por parte de Jamuka, mas tanto a prosa grandiosa quanto os detalhes levantam suspeitas quanto à sua veracidade. “Agora que o mundo está pronto para você”, o texto cita Jamuka,“de que adianta tornar-me seu companheiro? Ao contrário, irmão de juramento, na noite escura eu assombraria seus sonhos, no dia claro eu atormentaria seu coração. Eu seria o piolho no seu colarinho, eu me tornaria a lasca no painel da sua porta.”

	 

	Quase como um advogado moderno pedindo clemência com base em problemas emocionais e instabilidade psicológica, Jamuka voltou no tempo e refletiu sobre sua juventude, buscando uma explicação para ter sido tão atraído por Temujin e, mais tarde, para tê-lo traído. Explicou, laconicamente, que ele próprio havia perdido ambos os pais e tinha uma megera como esposa. Mas, em vez de pedir clemência no fim, Jamuka pediu pela morte, com a única exigência de que o matassem da maneira aristocrática, sem derramar seu sangue na terra ou o expor ao sol e ao céu.

	 

	Apesar de ter decepcionado Temujin em vida, Jamuka ofereceu ser um amigo melhor para ele na morte. Prometeu solenemente que, se Temujin colocasse seu corpo em um lugar alto, cuidaria dele e de todos os descendentes: “Mate-me e abandone meus ossos em uma colina. Então, eternamente e para sempre, protegerei a semente da sua semente, e tornar-me-ei uma bênção para eles.” A lenda conta que Temujin enterrou Jamuka com a faixa dourada que lhe dera quando fizeram o juramento de andas.

	 

	Jamuka fora o primeiro rival de Temujin, e agora terminava a vida como o último dos aristocratas mongóis a fazer oposição a ele. Na longa campanha pelo controle dos clãs mongóis, Temujin havia derrotado cada tribo na estepe e afastado a ameaça de cada linhagem aristocrática matando seus homens e casando as mulheres com seus seguidores. Ele se ressentia da autoridade de qualquer um que lhe fosse superior. Temujin matou Begter para ter O domínio da família. Destruiu os merkid porque tomaram sua esposa. Aniquilou os tártaros que haviam matado seu pai e desprezavam os mongóis como se não passassem e ratos da estepe. Derrubou os nobres do seu próprio povo e eliminou um a um os clãs mongóis hierarquicamente superiores dos tayichiud e dos jurkin. Quando seu próprio aliado e figura paterna recusou-se a permitir um casamento entre suas respectivas famílias, destruiu-o e à sua tribo. Quando a rainha naiman zombou dos mongóis como inferiores, atacou à tribo dela, matou seu marido e ofereceu-a como esposa à um de seus homens. Finalmente, matou Jamuka, uma das pessoas que mais amava na vida, e desse modo destruiu o aristocrático clã jadaran.

	 

	Temujin era considerado agora o soberano incontestável de uma vasta região, controlando do Gobi ao sul à tundra ártica ao norte, das florestas da Manchúria ao leste às montanhas Altai a oeste. Seu império possuía amplas pastagens e continha muito mais animais do que seres humanos. À vitória no campo de batalha não conferia por si só legitimidade ao governo, até ser aclamada publicamente em um kurultai de representantes de todas as partes do território. Se um grupo escolhesse não enviar ninguém, então eles rejeitavam o domínio do khan que o havia convocado. O khan não podia reivindicar governá-los e, mais importante ainda, eles não podiam reivindicar sua proteção.

	 

	Temujin concedeu mais um ano para restaurar a paz e restabelecer as relações antes de convocar o kurultai para empossá-lo em seu cargo. Em 1206, o Ano do Tigre, voltou para a nascente do rio Onon, perto da montanha sagrada de Burkhan Khaldun, e convocou um kurultai, provavelmente o maior e mais importante já celebrado na história da estepe. Dezenas de milhares de animais pastavam nos arredores para fornecer leite e carne para as festividades. As fileiras de gers estendiam-se por quilômetros em todas as direções do acampamento de Temujin, e, no centro, ficava o sulde de crina de cavalo, o Estandarte do Espírito que havia conduzido Temujin até esse evento. Dias de grande solenidade e imponentes cerimônias alternaram-se com outros de jogos esportivos e música. Os xamãs da corte, entre os quais Teb Tengeri, tocaram seus tambores e cantaram durante o dia, e músicos apresentaram-se ao anoitecer. O ar da noite encheu-se com o ruído hipnotizante do característico canto gutural mongol, ou canto harmônico, no qual os homens produzem sons vindos tão profundamente do seu corpo que podem seguir duas linhas musicais ao mesmo tempo. Como em qualquer evento político importante, os jovens competiram em lutas, corridas de cavalo e arco e flecha, os jogos tradicionais dos mongóis conhecidos como naadam.

	 

	Temujin controlava um vasto território, aproximadamente do tamanho da Europa Ocidental moderna, com uma população estimada em um milhão de habitantes das diferentes tribos nômades sob seu controle, e provavelmente 15 a 20 milhões de animais. Governava não apenas como o khan dos tártaros, dos kereyid ou dos naiman. Temujin seria o governante de todo o Povo das Paredes de Feltro, e para esse novo império escolheu um novo nome oficial derivado da sua própria tribo. Chamou seu povo de Yeke Mongol Ulus, a Grande Nação Mongol. Após unir todos os povos, Temujin aboliu os títulos aristocráticos herdados e suas linhagens, clãs e tribos. Todas as posições dessa natureza pertenciam ao Estado, não ao indivíduo ou à família, e elas seriam distribuídas de acordo com a vontade do novo soberano. Para si mesmo, Temujin rejeitou os títulos tribais mais antigos, como Gur-Khan ou Tayang Khan, e escolheu em vez disso o título que seus próprios seguidores provavelmente já usavam para ele, Chinggis Khan, um nome que mais tarde se tornou conhecido no Ocidente através da grafia persa, Gengis Khan. A palavra mongol chin significa forte, firme, inabalável e destemido, e é próxima da palavra mongol para lobo, chino, o ancestral de quem dizem descender. Era um título simples, mas adequado para o novo khan.

	 

	Assim como a maioria dos governantes de sucesso, Gengis Khan compreendia o potencial político de cerimônias solenes e espetáculos grandiosos. Diferentemente da maioria dos governantes confinados dentro da arquitetura de prédios como palácios ou templos, a posse de Gengis Khan ocorreu na vasta estepe aberta, com a participação de centenas de milhares de pessoas.

	 

	As cerimônias públicas mongóis causaram uma forte impressão nos visitantes e cronistas que as descreveram em detalhes. O mais completo relato remanescente de que se tem conhecimento é de François Pétis de la Croix, biógrafo francês do século XVII, que teve acesso a documentos persas e turcos da época, hoje perdidos. De acordo com Pétis: “Os seguidores de Gengis Khan o colocaram sobre um Tapete de Feltro preto, que haviam estendido no Chão; e a Pessoa que recebeu a ordem de ser a Voz do Povo recitou-lhe em voz alta a Vontade do Povo”. O orador lembrou a Gengis Khan que “qualquer que tenha sido a Autoridade de Poder a ele outorgada, ela era derivada dos Céus e que Deus não deixaria de abençoar e fazer prosperar os seus Desígnios se ele fosse um soberano bom e justo para seus Súditos; mas que, por outro lado, ele encontraria a desgraça se abusasse desse poder”.

	 

	A cerimônia proporcionou uma manifestação inequívoca de apoio dos seus seguidores, que demonstraram publicamente submissão ao erguê-lo em um tapete sobre a cabeça e literalmente o carregarem para o trono. “Ajoelharam-se nove vezes diante desse novo Imperador para demonstrar a Obediência que lhe haviam prometido”. Da mesma forma que a presença de cada linhagem indicava o apoio a Gengis Khan, a presença de cada xamã demonstrava  que seus espíritos e sonhos o haviam instruído a fazer o mesmo. Sem contarem com uma religião organizada, os xamãs conferiam uma bênção espiritual para o evento e tornavam-no mais do que apenas uma ocasião política. A presença deles fazia do evento uma proclamação sagrada do destino espiritualmente ordenado pelo Eterno Céu Azul.

	 

	Os xamãs tocaram os tambores, entoaram para os espíritos da natureza e borrifaram airak para o alto e o chão. A multidão reunida rezou, disposta em fileiras uniformes, com as palmas voltadas para o Eterno Céu Azul. Concluíram suas preces e as enviaram na direção do céu com a antiga frase mongol “huree, huree, huree”, que encerrava todas as preces, como o “amém” cristão. Esse ato espiritual tornou cada um parte da eleição e selou um pacto não apenas entre eles e seu líder, mas também com o mundo espiritual.

	 

	 

	A maioria dos líderes, reis ou presidentes, cresceu dentro das instituições de algum tipo de Estado. Suas realizações normalmente envolviam a reorganização ou revitalização daquelas instituições e do Estado que as acolhia. Gengis Khan, entretanto, tomou a iniciativa consciente de criar um Estado e estabelecer todas as instituições necessárias para ele sobre uma nova base, em parte emprestada de tribos anteriores e em parte inventada por ele. Para que esse Estado-nação sobrevivesse, era preciso constituir instituições fortes, e para Gengis Khan isso começou com o exército que o levou ao poder: ele o tornou ainda mais forte e mais centralizado no governo. Sob Gengis Khan, vaqueiros, pastores e condutores de camelos ascenderam à condição de generais e cavalgaram na frente de exércitos de 1.000 ou 10 mil guerreiros. Todo homem saudável dos 15 aos 70 anos era um membro ativo do exército. Da mesma forma como fizera quando foi eleito khan tribal pela primeira vez, designou seus seguidores mais leais para a função de líder de grupos de 1.000 soldados e suas famílias; e seus seguidores mais antigos, tais como Boorchu, assumiram as unidades de 10 mil guerreiros. Gengis Khan premiou homens oriundos de linhagens de ossos negros e colocou-os nas posições mais poderosas com base nas suas realizações e comprovada lealdade a ele dentro e fora do campo de batalha. Comparadas com as unidades de 10 mil guerreiros que concedeu a seus amigos leais, as designadas para o controle dos membros da sua própria família foram mais modestas — grupos de cinco mil para sua mãe, seu irmão mais novo e seus dois filhos mais jovens, Ogodei e Tolui. Com apenas oito mil para Chaghatai e nove mil para Jochi, mesmo seus dois filhos mais velhos não receberam um tumem completo de 10 mil guerreiros. Gengis Khan designou seus próprios amigos de confiança para supervisionar a administração de vários membros da família, particularmente a mãe, o irmão mais novo e Chaghatai. Explicou a necessidade desses supervisores declarando que Chaghatai era “teimoso e de mente mesquinha e estreita”. Ele advertiu os conselheiros de que se mantivessem “ao lado dele da manhã à noite para aconselhá-lo”.

	 

	A fim de manter a paz nesse conjunto tribal grande e etnicamente diverso que havia forjado em uma nação, Gengis Khan rapidamente proclamou novas leis para suprimir as causas tradicionais das hostilidades tribais e das guerras. A Grande Lei de Gengis Khan diferia daquelas de outros legisladores na história. Ele não a baseou na revelação divina; tampouco a tomou de um código antigo de qualquer civilização sedentária. Consolidou-a a partir dos costumes e tradições mantidos através dos séculos pelas tribos pastoris; entretanto, prontamente aboliu velhas práticas quando estas atrapalhavam o funcionamento de sua nova sociedade. Permitiu que alguns grupos seguissem a lei tradicional no seu território, desde que isso não entrasse em conflito com Grande Lei, que funcionava como a lei suprema ou a lei comum para todos.

	 

	A Grande Lei, porém, não representou tanto uma codificação única da lei quanto um conjunto constante de trabalho legislativo que continuou a desenvolver pelas duas décadas que restavam da sua vida. A lei de Gengis Khan não se aprofundava em todos os aspectos da vida cotidiana; em vez disso, regulamentava os seus aspectos mais problemáticos. Enquanto os homens raptassem mulheres, haveria conflitos nas estepes. A primeira nova lei de Gengis Khan proibiu o rapto de mulheres, quase certamente uma reação ao sequestro da sua esposa Borte. O persistente potencial para a discórdia em tais raptos ainda atormentava Gengis Khan dentro da sua própria família, na incerteza de se o seu filho mais velho fora gerado por ele ou pelo raptor de Borte, e essa incerteza causaria problemas cada vez maiores à medida que Gengis Khan envelhecia.

	 

	Concomitantemente com o fim dos sequestros, ele proibiu o rapto e a escravização de qualquer mongol. Da sua própria captura e escravização pelos tayichiud, ele conhecia a angústia de ser raptado e forçado a trabalhar como escravo, mas também reconhecia como essa prática era prejudicial para todo o tecido social e as intensas animosidades e violência que causava entre as tribos da estepe.

	 

	Gengis Khan procurou remover todas as fontes de dissensão entre as classes dos seus seguidores. Com base na própria experiência com as desavenças que cercavam as questões sobre a legitimidade das crianças, ele as declarou todas legítimas, fossem nascidas de uma esposa ou de uma concubina. Como pechinchar sobre o valor de uma esposa como se ela fosse um camelo podia provocar discórdias intermináveis entre os homens, ele proibiu a venda de mulheres para o casamento. Pelas mesmas razões, Gengis Khan proscreveu o adultério, um ato que os mongóis definiam diferentemente da maioria dos povos. Tal não incluía relações sexuais entre uma mulher e os parentes próximos do seu marido, nem aquelas entre um homem e as servas ou as esposas de outros homens na sua família. Em conformidade com a resolução de Gengis Khan de que questões do ger deviam ser decididas dentro do ger, e questões da estepe decididas na estepe, o adultério aplicava-se a relações entre pessoas casadas de famílias distintas. Enquanto não causasse uma contenda pública entre famílias, não era considerado um crime.

	 

	O roubo de animais sempre fora considerado errado, mas tinha sido comum na cultura agressiva das estepes, assim como causa de brigas e animosidades intermináveis. Talvez lembrando o grande dano causado para sua família quando seus oito capões foram roubados, Gengis Khan tornou o roubo de animais um crime capital. Além disso, determinou que qualquer pessoa que encontrasse um animal perdido o devolvesse ao seu legítimo proprietário. Para esse fim, instituiu um vasto sistema de achados e perdidos, que continuou a crescer à medida que seu império se ampliava. Qualquer pessoa que encontrasse animais, bens ou dinheiro e não os devolvesse para o supervisor adequado seria tratada como ladrão; a penalidade para o roubo era a execução.

	 

	Além de brigar por causa de animais perdidos, o povo da estepe discutia frequentemente sobre direitos de caça de animais selvagens. Gengis Khan codificou regras existentes ao proibir a caça de animais entre março e outubro, durante a época de acasalamento. Ao proteger os animais no verão, também proveu uma rede de reserva para o inverno, e os caçadores tinham de limitar a caça ao estritamente necessário para fins de subsistência. A lei também especificava como os animais deviam ser caçados, assim como a maneira como a carne deveria ser cortada, de modo que nada fosse perdido.

	 

	Além de sexo, propriedade e alimento, Gengis Khan reconheceu o potencial desestabilizador de religiões concorrentes. De uma forma ou de outra, praticamente todas as religiões, do budismo ao cristianismo e do maniqueísmo ao islamismo, haviam encontrado seguidores entre os povos da estepe, e quase todas reivindicavam a posição não só de religião verdadeira, mas de única religião. No que foi provavelmente a primeira lei desta natureza em qualquer parte do mundo, Gengis Khan decretou a liberdade religiosa completa e total para todos. Embora tenha continuado a venerar os espíritos da sua terra natal, não permitiu que fossem usados como um culto nacional.

	 

	Para promover todas as religiões, Gengis Khan isentou os lideres religiosos e suas propriedades de tributação e de qualquer tipo de serviço público. Para promover profissões afins, mais tarde estendeu as mesmas isenções tributárias a uma gama de profissionais que ofereciam serviços públicos essenciais, incluindo agentes funerários, médicos, advogados, professores e acadêmicos.

	 

	Gengis Khan formulou uma série de leis criadas especificamente para evitar brigas pelo posto de khan. De acordo com sua lei, o khan tinha de ser eleito sempre por um kurultai. Ele tornou crime capital para qualquer membro de sua família reivindicar o posto sem uma eleição. Para evitar que candidatos rivais matassem uns aos outros, Gengis Khan ordenou que a pena de morte fosse aplicada a membros de sua família somente por intermédio de um kurultai de toda a família e não por qualquer membro individual. Ao fazer isso, proscreveu o próprio método que havia usado para começar sua ascensão ao poder — o assassinato do seu meio-irmão.

	 

	A lei mongol, como codificada por Gengis Khan, reconhecia a responsabilidade e a culpa do grupo. O indivíduo sozinho não tinha uma existência legal fora do contexto da família e das unidades maiores às quais pertencia; desse modo, a família tinha a responsabilidade de assegurar o comportamento correto dos seus membros. Um crime cometido por um poderia acarretar uma punição para todos. Similarmente, uma tribo ou pelotão de soldados assumia responsabilidade pelas ações de cada indivíduo, e, por extensão, toda a nação, não apenas o exército ou a administração civil, assumia a responsabilidade de preservar e executar a lei. Para ser um mongol integro, era preciso viver em uma comunidade íntegra.

	 

	O cumprimento da lei e a responsabilidade de agir de acordo com ela começavam no nível mais alto com o próprio khan. Nesse sentido, Gengis Khan tinha proclamado a supremacia do regime da lei sobre qualquer indivíduo, mesmo sobre o soberano. Ao submeter o governante à lei, conseguiu algo que nenhuma outra civilização conseguira realizar até então. Diferentemente de muitas civilizações — e muito particularmente a Europa Ocidental, onde os monarcas governavam pela vontade de Deus e reinavam acima da lei —, Gengis Khan deixou claro que sua Grande Lei aplicava-se tão estritamente aos governantes quanto a todos os outros. Seus descendentes provaram-se capazes de agir de acordo com essa regra por aproximadamente 50 anos após sua morte, quando então a descartaram.

	 

	Para administrar o império em geral, e mais especificamente registrar as diversas leis novas e aplicá-las através de vastas extensões de terras agora sob seu controle, Gengis Khan ordenou a adoção de um sistema de escrita. Apesar de a escrita ter sido introduzida nas estepes muitos séculos antes por mercadores muçulmanos e monges cristãos itinerantes, poucos entre os nativos aprenderam a técnica, mesmo aqueles das tribos mais sofisticadas, como as dos tártaros, naiman e kereyid; e, até onde se sabe, nenhum mongol a aprendeu. Na sua conquista dos naiman em 1204, Gengis Khan descobriu que Tayang Khan mantinha um escriba que anotava seus pronunciamentos e então os estampava com um selo oficial do Estado. O escriba vinha do povo úgrico, que havia se originado na estepe mongol, mas que no século IX havia migrado para o oásis que é hoje a região de Xinjiang, no Oeste da China. A língua úgrica tinha um parentesco próximo e provou-se relativamente fácil de adaptar para a escrita na língua mongol. Derivada do alfabeto siríaco, usado pelos monges missionários que levaram o cristianismo para as tribos da estepe, a escrita era feita com letras, em vez de caracteres, mas fluía verticalmente para baixo da página em colunas, como o chinês.

	 

	Para acompanhar a aplicação das leis, Gengis Khan criou a posição de juiz supremo para seu irmão adotado, Shigi-Khutukhu, o garoto tártaro com os brincos e argola de ouro de nariz que ele havia encontrado e entregado aos cuidados da mãe. Gengis Khan encarregou-o de “punir os ladrões e corrigir as mentiras”, assim como manter um registro das suas decisões no papel branco encadernado em livros azuis, a cor sagrada do Céu Eterno. Essa associação próxima entre a escrita e a aplicação da lei na administração de Gengis Khan provavelmente é responsável pelo fato de a palavra mongol para livro, nom, derivar do grego nomos, significando “lei”. No mundo mongol do século XIII, a lei e a palavra escrita eram uma coisa só.

	 

	Ao manter a lealdade e a coesão no vasto aparato do seu Estado, Gengis Khan inovou na antiga prática política da tomada de reféns. Demandou que cada um dos comandantes das unidades de 1.000 e 10 mil guerreiros lhe enviasse seus filhos e os melhores amigos destes para formarem eles próprios uma unidade de 10 mil guerreiros. Em vez de ameaçar matá-los caso seus parentes se portassem mal, Gengis Khan introduziu uma estratégia muito mais eficiente: treinou os supostos reféns como administradores e os manteve como uma reserva pronta para substituir qualquer oficial ineficiente ou desleal. A ameaça de uma substituição potencial como essa provavelmente teve um efeito muito maior para assegurar a lealdade do que a ameaça de que o parente pudesse ser morto. Desse modo, Gengis Khan mudou o status dos reféns, transformando-os em uma parte do seu governo, o que deu a quase todas as famílias uma ligação direta e particular com a corte imperial.

	 

	Gengis Khan dividiu a unidade de elite em uma guarda diurna e outra noturna. Como o nome indica, elas exerciam vigília permanente sobre ele e seu acampamento, e funcionavam muito mais que apenas uma guarda pessoal: controlavam os jovens de ambos os sexos que trabalhavam na corte e organizavam os pastores dos diferentes animais. Supervisionavam o deslocamento de todas as armas e equipamentos do Estado: estandartes, piques e tambores. Também controlavam os aparatos de cozinha e o abate de animais, e asseguravam a distribuição apropriada de carne e laticínios. A guarda ajudava a mediar audiências, levar a cabo as punições e fazer com que a lei em geral fosse cumprida. Como controlavam a entrada e a saída das tendas reais, formavam a base da administração do governo.

	 

	Todos os membros do regimento de Gengis Khan tinham o status de irmãos mais velhos das outras nove unidades de 10 mil guerreiros, e portanto podiam emitir ordens para qualquer uma delas e esperar obediência sem contestação. Diferentemente de outros exércitos, nos quais cada indivíduo tinha uma patente, no exército mongol toda unidade tinha a sua própria patente. O homem com a patente mais baixa no tumen de 10 mil guerreiros de Gengis Khan era hierarquicamente superior aos homens mais graduados de outro tumen. Por sua vez, dentro de cada tumen, todos os membros da unidade de Gengis Khan de 1.000 guerreiros eram hierarquicamente superiores a todos os homens nas nove unidades de 1.000 guerreiros.

	 

	Para facilitar a comunicação de maneira que as ordens chegassem aos seus destinatários, Gengis Khan contava com um sistema de cavaleiros rápidos, conhecidos como mensageiros-flecha. Os militares forneciam os cavaleiros, e os habitantes locais forneciam as estações. O serviço postal estava hierarquicamente lado a lado com o exército em importância para os mongóis, e era permitido que servissem nele em vez de no serviço militar regular. Dependendo do terreno local, as estações eram colocadas a aproximadamente 30 quilômetros umas das outras, e cada uma exigia cerca de 25 famílias para mantê-la e operá-la. Apesar de as estações terem sido abertas para o uso público, grande parte das informações sobre as estações individuais e seu número total em qualquer dado momento permaneceram um segredo cuidadosamente guardado, e portanto a informação não sobreviveu. Uma ideia de sua extensão, no entanto, pode ser deduzida do século XVIII, quando o sistema ainda operava e exigia aproximadamente 64 estações para atravessar a Mongólia das montanhas Altai, a oeste, até a entrada pela Grande Muralha da China, ao leste.

	 

	Gengis Khan adaptou uma variedade de métodos antigos de comunicação para curtas distâncias, como o uso de archotes, flechas sibilantes, sinais de fumaça luminosos e bandeiras, para uma transmissão ainda mais rápida de informações durante manobras, caçadas e deslocamentos militares. Os pastores haviam desenvolvido muito antes um complexo sistema de sinais com os braços, que podia ser usado muito depois de os indivíduos terem saído do alcance auditivo, e, sob Gengis Khan, ele também foi aprimorado para criar um sistema ainda mais elaborado de comunicação rápida e eficiente no campo de batalha ou em manobras militares.

	 

	 

	A paz e a prosperidade criaram seus próprios problemas para Gengis Khan. Seis anos de paz permitiram, ou possivelmente encorajaram, as intrigas e pequenas rivalidades que ameaçaram desfazer a renhida unificação das tribos. Quanto mais poderoso Gengis Khan se tornou, mais desavenças surgiram entre seus seguidores — particularmente no interior de sua própria família, cujos membros sentiam-se com direito a cotas substancialmente maiores sobre os bens e o poder do que aquelas conferidas a seus aliados fora da família. A corte de conselheiros de confiança de Gengis Khan não incluía quase nenhum dos seus parentes. Ele enviou a mãe para ir viver com o filho mais novo dela, Temuge, que pela tradição da estepe era chamado de Otchigen, o Príncipe do Lar, e tinha a responsabilidade de cuidar dos pais quando envelhecessem.

	 

	Com um exército resolutamente leal e sem velhos aristocratas como rivais, um novo problema surgiu de uma fonte inesperada: Teb Tengeri, o xamã de Gengis Khan. Ele havia proclamado reiteradas vezes que o Eterno Céu Azul favorecia Gengis Khan e o tornaria soberano do mundo; interpretara sonhos e todo tipo de sinais em favor deste sucesso e como indicativos da grande importância de Gengis Khan. Este explorava não apenas o valor sobrenatural que Teb Tengeri oferecia à sua corte, mas também seu valor prático, indicando-o para supervisionar as propriedades de Hoelun e Temuge Otchigen. Teb Tengeri usou sua posição para enriquecimento próprio e de seus seis irmãos, que formaram uma poderosa aliança; devido ao seu poder sobrenatural, o xamã tinha um séquito dentro da recém-criada nação mongol, menor apenas do que o do próprio Gengis Khan.

	 

	Em certa ocasião, os sete irmãos atacaram Khasar, irmão de Gengis Khan, e deram-lhe uma surra. Mais tarde, Khasar foi até o ger de Gengis Khan, pôs-se de joelhos e lhe implorou que o ajudasse. Sem jamais ter confiado plenamente na própria família, Gengis Khan repreendeu o irmão e perguntou, zombeteiro, como ele, que já fora considerado o homem mais forte da tribo, podia agora ser espancado por aqueles homens. De acordo com a História Secreta, Khasar, ajoelhado diante do irmão, chorou de vergonha. Deixou o ger e, em sua ira, medo e humilhação, não falou com Gengis Khan por três dias.

	 

	Aparentemente encorajado por esse pequeno sucesso contra Khasar, Teb Tengeri relatou a Gengis Khan logo após o episódio que tivera um sonho no qual o via governando a nação, mas que em outro sonho era Khasar quem a governava. Exortou Gengis Khan a agir rápida e firmemente contra o irmão para evitar qualquer ameaça ao seu próprio poder. Assim, Gengis Khan ordenou de imediato a prisão de Khasar e que lhe confiscassem seu pequeno contingente de seguidores.

	 

	Hoelun vivia com seu filho mais novo a um dia de viagem da corte, mas logo ficou a par do problema. Ela já se ressentia do poder que Teb Tengeri tinha sobre ela como um dos administradores da sua propriedade e ficou enfurecida ao ouvir sobre a discórdia que ele havia causado entre seus filhos. Apesar de ser tarde da noite, atrelou seu camelo branco à carroça preta e avançou para chegar ao acampamento real do filho ao amanhecer.

	 

	De acordo com a História Secreta, Gengis Khan ficou paralisado de surpresa quando a mãe entrou abruptamente em seu ger, desamarrou Khasar, colocou o chapéu de volta na cabeça dele e o ajudou a amarrar a faixa em torno da cintura. Cada vez mais irada com o filho mais velho, sentou-se de pernas cruzadas, rasgou o deel e colocou para fora os seios, que estavam agora tão velhos, enrugados e exauridos depois de amamentarem cinco crianças que, de acordo com a História Secreta, ainda que ela os segurasse, eles ainda caíam sobre seus joelhos.

	 

	“Você está vendo?”, perguntou ela com raiva a Gengis Khan enquanto segurava os seios murchos. “Estes são os seios em que você mamou!” Então proferiu uma longa diatribe contra o filho. Com palavras muito semelhantes às que havia usado quando ele matara Begter, seu meio-irmão, acusou-o de agir como um animal que come o próprio cordão umbilical e que mastiga as próprias secundinas. Para acalmá-la e apaziguá-la, Gengis Khan concordou em devolver a liberdade a Khasar, assim como o controle sobre alguns de seus seguidores.

	 

	Logo após a briga com o filho, Hoelun, que estava provavelmente perto dos 60 anos, morreu. Sua propriedade deveria ter passado, de acordo com a tradição, para o filho mais novo, que deveria uni-la à sua própria, o que lhe daria controle sobre um total de 10 mil pessoas, um número maior do que o de qualquer outro membro da família. O xamã Teb Tengeri e seus seis irmãos, talvez com o consentimento implícito de Gengis Khan, passaram por cima de Temuge Otchigen e tomaram a propriedade de Hoelun, assim como seus seguidores. Quando Temuge tentou reavê-los, o xamã e seus irmãos humilharam-no publicamente, fazendo-o ajoelhar-se no chão com o rosto voltado para o traseiro de Teb Tengeri e suplicar por sua vida.

	 

	Apesar dos reiterados protestos dos parentes, Gengis Khan continuou a aliar-se a Teb Tengeri em vez de à própria família. O único familiar a quem ainda parecia disposto a ouvir era sua esposa, Borte. Ela compreendeu mais claramente o perigo apresentado por sete irmãos firmemente unidos e que agora tinham seu próprio séquito dentro da nação mongol. Após tomar conhecimento do último episódio, a humilhação de Temuge, Borte explicou colericamente para Gengis Khan que, ao conceder tanto poder a Teb Tengeri, seus próprios filhos corriam perigo. Assim como aconselhara Temujin a romper com Jamuka no passado, quando eles haviam unido seus seguidores, agora ela exigia que ele rompesse com Teb Tengeri. Se o xamã podia fazer essas coisas com os irmãos do Grão-Khan enquanto ele ainda vivia, ela indagou o marido, o que faria com os filhos e viúvas após sua morte?

	 

	Quando Teb Tengeri reapareceu na corte com os seis irmãos e o pai, Monglik, Temuge Otchigen esperava dentro do ger com o Grão-Khan. Tão logo Teb Tengeri se sentou, Temuge foi até ele e o agarrou pelo colarinho do deel. Gengis Khan, fingindo que os dois homens meramente começavam uma briga, ordenou que o fizessem fora do ger. Temuge, entretanto, não pretendia competir com Teb Tengeri; ele queria puni-lo. Assim que o empurrou pela entrada do ger, três homens agarraram o xamã e quebraram-lhe a espinha. Gengis Khan ordenou que uma pequena tenda fosse erigida sobre o homem agonizante, e todos abandonaram a área.

	 

	Teb Tengeri foi o último rival que Gengis Khan teve de enfrentar nas tribos da estepe. O que ele não conseguia controlar, destruía. Gengis Khan havia neutralizado o poder dos próprios parentes, matado as linhagens de aristocratas e todos os khans rivais, abolido as velhas tribos, redistribuído a população e, finalmente, permitido que o xamã mais poderoso da estepe fosse morto.

	 

	Gengis Khan indicou um novo xamã para assumir o lugar de Teb Tengeri, um sujeito mais velho, afável e menos ambicioso. Os seguidores de Gengis Khan também aprenderam uma lição: interpretaram sua vitória como um sinal de que o Grão-Khan não tinha apenas poder militar, como seu poder espiritual era maior do que o do mais poderoso xamã. Aos olhos de muitos seguidores, ele havia demonstrado ser um poderoso xamã, uma crença que muitos mongóis mantêm até hoje.

	 

	Com todas as tribos nômades unidas e Gengis Khan instalado em segurança como seu soberano, havia incerteza sobre o que viria a seguir. Ele havia passado tantos anos às voltas com o drama envolvendo Jamuka e Ong Khan que, sem eles, sua grande tribo parecia não ter um objetivo ou propósito. Sem inimigos, eles não tinham razão para se manter unidos. Gengis Khan parecia estar procurando novas possibilidades, mas não encontrou uma tribo que valesse a distinção. Sem nenhum outro alvo em potencial, em 1207 ele mandou Jochi, o filho mais velho, de 28 anos, juntamente com seu tumen, em uma campanha na área que os mongóis chamavam de Sibir, do qual deriva o nome moderno da Sibéria, para assegurar a submissão das tribos da floresta e dos pastores de renas. Jochi foi bem-sucedido, voltando com milhares de novos recrutas para o exército mongol, e também com líderes tribais com os quais Gengis Khan negociou uma série de casamentos por interesse político, um deles com a filha de Jochi. Este retornou também com tributos valiosos, incluindo peles raras, como a de marta, aves de rapina e outros produtos da floresta.

	 

	À expansão para o norte oferecia poucos atrativos além de peles e plumas. Era o sul que mais despertava a atenção de Gengis Khan, com sua variedade muito maior de bens manufaturados — metais, têxteis e inovações. Foi-lhe enviada a primeira leva de bens dos úgricos, que cultivavam nos oásis dos grandes desertos do Taklimakan e arredores do que é hoje a região autônoma de Xinjiang, na China. Gengis Khan aceitou sua submissão e, na única forma de se fazer uma aliança, buscou incorporá-los à sua família. Ofereceu sua filha em casamento para o khan úgrico, tornando-o desse modo seu genro.

	 

	Ao estender o parentesco às tribos da Sibéria e ao povo úgrico, Gengis Khan não estava apenas fazendo alianças entre sua família e a dos dirigentes desses povos. Estava aceitando toda a tribo ou nação no seu império como membros da família, já que no idioma político das tribos conceder parentesco para o khan era o mesmo que reconhecer laços de família com toda a nação. Dessa maneira, o idioma do parentesco havia se desdobrado em um tipo de cidadania. Na medida em que Gengis Khan continuou a utilizar e expandir esse idioma nos anos seguintes, este passou a ser uma forma de cidadania universal baseada não em uma religião comum, como entre os povos cristão e muçulmano, ou apenas na biologia, como na cultura tribal tradicional. Era baseada simplesmente em fidelidade, aceitação e lealdade. Com o tempo, todos os reinos não mongóis no Império Mongol ficaram conhecidos como como Khari, derivação da palavra para negro, indicando parentes não consanguíneos. Assim, nações selecionadas, como os úgricos e os coreanos, bem como alguns grupos túrquicos, teriam a honra de ser parentes não consanguíneos dos mongóis, enquanto o casamento entre diferentes grupos fora do “parentesco negro” não seria permitido.

	 

	Quando o khan úgrico apareceu na corte mongol para seu casamento, por volta de 1209, chegou com uma caravana de camelos trazendo presentes generosos, incluindo ouro, prata e pérolas de vários tamanhos, formatos e cores. Sem conhecer a técnica da tecelagem, os mongóis possuíam apenas couro, pele e feltro, feito de lã prensada, de maneira que os presentes mais importantes para eles eram os incríveis tecidos, como a seda, o brocado, o damasco e o cetim. A visita dos úgricos ressaltou o contraste entre a riqueza da civilização agrícola e a pobreza das tribos da estepe. Gengis Khan comandava um numeroso exército, mas governava um povo em grande parte empobrecido, enquanto que ao sul, além do Gobi, fluía uma corrente intermitente e impressionante de mercadorias ao longo da Rota da Seda. Ele estava pronto para a oportunidade de corrigir esse desequilíbrio de bens e testar seu exército contra outros, mas um empreendimento desse porte trazia grandes riscos. Gengis Khan estava ansioso para tentar a sorte, e a oportunidade, como se em resposta às suas preces, logo se apresentou.

	 

	Ninguém ainda havia notado esse soberano arrivista e sua recêm-proclamada nação dos mongóis. Na época, fora da região da alta estepe interior da Ásia, poucos prestavam atenção à morte de um chefe bárbaro e ao coroamento de um recém-chegado; tampouco relacionavam a destruição de uma tribo selvagem com a ascensão do seu rival. As batalhas de tribos insignificantes lutando por cavalos, mulheres e tecidos não tinham a importância aparente das lutas muito mais significativas das civilizações reais. Mas tudo isso estava prestes a mudar.
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PARTE II

	 

	 

	A GUERRA MUNDIAL MONGOL: 1211-1261

	 

	 

	Pelos braços de Zingis e seus descendentes o globo foi abalado: os sultões foram depostos, os califas tombaram e os Césares tremeram em seus tronos.

	 

	 

	EDWARD GIBBON,

	Declínio e Queda do Império Romano
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	Cuspindo no Khan Dourado

	 

	 

	 

	Os cascos dos nossos cavalos mongóis vão a toda parte.

	Escalam o céu e mergulham mar adentro.

	 

	YELÜ CHUCAI, 1237

	 

	 

	 

	 

	 

	EM 1210, O ANO DO CAVALO, 48° aniversário de Gengis Khan e quarto ano de sua nova nação, uma delegação chegou ao acampamento mongol para proclamar a ascensão de um novo Khan Dourado ao trono jurched e exigir a submissão de Gengis Khan e dos mongóis como uma nação vassala. Da sua capital, Zhongdu, onde se ergue a moderna Pequim, a dinastia jurched, fundada quase um século antes, em 1125, dominava a Manchúria, grande parte da atual Mongólia Interior e o Norte da China. Sendo um povo tribal das florestas da Manchúria, reivindicavam a soberania sobre todas as tribos da estepe. Ong Khan lhes oferecera seu compromisso de lealdade no passado, e os jurched pareciam ansiosos por reafirmar sua superioridade sobre Gengis Khan, que havia substituído Ong Khan como a figura dominante entre os nômades da estepe.

	 

	O poder dos jurched sobre a estepe não dependia tanto da sua perícia militar quanto do seu rígido controle sobre o fluxo de mercadorias até os povos pastoris, que chegavam das oficinas e cidades de toda a China. A autoridade de um khan da estepe baseava-se em sua capacidade de vencer batalhas e assegurar um fornecimento contínuo de produtos para o comércio. Normalmente os dois coincidiam quando a vitória no campo de batalha oferecia uma oportunidade para saquear os derrotados. O sucesso sem precedentes de Gengis Khan em derrotar e unir todas as tribos teve a consequência inadvertida de acabar com os saques e assim asfixiar o fluxo de mercadorias. Tendo em vista que todos os bens manufaturados tinham origem no sul, Gengis Khan podia oferecer seu compromisso de lealdade a um destes soberanos do sul e receber os bens como um guerreiro vassalo ou podia atacá-los e tomar esses bens.

	 

	Gengis Khan não confiava nos jurched. Os mongóis tinham uma afinidade étnica e linguística muito mais próxima com os khitan, que os jurched haviam derrotado e agora dominavam. Percebendo o poder do novo soberano mongol, muitos khitan haviam fugido do território jurched para buscar abrigo com Gengis Khan. Em 1208, quatro altos oficiais da corte desertaram para o lado dos mongóis e os exortaram a atacar os jurched, mas, temeroso de uma armadilha ou algum outro ardil nefando, Gengis Khan recusou-se.

	 

	A morte inesperada do Khan Dourado dos jurched e a ascensão de seu jovem filho ao trono em 1210 ofereceu à corte jurched uma oportunidade de avaliar Gengis Khan, ao lhe enviarem um emissário para anunciar a mudança nos acontecimentos e exigir uma forte demonstração de submissão da sua parte. Uma ideia do tipo de cerimônia esperada consta em uma matéria de 1878 na Peking Gazette, descrevendo a investidura de um oficial mongol por um emissário da corte dos manchus, descendentes dos jurched. O jovem mongol ajoelhou-se “reverentemente sobre o chão e, com a mais profunda gratidão, reconheceu ser um escravo mongol de capacidade inferior, absolutamente incapaz de retribuir da mais insignificante forma possível os favores imperiais dos quais sua família tem sido beneficiária nas últimas gerações, e declarou a intenção de extrair o máximo dos seus débeis poderes para desempenhar suas tarefas”. Então, “virou-se na direção do Palácio e tocou o chão com a cabeça […] em grato reconhecimento da generosidade imperial”.

	 

	Gengis Khan sabia muito bem como levar a testa ao chão em reverência — ele o havia feito na montanha Burkhan Khaldun, em uma homenagem repetida ao Eterno Céu Azul —, mas, agora, com quase 50 anos, não o faria para homem algum. Tampouco admitiria ser escravo de alguém. Ao receber a ordem para demonstrar submissão, consta que Gengis Khan virou-se para o Sul e cuspiu ao chão; então lançou uma série de impropérios ao Khan Dourado, montou seu cavalo e partiu para o Norte, deixando o emissário aturdido e engasgado com a poeira. A afronta de Gengis Khan aos emissários do Khan Dourado era o equivalente a uma declaração de guerra entre os mongóis e os jurched. A necessidade que Gengis Khan tinha de mercadorias já lhe conferia uma razão para declarar guerra, e a demanda do Khan Dourado por sua submissão agora lhe apresentava um pretexto a mais para atacar.

	 

	Após o encontro com o emissário dos jurched, Gengis Khan voltou para seu território-base no rio Kherlen e, na primavera de 1211, o Ano do Carneiro, convocou um kurultai. Tendo em vista que todos sabiam da questão a ser decidida, os mongóis podiam exercer o veto simplesmente não comparecendo; se poucos tivessem comparecido ao kurultai, Gengis Khan não teria sido capaz de prosseguir. Ao organizar um longo debate público, todos na comunidade foram incluídos no processo e, mais importante, todos compreenderam por que estavam prestes a entrar em guerra. Embora os soldados devessem obedecer sem questionamentos, no campo de batalha mesmo os mais rasos na hierarquia eram tratados como sócios minoritários, que deveriam compreender o empreendimento e ter alguma voz nele. Os membros mais importantes encontravam-se em grandes reuniões públicas para discutir os problemas, e individualmente iam até suas próprias unidades para continuar o debate com os guerreiros de escalão inferior. Para ter o comprometimento absoluto de todos os guerreiros, era importante que cada um deles, do mais importante ao mais raso, participasse e soubesse onde se situava no plano maior dos eventos.

	 

	Ao incluir representantes das nações aliadas dos úgricos e tangut, Gengis Khan consolidou tais relações e desse modo protegeu a retaguarda e os pontos vulneráveis do seu território quando lançou a invasão. Na frente interna, também precisava inspirar seu povo com coragem e a compreensão dessa guerra. A fim de alcançar essas duas metas, Gengis Khan apelou para a honra dos seus seguidores e para a necessidade de vingar injustiças, mas também lhes ofereceu o prospecto mais amplo das mercadorias ilimitadas a serem obtidas em meio à grande riqueza das cidades dos jurched. De acordo com a História Secreta, assim que percebeu contar com a confiança e o apoio firme de seu povo e aliados, Gengis Khan afastou-se publicamente dos delegados reunidos do kurultai para rezar sozinho em uma montanha próxima. Tirou o chapéu e a faixa, fez uma reverência ao Eterno Céu Azul e expôs seu caso aos guardiões sobrenaturais. Relatou as injustiças que gerações de seu povo haviam sofrido por parte dos jurched e detalhou a tortura e o assassinato de seus ancestrais. Explicou que não havia buscado essa guerra contra o Khan Dourado e não iniciara a contenda.

	 

	Na sua ausência, o povo mongol dividiu-se em três grupos — um de homens, um de mulheres e outro de crianças — a fim de jejuar e rezar. Por três dias e noites tensos, a nação mongol reunida esperou, faminta e com as cabeças descobertas em respeito, a decisão do Eterno Céu Azul e as ordens de Gengis Khan. Noite e dia murmuraram sua antiga prece mongol de “huree, huree, huree” ao Eterno Céu Azul.

	 

	No amanhecer do quarto dia, Gengis Khan emergiu com o veredicto: “O Eterno Céu Azul nos prometeu vitória e vingança.”

	 

	Quando o exército mongol partiu na direção das esplendorosas cidades do Sul, os jurched, excessivamente confiantes, esperaram por ele zombando do avanço inimigo: “O nosso império é como o mar; o deles é apenas um punhado de areia” Um acadêmico chinês registrou as palavras do khan jurched a respeito de Gengis Khan: “Como poderíamos temê-lo?”.

	 

	Ele logo teria sua resposta.

	 

	 

	No século XIII, a região ao sul da Mongólia então ocupada pela China consistia em muitos Estados e reinos independentes contendo talvez um terço da população mundial. Abrigando cerca de 50 milhões, o reino jurched era apenas o segundo maior dos muitos reinos que ocupavam o território agora incluído na China moderna. O maior e mais importante território estava sob a administração da dinastia Sung, herdeira de séculos de civilização chinesa, baseada em Hangzhou e dominando aproximadamente 60 milhões de pessoas no Sul da China. Uma série de Estados-tampões separava o platô mongol dos Sung, e cada um desses estados consistia em um híbrido de regiões agrícolas e pastoris, governado originalmente por uma tribo nômade que o havia conquistado e se estabelecido em meio à população a fim de explorá-los com mais eficiência. Frequentemente, uma nova tribo emergia das estepes para tornar o lugar da tribo mais antiga que havia se enfraquecido e dispersado devido a várias gerações de vida sedentária. Em um ciclo há muito estabelecido, um exército nômade vindo da estepe atacava de surpresa, conquistava os camponeses e as cidades ao sul, criava uma nova dinastia e, após alguns anos, era derrubado pelo ataque de outra tribo saqueadora. Apesar de as identidades da tribo soberana mudarem de um século para outro, o sistema já funcionava dessa forma há milhares de anos.

	 

	A oeste dos jurched ficavam os reinos dos tangut, então dos úgricos e, finalmente, nas montanhas Tian Shan, dos kithan negros. Os úgricos já haviam se comprometido com Gengis Khan e, no que parece ter sido um treinamento para a guerra, ele tinha recentemente subjugado os tangut. A conquista deste povo ocorreu por meio de uma série de ataques entre 1207 e 1209. A campanha foi como um ensaio meticuloso da batalha vindoura contra os multo mais fortes jurched, incluindo até uma travessia do Gobi. Os tangut, povo tibetano que havia criado um império de agricultores e pastores junto às partes altas do rio Amarelo — no que é hoje a província de Gansu, na China —, ocupava um frágil setor ao longo da linha de oásis no deserto interior que controlava o fluxo de produtos do Ocidente muçulmano ao Oriente chinês. As rotas se estendiam como finas e delicadas fitas através dos desertos do interior e forneciam as únicas ligações, embora frágeis, entre as grandes civilizações do Oriente e do Ocidente. A batalha contra os tangut havia estimulado Gengis Khan a aprender um novo tipo de ataque contra cidades muradas, fossos e fortalezas. Os tangut não apenas estavam protegidos por grandes fortificações, como tinham cerca de 150 mil soldados, quase duas vezes mais que o exército que Gengis Khan havia arregimentado para a batalha. Diferentemente dos generais que haviam crescido em cidades e tinham acesso a técnicas de sítio seculares, Gengis Khan teve de inventar seus próprios métodos. Rapidamente aprendeu táticas simples, como isolar os inimigos do suprimento circundante de alimentos, mas logo tentou métodos mais heterodoxos, como quando atacou a fortificada capital tangut desviando um canal do rio Amarelo para inundá-la. Com sua inexperiência em engenharia, os mongóis conseguiram desviar o rio, mas inundaram seu próprio acampamento, em vez do acampamento dos tangut. Mesmo assim, sobreviveram ao perigoso equívoco. Gengis Khan aprendeu com ele e seguiu em frente para conquistar a cidade. No futuro, os mongóis usariam esse método novamente, e a cada vez estariam mais experientes e obteriam maior sucesso.

	 

	Com a decisão de atravessar o Gobi e invadir os jurched em 1211, Gengis Khan não havia começado apenas mais uma guerra de fronteiras chinesa: havia iniciado uma conflagração que eventualmente consumiria o mundo. Ninguém, nem mesmo Gengis Khan, poderia ter previsto o que estava por vir. Ele não demonstrava sinal algum de qualquer ambição global, visto que lutava uma guerra por vez, e chegara o momento de lutar com os jurched. Porém, depois desta campanha, o bem treinado e rigidamente organizado exército mongol atacaria a partir de sua terra natal no planalto e invadiria toda a extensão do rio Indo ao Danúbio, do oceano Pacífico ao mar Mediterrâneo. Em um piscar de olhos — apenas 30 anos — os guerreiros mongóis derrotariam todos os exércitos, tomariam todos os fortes e derrubariam as muralhas de todas as cidades que encontrassem. Cristãos, muçulmanos, budistas e hindus logo se ajoelhariam diante das botas empoeiradas dos cavaleiros mongóis analfabetos.

	 

	 

	Atravessar o vasto Gobi exigiu uma extensa preparação. Antes de o exército partir, pelotões de soldados seguiram na frente para checar as fontes de água e relatar as condições de pastagem e clima. Um observador chinês registrou como o grupo avançado explorava cada morro e cada lugar antes da chegada do exército principal. Eles queriam conhecer todos os habitantes da área, todos os recursos, e sempre procuravam preparar uma via de retirada, caso fosse necessária.

	 

	Os mongóis eram exemplarmente ajustados para viajar longas distâncias; cada homem carregava precisamente o necessário, nada mais. Além do deel, a túnica de lã tradicional que chegava até os tornozelos, ele usava calças, um chapéu de pele com orelheiras e botas com sola grossa. Afora as roupas destinadas a protegê-lo no caso de mau tempo, cada guerreiro carregava pederneiras para fazer fogo, cantis de couro para água e leite, limas para afiar as pontas das flechas, um laço para arrebanhar animais ou prisioneiros, agulhas para costurar roupas, uma faca e uma machadinha, tudo transportado em uma sacola de pele. E cada pelotão de 10 guerreiros levava uma tenda pequena.

	 

	O deslocamento e a formação do exército mongol eram determinados por dois fatores que o colocavam claramente à parte dos exércitos de todas as outras civilizações. Primeiro, o exército mongol consistia inteiramente em cavalaria, cavaleiros armados sem uma seção de infantaria. Em praticamente todos os outros exércitos, os guerreiros teriam sido soldados a pé. Aproximadamente 65 mil cavaleiros mongóis partiram por ocasião da campanha jurched para enfrentar um exército com um número semelhante de cavaleiros, acrescido de 85 mil soldados de infantaria, o que dava aos jurched uma vantagem superior de dois para um, embora sem a mobilidade da força mongol.

	 

	A segunda característica singular do exército mongol era a de que viajava sem um intendente ou um inconveniente comboio de suprimentos que não fosse a grande reserva de cavalos que sempre acompanhava os soldados. À medida que se deslocavam, tiravam o leite dos animais, abatiam-nos para obter carne e se alimentavam da caça e do saque. Marco Polo afirmou que os guerreiros mongóis podiam viajar 10 dias sem parar para fazer fogo ou esquentar comida, que bebiam o sangue dos cavalos e que cada homem levava cinco quilos de pasta de leite seco, misturando a cada dia meio quilo dela com água, em um cantil de couro, para preparar sua refeição. O guerreiro carregava porções de carne e coalhada secas para mastigar enquanto montava; e quando havia carne fresca, mas não tempo para cozinhá-la, colocava-a crua sob a sela de maneira que ela logo amaciasse e se tornasse comestível.

	 

	Os chineses observaram com surpresa e asco a capacidade de os guerreiros mongóis sobreviverem com pouca comida e água por longos períodos; de acordo com um chinês, o exército inteiro podia acampar sem acender uma fogueira, já que não precisava delas para cozinhar. Comparados com os soldados jurched, os mongóis eram muito mais saudáveis e fortes. Consumiam uma dieta habitual de carne, leite, iogurte e outros laticínios, e lutavam contra homens que viviam de mingau feito de grãos. A dieta de grãos dos guerreiros camponeses não ajudava no desenvolvimento dos seus ossos e dentes e os deixava fracos e propensos a doenças. Em comparação, o soldado mongol mais pobre comia sobretudo proteína, o que lhe conferia dentes e ossos fortes. Diferentemente dos soldados jurched, que dependiam de uma dieta rica em carboidratos, os mongóis podiam passar mais facilmente um ou dois dias sem alimento.

	 

	Exércitos tradicionais deslocavam-se em longas colunas de homens marchando pela mesma rota com grandes provisões de alimento seguindo-os. Em comparação, o exército mongol espalhava-se sobre uma vasta área para fornecer pasto suficiente para os animais e maximizar as oportunidades de caça para os soldados. Gengis Khan deslocava-se no centro, flanqueado pelo Exército da Direita a oeste e o Exército da Esquerda a leste. Uma unidade menor assumia posições na guarda avançada e outra na retaguarda, onde os mongóis também levavam seus animais de reserva. A organização decimal do exército de Gengis Khan tornava-o altamente mutável e móvel. Cada unidade de 10 mil guerreiros funcionava como uma versão em miniatura do acampamento. O comandante deslocava-se com sua unidade de 1.000 guerreiros e posicionava as outras nove unidades à sua volta — à esquerda, à direita, atrás e na frente — conforme necessário. Em vez de uma hierarquia de unidades militares, Gengis Khan organizava seus homens em um conjunto de círculos concêntricos.

	 

	Apesar de os mongóis deslocarem seus acampamentos frequentemente, o acampamento central para cada unidade era montado em um padrão preciso de maneira que os soldados recém-chegados sempre sabiam onde se apresentar e como encontrar o que quer que precisassem. Cada unidade mongol de 1.000 guerreiros viajava com sua própria unidade médica, normalmente composta de médicos chineses, para cuidar dos doentes e feridos. As tendas eram alinhadas em formações específicas, cada uma com nome e propósito, e mesmo o interior das tendas era arrumado precisamente da mesma forma. Após um dia de viagem, luta e caça, o exército acampava com os oficiais no centro do acampamento, cercados por guardas e outros soldados. À noite, os cavalos eram mantidos a postos caso fossem necessários, e um perímetro era estabelecido nos limites do acampamento.

	 

	Em contraste com a estrutura e a organização impecável do centro do acampamento, a maioria dos guerreiros dispersava-se em pequenos bandos e espalhava-se pelo campo para passar a noite. Ao anoitecer faziam pequenas fogueiras, sobretudo quando estava claro demais para o fogo ser vistos a distância, mas escuro o suficiente para a fumaça não ser vista de muito longe. Com o fogo, rapidamente preparavam sua única refeição quente do dia. Após comerem, não se deixavam ficar ou dormir junto ao fogo; dispersavam-se em grupos ainda menores, de três a cinco homens, que dormiam em recessos escondidos espalhados pela área. Tão logo a manhã irrompia, começavam o dia com um reconhecimento cuidadoso dos seus flancos direito e esquerdo, da retaguarda e da vanguarda.

	 

	Com homens espalhados por uma área tão grande, a comunicação tornava-se mais importante, ainda que mais difícil. Exércitos convencionais deslocavam-se e acampavam em grandes colunas, e os comandantes podiam facilmente se comunicar por meio de mensagens escritas. Para os mongóis, as tropas estavam mais espalhadas, e mesmo os oficiais eram analfabetos. Toda a comunicação, em todos os níveis, tinha de ser oral, não escrita. As ordens eram passadas verbalmente, de homem para homem. O problema com o sistema oral de comunicação estava na precisão da mensagem, que tinha de ser repetida precisamente a cada vez e então relembrada exatamente como fora dita da primeira vez. Para assegurarem uma memorização precisa, os oficiais compunham suas ordens com rimas, usando um sistema padronizado conhecido por todos os soldados. Os guerreiros mongóis usavam um conjunto determinado de melodias e estilos poéticos nos quais várias palavras podiam ser improvisadas de acordo com o significado da mensagem. Para um soldado, ouvir a mensagem era como aprender um verso novo para uma canção que ele já conhecia.

	 

	Os soldados, como os grupos de cavaleiros na estepe ainda fazem atualmente, cantavam com frequência enquanto cavalgavam em seus pequenos grupos. Além de cantarem sobre temas recorrentes — o lar, as mulheres e as batalhas —, os mongóis cantavam suas leis e regras de conduta, que também haviam sido musicadas de maneira que todo homem pudesse memorizá-las. Ao memorizar as leis e praticar constantemente o formato das suas canções-mensagem, todo homem estava pronto, a qualquer momento, para aprender uma mensagem nova — na forma de um verso novo para essas canções bem ensaiadas — e levá-la para onde lhe fosse ordenado.

	 

	 

	Apesar das desvantagens de lutar em uma terra estranha e da superioridade numérica dos inimigos, Gengis Khan tinha a vantagem de lições aprendidas em uma vida inteira de guerras, e conhecia suas tropas e oficiais intimamente. Havia lutado com muitos deles por mais de 25 anos, e alguns dos generais, como Boorchu e Jelme, estavam com ele há quase 40 anos. Gengis Khan sabia que podia confiá-los em longas campanhas longe da sua supervisão. Ele também compreendia os pontos fortes e fracos de cada general. Jebe, um dos seus comandantes, lutava tenaz e furiosamente, assumindo riscos extraordinários e inspirando uma coragem resoluta entre seus homens na batalha; enquanto Muhali, outro comandante, deslocava-se lenta e metodicamente, mas conseguia sustentar missões mais longas e amplas.

	 

	Os mongóis, não importa quão rigoroso fosse seu treinamento ou quão determinada sua força de vontade, não conseguiam conquistar cidades fortificadas por meio da guerra convencional. Ao enfrentar os jurched, Gengis Khan empregou a estratégia básica das suas guerras de estepe anteriores: tentar vencer a batalha antes de a primeira flecha ser disparada, para derrotar o inimigo criando primeiro confusão e então instilando medo para desestabilizar seu espírito. Como os mongóis não tinham de início as armas ou o conhecimento para derrubar as enormes muralhas das cidades, causavam devastação na zona rural circundante e então desapareciam, apenas para reaparecer justamente quando parecia que a cidade estava mais uma vez segura.

	 

	Gengis Khan buscou minar ainda mais seus inimigos explorando qualquer perturbação ou fissura interna que pudesse identificar. Na campanha jurched, sua primeira iniciativa foi dividir os khitan dos soberanos jurched ao mesmo tempo em que abalava a confiança que os súditos chineses tinham de que os jurched pudessem defendê-los. Em uma campanha de propaganda magistral, os mongóis entraram no território inimigo anunciando-se como uma força libertadora com o propósito de restaurar a antiga família real khitan que havia governado antes de os jurched a derrubarem no século anterior. Enquanto a luta não começava, muitos khitan fugiram para juntar-se aos mongóis, que eles viam como parentes que falavam a mesma língua. Em uma das primeiras ações da guerra, Jebe, acompanhado pelo irmão de Gengis Khan, Khasar, liderou um exército mongol para a terra natal khitan ao longo do rio Liao. Os soldados mongóis encontraram um apoio entusiástico da parte dos khitan, e rapidamente localizaram um descendente da dinastia Yelü, a antiga família real mongol. No ano seguinte, 1212, Gengis Khan oficialmente restaurou a monarquia khitan como um Estado vassalo dentro do Império Mongol. Os mongóis ainda não haviam conquistado todas as terras jurched, mas, ao criar o Estado vassalo, conseguiram dividir ainda mais os jurched e atrair mais desertores para o lado mongol.

	 

	Durante toda a campanha, Gengis Khan encontrou membros da velha aristocracia khitan ansiosos por ajudá-lo a compreender a terra que ele havia invadido. Um dos mais importantes seria Yelü Chucai, um jovem em seus 20 anos da família real khitan. Ele atraiu a atenção mongol devido ao seu conhecimento em astrologia e na arte esotérica da escapulomancia, previsão do futuro por meio da leitura das fissuras na espádua aquecida de uma ovelha ou cabra sacrificada. Como ele era um nativo khitan e falava a língua do seu povo, podia comunicar-se facilmente com os mongóis, mas também tinha amplo conhecimento da cultura chinesa. Com o domínio das línguas mongol e chinesa, e utilizando sua habilidade na escrita e conhecimento da lei e da tradição entre a população sedentária, os acadêmicos khitan provaram-se tão úteis na administração do Império Mongol que Gengis Khan concentrou mais atenção em atrair ou capturar acadêmicos de todos os tipos em um esforço para aplicar o conhecimento deles em beneficio do império. Daí em diante, em todos os lugares que chegava, Gengis Khan fazia com que esses homens fossem encaminhados até ele para serem interrogados e avaliados quanto às suas habilidades e sobre onde elas seriam aplicadas em seu império.

	 

	A maneira mongol de lutar era um refinamento do sistema tradicional da estepe que havia sido desenvolvido na Mongólia por muitos milhares de anos. Armas superiores, no fim das contas, não foram a razão para o sucesso mongol. A tecnologia bélica não permanece secreta por muito tempo, e o que quer que funcione para um lado pode ser prontamente adotado pelo inimigo após algumas batalhas. O sucesso mongol originou-se de sua coesão e disciplina, desenvolvidas durante milênios por nômades vivendo em pequenos grupos, inabaláveis na lealdade ao seu líder.

	 

	Guerreiros em toda parte foram ensinados a morrer pelo seu líder, mas Gengis Khan nunca pediu que seus homens morressem por ele. Acima de tudo, guerreava com o seguinte propósito estratégico: preservar a vida mongol. Diferentemente de outros generais e imperadores na história, que facilmente mandavam centenas de milhares de soldados para a morte, Gengis Khan jamais sacrificaria de bom grado um único soldado seu. As regras mais importantes que criou para seu exército diziam respeito à perda de soldados. Dentro e fora do campo de batalha, o guerreiro mongol era proibido de falar sobre morte, ferimentos ou derrota. Apenas pensar no assunto poderia fazer com que isso acontecesse. Mesmo mencionar o nome de um companheiro que havia tombado ou outro guerreiro morto constituía um sério tabu. Todo soldado mongol tinha de viver como um guerreiro sob o pressuposto de que era imortal, que ninguém poderia derrotá-lo ou feri-lo, que nada poderia matá-lo. No último instante de vida, quando tudo tivesse dado errado, e a esperança, findado, o guerreiro mongol devia olhar para o céu e evocar seu destino chamando o nome do Eterno Céu Azul como suas últimas palavras sobre a Terra. Ao lutarem na estepe, os nômades deixavam os corpos dos soldados tombados e seus bens no campo para serem consumidos pelos animais e decompostos naturalmente.

	 

	Nas terras distantes do lar, os mongóis temiam que o corpo não fosse deixado para se decompor naturalmente e que as pessoas da região pudessem profaná-lo. Em outra mudança do padrão normal das batalhas na estepe, durante a campanha jurched, os mongóis deram início à prática de mandar os guerreiros mortos para casa para serem enterrados na estepe. Prisioneiros de guerra de alguma maneira transportavam os corpos, provavelmente colocando-os em sacos de couro, que eram costurados e levados sobre camelos ou em carroças puxadas por bois. Nas poucas ocasiões em que isso se provava impossível, levavam os corpos para uma área relvada próxima e os enterravam secretamente, cada homem com todos os seus pertences. Então conduziam animais sobre a sepultura para ocultá-la e evitar que os camponeses a encontrassem e desenterrassem os pertences.

	 

	Os mongóis não encontravam honra em lutar, mas em vencer. Tinham uma única meta em qualquer campanha — a vitória total. Para esse fim não importava quais táticas eram usadas contra o inimigo ou como as batalhas haviam sido lutadas ou evitadas. Vencer por meio de uma trapaça inteligente ou um embuste cruel ainda assim era vencer e de forma alguma maculava a bravura dos guerreiros, já que haveria muitas outras ocasiões para demonstrar coragem no campo de batalha. Para o guerreiro mongol não havia a questão da honra individual no campo de batalha se perdessem. Como consta que Gengis Khan tenha dito: não há nada de bom em algo até que esteja terminado.

	 

	Em parte alguma a engenhosidade mongol mostra-se mais claramente do que na sua capacidade de transformar o maior trunfo dos jurched, a sua grande população, no seu maior ponto fraco. Antes de atacarem uma cidade, os mongóis costumeiramente esvaziavam todos os vilarejos circundantes. Recrutavam à força a mão de obra local por meio de um braço da sua organização decimal do exército. Cada guerreiro mongol tinha de arrebanhar 10 homens locais para trabalhar sob seu comando; se qualquer um deles morresse, tinha de substituir o trabalhador para que sempre houvesse esse mesmo número de homens à disposição. Como uma extensão do exército, esses cativos desempenhavam as tarefas diárias de conseguir alimento e água para os animais e os soldados, assim como juntar os materiais necessários, como pedras e terra, para aterrar o fosso no sítio seguinte. Esses homens conscritos também manobravam e operavam as máquinas de sítio que assolavam as muralhas com projéteis de madeira e pedra, e empurravam as torres móveis construídas para derrubar as muralhas da cidade.

	 

	Para os mongóis, o estilo de vida do camponês parecia incompreensível. O território jurched estava cheio de gente, mas havia poucos animais, em distinto contraste com a Mongólia, onde havia normalmente cinco a 10 animais para cada ser humano. Para os mongóis, os campos dos agricultores eram apenas pastos, bem como os jardins; e os camponeses eram como animais que pastavam, em vez de seres humanos, que comiam carne. Os mongóis referiam-se a esses povos comedores de verduras com a mesma terminologia que usavam para vacas e cabras. A massa de camponeses era apenas um rebanho, e quando os soldados saíam para arrebanhá-los ou expulsá-los faziam-no com a mesma terminologia, precisão e emoção usadas para arrebanhar iaques.

	 

	Os exércitos tradicionais da época tratavam os vilarejos como recursos a serem saqueados, e os camponeses como incômodos a serem estuprados, mortos ou utilizados de qualquer outra maneira conveniente. Em contraste, os mongóis, que sempre estavam em número menor em relação ao lugar que haviam invadido, faziam uso estratégico dessa quantidade enorme de pessoas. Os guerreiros mongóis modificaram a estratégia tradicional da estepe de arrebanhar os animais do inimigo e provocar um estouro desses rebanhos na direção das linhas de batalha ou das casas dos seus proprietários, criando assim uma grande confusão antes de os soldados partirem para o ataque. Na campanha jurched, os mongóis adaptaram essa tática para os rebanhos de camponeses agricultores. O exército mongol dividiu-se em pequenas unidades, que atacavam vilarejos indefesos, incendiavam-nos e perseguiam seus habitantes, que fugiam em todas as direções, obstruíam as estradas e dificultavam o trânsito dos comboios de suprimento dos jurched. Nesta campanha, mais de um milhão de refugiados abandonaram o campo em desespero e chegaram em multidões às cidades; eles consumiram enormes estoques de comida e causaram o caos em todos os lugares por onde passaram.

	 

	Em vez de serem seguidos por uma massa de refugiados, como era a praxe para os exércitos da época, os mongóis eram precedidos por eles, e também usavam os camponeses capturados de uma maneira mais direta, como escudos e aríetes contra os portões da cidade. Os mongóis demonstravam pouca preocupação pela perda de vida inimiga desde que ela significasse a preservação da vida mongol. À medida que os cativos tombavam em batalha, seus corpos ajudavam a encher os fossos e formar trincheiras e caminhos sobre buracos de defesa. Presos dentro de suas próprias cidades, os jurched e seus súditos passavam fome; e, em uma cidade depois da outra, recorreram ao canibalismo. O descontentamento aumentou e irromperam motins urbanos e rebeliões camponesas contra os dirigentes jurched, que demonstraram ser incapazes de proteger, alimentar ou administrar os números enormes de refugiados. No momento mais crítico da rebelião, o exército jurched acabou matando algo em torno de 30 mil de seus próprios camponeses.

	 

	Em comparação com os enormes exércitos de infantaria que se deslocavam lentamente e lutavam ao longo de uma frente em particular ou em um campo de batalha específico, os mongóis praticavam a guerra por todo o território, e o tumulto e a confusão decorrentes permitiam que empregassem toda sorte de artimanhas. Em um episódio, capturaram o comboio que levava um alto oficial para a cidade sitiada de Dading para oferecer ajuda. Um dos mongóis, trajando as roupas do enviado, tomou seus documentos oficiais e seguiu disfarçado para a cidade inimiga. Quando chegou, conforme havia sido combinado de antemão, o exército mongol deu fim ao sítio e partiu. Uma vez dentro da cidade, o impostor mongol enganou os dirigentes locais fazendo-os acreditar que haviam acabado de derrotar os mongóis. O impostor então supervisionou o trabalhoso desmantelamento das defesas da cidade e a retirada das tropas. Após várias semanas de desarmamento, mandou um aviso aos companheiros, que voltaram como um raio e facilmente tomaram a cidade.

	 

	Os mongóis não somente tiravam vantagem desses embustes como, no uso incansável da propaganda, espalhavam histórias para fomentar a ansiedade e o medo em meio ao inimigo Em um relato apócrifo feito circular, os mongóis supostamente prometeram retirar-se de uma cidade sitiada se os defensores lhes dessem uma grande quantidade de gatos e pássaros como butim. De acordo com a história, os residentes, famintos, reuniram avidamente os animais e os deram para os mongóis Estes prenderam tochas e estandartes em chamas em seus rabos e os soltaram, com o que os animais, assustados, correram de volta para a cidade e provocaram um incêndio. A história forneceu uma dramática dose de propaganda de guerra.

	 

	Após todo o reconhecimento, organização e propaganda, quando o ataque finalmente chegava, o exército mongol buscava criar a maior confusão e estrago possíveis para o inimigo. Uma das formas de ataque mais comuns, parecida com a Formação do Arbusto, era o ataque Bando de Corvos ou Estrelas Cadentes. Ao sinal de um tambor ou de fogo à noite, os cavaleiros vinham galopando de todas as direções ao mesmo tempo. Nas palavras de um observador chinês da época: “Chegavam como se o céu estivesse caindo e desapareciam como o lampejo de um raio”. O inimigo ficava abalado e amedrontado pela investida repentina e o desaparecimento igualmente súbito, a onda troante de ruído seguida de um silêncio maior ainda. Antes que pudessem responder adequadamente ao ataque, os mongóis tinham partido e deixado o inimigo sangrando e confuso.

	 

	Com as campanhas tangut, Gengis Khan havia descoberto que os engenheiros chineses sabiam construir máquinas de sitiar que bombardeavam de longe as muralhas das cidades. Os chineses haviam desenvolvido uma série desses inventos: a catapulta lançava pedras, líquidos inflamáveis e outras substâncias nocivas nas muralhas das cidades e além delas; e o trabuco, uma catapulta impulsionada pela queda de um pesado contrapeso, lançava objetos ainda mais rápido do que a catapulta de torção. A besta era um dispositivo mecânico que atirava grandes flechas que podiam danificar prédios e estruturas e matar qualquer pessoa ou animal no seu caminho. Apesar de bastante antigas na história militar da guerra de sítio, as armas eram novas para os mongóis, e logo se tornaram uma parte permanente do arsenal de Gengis que apreciava sua eficiência e engenhosidade. Mais do que meramente utilizar as armas, Gengis Khan adquiriu a técnica de engenharia necessária para criá-las. Os mongóis recompensavam avidamente os engenheiros que desertavam para seu lado e, após cada batalha, os escolhiam cuidadosamente em meio aos cativos e os requisitavam para o serviço público mongol. Gengis Khan fez com que as unidades de engenharia se tornassem uma parte permanente do exército. Em cada nova batalha e conquista, a sua máquina de guerra cresceu em complexidade e eficiência.

	 

	As máquinas de sítio exerciam um fascínio particular sobre os mongóis, pois permitiam que os guerreiros no ataque ficassem bem longe da cidade e do perigo do confronto corpo a corpo que tanto abominavam. Em determinado momento, os mongóis enfrentaram o uso da lança de fogo pelos jurched, um longo bambu recheado de pólvora que, quando aceso, lançava faíscas, chamas e fumaça de sua extremidade tal como um lança-chamas. Desenvolvido a partir de fogos de artificio, essa arma foi usada para iniciar incêndios e como um expediente para desorientar o inimigo e seus cavalos; em aperfeiçoamentos posteriores, os mongóis a adaptariam para vários outros fins militares.

	 

	Quando não podia tomar fortificações, Gengis Khan tentava atrair o inimigo para fora da sua fortaleza por meio de estratagemas, como fingir uma retirada, a exemplo do que acontecera no cerco de Jebe a Liaoyang durante a campanha jurched. Em um movimento conhecido como a tática da Briga de Cães, ele fingia uma retirada, ordenando que suas tropas deixassem para trás grandes quantidades de equipamento e provisões, como se, assustados, tivessem fugido com uma pressa enorme. Os dirigentes da cidade mandavam soldados para juntar o butim, e estes obstruíam os portões com carroças e animais ao transportarem os bens. Com os soldados desprotegidos e os portões da cidade abertos, os mongóis lançavam-se sobre eles e disparavam para tornar a cidade.

	 

	Como nômades, os mongóis aprenderam cedo a guerrear em movimento. Para o soldado camponês, fugir significava perder; perseguir significava vencer. O soldado sedentário buscava expulsar do lugar quem o atacava. O nômade buscava matar o inimigo, e não importava em nada se o matasse enquanto investia em sua direção ou enquanto fugia dele. Para o mongol, ambas as direções eram adequadas para lutar; uma conquista em fuga era tão boa quanto uma parada. Assim que atraíam seus oponentes para fora das cidades muradas, aplicavam as técnicas que haviam aprendido para manejar o movimento de grandes rebanhos de animais. Mais comumente, faziam com que seus inimigos se enfileirassem em longa linha que se tornava cada vez mais desprotegida e era facilmente atacada tão logo fosse atraída para uma armadilha; ou então, em fuga, dividiam-se em pequenos pelotões e dispersavam os perseguidores em pequenos grupos, que podiam ser mais facilmente derrotados.

	 

	Mesmo quando perseguidos por um inimigo determinado, os mongóis empregavam truques com os quais conseguiam se salvar. Se fossem surpreendidos e alcançados durante uma patrulha, espalhavam alguns itens valiosos pelo chão enquanto fugiam. O inimigo invariavelmente desfazia sua formação para apanhar os bens, muitas vezes os disputando entre si, e assim permitindo que os mongóis escapassem. Em outras oportunidades, os mongóis jogavam areia no vento ou amarravam ramos de árvores aos rabos dos seus cavalos para levantar poeira com o intuito de confundir seus movimentos ou fazer com que os perseguidores achassem que estavam em número muito maior do que realmente estavam.

	 

	Após o primeiro ano da campanha jurched, ficou claro que o pior perigo para os mongóis derivava não da batalha, mas do clima desagradável. A altitude mais baixa e a proximidade de grandes rios e do oceano faziam com que o ar retivesse umidade, e, no verão, o calor e o ar úmido tornavam-se quase insuportáveis para os mongóis e seus cavalos peludos. Há relatos repetidos de uma variedade terrível de enfermidades que se abatia sobre eles quando nas áreas agrícolas e urbanas. O curso da campanha quase se interrompeu durante o verão, quando muitos mongóis e seus cavalos recuaram a uma distância relativamente curta até as pastagens mais altas e frias da Mongólia Interior.

	 

	 

	Em 1214, Gengis Khan finalmente sitiou a corte do Khan Dourado em Zhongdu (Pequim). A corte passara recentemente por um golpe palaciano, e o novo Khan Dourado suportara tanta disputa interna que, em vez de enfrentar um sítio e uma guerra prolongados, concordou em fazer um acordo com os mongóis para que estes se retirassem. Deu a eles quantidades enormes de seda, prata e ouro, bem como três mil cavalos e 500 homens e mulheres jovens. Para selar o acordo, o Khan Dourado reconheceu-se como um vassalo de Gengis Khan e ofereceu a ele uma de suas princesas reais como esposa.

	 

	Em resposta, Gengis Khan deu um fim ao sítio a Zhongdu e começou a longa jornada de volta para a Mongólia Exterior no lado norte do Gobi. Os khitan haviam recebido de volta grande parte das suas terras, e a família real fora restaurada; os jurched teriam a permissão para manter um reino menor. Gengis Khan não manifestou intenção alguma de manter o domínio sobre essas áreas ou estabelecer um governo mongol desde que pudesse obter os bens que queria. Da mesma forma que havia deixado os úgricos e os tangut com a responsabilidade sobre suas próprias terras, estava satisfeito em deixar os jurched e os khitan administrarem seus reinos da maneira que achassem apropriada, contanto que permanecessem subservientes aos mongóis e pagassem seu tributo.

	 

	Já que tanto os khitan quanto os jurched reconheciam Gengis Khan como o imperador supremo, ele não tinha mais nenhuma razão para permanecer em suas terras. O verão começara havia pouco, mas o calor e a aridez já não permitiam que seu exército atravessasse o Gobi de volta para casa. Em vez disso, acamparam no lado sul do deserto, um lugar chamado Dolon Nor (Sete Lagos). Enquanto esperavam pelos dias mais frios do outono, as tropas podiam aproveitar à caça, os talentos dos músicos e cantores que haviam capturado e estavam levando para casa e fazer banquetes.

	 

	Entretanto, tão logo os mongóis retiraram-se do território recém-conquistado, as autoridades jurched começaram a descumprir o acordo. Desconfiando dos próprios súditos, que suspeitava estarem se alinhando secretamente com os invasores mongóis, o Khan Dourado que Gengis Khan havia deixado no trono evacuou a velha capital em Zhongdu, e toda a corte fugiu para o sul, até Kaifeng, onde achavam que estariam muito além do alcance do exército mongol. Para Gengis Khan, a fuga do Khan Dourado havia sido um ato de traição de sua nova aliança, e ele a considerou uma rebelião. Apesar de estar longe da terra natal, entre os rios Onon e Kherlen, há mais de três anos, Gengis Khan preparou-se para voltar para a luta. Organizou seu exército para o quarto ano de combates e marchou da Mongólia Interior de volta para a capital que havia se rendido a ele e ao seu exército apenas uns poucos meses antes.

	 

	O Khan Dourado deixara um contingente para guardar a velha capital, mas os soldados e o povo sabiam que haviam sido desertados. As vitórias de Gengis Khan na campanha do ano anterior inspiraram uma onda crescente de apoio vinda de dentro das fileiras inimigas, particularmente daquelas abandonadas pelo Khan Dourado. Na visão tradicional chinesa, a vitória na guerra ocorria para os favorecidos pelo Divino — e com uma lista cada vez mais longa de vitórias para o seu crédito, tornou-se evidente tanto para os camponeses chineses quanto para os guerreiros jurched que Gengis Khan lutava sob mandato Divino, e lutar contra ele era correr o risco de ofendê-lo. Muitos jurched e soldados tribais a serviço do Khan Dourado também reconheciam em Gengis Khan um verdadeiro guerreiro da estepe, como seus próprios ancestrais antes de conquistar as cidades e se estabelecer nelas. Tinham mais em comum com ele e seus soldados do que com os soberanos fracos e devassos que, de qualquer maneira, os haviam abandonado à própria sorte contra os invasores. Regimentos inteiros, com seus oficiais e armas, desertaram para juntar-se às forças mongóis.

	 

	Gengis Khan e seus aliados recém-incorporados tomaram a cidade com facilidade. Desta vez, entretanto, ele não deu chance aos derrotados jurched de oferecerem tributo; a cidade seria destruída e saqueada. Os mongóis levariam tudo. Assim que ficou claro que a cidade logo tombaria, Gengis Khan passou a responsabilidade do ataque final para seus subordinados. Irritado com o calor cada vez mais intenso do verão e enojado com a sujeira da vida sedentária, deixou Zhongdu para voltar para as terras mais altas, secas e abertas da Mongólia Interior. Delegou a pilhagem a Khada, um comandante khitan, e às suas tropas, já que estavam mais acostumados a administrar cidades e saberiam melhor como extrair a riqueza. Oficiais mongóis esperariam fora da cidade a alguma distância para o saque ser levado até eles e registrado. Gengis Khan esperava que tudo fosse executado da maneira mongol eficiente e usual na qual ele havia insistido desde a derrota dos tártaros. Pelo costume mongol, os soldados tratavam a arrecadação do saque como faziam com a divisão dos animais em uma caçada em grupo, distribuindo-a entre todos os mongóis de acordo com sua hierarquia. Até o último botão de bronze ou feixe de prata, tudo era repartido de acordo com uma fórmula precisa, dos 10% para o khan à porção especificada para os órfãos e as viúvas.

	 

	Entretanto, os novos aliados mongóis ou não compreenderam o sistema ou simplesmente se recusaram a aderir. Muitos deles, particularmente os khitan e os chineses, que haviam sofrido uma grande repressão e tinham muitas reclamações contra os jurched, ansiavam por vingança e destruição. Eles achavam que cada soldado tinha o direito de ficar com aquilo de que se apoderasse. Tiraram o ouro das paredes dos palácios, arrancaram as pedras preciosas das joias e tomaram baús cheios de moedas de ouro e prata. Carregaram os metais preciosos em carros de boi e amarraram fardos de seda sobre o lombo dos camelos.

	 

	Gengis Khan considerava a pilhagem uma importante questão de Estado, e como tal enviou o mais importante juiz mongol, Shigi-Khutukhu, para a cidade, a fim de supervisionar o saque metódico e compilar um inventário meticuloso. Em vez de um processo ordenado, Shigi-Khutukhu encontrou o caos. Oficiais mongóis fora da cidade, entre eles o cozinheiro real, haviam aceitado sedas bordadas com ouro como suborno para permitir que o saque caótico pelos soldados aliados continuasse; e quando Shigi-Khutukhu chegou, a ele também foi oferecida uma porção pessoal dos bens. Ele a recusou e retornou a Gengis Khan para relatar a má conduta. Este ficou irado, censurou os khitan e confiscou os bens, mas não há nenhum registro da punição aplicada.

	 

	Quando se retiraram das cidades dos jurched, os mongóis ainda tinham uma última punição para infligir sobre a região da qual a população já havia sido expulsa e onde os vilarejos foram queimados. Gengis Khan queria deixar um grande espaço de terras aberto, com pastagens abundantes caso seu exército precisasse retornar. Os campos arados, muros de pedras e as valas profundas haviam retardado os cavalos mongóis e atrapalhado seu livre deslocamento pela região. Os mesmos obstáculos impediam a livre migração das manadas de antílopes, asnos e outros animais selvagens que o povo mongol gostava de caçar. Quando os mongóis partiram, após a campanha contra os jurched, revolveram as terras de cultivo que foram deixando para trás fazendo os cavalos as pisotearem, assim preparando-as para voltar a ser uma área de pasto aberto. Eles queriam garantir que os camponeses nunca retornassem para seus vilarejos e campos. Dessa maneira, a Mongólia Interior permaneceu como uma região de pastagem, e os mongóis criaram uma grande zona intermediária de pastagens e florestas entre as terras tribais e os campos dos agricultores. As estepes relvadas serviam convenientemente de pastagem para os cavalos, o que lhes permitia um avanço mais fácil em futuros ataques e campanhas, e proporcionava um estoque de carne de animais selvagens que retornaram à região tão logo os camponeses e aldeões foram expulsos.

	 

	Durante a primeira metade do ano de 1215, o Ano do Porco, os mongóis lentamente partiram com caravanas de pessoas, animais e bens das ruínas em cinzas de Zhongdu para o platô alto e árido da Mongólia Interior. Eles se reuniram novamente no Dolon Nor, onde Gengis Khan havia esperado, sem sucesso, para atravessar de volta para casa um ano antes, e esperaram o verão passar antes de se arriscar pelo Gobi. Gengis Khan tinha, mais uma vez, demonstrado sua capacidade de vencer uma guerra, e agora demonstrara, em uma escala sem precedentes na história dos khans da estepe, sua capacidade de arrecadar bens para o seu povo.

	 

	Um rio de seda brilhante e colorida fluía da China. Era como se Gengis Khan tivesse mudado o curso de todos os canais diferentes e tortuosos da Rota da Seda, combinado-os em um grande leito e redirecionado-os para o norte, a fim de derramar-se por todas as estepes mongóis. As caravanas de camelos e carros de bois carregavam tanto do tecido precioso que os mongóis o usaram muitas vezes como material de embrulho. Jogaram fora as cordas de couro cru e usaram fios torcidos de seda no lugar. Enfardaram túnicas bordadas com fios de prata e ouro formando desenhos de peônias em flor, garças em voo, ondas quebrando e feras míticas, e embrulharam chinelos de seda bordados com minúsculas pérolas. Encheram carroças com tapetes de seda, tapeçarias, travesseiros, almofadas e cobertores, assim como faixas, fitas, fimbrias e borlas de seda. Carregaram rolos de seda crua, fios de seda e tecidos trabalhados em todos os tipos imagináveis de peças de vestuário e decoração, com mais cores do que a linguagem mongol podia identificar.

	 

	Além de seda, cetim, brocado e gaze, os fardos continham quaisquer objetos em que o olho mongol havia pousado e desejado e que podiam ser carregados, incluindo móveis laqueados, leques de papel, tigelas de porcelana, armaduras de metal, facas de bronze, bonecas de madeira, chaleiras de ferro, panelas de bronze, jogos de tabuleiro e selas gravadas. Os mongóis carregaram frascos de perfume e maquiagem feitos de ocre, wolfenita, índigo, extratos de flores, ceras aromáticas, bálsamo e almíscar. Ornamentos para o cabelo e joias feitas de metais preciosos, marfim ou cascos de tartaruga e incrustadas de turquesas, pérolas, cornalinas, corais, lápis-lazúlis, esmeraldas e diamantes. Carroças carregadas com odres de vinho, tonéis de mel e chá preto prensado em blocos seguiam camelos que cheiravam a incenso, remédios, afrodisíacos e madeiras finas, como cinabre, cânfora e sândalo.

	 

	Longas filas de escreventes laboriosamente catalogavam, conferiam e reconferiam os bens de cada caravana de camelos e carro de boi. Músicos tocavam e cantavam para o prazer dos seus captores à medida que a caravana avançava. Sempre que parava, acrobatas, contorcionistas e malabaristas faziam seu espetáculo, enquanto moças juntavam estrume seco para o fogo, ordenhavam os animais, preparavam refeições e ofereciam o que mais lhes fosse pedido. Os rapazes cuidavam dos animais e colocavam as cargas pesadas nas carroças. Atrás dos animais vinham as filas intermináveis de cativos — às dezenas de milhares. Príncipes e padres. Alfaiates e farmacêuticos. Tradutores e escribas. Astrólogos e joalheiros. Artistas e adivinhos. Mágicos e ourives. Qualquer um que demonstrasse alguma habilidade havia sido arrebanhado, junto com aqueles que meramente atraíram a atenção de um dos mongóis por qualquer que fosse a razão ou o capricho.

	 

	Em todos os séculos de guerras e comércio, nenhum líder havia levado de volta para sua terra natal algo comparável ao montante de mercadorias que Gengis Khan levara. Mas, por imensas que fossem as quantidades, o apetite de seu povo era insaciável. Quando ele retornava das campanhas, suas caravanas estavam carregadas com mercadorias valiosas, mas cada carregamento incitava o desejo por ainda mais. Cada mongol podia sentar-se em seu ger sobre móveis laqueados forrados com seda; cada donzela estava perfumada, maquiada e adornada com joias. Todo cavalo de montaria era arreado com fivelas de metal, e todo guerreiro portava armas de bronze e ferro. Para trabalhar em seus ofícios, os milhares de novos artesãos precisavam de mais matérias-primas — tudo desde madeira, argila e tecidos ao bronze, ouro e prata. Para alimentar esses trabalhadores, suprimentos constantes de cevada, trigo e outros gêneros alimentícios tinham de ser transportados pela vasta região deserta que separava as pastagens dos campos agrícolas do sul, e quanto mais cativos Gengis Khan levava para casa, mais comida e equipamentos ele tinha de obter. Novidades tornaram-se necessidades, e cada caravana de carregamentos estimulava uma ânsia por mais. Quanto mais ele conquistava, mais tinha de conquistar.

	 

	As estepes não podiam mais ficar isoladas. Gengis Khan tinha de organizar linhas de abastecimento, manter a produção e coordenar o movimento de bens e pessoas em uma escala sem precedentes. O que começara como um ataque rápido às cidades ao sul do Gobi em busca de sedas e bugigangas havia se transformado em três décadas da mais extensa guerra na história mundial. Gengis Khan passaria os próximos 15 anos da sua vida lutando por toda a Ásia, e, na sua morte, legou a guerra a seus descendentes para expandi-la a outros países e contra novos povos por mais duas gerações.

	 

	 

	Após as campanhas jurched, o Grão-Khan retornou diretamente para as estepes de Khodoe Aral, entre os rios Kherlen e Tsenker. Mantendo o costume, imediatamente começou a distribuir o butim acumulado entre seus generais e oficiais, que por sua vez fizeram as distribuições apropriadas entre seus próprios homens. Entretanto, pela primeira vez em sua carreira, simplesmente havia bens e materiais demais da pilhagem para distribuir, e era preciso encontrar maneiras de administrá-los e estocá-los para quando fossem necessários. Para resolver esse problema de abundância, Gengis Khan permitiu a construção de alguns prédios. Situou-os perto do pequeno regato Avarga, no lado da estepe onde uma nascente brotava do chão. De acordo com a tradição, Borte tratou o jovem Ogodei com a água dessa nascente a fim de curar uma doença. No conjunto, os prédios foram chamados de Palácio Amarelo e serviram principalmente como armazéns para os bens arrecadados nas campanhas. Com rios dos dois lados e um pequeno aglomerado de colinas ao meio, a área era amplamente protegida e tornava um ataque-surpresa praticamente impossível.

	 

	Após longa ausência, Gengis Khan tinha muitos problemas pendentes para resolver, não apenas entre seus súditos mongóis, mas também com as tribos siberianas do norte e os camponeses úgricos do sul. Algumas das tribos siberianas que haviam se submetido ao domínio mongol durante a invasão de Jochi em 1207 usaram da longa ausência de Gengis Khan na campanha jurched para deixar de enviar os tributos de peles, produtos da floresta e mulheres jovens. Entretanto, quando um mongol foi enviado para investigar, descobriu que, em conformidade com a fama das mulheres daquelas tribos, eles tinham agora uma líder, a quem chamavam de Botohui-tarhun, nome que significava algo como Grande e Bravia. Em vez de entregar 30 donzelas para os mongóis como esposas, ela reteve o próprio enviado mongol como cativo. Quando o mensageiro não retornou, Gengis Khan decidiu enviar outro negociador, e ela também o tomou como cativo.

	 

	Em 1219, o Ano da Lebre, Gengis Khan enviou um general de confiança com um destacamento de bons soldados para descobrir o que acontecera. Acostumados às campanhas nas estepes abertas e em regiões agrícolas, os mongóis tinham pouca experiência de confronto e movimento na densa floresta. Normalmente, atravessavam a estepe se espalhando e avançando em uma ampla frente. Na floresta, no entanto, tinham de seguir um atrás do outro ao longo de trilhas estreitas. As forças de Botohui-tarhun ouviram sua aproximação muito antes de eles terem entrado em seu território, e, como qualquer experiente caçador da floresta, ela colocou uma armadilha para eles. Mandou um contingente das suas tropas para fechar a trilha atrás dos homens e evitar sua fuga, e, então, emboscou-os pela frente. As forças de Botohui-tarhun triunfaram — e, na batalha, seus guerreiros mataram o general mongol.

	 

	Uma perda dessas era absolutamente fora do comum e deixou Gengis Khan furioso. Em um primeiro momento, ele ameaçou liderar o exército para vingar-se da rainha vitoriosa. Seus conselheiros logo o convenceram a agir de outra forma. Prepararam uma grande expedição, e dessa vez estavam determinados a vencer a qualquer preço. Um pequeno destacamento de guerreiros mongóis avançou como uma isca, um chamariz fingindo guardar a trilha da fronteira e os desfiladeiros entre os mongóis e o território da rainha. Enquanto isso, os soldados mongóis na força principal do exército criaram secretamente um caminho novo pela floresta. Com machados, enxós, talhadeiras e todas as ferramentas e armas que puderam juntar, laboriosamente abriram um caminho seguindo a trilha montanhosa do “touro vermelho”, provavelmente o grande cervo vermelho ou o alce. Após completarem o caminho secreto, os soldados mongóis precipitaram-se sobre o quartel-general da rainha tão rápido que, nas palavras da História Secreta, parecia que tinham descido “pelos buracos de fumaça das suas tendas”.

	 

	Os mongóis vitoriosos libertaram seus enviados e levaram a tribo de volta como prisioneiros a serem divididos como servos e cônjuges. Gengis Khan deu a rainha Botohui-tarhun em casamento para o segundo dos enviados, que talvez ela já tivesse tomado como marido, tendo em vista que o manteve como prisioneiro e não o matou.

	 

	As tribos da floresta proporcionaram apenas uma breve distração para Gengis Khan diante das questões mais sérias entre os úgricos dos oásis do deserto, que estavam entre seus súditos mais leais. Eles o apoiavam tão firmemente que outros úgricos muçulmanos, vivendo mais para o oeste nos contrafortes das montanhas Tian Shan, no que são hoje em dia o Quirguistão e o Cazaquistão, queriam derrubar seus soberanos budistas e juntar-se também a Gengis Khan. Enviados chegaram às estepes mongóis vindos do povoado muçulmano de Kashgar, uma cidade comercial que é hoje a província de Xinjiang, na região Oeste da China. No início do século XIII, esses povos eram governados por outro grupo de khitans originários da Manchúria; mas eles haviam sido expulsos do leste pelos jurched e se estabeleceram nas montanhas Tian Shan. Para diferenciá-los dos khitans que haviam ficado no leste, os mongóis os chamaram de kara khitan, os “khitan negros”, tendo em vista que negro significava tanto um parentesco distante quanto, em particular, a cor que simbolizava o oeste.

	 

	Enquanto muitos dos úgricos tinham se juntado voluntariamente aos mongóis, outros permaneceram sob o controle dos khitan negros, que eram governados agora por Guchlug, o filho do Tayang Khan dos naiman, outrora inimigo de Gengis Khan. Após a derrota de seu povo, Guchlug fugiu para o sul, onde se casou com a filha do soberano khitan negro e então usurpou seu poder. Apesar de Guchlug ter sido originariamente cristão, e os khitan negros terem sido budistas, eles compartilhavam uma desconfiança dos súditos úgricos, que eram muçulmanos. Na sua recém-adquirida posição de soberano do reino, Guchlug começou a perseguir os súditos muçulmanos, limitando a prática de sua religião. Proibiu a chamada para a oração, o culto público e o estudo religioso. Quando Guchlug deixou a capital de Balasagun em uma campanha, seus súditos fecharam os portões da cidade e tentaram evitar seu retorno. Em retaliação, ele sitiou a capital, conquistou-a e então a arrasou.

	 

	Sem um soberano islâmico disposto a protegê-los, os muçulmanos de Balasagun voltaram-se para Gengis Khan a fim de derrubar o rei opressor. Apesar de o exército mongol estar posicionado a quatro mil quilômetros de distância, Gengis Khan ordenou que Jebe, o general que havia restaurado a monarquia Khitan, liderasse 20 mil soldados mongóis através da extensão da Ásia e defendesse os muçulmanos. A recusa de Gengis Khan de partir ele mesmo para o campo de batalha indica quão baixa era a prioridade dessas terras para ele. O seu mundo estava na Mongólia, e ele queria passar o maior tempo possível com a família no acampamento de Avarga, junto às margens do rio Kherlen. As cidades-oásis distantes do deserto e das montanhas exerciam pouca atração sobre ele. Esta invasão em particular proporcionava a Gengis Khan pouco mais do que uma oportunidade para finalmente lidar com seu velho inimigo Guchlug.

	 

	Já que os mongóis conduziram a campanha a pedido dos muçulmanos úgricos, não permitiram a pilhagem, a destruição de propriedade ou que colocassem a vida dos civis a perigo. Em vez disso, o exército de Jebe derrotou o exército de Guchlug e, em uma punição condizente com seus crimes, decapitaram-no em uma planície próxima das atuais fronteiras do Afeganistão, Paquistão e China. Em seguida à execução, enviaram um arauto a Kashgar para proclamar o fim da perseguição religiosa e a restauração da liberdade de culto em cada comunidade. De acordo com o historiador persa Juvaini, o povo de Kashgar proclamara que os mongóis eram “uma das misericórdias do Senhor e uma das generosidades da graça divina”.

	 

	Apesar de cronistas persas e outros muçulmanos terem registrado o episódio de maneira formidavelmente detalhada, a História Secreta resumiu toda a campanha em uma única e simples frase: “Jebe perseguiu Guchlug Khan dos naiman, alcançou-o no Penhasco Amarelo, destruiu-o e voltou para casa.” Do ponto de vista mongol, isso era provavelmente tudo o que importava. Jebe havia cumprido sua obrigação: matou o inimigo e voltou para casa em segurança. A campanha testou e provou a capacidade do exército mongol de operar com sucesso a milhares de quilômetros da sua base natal e longe do próprio Gengis Khan.

	 

	Mais importante do que adquirir novos súditos ou construir sua reputação como o defensor das religiões perseguidas, a vitória sobre os khitan negros deu a Gengis Khan o controle absoluto sobre a Rota da Seda entre os chineses e os muçulmanos. Ele agora tinha Estados vassalos entre os tangut, os úgricos, os khitan negros e as terras dos jurched ao norte; e, apesar de não controlar nem a principal área de produção da dinastia Sung nem as principais áreas consumidoras do Oriente Médio, ele controlava os elos entre elas. Com seu controle sobre grandes montantes de produtos comerciais chineses, Gengis Khan viu ótimas oportunidades para o comércio com os países muçulmanos da Ásia Central e do Oriente Médio.

	 

	 

	Em 1219, com um histórico importante de realizações militares e comerciais, Gengis Khan estava próximo dos 60 anos. Como descreve Juvaini, “ele havia conquistado a paz e o sossego absolutos, a segurança e a tranquilidade, e alcançara o máximo da prosperidade e do bem-estar; as estradas eram seguras e os distúrbios foram apaziguados”. Ele parecia contente em viver o resto dos seus dias em paz, para gozar de sua família e seus cavalos, e aproveitar a nova prosperidade que havia proporcionado para seu povo.

	 

	Gengis Khan tinha muito mais bens agora do que podia possivelmente usar ou distribuir e queria utilizar essa vasta quantidade de novos recursos para estimular o comércio. Além do próspero abastecimento de produtos asiáticos tradicionais, outras mercadorias escoavam esparsamente, vindas das terras mais distantes e exóticas do Oriente Médio, situado a oeste. Os muçulmanos naquela parte do mundo produziam o mais refinado de todos os metais, o magnífico aço cintilante. Possuíam algodões e outros têxteis finos, e conheciam o misterioso processo de fabricação do vidro. A vasta área das montanhas do Afeganistão moderno até o mar Negro caiu sob o poder do sultão túrquico Muhammad II, cujo império era chamado Khwarizm. Gengis Khan queria essas mercadorias exóticas, e com esse intuito buscou uma parceria comercial com o sultão distante.

	 

	O historiador francês Pétis explicou a situação de Gengis Khan na época: “Este Imperador não tendo nada mais a temer do Leste, Oeste ou Partes do Norte da Ásia, empenhou-se em cultivar uma sincera Amizade com o Rei de Khwarizm. Assim, próximo do fim do Ano de 1217, enviou três Embaixadores a ele com presentes […] para propor […] que seus Povos comercializassem entre si com Segurança, e encontrassem uma União perfeita um com o outro, o Sossego e a Fartura que são as maiores Bênçãos que podem ser desejadas em todos os Reinos.”

	 

	Para negociar um tratado comercial e formalizar suas relações, Gengis Khan despachou um enviado para o sultão de Khwarizm: “Eu tenho o maior desejo de viver em paz com o senhor. Vou considerá-lo um filho meu. Da sua parte, o senhor não desconhece que eu conquistei o Norte da China e subjuguei todas as tribos do norte. O senhor sabe que o meu povo é um formigueiro de guerreiros, uma mina de prata, e que eu não preciso cobiçar outros domínios. Nós temos o mesmo interesse em promover o comércio entre nossos súditos.”

	 

	Com alguma suspeita e relutância, o sultão concordou com o tratado. Tendo em vista que os próprios mongóis não eram mercadores, Gengis Khan voltou-se para os mercadores muçulmanos e hindus já operando nos territórios recém-adquiridos dos úgricos; dentre eles, reuniu 450 como membros da comitiva que foi enviada da Mongólia para Khwarizm com uma caravana carregada de produtos de luxo, como lã de camelo branco, seda chinesa, barras de prata e jade bruta. Enviou um hindu chefiando a delegação com mais uma mensagem de amizade para o sultão, convidando-o ao comércio para que “de hoje em diante o abscesso dos pensamentos amaldiçoados seja perfurado pela melhoria As relações e harmonia entre nós, e o pus da sedição e da rebelião seja removido”.

	 

	Quando a caravana entrou em Khwarizm, na província a noroeste de Otrar, hoje localizada na região Sul do Cazaquistão, o arrogante e ganancioso governador tomou os bens e matou os mercadores e seus cocheiros. Ele não fazia ideia da reação lamentável que se seguiria. Como explicou o observador persa Juvaini, o ataque do governador não apenas aniquilou uma caravana, porém “arruinou um mundo inteiro”.

	 

	Ao ficar sabendo do episódio, Gengis Khan mandou enviados para exigir que o sultão punisse o dirigente local pelo ataque; em vez disso, o sultão repreendeu o khan da maneira mais publicamente dramática e ofensiva que existia. Matou alguns dos enviados e mutilou o rosto dos outros, que foram mandados de volta para o seu senhor. A notícia da reprimenda levou apenas algumas semanas para atravessar estepes e chegar à corte mongol, onde, nas palavras de Juvaini, “o turbilhão da raiva lançou poeira nos olhos da paciência e da clemência enquanto o fogo da ira acendeu-se com uma chama tão forte que ressecou a água dos seus olhos e só poderia ser contido com o derramamento de sangue”. Irado, humilhado e frustrado, Gengis Khan retirou-se mais uma vez para o cume da Burkhan Khaldun, onde “descobriu a cabeça, voltou o rosto para a terra e por três dias e três noites rezou: ‘Eu não fui o criador desse problema; me dê forças para arrancar a vingança.’ Logo a seguir ele desceu da montanha, meditando sobre a ação e preparando-se para a guerra.”
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	Sultão Versus Khan

	 

	 

	 

	A guerra para os povos nômades era um meio de produção.

	Para os guerreiros significava sucesso e riquezas.

	 

	SECHEN JAGCHID,

	ENSAIOS SOBRE ESTUDOS MONGÓIS

	 

	 

	 

	 

	 

	GENGIS KHAN PARTIU para o oeste, na direção de Khwarizm, em 1219, o Ano do Coelho, e chegou com a primavera seguinte, no Ano do Dragão, quando atravessou o deserto para aparecer subitamente bem atrás das linhas inimigas em Bucara. Antes de o ano ter terminado, os mongóis tinham tomado todas as principais cidades no Império Khwarizm, e seu sultão encontrava-se abandonado e agonizando em uma pequena ilha no mar Cáspio, onde havia buscado refúgio da perseguição tenaz e implacável dos guerreiros de Gengis Khan.

	 

	Os mongóis levaram a luta mais longe ainda para novas terras, e em uma campanha de quatro anos conquistaram as cidades da Ásia Central como se matassem moscas. Os nomes pareciam se confundir em uma sequência estonteante de sílabas em uma dúzia de línguas: Bucara, Samarcanda, Otrar, Urgench, Balkh, Banakat, Khojend, Merv, Nisa, Nishapur, Termez, Herat, Bamiyan, Ghazni, Peshawar, Qazvin, Hamadan, Ardabil, Maragheh, Tabriz, Tbilisi, Derbent, Astrakhan. Os exércitos de Gengis Khan aniquilaram todos os exércitos que encontraram pela frente, das montanhas do Himalaia às do Cáucaso, do rio Indo ao Volga. Cada cidade conquistada tinha uma história que seguia um curso de eventos relativamente diferente, mas os resultados nunca variavam. Nenhuma cidade resistiu à violenta investida mongol. Nenhuma cidadela sobreviveu a ser tomada. Nenhuma oração pôde salvar as pessoas. Nenhum oficial conseguiu subornar os mongóis ou evitar a própria submissão.

	 

	Ao avançar contra Khwarizm, Gengis Khan atacou um reino jovem, apenas 12 anos mais velho do que a própria nação mongol, mas o que ele estava atacando não era apenas um império, mas toda uma antiga civilização. As terras muçulmanas do século XIII, combinando civilizações arábicas, túrquicas e persas, abrigavam os estados mais ricos do mundo e os mais sofisticados em praticamente todos os ramos de conhecimento. Da astronomia à matemática e da agronomia à linguística, esses países possuíam ainda os mais altos níveis de alfabetização do mundo. Comparados com a Europa e a Índia, onde apenas os padres podiam ler, ou a China, onde apenas os burocratas do governo tinham esse direito, quase todos os vilarejos no mundo muçulmano tinham pelo menos alguns homens que sabiam ler o Alcorão e interpretar a lei muçulmana. Enquanto Europa, China e Índia tinham apenas alcançado o nível de civilizações regionais, os muçulmanos chegaram mais perto de ter uma civilização de classe mundial, com comércio, tecnologia e conhecimento geral mais sofisticados. Mas justamente por pairarem tão acima do resto do mundo, sofreriam a queda mais brutal. Os mongóis causaram mais danos nas terras muçulmanas do que em qualquer outro lugar onde seus cavalos pisaram.

	 

	Como no Norte da China, onde as outrora tribos nômades khitan, jurched e tangut dominavam populações de camponeses, ao longo do Oriente Médio as outrora tribos nômades turquicas, como os seljuks e os turcomanos, haviam dominado vários reinos onde a maior parte dos habitantes era de agricultores. Uma série de Estados túrquicos dominava politicamente os territórios do que são hoje a Índia, o Paquistão e o Afeganistão, através da Pérsia, e adentrando o coração da região da Anatólia, na atual Turquia, junto ao Mediterrâneo. A civilização da região repousava sobre o antigo berço das culturas persas, fortemente engrandecida por influências do mundo árabe e de civilizações clássicas anteriores, de Roma à Índia. O mosaico cultural do Oriente Médio incluía populações minoritárias consideráveis de judeus, cristãos e outros grupos religiosos e linguísticos. Entretanto, como um todo, os acadêmicos, juízes e líderes religiosos falavam árabe e citavam o Alcorão. Os soldados falavam os dialetos túrquicos da sua tribo guerreira. Os camponeses falavam e cantavam nos diversos dialetos persas.

	 

	Apesar da riqueza da região na época da aparição repentina de Gengis Khan, a complexidade da vida social dividiu muitos dos reinos em rivalidades políticas, tensões religiosas e ódios culturais. Sendo um turco arrivista, o sultão de Khwarizm dificilmente poderia contar com quaisquer aliados entre seus irmãos muçulmanos, na maior parte árabes e persas, que o consideravam apenas um pouco mais do que um conquistador bárbaro. As relações entre o sultão de Khwarizm e o califa árabe em Bagdá eram tão tensas que, de acordo com vários relatos, o califa supostamente solicitou que Gengis Khan atacasse o sultão através de uma mensagem secreta tatuada na cabeça de um homem, que então passou despercebido pelo território de Khwarizm para chegar aos mongóis. Apesar de apócrifa, a história do mensageiro tatuado circulou amplamente no mundo muçulmano e conferiu certa legitimidade à guerra de Gengis Khan contra o sultão para aqueles muçulmanos que procuravam uma razão religiosa para aliar-se ao infiel contra um sultão muçulmano. De acordo com uma história possivelmente verdadeira, o califa ajudou ainda mais o ataque mongol enviando a Gengis Khan como presente um regimento de cruzados capturados na Terra Santa. Não tendo Gengis Khan necessidade de uma infantaria, ele os libertou, e alguns deles acabaram voltando para a Europa e levaram consigo as primeiras histórias dos até então desconhecidos conquistadores mongóis.

	 

	Além das tensões com os vizinhos muçulmanos, o sultão de Khwarizm enfrentava numerosas divisões dentro de suas próprias terras e família. Brigava constantemente com a mãe, que tinha praticamente tanto poder quanto ele, e a ameaça de uma invasão mongol agravou a discordância entre eles sobre todas as questões, desde como administrar o império a como preparar-se para a guerra. Fora o irmão dela quem tomara a primeira caravana mongol e precipitara a guerra, mas, ao recusar-se a permitir que o filho o punisse e desse modo evitasse a guerra, ela exacerbou as tensões com os mongóis. Como se os embates dentro da família soberana já não fossem ameaçadores o suficiente, a massa de súditos persas e tadjiques demonstrava pouca ligação com seus soberanos e menos ainda com os soldados túrquicos posicionados em suas cidades para explorá-los, em vez de defendê-los. Por sua vez, os soldados tinham pouco interesse imediato em proteger as terras onde estavam posicionados, e mostraram pouca disposição de arriscar a vida para salvar um povo que desprezavam.

	 

	Quando se lançou sobre as cidades de Khwarizm, Gengis Khan comandava um exército de cerca de 100 mil a 125 mil cavaleiros, ampliado por aliados úgricos e túrquicos, um corpo de médicos e engenheiros chineses, num total de 150 mil a 200 mil homens. De sua parte, o soberano de Khwarizm tinha cerca de 400 mil homens prontos para a luta por todo o império, e com a vantagem de estarem lutando em seu próprio território.

	 

	Os mongóis prometeram justiça para aqueles que se rendessem, mas juraram destruição para os que resistissem. Quem aceitasse a proposta e agisse como parente, deveria retribuir a oferta de parentesco com a oferta de alimento. Então os mongóis os tratariam como membros da família, com a garantia de proteção e certos direitos familiais básicos; se se recusassem, seriam tratados como inimigos. A oferta de Gengis Khan aos sitiados era tão simples quanto horripilante, como demonstra a seguinte mensagem enviada aos cidadãos de Nishapur: “Comandantes, dignitários e plebe, saibam que foi Deus quem me deu o império da Terra do leste a oeste; aquele que se submeter será poupado, mas aqueles que resistirem serão destruídos com suas esposas, filhos e dependentes.” O mesmo sentimento encontrou expressão em documentos da época, um dos mais claros na crônica armênia cita Gengis Khan afirmando: “É a vontade de Deus que nós dominemos a Terra e mantenhamos a ordem” para impor as leis e os tributos mongóis. Aqueles que se recusassem, os mongóis seriam obrigados a “matar e destruir sua morada, de maneira que aqueles que ouçam e vejam temam e não ajam da mesma forma”.

	 

	Algumas cidades rendiam-se sem lutar. Outras lutavam por alguns dias ou semanas, e apenas os defensores mais implacáveis aguentavam por mais do que alguns meses. Gengis Khan tinha aprendido muito das suas campanhas contra as cidades jurched: não apenas como tomar cidades fortemente protegidas, mas como lidar com elas depois disso, em particular como saqueá-las da forma mais eficiente possível. Ele não queria repetir os erros da pilhagem caótica de Zhongdu. Em Khwarizm, introduziu o novo e mais eficiente sistema de primeiro esvaziar a cidade de pessoas e animais, e depois dar início ao saque, desse modo minimizando o perigo para seus homens durante o processo.

	 

	Antes de a pilhagem começar, os guerreiros mongóis seguiam um procedimento similar em relação à população inimiga em cada cidade hostil. Primeiro, matavam os soldados. Para os mongóis, dependentes da cavalaria, pouco valia uma infantaria treinada para defender muralhas de fortalezas e, mais importante, não era interessante deixar um grande exército de ex-inimigos bloqueando a rota entre eles e sua terra natal na Mongólia. Desejavam sempre um caminho livre e desimpedido para casa. Após executarem os soldados, os oficiais mongóis enviavam escreventes para dividir a população civil por profissão. Profissionais incluíam qualquer um que pudesse ler e escrever em qualquer língua — escreventes, médicos, astrônomos, juízes, adivinhos, engenheiros, professores, imãs, rabinos ou padres. Os mongóis precisavam particularmente de mercadores, cameleiros e pessoas que falassem várias línguas, assim como artesãos. Esses profissionais seriam utilizados pelos mongóis, que não praticavam ofício algum afora guerrear, cuidar dos rebanhos e caçar. Seu império cada vez maior precisava de peritos em quase todos os serviços imagináveis, incluindo ferreiros, oleiros, carpinteiros, moveleiros, tecelões, artesãos de couro, tintureiros, mineiros, fabricantes de papel, sopradores de vidro, joalheiros, músicos, barbeiros, cantores, artistas, boticários e cozinheiros.

	 

	Aqueles que não possuíam qualquer ocupação eram mantidos para ajudar no ataque à próxima cidade transportando carregamentos, cavando fortificações, servindo como barreira humana, preenchendo com seus corpos os fossos, ou dando sua própria vida por um mongol. Os que não estavam aptos a desempenhar sequer essas tarefas, eram abatidos pelos soldados mongóis.

	 

	Na conquista da Ásia Central, um grupo sofreu o pior destino reservados aos capturados. Os captores mongóis costumavam massacrar os ricos e poderosos. Sob as regras da guerra como praticada na Europa e no Oriente Médio durante as Cruzadas, os aristocratas inimigos exibiam entre si um respeito superficial, muitas vezes pomposo, enquanto matavam livremente os soldados comuns. Em vez de matarem o inimigo aristocrata no campo de batalha, preferiam capturá-lo como refém para exigir o resgate de sua família ou Estado. Os mongóis não compartilhavam desse código. Ao contrário, buscavam matar todos os aristocratas tão rapidamente quanto possível, a fim de evitar futuras guerras contra eles, e Gengis Khan nunca aceitou aristocratas inimigos em seu exército e raramente ocupando qualquer posição.

	 

	Gengis Khan nem sempre havia seguido essa política. Nas primeiras conquistas das cidades dos jurched, dos tangut e dos khitan negros, tinha muitas vezes protegido os ricos e mesmo permitido que os soberanos permanecessem em seus cargos tão logo os derrotava. Mas os jurched e os tangut o haviam traído assim que seu exército se retirara. Ao chegar aos países muçulmanos da Ásia Central, Gengis Khan havia aprendido sua lição sobre a lealdade, a confiabilidade e a utilidade dos ricos e poderosos. Na sua percepção aguda das atitudes e opiniões públicas, também reconheceu que as pessoas comuns se preocupavam pouco com o que aconteceria com os ricos ociosos.

	 

	Ao matarem os aristocratas, os mongóis essencialmente decapitavam o sistema social de seus inimigos e minimizavam resistências futuras. Algumas das cidades nunca se recuperaram o suficiente para se reconstruir após a perda dos aristocratas no campo de batalha ou a aniquilação de suas famílias. Gengis Khan queria dignitários que fossem leais e devessem somente aos mongóis suas posições de poder e prestígio, e por essa razão não reconhecia outros títulos senão os concedidos por ele. Mesmo um príncipe ou um rei aliados que quisessem manter um título mais antigo tinham de tê-lo outorgado novamente pelas autoridades mongóis. Em seu relatório sobre a viagem para a Mongólia de 1245 a 1247, o enviado do papa Giovanni Di Plano Carpini reclamava frequentemente da falta de respeito que os mongóis demonstravam em relação aos aristocratas. O mongol no nível mais baixo da hierarquia podia caminhar em meio a reis e rainhas visitantes e falar rudemente com eles.

	 

	O destino da mãe do sultão, que havia sido a mulher mais poderosa no império, demonstra a atitude mongol em relação a mulheres aristocratas. Eles a capturaram e mataram grande parte dos membros de sua corte e algumas dezenas de seus familiares. Então a enviaram para viver a década restante da sua vida em uma servidão degradante na Mongólia, onde desapareceu da história. Uma mulher assim não merecia prestígio ou consideração em virtude de seu nascimento; ela, assim como um homem capturado, era valiosa apenas na medida das habilidades que tivesse, de seu trabalho e serviço.

	 

	 

	Quando os mongóis passavam por uma cidade, deixavam pouco que tivesse valor para trás. Em uma carta escrita logo após a invasão, o geógrafo Yaqut al-Hamawi, que por pouco escapara, escreveu fervorosamente sobre os belos e luxuosos palácios que os mongóis haviam “apagado da Terra como traços da escrita são apagados do papel, e aquelas residências tornaram-se moradias para as corujas e os corvos; naqueles palácios as corujas-das-torres respondem aos chamados umas das outras, e naqueles corredores os ventos se lamentam”.

	 

	Gengis Khan personificava a crueldade aos olhos dos muçulmanos. Cronistas da época lhe atribuem a declaração altamente improvável de que “a maior alegria que um homem pode conhecer é conquistar seus inimigos e arrastá-los diante de si. Cavalgar seus cavalos e tomar seus bens. Ver o rosto daqueles que lhes eram queridos banhados em lágrimas e tomar suas esposas e filhas nos braços”. Em vez de considerar essas descrições apócrifas pejorativas, Gengis Khan parece tê-las encorajado. Com sua propensão para descobrir um uso para tudo com que deparava, ele pensou em uma forma poderosa de explorar o alto índice de alfabetização do povo muçulmano, e transformou seus inimigos insuspeitos em uma potente arma para formar a opinião pública. O terror, ele se deu conta, se espalhava melhor não por meio dos atos dos guerreiros, mas pelas penas dos escribas e eruditos. Em uma era antes dos jornais, as cartas da intelligentsia tinham um papel fundamental na formação da opinião pública, e, na conquista da Ásia Central, tiveram uma atuação eficiente em prol de Gengis Khan. Os mongóis operavam uma máquina de propaganda virtual que consistentemente aumentava o número de pessoas mortas em batalha e espalhava o medo para onde quer que suas palavras chegassem.

	 

	Em agosto de 1221, com apenas um ano de campanha, os oficiais mongóis enviaram aos seus súditos coreanos um pedido de 100 mil folhas do seu famoso papel. O volume desta encomenda demonstra o quão rapidamente a manutenção de registros mongol estava aumentando à medida que o império crescia, mas a ordem também simboliza a ênfase mongol em escrever sua história. Cada vez mais, o papel era a arma mais potente no arsenal de Gengis Khan. Ele não demonstrava interesse em ter suas realizações registradas ou em panegíricos sobre sua coragem; em vez disso, deixava que as pessoas circulassem livremente as piores e as mais incríveis histórias sobre ele e os mongóis.

	 

	A partir das cidades conquistadas, os mongóis mandavam delegações para outras cidades para lhes contar sobre os horrores sem precedentes infligidos pelas habilidades quase sobrenaturais dos guerreiros de Gengis Khan. O poder dessas palavras ainda pode ser sentido nos relatos das testemunhas oculares registrados por cronistas como o historiador Ibn al-Athir, que viveu o período da conquista em Mosul, cidade agora localizada no Iraque, mas que naquela época estava próxima, mas ligeiramente além, da campanha mongol. Ele registrou os relatos dos refugiados em seu livro al-Kamil fi at-tarikh, conhecido atualmente como A História Perfeita ou A História Completa. Em um primeiro momento, Ibn al-Athir parecia pouco inclinado a acreditar nos relatos: “Histórias me foram contadas, às quais o ouvinte mal pode dar crédito, sobre o terror dos tártaros.” Mas então rapidamente se interessou em contá-las. “Diz-se que é necessário apenas um deles para entrar em um vilarejo ou em um bairro onde vivem muitas pessoas e seguir as assassinando uma após a outra sem ninguém ter a coragem de erguer a mão contra esse cavaleiro.” De outro relato, ele ouviu: “Um deles fez um homem prisioneiro, mas não tinha consigo nenhuma arma com a qual matá-lo; então disse para o seu cativo: 'Ponha a cabeça no chão e não se mexa', e ele lhe obedeceu, enquanto o tártaro foi buscar a espada e o matou com ela”.

	 

	Cada vitória gerava uma torrente de propaganda, e a crença na invencibilidade de Gengis Khan espalhou-se. Por mais absurdas que pareçam de uma distância racional, as histórias tiveram um impacto tremendo por toda a Ásia Central. Ibn al-Athir lamentou as conquistas mongóis como “o anúncio do golpe de morte para o islã e os muçulmanos”. Com um toque dramático, acrescentou: “Ó, quisera que minha mãe não me tivesse dado à luz ou que eu tivesse morrido e caído no esquecimento antes que isso aconteces-se!” Ele concordou em escrever os detalhes sangrentos apenas porque “vários dos meus amigos instaram-me a deixar esse registro escrito” e declarou a invasão “a maior catástrofe e a mais terrível calamidade […] que já aconteceu com a humanidade em geral, e os muçulmanos em particular […] desde que o Deus Todo-Poderoso criou Adão até os dias de hoje”. Em comparação, observou que as piores matanças na história pré-mongol haviam sido desencadeadas sobre os judeus, mas o ataque dos mongóis sobre os muçulmanos fora pior porque o número destes que “eles massacraram em uma única cidade excedeu ao de todos os filhos de Israel”. Temendo que o leitor duvidasse, Ibn al-Athir prometeu detalhes sobre os “atos que horrorizam a todos que os ouvem, e que você verá, queira Deus, descritos com todos os detalhes em seu contexto apropriado”. Entretanto, a retórica apaixonada parece ter sido mais um esforço para incitar seus irmãos muçulmanos do que relatar com precisão a conquista.

	 

	Apesar de o exército de Gengis Khan ter matado em uma escala sem precedentes e usado a morte quase como uma questão estratégica e certamente como um meio calculado de criar terror, ele divergia das práticas-padrão da época de uma forma importante e surpreendente. Os mongóis não torturavam, mutilavam ou aleijavam. A guerra naquela época era frequentemente uma forma de combate através do terror, e alguns soberanos contemporâneos usavam a tática simples e bárbara de instilá-lo por meio de tortura pública e mutilações horríveis. Em uma batalha em agosto de 1228 com Jalal al-Din, o filho do sultão, 400 prisioneiros mongóis caíram nas mãos do inimigo com plena consciência de que morreriam. Os vitoriosos levaram os guerreiros mongóis para a cidade próxima de Isfahan, amarraram-nos em cavalos e os arrastaram pelas ruas para entreter os citadinos. Todos os prisioneiros mongóis foram mortos dessa forma como um esporte público e então dados para os cachorros como comida. Devido a essa tortura pública, os mongóis nunca perdoaram o povo civilizado daquela cidade, e eles acabariam pagando o preço. Em outro caso onde o exército mongol perdeu uma batalha, os vitoriosos persas mataram os cativos cravando pregos na cabeça deles, o repouso das suas almas de acordo com a crença mongol. Esse episódio repetiu-se um século mais tarde, em 1305, quando o sultão de Deli transformou a morte de prisioneiros mongóis em um entretenimento público ao esmagá-los por elefantes. Então construiu uma torre com a cabeça cortada dos mongóis que haviam sido mortos ou capturados em batalha.

	 

	Soberanos civilizados e líderes religiosos da China à Europa dependiam dessas demonstrações para controlar seus povos pelo medo e para desencorajar possíveis inimigos pelo horror. Quando o imperador cristão bizantino derrotou os búlgaros em 1014, cegou 15 mil prisioneiros de guerra. Deixou um homem de cada 100 com um olho, a fim de que pudesse liderar os outros 99 cegos de volta para casa e assim espalhar o terror. Quando os cruzados cristãos tomaram cidades como Antioquia, em 1098, e Jerusalém, em 1099, mataram judeus e muçulmanos sem levar em consideração a idade ou o sexo, meramente devido à religião.

	 

	O imperador do Sacro Império Romano-Germânico Frederico Barba-Ruiva, considerado um dos heróis históricos e culturais mais importantes da Germânia, foi quem melhor exemplificou o uso do terror no Ocidente. Quando tentou conquistar a cidade lombarda de Cremona, no Norte da atual Itália, em 1160, instituiu uma escalada de atos violentos de terror. Seus homens decapitaram prisioneiros e brincaram com suas cabeças do lado de fora das muralhas da cidade, chutando-as como bolas. Os defensores de Cremona então levaram os prisioneiros germanos para as muralhas da cidade e arrancaram-lhe os membros na frente dos seus companheiros. Os germanos reuniram mais prisioneiros e os executaram em um enforcamento em massa. Os dirigentes da cidade responderam ao ato com o enforcamento do restante dos prisioneiros no alto das muralhas da cidade. Em vez de lutarem uns com os outros diretamente, os dois exércitos continuaram a sua escalada de terror. Os germanos então reuniram as crianças cativas e as amarraram nas catapultas, que eram normalmente usadas para demolir as muralhas e romper os portões. Com o poder dessas grandes máquinas de sítio, arremessaram-nas vivas contra as muralhas da cidade.

	 

	Em comparação com os atos aterrorizantes dos exércitos civilizados da época, os mongóis não inspiravam medo pela ferocidade ou crueldade de seus atos tanto quanto pela velocidade e eficiência com as quais conquistavam e pelo aparente desprezo pela vida dos ricos e poderosos. Os mongóis desencadearam o terror à medida que avançaram para leste, mas sua campanha foi mais digna de nota pelo sucesso militar sem precedentes contra exércitos poderosos e cidades aparentemente inexpugnáveis do que por sua sede de sangue ou uso ostensivo da crueldade pública.

	 

	As cidades que se renderam aos mongóis a princípio acharam seu tratamento tão moderado e benigno, em comparação com as histórias terríveis que circulavam, que ingenuamente duvidaram da capacidade deles em outras áreas. Após se render, um grande número de cidades esperava obedientemente até os mongóis terem se distanciado o suficiente de seu território para então se revoltar. Tendo em vista que os mongóis deixavam apenas alguns dirigentes encarregados da cidade e nenhum destacamento militar para guardá-la, os habitantes interpretavam erroneamente a retirada como uma fraqueza e presumiam que o exército mongol principal nunca retornaria. Para essas cidades, os mongóis não tinham misericórdia; voltavam depressa e as destruíam completamente. Uma cidade aniquilada não se revoltaria de novo.

	 

	Uma das piores matanças foi desencadeada sobre os cidadãos da cidade natal de Omar Khayyám, Nishapur. Estes se revoltaram contra os mongóis, e na batalha decorrente uma flecha atirada das muralhas da cidade matou o genro de Gengis Khan, Tokuchar. Para vingar-se da revolta e como uma lição para as outras cidades, Gengis Khan permitiu que a filha viúva, que estava grávida à época, decretasse a vingança que melhor lhe aprouvesse sobre a cidade capturada. Consta que ela determinou a morte para todos, e, em abril de 1221, os soldados cumpriram seu comando. De acordo com histórias amplamente divulgadas, mas não verificadas, ela ordenou que os soldados empilhassem a cabeça dos cidadãos mortos em três pirâmides — para os homens, as mulheres e as crianças. Então supostamente ordenou que os cachorros, os gatos e todos os outros animais vivos na cidade fossem mortos, para que nenhuma criatura sobrevivesse ao assassinato de seu marido.

	 

	O episódio mais doloroso para Gengis Khan em termos pessoais ocorreu durante uma batalha no belo vale de Bamiyan, no Afeganistão, um local de peregrinação budista e abrigo das maiores estátuas do mundo. Devotos antigos haviam entalhado imagens gigantes do Buda na encosta da montanha, e só podemos nos perguntar o que os mongóis pensavam dessas grandes figuras. Durante a batalha naquele local, uma flecha matou o jovem Mutugen, o neto favorito de Gengis Khan. Ele ficou sabendo da notícia antes de o pai do garoto, Chaghatai, ter sido informado. Gengis Khan então chamou o filho e, antes de lhe contar o que havia acontecido, ordenou que Chaghatai não chorasse ou se lamentasse.

	 

	Gengis Khan havia chorado publicamente muitas vezes na vida e pela menor provocação. Havia chorado de medo, raiva e tristeza, mas, diante da morte de uma pessoa que ele amava mais do que qualquer outra, não permitiu a si mesmo ou a seus filhos que demonstrassem sua dor e angústia por meio de lágrimas ou luto. Sempre que enfrentava uma grande dificuldade ou dor pessoal, Gengis Khan canalizava-a para o combate. Mate, não lamente. Ele transformou sua tristeza em uma grande fúria que extravasou sobre os povos do vale. Ninguém — rico ou pobre, bonito ou feio, bom ou mau — sobreviveria. O vale acabaria sendo recolonizado pelos hazara — nome que significa “dez mil” em persa —, que diziam ser descendentes de um dos regimentos de Gengis Khan com esse tamanho.

	 

	Embora a destruição de muitas cidades tenha sido completa, os números apresentados pelos historiadores ao longo dos anos não foram meramente exagerados ou fantasiosos — eles foram absurdos. Os cronistas persas relataram que, na batalha de Nishapur, os mongóis mataram o número assombrosamente preciso de um milhão 747 mil pessoas. Isso superou as um milhão e 600 mil listadas como mortas na cidade de Herat. Em asserções mais chocantes, Juzjani, um historiador respeitável, mas veementemente antimongol, calculou o total para Herat em dois milhões e quatrocentas mil pessoas. Mais tarde, acadêmicos mais conservadores estimaram o número de mortos devido à invasão da Ásia Central por Gengis Khan em 15 milhões ao longo de cinco anos. Entretanto, esse total mais modesto exigiria que cada mongol matasse mais de 100 pessoas; os cálculos exagerados para outras cidades exigiriam uma matança de 350 para cada soldado mongol. Se tantas pessoas vivessem nas cidades da Ásia Central na época, poderiam ter facilmente dominado os invasores.

	 

	Apesar de aceitos como um fato e repetidos pelas gerações, os números não têm base na realidade. Seria fisicamente difícil matar tantas vacas ou porcos, que esperam passivamente por sua vez. No total, as pessoas que foram supostamente mortas excediam em número os mongóis em razões de até 50 para um. Elas poderiam simplesmente ter fugido, e os mongóis não teriam sido capazes de impedi-las. Uma inspeção das ruínas das cidades conquistadas pelos mongóis mostra que elas raramente superavam um décimo da população relacionada. Os solos áridos do deserto dessas áreas preservam os ossos por centenas e às vezes milhares de anos; entretanto, nenhuma delas produziu traço algum dos milhões que se diz terem sido assassinados pelos mongóis.

	 

	Gengis Khan fora descrito mais precisamente como um destruidor de cidades do que um assassino de pessoas, porque seguidamente arrasava cidades inteiras por estratégia, vingança ou para provocar medo. Em um esforço enorme e altamente bem-sucedido para redirecionar o fluxo do comércio através da Eurásia, ele destruiu cidades nas rotas menos importantes ou mais inacessíveis a fim de canalizar o comércio para rotas que seu exército pudesse supervisionar e controlar com mais facilidade. Para fazer cessar o comércio em uma região, ele demolia as cidades até as suas fundações.

	 

	Além da destruição organizada de algumas cidades, Gengis Khan despovoava áreas extensas de terras pela destruição do sistema de irrigação. Sem irrigação, os aldeões e camponeses partiam, e os campos voltavam a ser pastagens. Isso permitia que grandes extensões de terra fossem reservadas para os rebanhos que acompanhavam o exército e eram mantidos como reserva para campanhas futuras. Da mesma forma como revolvera as plantações quando deixou o Norte da China para retornar à Mongólia, Gengis Khan sempre precisava de uma área aberta para retiradas ou avanços, onde seu exército poderia encontrar pastagem adequada para os cavalos e os outros animais dos quais dependia seu sucesso.

	 

	 

	Após quatro anos de campanha na Ásia Central, Gengis Khan estava com mais de 60 anos, no auge de seu poder e sem competição de nenhum rival dentro da tribo ou ameaça de qualquer inimigo de fora dela. Entretanto, em contraste com o sucesso extraordinário na frente de batalha, sua família estava se desfazendo antes mesmo de ele morrer. Tendo deixado a terra natal mongol aos cuidados do irmão mais novo, Temuge Otchigen, Gengis Khan havia levado todos os seus quatro filhos para a campanha na Ásia Central, onde esperava que não somente aprendessem a ser melhores guerreiros, mas também a viver e trabalhar juntos. Diferentemente dos conquistadores que passaram a se achar deuses, Gengis Khan sabia claramente que era mortal, e buscou preparar seu império para uma transição. Na tradição da estepe, cada filho em uma família de pastores recebia alguns animais de cada espécie que a família possuísse, assim como o direito de uso de alguma porção das terras de pastagem. Similarmente, Gengis Khan planejou dar a cada filho um império em miniatura, que refletisse, na medida do possível, as diversas propriedades de todo o império. Cada filho seria o khan de um grande número de pessoas e rebanhos na estepe, assim como o proprietário de uma grande extensão de terras abarcando cidades, oficinas e plantações nas zonas sedentárias. Acima dos outros três, no entanto, um filho seria o Grão-Khan, que administraria o governo central, proveria uma corte de apelação final e, junto com o conselho dos seus outros irmãos, teria a responsabilidade pelas relações exteriores, particularmente a declaração de guerras. O sistema dependia da capacidade e da disposição dos irmãos para trabalharem juntos e cooperarem sob a liderança do Grão-Khan.

	 

	Mesmo antes de Gengis Khan partir na campanha de Khwarizm, o plano encontrou dificuldades, quando, apesar dos fortes tabus contra discutir ou se preparar para a morte, ele convocou um kurultai da família para lidar precisamente com esse assunto. O encontro tornou-se um dos episódios fundamentais da história mongol ao reunir todas as rivalidades do passado e prenunciar a maneira pela qual seu império finalmente se dividiria.

	 

	Além de seus filhos, Gengis Khan convocara vários de seus homens de confiança para tomar parte na discussão, tendo em vista que sua concordância e seu apoio também seriam necessários para garantir a sucessão após sua morte. Quando o encontro teve início, os dois filhos mais velhos, Jochi e Chaghatai, pareciam tensos, como armadilhas de aço prontas a se fechar. Se Ogodei, o terceiro filho, chegou como de costume, devia estar ligeiramente embriagado, embora seja improvável que estivesse completamente bêbado na presença do pai. Tolui, o mais jovem, permaneceu quieto e parece ter desaparecido nas dobras da tenda enquanto seus irmãos mais velhos mantinham-se no centro das atenções.

	 

	Gengis Khan abriu o kurultai familiar explicando como fun-cionava a escolha de um sucessor. Ele teria dito: “Se todos os meus filhos quisessem ser o Khan e soberano, recusando-se a servir um ao outro, seria como na fábula da cobra de uma cabeça e a de muitas cabeças”. Nessa fábula tradicional, quando chega o inverno, as cabeças da cobra, competindo entre si, brigam e discordam sobre qual buraco seria o melhor para encontrarem refúgio do vento frio e da neve. Uma cabeça preferia um buraco e puxava as outras para certa direção, e as demais puxavam para outras direções. A outra cobra — com muitos rabos, mas apenas uma cabeça — foi imediatamente para um buraco e permaneceu aquecida durante todo o inverno, enquanto a de muitas cabeças congelou até a morte.

	 

	Após explicar a seriedade e importância da questão, Gengis Khan pediu a seu filho mais velho, Jochi, para falar primeiro sobre a questão da sucessão. A ordem no sentar, caminhar, falar, beber e comer tem um forte valor simbólico entre os mongóis, mesmo atualmente. Ao estabelecer essa ordem para falar, o khan estava enfatizando publicamente que Jochi ocupava a posição de irmão mais velho, e isso o colocava como o provável sucessor. Se os filhos mais novos aceitassem essa ordem de manifestação, seria o mesmo que aceitar a legitimidade e precedência de Jochi sobre eles.

	 

	Chaghatai, o segundo filho, recusou-se a deixar esse pressuposto passar sem ser verbalizado e contestado. Antes que Jochi pudesse responder ao pai, Chaghatai manifestou-se: “Quando você dá a palavra a Jochi”, perguntou desafiadoramente para o pai, “está oferecendo a ele a sucessão?” Então respondeu ele mesmo a pergunta retórica que pretendia ser a declaração de um fato, não importa o quanto Gengis Khan discordasse, sobre a paternidade suspeita de Jochi, que havia nascido 40 anos antes, mas cedo demais após o resgate de Borte de seus raptores merkid. “Como poderíamos nos permitir ser governados por esse filho bastardo de um merkid?”, questionou Chaghatai ao pai e irmãos.

	 

	Jochi reagiu ao ser chamado de bastardo pelo irmão. Soltou um grito, atravessou a tenda correndo e agarrou Chaghatai pelo colarinho. Os dois agrediram-se a socos. Em palavras dolorosamente emocionadas que foram provavelmente proferidas pelo próprio Gengis Khan, mas as quais a História Secreta atribui a um conselheiro em um esforço para preservar a dignidade do Khan, Chaghatai foi lembrado do quanto seu pai o amava e respeitava. O patriarca argumentou em palavras obviamente dolorosas com seus filhos para que compreendessem como as coisas eram diferentes antes de terem nascido, quando o terror dominava as estepes, vizinhos lutavam com vizinhos e ninguém estava seguro. O que havia acontecido com a mãe deles quando raptada não fora culpa dela. “Ela não fugiu de casa. […] Ela não estava amando outro homem. Foi raptada por homens que apareceram para matar.”

	 

	Gengis Khan quase humildemente implorou aos filhos que, apesar das circunstâncias diferentes de nascimento, eles tinham todos nascido de um único útero quente: “Se vocês insultarem a mãe que lhes deu a vida do próprio coração, se fizerem com que o amor dela por vocês congele, mesmo se pedirem desculpas a ela depois, o dano já estará feito”. O conselheiro lembrou aos filhos como ambos os pais haviam trabalhado duro para criar sua nova nação, e os sacrifícios que haviam feito para oferecer-lhes um mundo melhor.

	 

	Após a cena longa e comovente, Gengis Khan sabia que não poderia impor aos filhos uma escolha que eles rejeitariam depois de sua morte. Ele tinha de negociar um acordo de concessões mútuas que todos estivessem dispostos a aceitar. Invocou sua autoridade paterna limitada ao reafirmar que ele próprio aceitava Jochi como filho mais velho, e ordenou aos outros filhos que aceitassem esse fato e não mais repetissem suspeitas sobre sua paternidade.

	 

	Chaghatai submeteu-se à ordem do pai, mas deixou claro que, mesmo se conformando com o édito, as palavras não eram capazes de torná-lo válido. Chaghatai riu abertamente e disse: “A caça morta pela boca não pode ser carregada sobre um cavalo. A caça abatida pelas palavras não pode ser esfolada”. Exteriormente, os filhos reconheceriam a legitimidade de Jochi enquanto o pai deles vivesse, mas interiormente nunca o fariam. Entretanto, o reconhecimento da legitimidade de Jochi como o filho mais velho não lhe garantiria a sucessão ao título de Grão-Khan, pois supunha-se que algo tão importante tivesse como requisito a capacidade e o apoio dos outros, não a idade.

	 

	Tendo provocado tanto a ira do pai, Chaghatai sabia que Gengis Khan não concordaria com que ele assumisse o título de Grão-Khan, mesmo assim queria evitar que Jochi o fizesse. Então sugeriu à família um acordo, que pode ter sido espontaneamente concebido ou combinado com antecedência com os irmãos mais novos. Ele disse que nem ele nem Jochi deveriam tornar-se khan; em vez disso, a sucessão deveria cair para o terceiro irmão, o bem-humorado, simpático e beberrão Ogodei.

	 

	Sem enxergar outra opção senão a guerra, Jochi concordou com o acordo e endossou Ogodei como o sucessor. Gengis Khan então dividiu as terras e rebanhos pessoais por cada filho, fazendo o que os pais costumam fazer com garotos que estão brigando: separou Jochi e Chaghatai. “A Mãe Terra é vasta, e seus rios, numerosos. Levantem seus acampamentos longe um do outro e que cada um governe o próprio reino. Vou assegurar que fiquem separados.” Ele então advertiu os filhos a não se comportarem de maneira que as pessoas rissem deles ou os insultassem.

	 

	Os acadêmicos muçulmanos em serviço na corte mongol demonstraram uma dificuldade penosa em registrar esse evento, tendo em vista que para eles a honra de um homem se encontrava no seu controle sobre a sexualidade das mulheres à sua volta. Era quase inconcebível que um homem tão poderoso quanto Gengis Khan pudesse ter um filho gerado por outro homem ou mesmo ser acusado de algo dessa natureza por seus próprios filhos. Diferentemente da História Secreta, escrita por um mongol e incluindo um relato completo da briga familiar, o primeiro cronista persa, Juvaini, eliminou inteiramente o conflito de sua história, transformando o kurultai familiar em uma reunião de sereno decoro e absoluta unanimidade. Na sua versão dos eventos, Gengis Khan pronunciou um belo discurso sobre as admiráveis qualidades de Ogodei, e todos os seus filhos concordaram: “Eles levaram os joelhos da cortesia ao solo da lealdade e submissão e responderam com a língua da obediência, dizendo: ‘Quem tem o poder de opor-se à palavra de Gengis Khan e a capacidade de rejeitá-la?’… Todos os irmãos de Ogodei obedeceram ao seu comando e fizeram uma declaração escrita”.

	 

	Com um pouco mais de distanciamento dos eventos originais, Rashid al-Din ofereceu um relato ligeiramente mais honesto, mas seu manuscrito contém lacunas em lugares cruciais que contestariam a honra de Gengis Khan ou de sua esposa. Ele escreveu: “Devido a___, o caminho da unidade foi maculado por ambos os lados entre eles”, mas os bons membros da família “nunca proferiram aquele insulto e consideraram seu ___ como genuíno”. Se as lacunas foram deixadas no texto original de Rashid al-Din ou feitas por escribas posteriores que o copiaram, elas demonstram a importância simbólica e política da questão da paternidade de Jochi por gerações seguintes.

	 

	No fim do encontro familiar emocionalmente intenso entre Gengis Khan e os filhos, é difícil acreditar que alguém fizesse ideia de quão abrangentes seriam os efeitos dessa reunião. Nesse kurultai familiar, os vitoriosos tinham simplesmente dividido o mundo de uma maneira que pressagiaria o Congresso de Viena, as guerras napoleônicas, a Conferência de Versalhes, após a Primeira Guerra Mundial, e as reuniões dos Aliados da Segunda Guerra Mundial em Yalta e Potsdam.

	 

	Apesar de repetidamente mencionada na conferência familiar, Borte estava ausente, mas presumivelmente ainda viva. Não se sabe se tomou conhecimento do que se passou entre os filhos, e não existe informação confiável sobre o que aconteceu exatamente com ela. A tradição oral sustenta que durante essa época continuou a viver na bela estepe em Avarga, junto ao rio Kherlen, apenas alguns dias a cavalo de onde ela e o marido haviam morado nos primeiros anos de casamento. Provavelmente morreu ali ou nos arredores, entre os anos 1219 e 1224.

	 

	 

	O episódio desagradável lançou um véu de obscuridade sobre os anos restantes da vida de Gengis Khan e particularmente sobre a campanha na Ásia Central. A disputa entre seus filhos tornou-o agudamente consciente do tamanho da tarefa que ele tinha pela frente para preservar o império após sua morte. Seus filhos não estavam à altura das necessidades do império. Em perseguição ao seu grande objetivo de unir as tribos da estepe e conquistar todos à sua volta, ele nunca tinha devotado aos filhos a atenção que deveria, e agora eles estavam chegando à meia-idade e ainda eram homens que não haviam sido testados. Na sua desconfiança em relação aos próprios parentes e ao se apoiar a vida inteira nos companheiros e amigos da juventude, ele havia deixado de construir uma relação de trabalho com os próprios filhos e não os treinara para substituí-lo.

	 

	Nos anos finais de sua vida, Gengis Khan buscou, sem sucesso, restabelecer as relações entre Jochi e Chaghatai, designando-os para uma campanha conjunta contra a cidade de Urgench, uma antiga capital do sultão ao sul do mar de Aral. A tensão fervilhaste entre os irmãos quase irrompeu em uma luta entre os dois durante o sítio. Ambos sabiam que a cidade pertenceria a Jochi como parte de seu patrimônio, e por esse motivo não conseguiam concordar sobre as táticas para conquistá-la. Jochi suspeitou que, como Urgench pertenceria a ele, seu irmão estava tentando destruí-la completamente. Chaghatai, por sua vez, suspeitou que a ganância de Jochi fazia com que ele quisesse proteger as construções e estruturas da cidade mesmo correndo o risco de matar mais soldados mongóis.

	 

	Enquanto a maioria das cidades havia tombado em questão de dias ou semanas, a conquista mongol de Urgench exigiu inéditos seis meses. Os defensores da cidade resistiram bravamente. E, mesmo depois de os mongóis terem atravessado as muralhas da cidade, continuaram a lutar de casa em casa. Desconfortáveis com a contenda nos limites claustrofóbicos de uma cidade praticamente destruída, iniciaram incêndios, mas os defensores continuaram lutando nas ruínas carbonizadas. Finalmente, os mongóis construíram uma represa, desviaram o rio e inundaram a cidade, matando os guerreiros restantes e destruindo quase tudo que restava de pé. Urgench nunca se reergueu novamente e, apesar de destinada a Jochi, nada restava ali para o governo dele e de seus descendentes.

	 

	Irado com a briga entre os filhos, Gengis Khan convocou-os, advertiu-os, condenou-os ao ostracismo ao não admiti-los na corte, e quando por fim os admitiu, repreendeu-os e argumentou ora com um, ora com outro. Mais conversas e citações sobrevivem dessa fase da vida de Gengis Khan do que de qualquer outra, e evidenciam uma crescente preocupação, além de um poder diminuído no controle da família. Após uma longa negligência na educação dos filhos, ele tentou ensinar-lhes tudo de uma vez, e ao fazer isso lutou para articular lições que havia aprendido e ideias que tinha, mas que não havia verbalizado claramente. Ele estava acostumado a dar ordens, não explicações.

	 

	Gengis Khan tentou ensinar-lhes que a primeira chave para a liderança era o autocontrole, particularmente o domínio do orgulho, que era mais difícil, ele explicou, de subjugar do que um leão indomável; e a raiva, que era mais difícil de derrotar do que o maior lutador. Ele salientou: “Se vocês não conseguem engolir o orgulho não podem liderar”. Advertiu-os para nunca se verem como os mais fortes ou os mais inteligentes. Lembrou que mesmo a montanha mais alta tem animais que pisam sobre ela. E que quando os animais escalam até o topo da montanha, ficam mais altos do que a própria montanha.

	 

	Mantendo-se fiel às tradições mongóis lacônicas, advertiu os filhos a não falarem muito. A dizer apenas o necessário. Um líder deve expressar seus pensamentos e opiniões por meio de atos, não de palavras. “Ele nunca pode estar satisfeito até que seu povo esteja satisfeito.” Gengis Khan enfatizou a importância de ter visão, metas e um plano. “Sem a visão de uma meta, um homem não pode administrar sua própria vida, muito menos a vida dos outros”, salientou.

	 

	Alguns pensamentos parecem contradizer outros. Por mais que enfatizasse a importância de assumir o manto da liderança, Gengis Khan aparentemente buscou aconselhar um conservadorismo prudente “A visão nunca deve se extraviar para longe do ensinamento dos mais velhos”. Como explicou: “A velha túnica, ou deel, cai melhor e é sempre mais confortável; ela sobrevive às vicissitudes da vida na mata, enquanto o deel novo ou o que não foi experimentado rapidamente se rasga”. Mantendo-se fiel ao jeito sóbrio e estilo de vida simples, Gengis Khan advertiu os filhos contra a busca de uma vida “fácil” de frivolidades materiais e prazeres desregrados. “Será fácil”, ele explicou, “esquecer sua visão e seu propósito, uma vez que tenha roupas bonitas, cavalos velozes e belas mulheres.” Nesse caso, “você não será melhor que um escravo, e certamente perderá tudo”.

	 

	Em uma de suas lições mais importantes, ele disse aos filhos que conquistar um exército não é o mesmo que conquistar uma nação. É possível conquistar um exército com táticas e homens superiores, mas só se consegue conquistar uma nação conquistando o coração das pessoas. Por mais idealista que isso soasse, ele seguiu com o conselho ainda mais prático de que, embora o Império Mongol deva ser um só, nunca deve se permitir aos povos vassalos esse tipo de união: “Povos conquistados em diferentes margens do lago devem ser governados em diferentes margens do lago.” Assim como muitos de seus ensinamentos, esse também seria ignorado por seus filhos e sucessores.

	 

	 

	A conquista mongol parou na cidade de Multan, no centro do que é hoje o Paquistão, no verão de 1222, o Ano do Cavalo. Após ter descido mais cedo naquele ano das montanhas do Afeganistão para as planícies do rio Indo, Gengis Khan havia considerado conquistar todo o Norte da Índia, dando a volta pelo Sul do Himalaia e seguindo na direção norte pelo território Sung da China. Um plano como esse servia bem à crença mongol de que uma pessoa nunca deve retornar exatamente pela mesma rota que seguiu. Entretanto, a geografia e o clima detiveram-no. Tão logo os mongóis deixaram a região seca e fria das montanhas, tanto os guerreiros quanto os cavalos enfraqueceram e ficaram doentes. Ainda mais alarmante, os arcos mongóis, que eram tão bem adaptados ao frio e calor extremos da terra natal na estepe, também se viram debilitados no ar úmido e pareceram perder a precisão poderosa que tornava o guerreiro mongol um atirador tão temido. Diante desses obstáculos, Gengis Khan partiu de volta para as montanhas em fevereiro, e, apesar da grande perda de vidas entre os prisioneiros que abriram caminho pelos desfiladeiros cobertos de neve, levou seu exército para um terreno mais agradável e mais frio. Gengis Khan deixou para trás dois tumen, cerca de 20 mil homens, para continuar a campanha na Índia, mas, chegado o verão, a doença e o calor haviam exaurido de tal forma seu exército que os sobreviventes bateram em retirada e se arrastaram de volta para o ambiente benigno e saudável do Afeganistão.

	 

	Apesar da invasão abortada da Índia, a campanha havia alcançado suas principais metas de conquistar o Império Khwarizm e trazer a Ásia Central e grande parte do Oriente Médio para o controle mongol. Antes de deixar as terras recém-conquistadas, Gengis Khan programou uma celebração caracterizada pelo que talvez tenha sido a maior caçada na história. Durante meses de preparação no inverno de 1222-1223, seus homens isolaram uma grande área fincando mourões no chão e amarrando longos segmentos de cordas de crina entre eles. Prenderam tiras de feltro nas cordas, e quando o vento soprou, como quase sempre ocorria, os animais ficaram assustados e fugiram das margens para o centro da área. Na hora combinada, exércitos de diferentes direções começaram a convergir para o local. Dezenas de milhares de soldados tomaram parte na caçada que se seguiu e que durou vários meses. Abateram toda sorte de animais, de coelhos e pássaros a grandes manadas de gazelas, antílopes e asnos selvagens.

	 

	A caçada foi parte da celebração, mas também um esforço para usar a sociabilidade das caçadas e a diversão que as seguia para abrandar as relações entre os filhos de Gengis Khan, acalmar a ira impetuosa do campo de batalha e terminar as campanhas em um tom cooperativo. Ainda sofrendo com as feridas infligidas pelos irmãos e aparentemente também afastado do pai, Jochi, o mais querido dos filhos, disse estar doente e recusou-se a aparecer mesmo quando convocado pela ordem direta de Gengis Khan. As relações entre pai e filho quase irromperam em um conflito armado quando Gengis Khan ficou sabendo que, supostamente doente, Jochi havia organizado caçadas rivais em uma celebração para seus homens.

	 

	Pai e filho nunca mais se encontraram. Em vez de retornar à Mongólia, Jochi permaneceu no território recém-conquistado. Ele logo morreria, deixando tanto mistério cercando sua morte quanto seu nascimento. A ocasião de seu óbito, quando o pai ainda vivia, gerou rumores de que Gengis Khan pudesse tê-lo matado a fim de assegurar a paz política entre os filhos e para o Império Mongol, mas, como acontece com tantas partes da história mongol, apenas rumores sobreviveram, sem evidências convincentes para sustentá-los.

	 

	Apesar das tensões no interior da família de Gengis Khan, para a maioria dos mongóis o retorno vitorioso do exército marcou um ponto alto da vida deles. O espírito triunfante da caçada em grupo manteve-se durante a longa jornada de volta para a Mongólia, onde a atmosfera de orgulho e sucesso irrompeu em uma celebração festiva de vitória e regresso ao lar, ou uma naadam. Longas caravanas de cativos precederam a parte principal do exército de Gengis Khan. Por quase cinco anos, um fluxo constante de caravanas de camelos avançou lentamente vindo das terras muçulmanas, carregando fardos de produtos saqueados para a Mongólia, onde a população esperava ansiosamente cada carregamento de exóticos artigos de luxo. Garotas mongóis que desde a partida do exército haviam passado os dias ordenhando cabras e iaques fêmeas, passaram a vestir roupas de seda e bordadas a ouro, enquanto servos recém-adquiridos tiravam o leite dos animais em seu lugar. Idosos que raramente tinham visto um metal antes cortavam a carne com facas de aço de Damasco com punhos de marfim esculpido, e serviam o airak em tigelas de prata enquanto os músicos cantavam para eles.

	 

	Apesar de estar de volta à terra que adorava, Gengis Khan mal conseguia descansar antes de partir para outra campanha. Talvez consciente de que estava próximo do fim da vida, ele não tinha tempo para parar ou talvez tenha se dado conta de que seu império dependia de frequentes conquistas. Se parasse, as dissidências dentro de sua própria família ameaçavam cindir o império. Talvez ainda mais premente era o fato de que seus seguidores haviam se tornado dependentes de um fluxo constante de mercadorias. Eles não voltariam de bom grado aos bens simples que haviam conhecido quando criança. A fim de alimentar esse apetite voraz, ele tinha de partir para novas conquistas.

	 

	Gengis Khan lançou a campanha final de sua longa vida contra os tangut, os primeiros inimigos estrangeiros que havia invadido em 1207, o ano seguinte à criação do Império Mongol. Apesar de sua rendição imediata, Gengis Khan havia nutrido um ressentimento duradouro contra o khan por recusar-se a fornecer tropas para a invasão de Khwarizm. O rei tangut presunçosamente enviara o aviso de que, se Gengis Khan não conseguia derrotar Khwarizm sozinho, então era melhor ele não ir à guerra. Apesar de irritado, Gengis Khan manteve seu foco imediato na campanha contra Khwarizm; mas assim que a concluiu, voltou-se para os tangut. Quando ele mais uma vez deslocou seu exército para o sul, quase certamente tinha planos para mais uma campanha importante, da qual a guerra contra os tangut seria apenas um movimento de abertura. Gengis Khan provavelmente tinha a intenção de assegurar uma base no reino tangut e então seguir para o sul na direção da sua meta final, a dinastia Sung, um prémio que frustrara o exército que ele deixara lutando no norte da China quando invadiu Khwarizm.

	 

	Durante o inverno de 1226-1227 seguindo pelo Gobi para guerrear com os tangut, Gengis Khan fez uma pausa para caçar cavalos selvagens. Ele montava um cavalo cinza-avermelhado que se tornava arisco quando os cavalos selvagens galopavam na sua direção, e que, assustado, levou o Grão-Khan ao chão. Apesar de ferimentos internos, de uma febre alta e do conselho preocupado de sua esposa Yesui, Gengis Khan recusou-se a voltar para casa e seguiu com a campanha. Embora sua saúde nunca tenha sido a mesma depois da queda, ele continuou a campanha contra o rei tangut, cujo nome, por uma estranha coincidência, era Burkhan, que significava “Deus”, como o da montanha sagrada Burkhan Khaldun. O nome era tão sagrado para Gengis Khan que, assim que derrotou os tangut, ordenou que o nome do rei fosse trocado antes de sua execução.

	 

	Seis meses mais tarde e apenas alguns dias antes da vitória final sobre os tangut, Gengis Khan morreu. A História Secreta diz claramente que isso se deu no final do verão, mas, apesar de o texto descrever em detalhes cada cavalo que o Grão-Khan montou, ele subitamente silencia em relação às circunstâncias da sua morte. Outras fontes sustentam que Yesui, sua esposa tártara, preparou o corpo para o enterro de uma forma simples, condizente com a maneira como Gengis Khan vivera. Criados limparam e vestiram-no com uma túnica branca simples, botas de feltro e chapéu. Então o enrolaram em um cobertor de feltro branco com sândalo, a madeira aromática valiosa que repelia os insetos e impregnava o corpo com um perfume agradável, e amarraram o cobertor de feltro com três faixas de ouro.

	 

	No terceiro dia, uma procissão partiu na direção da Mongólia com o corpo do Grão-Khan em uma carroça modesta. O Estandarte do Espírito de Gengis Khan ia à frente do séquito, seguido por uma xamã e um cavalo com as rédeas soltas e a sela de Gengis Khan vazia.

	 

	 

	É difícil imaginar que tipo de imagem Gengis Khan achava que estava deixando para o mundo. Apenas um pequeno indício de como ele se via pode ser encontrado na crônica de Minhaj al-Siraj Juzjani, que o chamou de amaldiçoado e descreveu sua morte como sua descida para o inferno. No entanto, Juzjani registrou uma conversa que um imã dizia ter tido com o infame conquistador. O clérigo servira na corte de Gengis Khan e, pelo menos de acordo com sua própria pretensão, tornou-se o favorito do khan mongol. Um dia, durante uma conversa, Gengis Khan teria dito: “Um nome poderoso será a marca que deixarei no mundo.”

	 

	Com alguma hesitação, o imã respondeu a Gengis Khan que ele estava matando tanta gente que talvez não sobrasse ninguém para lembrar seu nome. O khan não gostou dessa resposta e disse ao clérigo: “Está evidente para mim que [você] não tem uma compreensão absoluta, e que esta é apenas limitada. Existem muitos reinos no mundo”, ele explicou ao douto homem. Em relação à sua reputação futura, acrescentou que existem muito mais pessoas em outras partes do mundo e muito mais soberanos e muito mais reinos. Gengis Khan declarou com confiança: “Eles contarão a minha história!”

	 

	Temos um lampejo incomum e mais esclarecedor da mente e da autoimagem de Gengis Khan nos momentos finais da vida, que sobrevive no texto de uma carta que enviou para um monge taoísta na China, em uma cópia feita por seguidores do velho monge. Diferentemente da História Secreta, que na maior parte registra atos e palavras, essa carta registrou a análise de Gengis Khan de si mesmo. Embora esteja disponível somente no registro em chinês clássico feito por um escriba, quase certamente um dos khitan viajando com a corte mongol, os sentimentos e percepções do próprio Gengis Khan aparecem muito claramente no documento.

	 

	Sua voz revela-se de forma simples, clara e instruída pelo bom-senso. Atribui a queda dos inimigos mais pela falta de capacidade deles do que por sua perícia superior: “Eu não tenho qualidades distintas.” Diz que o Eterno Céu Azul condenou as civilizações à sua volta devido à “soberba e suntuosidade extravagante” destas. Apesar da imensa riqueza e do poder que havia acumulado, Gengis Khan continuou a levar uma vida simples: “Uso as mesmas roupas e como a mesma comida que os vaqueiros e os tratadores de cavalos. Fazemos os mesmos sacrifícios e compartilhamos as riquezas.” Oferece uma avaliação simples dos seus ideais: “Odeio o luxo” e “Exerço a moderação”; esforça-se para tratar seus súditos como filhos, e trata os homens talentosos como irmãos, a despeito de sua origem. Descreve as relações com seus oficiais como sendo próximas e baseadas no respeito: “Nós sempre concordamos em nossos princípios e estamos para sempre unidos por um afeto mútuo.”

	 

	Apesar de ter enviado a carta na véspera da invasão ao mundo muçulmano e de ela ter sido escrita em chinês, ele claramente não se via como o herdeiro dos reinos ou tradições culturais de nenhum dos dois povos. Reconhecia apenas um império precedente do qual pessoalmente tirara inspiração — seus ancestrais, os hunos. Gengis Khan queria encontrar o próprio caminho, condizente com um império da estepe descendente dos hunos.

	 

	Ele dizia que suas vitórias haviam sido possíveis apenas por meio da assistência do Eterno Céu Azul: “Mas, como minha vocação é nobre, as obrigações que carrego são também pesadas”. Ele não sentia, entretanto, que havia sido tão bem-sucedido na paz quanto na guerra. “Temo que na minha capacidade de governar esteja faltando algo.” Disse que bons dirigentes para um Estado são tão importantes quanto um bom leme para um barco. Embora Gengis Khan tenha conseguido encontrar homens de talento para servir como seus generais, admitiu que infelizmente não fora capaz de encontrar homens tão bons na administração.

	 

	Mais importante, a carta mostra uma mudança no pensamento político de Gengis Khan. Após admitir suas deficiências, ele, não obstante, mostra nesse documento um entendimento mais elevado de si mesmo e da sua missão na Terra. Ele havia começado a campanha contra os jurched — sua primeira campanha importante além da estepe — como uma série de ataques para pilhagem, mas ao fim dela havia estabelecido um Estado vassalo. Suas palavras revelam um plano mais profundo e mais amplo do que meramente guerrear e controlar redes de comércio. Gengis Khan reconheceu ter partido para o sul a fim de conseguir algo que ninguém jamais havia feito na história. Ele estava em busca de “um grande feito”, pois queria “unir o mundo inteiro em um único império”. Não era mais um chefe tribal, e agora buscava ser o soberano de todos os povos e de todas as terras desde o ponto onde o sol nasce até onde ele se põe.

	 

	Talvez a descrição mais adequada da morte de Gengis Khan tenha sido escrita no século XVIII por Edward Gibbon, o historiador britânico dos romanos e um grande erudito da história dos impérios e das conquistas. Ele escreveu simplesmente: “Gengis Khan morreu na plenitude dos anos e da glória, com seu último suspiro exortando e instruindo seus filhos para consumarem a conquista do império chinês”. Para satisfazer as ambições e os comandos de Gengis Khan ainda havia muito a ser feito.
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	A Descoberta e Conquista

	da Europa

	 

	 

	 

	Para nossa desgraça, tribos desconhecidas apareceram.

	 

	CRÔNICA DE NOVGOROD, 1224

	 

	 

	 

	 

	 

	NO ESPÍRITO DE inebriada generosidade durante a celebração de sua posse como Grão-Khan, Ogodei escancarou o tesouro do pai e distribuiu desenfreadamente todas as riquezas ali contidas. Distribuiu pérolas, a preciosidade mais admirada pelos mongóis. Rolos de seda eram atirados para o povo. Cavalos e camelos foram ornados com grande refinamento, e todos os mongóis receberam deels novos de seda, bordados com fios de ouro. Havia tantas cores bonitas que um dia os cortesãos usavam todos a mesma cor, e então, no dia seguinte, uma cor diferente lhes era determinada. Beberam, banquetearam e promoveram jogos durante todo o verão de 1229 em Avarga, onde depósitos haviam sido construídos a fim de servir como tesouro público para parte do enorme montante de pilhagem recolhido das campanhas de Gengis Khan. Os dias de sedas azuis, verdes, brancas e amarelas desenrolavam-se um após o outro, enquanto a família mais poderosa do mundo celebrava a si mesma. Para lubrificar o evento, o álcool fluía sem pausa. Homens e mulheres bebiam até desmaiar e então voltavam a beber quando acordavam.

	 

	Mais ou menos por essa época, a família assumiu o nome de Família Dourada ou Linhagem Dourada. O ouro simbolizava a realeza para o povo da estepe, mas do mesmo modo poderia ter representado a vasta riqueza que a família rapidamente começava a gastar. Sem Gengis Khan para moderar a celebração, seus herdeiros agora governavam o império inebriados com a riqueza que não haviam conquistado e com o álcool que passaram a adorar. A bebedeira da posse de Ogodei estabeleceu o padrão e o modelo para seu regime e, pelo menos momentaneamente, controlou também o espírito do império. Como Ata-Malik Juvaini escreveu logo depois: “Ogodei estava sempre desenrolando o tapete das festividades e trilhando o caminho do excesso no constante apreço pelo vinho e pela companhia de belas mulheres”.

	 

	No ínterim após a morte de Gengis Khan e durante a distração mongol com a celebração da eleição de Ogodei, alguns dos súditos recém-conquistados romperam com o império e pararam de enviar o tributo. Ogodei teve, então, de mandar grandes exércitos para o Norte da China e a Ásia Central para reafirmar o domínio mongol. Tão logo foi empossado, em 1230, Ogodei enviou uma força de três tumens, quase 30 mil soldados, para fortalecer o domínio mongol sobre a Ásia Central, mas a maior parte da riqueza já tinha sido tomada. Ele enviou um exército de ocupação, tropas acompanhadas de suas famílias, não um exército de conquista. Entretanto, o tributo remetido para a Mongólia, tanto do Norte da China quando da Ásia Central, permaneceu modesto em comparação com a riqueza tomada no saque original.

	 

	Ogodei não acompanhou o exército; a conquista não era sua prioridade. Como parte do seu deleite com o império, decidiu que assim como todos os grandes soberanos ele deveria ter uma capital permanente — não apenas um agrupamento de gers, mas construções de verdade, com paredes e telhados, janelas e portas. Contrário ao pensamento do pai, Ogodei se convencera de que um reino conquistado na sela de um cavalo não poderia ser governado da mesma forma, quando, é claro, o governo sobre um cavalo e um centro móvel de poder haviam sido um dos fatores fundamentais por trás do sucesso mongol. No primeiro de vários erros graves daquele que seria um reinado curto, Ogodei abandonou essa política e tentou criar um centro fixo de poder e administração para o império.

	 

	Tendo em vista que a antiga terra natal junto aos rios Onon e Kherlen agora pertencia, como era o costume mongol, a Tolui, o filho mais novo, Ogodei decidiu construir a capital em seu próprio território, mais para o oeste. Escolheu uma área no meio das terras mongóis junto ao rio Orkhon, território que pertencera anteriormente à tribo kereyid de Ong Khan, e antes disso fora a capital dos antigos reinos túrquicos. Ogodei escolheu o local de acordo com os padrões nômades para um bom acampamento. Ficava na estepe aberta, com vento adequado para espantar os mosquitos, bastante água e suficientemente distante, de maneira que não fosse poluída pelas pessoas da cidade, e com montanhas próximas para servir de abrigo para os rebanhos no inverno. Em todos esses aspectos a localização de Karakorum, como o local passou a ser conhecido, era perfeita, o único problema sendo que uma cidade com população permanente tem exigências muito diferentes das de um bom acampamento temporário. Eles precisavam de um fornecimento constante de alimentos durante o ano todo, e, sem qualquer maneira de produzi-los, a cidade dependia com frequência dos produtos levados a um alto custo de centenas de quilômetros ao sul do Gobi. Sua localização na estepe aberta não oferecia um abrigo contra o vento rigoroso do inverno. Diferentemente dos rebanhos que podiam retirar-se para a proteção das montanhas, a cidade não podia ser tão facilmente levada para outro lugar a cada estação. Esses problemas atormentariam e, em última análise, seriam a ruína dessa capital mongol.

	 

	Ogodei provavelmente começou a construção de seu palácio, no estilo tipicamente mongol, disparando uma flecha em meio à estepe e então construindo a primeira ala seguindo a flechada. Em conformidade com o sistema mongol de mensurar o espaço, o prédio estendia-se pelo comprimento do alcance de um arco comum. Ogodei construiu outra ala da mesma maneira e um pavilhão alto no meio para conectá-las. Construiu também uma muralha para circundar as duas alas, e dessa muralha o lugar adquiriu o nome de Karakorum, isto é, “pedras negras” ou “muralha negra”. Rashid al-Din descreveu o novo palácio de Ogodei como: “Extraordinariamente alto em sua estrutura e com colunas majestosas, condizente com a determinação de um rei como ele. Os artesãos decoraram os prédios com desenhos e pinturas abundantes em cores”.

	 

	Os mongóis continuaram a viver em seus gers em torno de Karakorum como o faziam na estepe aberta. A corte real mudava de uma área para outra conforme as estações — muitas vezes a uma jornada de vários dias ou semanas da capital. Arquitetos e artesãos chineses projetaram e construíram as estruturas de Karakorum, mas a residência privada que Ogodei construíra para a família em Kerchagan, a um dia de cavalo de Karakorum, era no estilo muçulmano. Ao contrário de outras capitais do mundo que funcionavam como peças de propaganda para o poder, a grandeza e a majestade da família soberana, Karakorum servia fundamentalmente como um grande depósito e oficina, ignorado pela maioria dos mongóis, inclusive Ogodei, durante a maior parte do ano. Usaram-na como uma base onde mantinham seus bens, que incluíam artesãos que trabalhavam para eles. A cidade produzia pouco, mas arrecadava tributos de todo o império. Um terço de seu território era reservado para abrigar os recém-contratados escreventes, necessários para administrar o império. Esses incluíam escribas e tradutores de todas as nações do império, de maneira que eles pudessem cuidar da correspondência com cada país.

	 

	O relato mais antigo que temos de um visitante da cidade vem de Juvaini, que descreveu um jardim encerrado em um recinto com um portão em cada um dos pontos cardeais. Dentro do jardim, por sua vez, construtores chineses ergueram “um castelo com portas como as do jardim; e dentro dele um trono sobre três degraus, um somente para Ogodei, outro para suas senhoras e o terceiro para copeiros e criados”. Na frente da residência, havia uma série de lagos “onde muitas aves aquáticas costumavam se reunir”. Ogodei gostava de observar a caçada desses pássaros e depois de se entregar aos prazeres da bebida. Condizente com um homem que apreciava tanto o álcool, o centro do complexo palaciano era formado por uma série de tonéis de ouro e prata, tão grandes que consta que Ogodei mantinha camelos e elefantes, de forma que “quando um banquete público fosse promovido, eles pudessem levantar os vários tonéis de bebida”.

	 

	Além dos palácios para si e para outros membros da Família Dourada, Ogodei erigiu diversas casas de culto para seus seguidores budistas, muçulmanos, taoístas e cristãos. Dentre esses, os últimos pareciam estar ganhando ascendência na corte mongol, pois Ogodei, da mesma forma que seus três irmãos, tomou esposas cristãs quando da conquista dos kereyid e naiman, e alguns dos seus descendentes eram cristãos, em particular seu afilhado favorito, Shiremun (a versão mongol do nome bíblico Salomão). Parte da atração dos mongóis pelo cristianismo parecia estar no nome de Jesus, Yesu, que soava como a palavra mongol para nove, o número sagrado, e como o nome do pai de Gengis Khan, Yesugei, o fundador de toda a dinastia. Apesar do alto status dos cristãos, a pequena cidade de Karakorum era talvez a mais religiosamente aberta e tolerante do mundo na época. Em nenhum outro lugar os seguidores de tantas religiões diferentes poderiam fazer seu culto lado a lado e em paz.

	 

	Para estimular as caravanas de mercadores a visitarem sua nova capital, Ogodei pagava extremamente caro por toda sorte de bens, quer fossem necessários ou não, quer fossem de qualidade ou não. Rashid al-Din escreveu: “Ogodei sentava, todos os dias, após terminar sua refeição, em uma cadeira do lado de fora de sua Corte, onde todo tipo de mercadorias que podiam ser encontradas no mundo estava à disposição. Ele costumava distribuir esses artigos por todas as classes de mongóis e muçulmanos, e com frequência acontecia de ordenar a pessoas robustas que levassem tantos artigos quanto quisessem e conseguissem erguer”. Além dos animais e de uma variedade de alimentos, os mercadores chegavam com carregamentos de tecidos, presas de marfim, taças de ouro, cintos adornados com joias, cabos de chicote feitos de madeira de salgueiro, guepardos, arcos e flechas, roupas, chapéus e chifres de animais exóticos. Pessoas também vinham para entreter, incluindo atores e músicos da China, lutadores da Pérsia e um bufão de Bizâncio.

	 

	Ogodei Khan frequentemente pagava duas vezes o valor pedido por produtos importados como uma demonstração de seu apreço pelo esforço que o mercador havia feito para chegar ao seu domínio, e como um incentivo para outros mercadores fazerem o mesmo. Ogodei também decretou que qualquer preço que os mercadores pedissem deveria ser pago adicionado de um bônus de 10%. Os mongóis também forneciam apoio monetário para financiar caravanas quando necessário. Em um esforço para desenvolver o comércio, Ogodei introduziu um sistema padronizado de pesos e medidas para substituir os vários tipos usados em países e cidades diferentes. Como os lingotes e as moedas eram pesados demais para serem transportados, criaram um sistema de câmbio em papel-moeda que tornou o comércio muito mais eficiente e seguro.

	 

	O exército de Ogodei conseguiu reafirmar o domínio mongol na Ásia Central e, sob a liderança capaz do velho general Subodei, aliado da dinastia Sung, coletar o que restava da riqueza e das terras dos jurched. Seu pai havia assegurado um constante suprimento de mercadorias, obtidas por uma vida nos campos de batalha e pela pilhagem; Ogodei, entretanto, cada vez mais usava o poder de seu exército para tornar as rotas seguras para os mercadores transportarem mais bens. Estabeleceu guarnições permanentes para proteger as estradas e os mercadores e aboliu o complicado sistema de impostos e extorsão locais que ampliavam a dificuldade e os custos do comércio. Os mongóis plantaram árvores nas margens das estradas para fazer sombra aos viajantes no verão e delimitá-la durante o período de neve no inverno. Nas áreas onde as árvores não cresciam, erigiram colunas de pedras para marcar o caminho. Juvaini declarou que as estradas mongóis existiam para assegurar que “onde quer que o lucro fosse revelado, no Oeste mais distante ou no Leste mais remoto, para lá se dirigiriam os passos dos mercadores”.

	 

	O estabelecimento de Ogodei em Karakorum e a construção das muralhas de pedra tão odiadas por seu pai marcaram um importante distanciamento das políticas de Gengis Khan. Desse modo começou um processo de cooptação que durante as quatro décadas seguintes transformou os mongóis de uma nação de guerreiros montados em uma corte sedentária com todos os adereços da decadência civilizada que era tão contrária ao legado de Gengis Khan.

	 

	Em 1235, Ogodei havia esbanjado a maior parte da riqueza do pai. A cidade do novo khan era cara de se manter e operar; seus hábitos, caros de atender. Os tributos ainda chegavam de todo o império, mas não no mesmo volume dos tempos de Gengis Khan. Não importava o que ele tinha feito para construir uma capital ou reformar a administração; no fim das contas o Império Mongol apoiava-se na conquista. Ogodei precisava desesperadamente de uma infusão de riqueza para prosseguir com o estilo de vida ao qual ele e os mongóis haviam se acostumado. O povo mongol não plantava, não manufaturava produtos e relutava em negociar os cavalos criados em números tão copiosos. Para manter vivo o Império Mongol, Ogodei tinha de declarar guerra a um novo alvo que ainda não houvesse sido saqueado. Mas qual? E onde?

	 

	Para decidir os alvos da futura conquista, Ogodei convocou um kurultai para as estepes próximas da sua recém-construída capital, Karakorum. Cada participante parecia apoiar um curso de ação diferente. Alguns queriam que o exército seguisse para o sul, rumo ao vasto subcontinente da Índia, que Gengis Khan havia meramente vislumbrado das montanhas ao norte, mas que desistira de invadir devido ao calor insuportável. Outros defendiam uma investida mais prolongada ao interior da Pérsia, até as lendárias cidades árabes de Bagdá e Damasco, e havia ainda quem defendesse um ataque com força total contra os Sung, com quem os mongóis haviam se aliado recentemente por questões de conveniência.

	 

	Um homem, entretanto, tinha uma proposta diferente. Subodei, que acabara de triunfar sobre os jurched, havia sido o maior general no exército de Gengis Khan, e, com seu conhecimento preciso da guerra de sítio e do uso de grandes máquinas de ataque, tivera um papel importante em todas as campanhas que os mongóis haviam lutado. Com 60 anos, provavelmente cego de um olho e, de acordo com alguns relatos, tão gordo que não conseguia mais montar um cavalo, tinha de ser levado de um lado para outro em uma carruagem de ferro. Apesar dessas limitações físicas, sua mente era aguçada e vigorosa, e ele estava ansioso para retornar à guerra.

	 

	Em vez de voltar a lutar contra os exércitos muçulmanos e chineses, sobre os quais alcançara muitas vitórias, Subodei preferiu romper com a política de Gengis Khan ao organizar uma campanha maciça no oeste, na direção da Europa, uma civilização até então desconhecida, que ele descobrira recentemente de maneira acidental. Ele insistia que, assim como a China, a Índia e os países muçulmanos, a Europa também prometia grandes riquezas. Subodei havia testado os exércitos europeus, e sabia como lutavam e quão facilmente podiam ser derrotados.

	 

	 

	Para a maioria dos participantes no kurultai, a Europa era uma grande desconhecida. Subodei era o único comandante sobrevivente que já estivera lá, e originalmente ele a havia sondado apenas com uma pequena força. Sua descoberta da Europa acontecera mais de uma década antes, em 1221, durante a invasão de Gengis Khan à Ásia Central, quando ele e Jebe contornaram o mar Cáspio em perseguição ao sultão de Khwarizm. Após a morte do sultão, eles pediram permissão para continuar, a fim de investigar o que se encontrava ao norte. Lá, descobriram o pequeno reinado cristão da Geórgia, governado por Jorge III, o Magnífico.

	 

	Jebe liderou a sondagem das defesas georgianas. Após séculos de guerras com os muçulmanos à sua volta, a Geórgia orgulhava-se de possuir um exército altamente qualificado e profissional, e, operando em seu território natal, os georgianos partiram para enfrentar os mongóis, assim como antes deles haviam enfrentado numerosos exércitos túrquicos e muçulmanos. Os mongóis de Jebe lançaram uma saraivada de projéteis e então se voltaram para fugir no que pareceu aos georgianos uma debandada em pânico; mas, é claro, não passava da Briga de Cães, estratégia de retirada dissimulada. As forças georgianas, demasiadamente confiantes, deixaram suas fileiras e passaram a perseguir avidamente os mongóis, que mantinham-se apenas um pouco à frente de seus perseguidores. Os cavalos georgianos gradualmente começaram a se cansar sob o esforço da longa perseguição; e começaram a rarear à medida que os mais fracos ficavam para trás.

	 

	Então, subitamente, com as forças georgianas dispersas e esgotadas, os guerreiros em retirada de Jebe os conduziram para as fileiras de outro regimento mongol, que esperava sob o comando de Subodei. Enquanto os homens de Subodei começaram a alvejar, um a um, os georgianos, os soldados de Jebe montaram em cavalos descansados e partiram para tomar parte novamente na batalha. Em poucas horas, os mongóis haviam destruído o exército georgiano e a aristocracia da pequena nação. Subodei transformou o país em um Estado vassalo, o primeiro na Europa, e que provaria ser um dos mais leais e cooperativos nas gerações que estavam por vir.

	 

	Com esse teste completo, Subodei e Jebe partiram rumo às montanhas para explorar as planícies da Europa Oriental e observar como se comportava o resto desses povos desconhecidos no campo de batalha. Sistemática e persistentemente, os mongóis sondaram a área. Com a ênfase habitual no reconhecimento e na coleta de informações, determinaram o número de pessoas, a localização das cidades, as divisões políticas e as rivalidades entre elas. Encontraram algumas tribos túrquicas, conhecidas como os kipchak, vivendo nas planícies entre as margens ao norte do mar Negro e Cáspio. Os kipchak tinham um estilo de vida pastoril muito familiar ao dos mongóis. Aproveitando as similaridades como irmãos habitantes das paredes de feltro, e falando idiomas afins, os mongóis aprenderam muito com eles e seduziram alguns kipchak a se juntar a eles como aliados. O objeto real do interesse de Subodei estava nas terras agrícolas mais distantes ao norte e a oeste. A área continha muitas cidades, e, apesar de todos compartilharem a religião cristã ortodoxa e a língua russa, rivais nobres e ambiciosos as dominavam. Subodei deslocou suas forças na direção delas para ver como reagiriam. Alcançou as margens do rio Dnieper, ao norte do mar Negro, no fim de abril de 1223.

	 

	As cidades cristãs da planície conseguiram unir-se o suficiente contra os invasores pagãos para enviar seus exércitos. Tropas reunidas apressadamente partiram de todos os pequenos reinos e cidades-Estado da área — Smolensk, Galich, Chernigov, Kiev, Volhynia, Kursk, Suzdal e algumas dos kipchak. Três dos exércitos — de Galich, Chernigov e Kiev — partiram sob o comando de três príncipes, todos chamados Mstislav. Quem mais chamava a atenção dentre eles era o príncipe Mstislav Romanovitch, de Kiev, a maior e mais rica de todas as cidades, que reuniu o exército mais impressionante, incluindo dois genros do príncipe. A medida que os exércitos gradualmente iam chegando, os mongóis enviavam uma missão de 10 embaixadores para negociar uma rendição ou uma aliança. Os russos, arrogantemente, executaram todos, sem a mínima consciência da séria transgressão que cometiam contra a etiqueta diplomática mongol, e do alto preço que seus príncipes, e todos os russos, logo pagariam por esse crime.

	 

	Os mongóis iniciaram o confronto com uma pequena escaramuça, após a qual imediatamente começaram a recuar na direção leste, de onde tinham vindo, como se estivessem com medo de lutar contra um inimigo tão grande e poderoso. As tropas russas e alguns de seus aliados kipchak confiantemente os seguiram, mas, dia após dia, os mongóis se mantiveram apenas um pouco além do alcance dos perseguidores. Enquanto alguns regimentos ainda não haviam chegado para juntar-se à perseguição, os regimentos mais lentos ficaram para trás e os mais rápidos seguiram no encalço dos mongóis em fuga. Os russos temiam que os inimigos pudessem escapar e desse modo privá-los do grande número de cavalos e demais butins que os mongóis carregavam dos ataques anteriores à Pérsia, à Geórgia e ao Azerbaidjão. Na competição pela glória e pelo saque, os príncipes russos começaram a pressionar seus soldados para serem os primeiros a atacar os mongóis; mas, em um erro crucial, não fizeram planos para um recuo organizado ou reagrupamento. Após quase duas semanas de perseguição, a vanguarda do exército russo finalmente alcançou os mongóis no rio Kalka, que deságua no mar de Azov, e foi aí que eles forçaram os invasores a lutar, justo onde Jebe e Subodei haviam escolhido como o mais vantajoso para os mongóis. Sem parar para permitir que seus homens se recuperassem da longa marcha forçada por temer que os mongóis pudessem escapar novamente, os confiantes príncipes russos formaram as linhas de batalha para o ataque.

	 

	As crônicas posteriores variaram muito sobre o número de soldados presentes, mas algo entre 40 e 80 mil homens lutaram do lado russo, pelo menos duas vezes o número de soldados mongóis. Mas os russos haviam sido recrutados na maior parte das searas e pequenos vilarejos das zonas rurais. Tratava-se de camponeses que, quando saudáveis e apropriadamente nutridos, eram bastante fortes e experientes em campanhas esporádicas, mas dificilmente poderiam ser considerados soldados profissionais, sobretudo no fim do inverno, quando estavam mal nutridos. A maioria deles tinha mais conhecimento no manejo da foice para cortar o feno ou no uso do chicote para incitar os bois do que na utilização de armas de guerra. Entretanto, assegurados de uma vitória fácil por seus oficiais aristocráticos, alinharam-se obedientemente nas fileiras militares, atrás dos seus escudos. Cada homem carregava qualquer arma que tivesse encontrado ou adaptado de suas ferramentas agrícolas — uma espada, lança, clava ou um porrete improvisados. Próximo a eles, um número menor de arqueiros mais bem treinados encontrava-se posicionado, e os oficiais de elite orgulhosamente se encontravam empoleirados em seus corcéis na retaguarda atrás da infantaria.

	 

	Os soldados russos enfileiraram-se solidamente ombro a ombro, sem saber que tipo de ataque esperar, mas determinados a não desfazer suas fileiras. Mas o ataque parecia não vir. Em vez disso, os mongóis começaram a cantar e a batucar em seus tambores, e, tão subitamente quanto haviam começado com o barulho, caíram em um silêncio sinistro, absoluto. Tendo em vista que era um dia de primavera, sem muita poeira, os mongóis escolheram o Ataque Silencioso para ser controlado e coordenado pelo aceno de bandeiras, ao sinal das quais os arqueiros mongóis montados avançaram silenciosamente a galope na direção das linhas de infantaria russas. O tropel dos cavalos na terra reverberaram através das linhas, e nas pernas dos soldados que, nervosos, esperavam pelo impacto mongol. Mas os lados opostos nem sequer chegaram a entrar em choque. Os cavaleiros mongóis detiveram-se no ponto exatamente fora do alcance das armas de mão dos eslavos e, dali, dispararam suas flechas em direção às fileiras de infantaria russas. Por todo o lado, os soldados russos viram seus companheiros caindo em poças de sangue, e, no entanto, não tinham adversários a seu alcance para que pudessem contra-atacar. Não havia ninguém a quem pudessem desembainhar suas espadas. Ninguém em quem atirar uma lança ou perseguir com um porrete. Tudo o que possuíam era uma barragem de flechas, e os mongóis haviam propositalmente feito as flechas de maneira que não encaixassem na corda dos arcos de seus adversários. Na sua frustração, irados, tudo o que os soldados russos podiam fazer era quebrar as flechas caídas para ter certeza de que os mongóis não as recuperariam para uso posterior.

	 

	Com sua infantaria destroçada, os arqueiros russos começaram a devolver a saraivada de flechas, mas com o alcance mais curto dos arcos europeus, menos potentes, poucas acertaram os alvos. Para provocar, os mongóis recolheram as flechas russas, mas, em vez de quebrá-las, dispararam-nas de volta, visto que os entalhes das flechas encaixavam facilmente na corda do arco mongol. As forças russas, atordoadas, começaram a recuar em pânico. Os mongóis seguiram-nas, alvejando-as, uma a uma, como fariam com uma manada de gazelas em fuga ou um veado apavorado. Quando os russos em retirada depararam-se com as colunas de soldados mongóis que ainda não haviam chegado, começaram a cair uns sobre os outros, congestionando a rota de retirada e intensificando o caos e a matança.

	 

	Os príncipes da Rússia montavam com uma perna de cada lado em seus enormes cavalos de guerra com lanças reluzentes, espadas cintilantes, bandeiras e estandartes coloridos e brasões ostensivos. Seus cavalos de guerra europeus haviam sido criados para uma impressionante demonstração de força — suportar o peso das armaduras de seus nobres cavaleiros na praça de armas —, mas não tinham sido criados para a velocidade e a agilidade necessárias no campo de batalha. Em suas pesadas armaduras de metal, os russos normalmente pouco tinham a temer no campo de batalha de outros aristocratas europeus montados em cavalos de exibição similares, mas, com sua infantaria debandando para todos os lados, eles também tiveram de fugir — por mais belos que fossem seus cavalos, não conseguiam suportar seus cavaleiros por muito tempo. Os mongóis alcançaram os guerreiros couraçados e, um a um, mataram os príncipes reinantes das cidades-Estado da Rússia. Continuaram perseguindo e matando os russos até o mar Negro, onde a campanha tivera início. Segundo uma passagem da Crônica de Novgorod sobre o ano de 1224, do grande exército enviado para lutar contra os mongóis, apenas “um em 10 homens voltou para casa”. Pela primeira vez desde o ataque dos hunos na Europa, quase 1.000 anos antes, uma força asiática havia invadido aquele continente e aniquilado por inteiro um exército importante.

	 

	No fim da campanha, Subodei e Jebe levaram seus soldados para a Crimeia na região do mar Morto a fim de aproveitar o relaxante clima da primavera. Celebraram a vitória com uma grande festa regada a álcool que durou dias. O convidado de honra foi o derrotado príncipe Mstislav e seus dois genros, mas o tratamento dado a eles mostra o quanto os mongóis haviam mudado desde a época de Gengis Khan. Enrolaram os três em tapetes de feltro, de maneira condizente com aristocratas tão importantes, e enfiaram-nos por baixo do assoalho dos gers, e desse modo, lentamente, mas sem derramar sangue, esmagaram os homens enquanto bebiam e cantavam noite adentro. Era importante para os mongóis que os russos compreendessem a severa penalidade por matar embaixadores, e era igualmente importante para os líderes mongóis reafirmar a seus próprios homens até onde estariam sempre dispostos a ir para vingar-se da morte injusta de um mongol.

	 

	Apesar de os cronistas da Armênia, da Geórgia e de cidades comerciais da antiga Rússia terem registrado a aparência dos mongóis, eles estavam completamente confusos quanto a quem seriam essas pessoas e para onde teriam ido quando partiram. Os cronistas interpretaram sua própria derrota nas mãos desses estranhos como uma punição de Deus. Tendo em vista que os mongóis não ficaram para ocupar a terra, mas continuaram sua jornada de volta para a Mongólia, os europeus rapidamente esqueceram as vitórias mongóis e voltaram para suas próprias querelas. Na interpretação cristã, os mongóis haviam cumprido a ordem divina de castigar os povos, e, finalizada a tarefa, Deus enviara-os de volta para casa. Como explicado pela Crônica de Novgorod: “Os tártaros deram as costas ao rio Dnieper, e não sabemos de onde eles vieram, ou onde voltaram a se esconder; Deus sabe por que os enviou contra nós pelos nossos pecados”.

	 

	 

	Doze anos após a primeira vitória de Subodei sobre os russos, os participantes no kurultai de Ogodei recapitularam as informações sobre as vitórias mongóis anteriores. O interesse imediato de Ogodei era a riqueza resultante da campanha europeia, não táticas de guerra. Apesar da vitória assombrosa no campo de batalha, a expedição havia obtido poucos bens se comparada às campanhas chinesas e muçulmanas. Como a força de Subodei não tivera tempo ou contingente suficientes para organizar uma campanha contra as cidades muradas, eles haviam arrecadado pouco, mas sua patrulha de reconhecimento revelou que havia muitas outras cidades. Mais importante, durante seu descanso para engordar os cavalos na Crimeia, os mongóis descobriram centros comerciais administrados pelos mercadores de Gênova, alguns dos quais os mongóis haviam atacado.

	 

	Ogodei parecia não gostar, e talvez desconfiar, de Subodei, e tais sentimentos pelo visto eram em grande parte mútuos. A posição de Subodei era mais vigorosamente apoiada pela família de Jochi, que vivia na distante estepe a oeste e havia herdado as terras conquistadas por Subodei em torno do rio Volga. Após a morte de Jochi, seu filho Batu o sucedera na posição de Khan da sua linhagem. Na condição de segundo filho mais velho e um dos netos mais capazes de Gengis Khan, Batu Khan estava na melhor posição para ser eleito Grão-Khan quando Ogodei morresse, e uma campanha contra a Europa acrescentaria muito à sua riqueza, prestígio e, por fim, à sua candidatura.

	 

	Pelas mesmas razões que faziam Batu desejar a campanha, Ogodei Khan resistia a ela. Pessoalmente, ele tinha muito mais a ganhar da campanha contra os sung. Estando no centro do Império Mongol, as terras das famílias de dois irmãos separavam-no da Europa, mas apenas as terras do irmão mais novo, Tolui, encontravam-se entre ele e a dinastia Sung. Convenientemente para Ogodei, apenas três anos antes — no outono, época em que havia mais leite de égua fermentado disponível —, Tolui, com 40 anos, saiu cambaleando de sua tenda uma manhã após dias de bebedeira e caiu morto. Ogodei imediatamente se articulou para anexar a propriedade do irmão morto, que incluía a terra natal ancestral e Burkhan Khaldun, arranjando um casamento entre seu filho Guyuk e a viúva de Tolui, Sorkhokhtani, que era a sobrinha kereyid do falecido Ong Khan. Entretanto, ela se recusou, sob o pretexto de que seus quatro filhos jovens precisavam de toda a sua atenção, uma decisão que mais tarde se provou uma das mais importantes na história do império; por ora, no entanto, os filhos dela, inexperientes, não tinham poder para competir com o tio, o Grão-Khan.

	 

	Ao seguir para o sul contra os sung, Ogodei aumentaria seu prestígio nas propriedades de Sorkhokhtani e cercanias, e ele usou a invasão como um pretexto para assumir o comando de alguns dos guerreiros que haviam sido concedidos ao marido dela. Assim, para Ogodei, uma campanha contra os sung poderia ter o beneficio duplo de trazer mais riquezas da China ao mesmo tempo em que lhe dava a chance de anexar as terras e os exércitos de seu irmão morto.

	 

	Com a família dividida entre aqueles que queriam invadir a Europa e aqueles favoráveis a um ataque contra a dinastia Sung, chegou-se a uma decisão extraordinária e sem precedentes: o exército mongol avançaria em todas as direções; ele se dividiria e atacaria a dinastia Sung e a Europa simultaneamente; lutaria em campanhas que se estenderiam por uma distância de oito mil quilômetros e mais de 100 graus de latitude, um feito não igualado por nenhum outro exército até a Segunda Guerra Mundial, quando os Estados Unidos e os Aliados lutaram campanhas simultaneamente na Europa e Ásia. Ogodei Khan enviou três exércitos — a maior parte sob o comando de seus filhos prediletos — para atacar os sung de diferentes direções. A campanha europeia operaria sob o comando de Batu Khan, que seria orientado por Subodei, mas, em uma iniciativa provavelmente arquitetada para minimizar o poder de Batu, netos de todas as quatro linhagens da família seriam enviados para comandar diferentes aspectos da campanha. Ogodei enviou Guyuk, seu filho menos querido e mais problemático.

	 

	Por mais corajosa que possa ter sido a decisão, ela foi provavelmente a pior na história do Império Mongol, apesar dos muitos sucessos na campanha sung — e, no processo, Ogodei perdeu seu filho predileto. Tal fracasso provavelmente se deveu à divisão no foco mongol e à falta da orientação de Subodei. Devido à invasão com as forças divididas, o Império Sung conseguiu seguir claudicante por mais quatro décadas antes de finalmente capitular. Já a campanha europeia, apesar das prolongadas altercações entre os diferentes príncipes da família, teve um enorme sucesso militar, mas novamente produziu muito pouco valor em comparação com a riqueza nas cidades conquistadas anteriormente por Gengis Khan.

	 

	Os preparativos para a campanha europeia exigiram dois anos. Mensageiros partiram em todas as direções para comunicar a decisão e distribuir atribuições. O sistema de estações de correio estabelecido por Gengis Khan foi renovado e expandido por uma decisão no kurultai de 1235; com uma guerra em frente tão vasta, a comunicação rápida e confiável tornou-se mais importante do que nunca. Antes da invasão propriamente dita, os mongóis enviaram pequenos esquadrões para sondar as defesas inimigas e localizar as pastagens adequadas e fontes de água para os animais mongóis. Identificaram vales e planícies que alimentariam melhor ovelhas e cabras e aqueles que sustentariam o gado e os cavalos. Onde o pasto natural parecia inadequado, os mongóis abriam terras para a pastagem enviando pequenos destacamentos de soldados para queimar vilarejos e povoados rurais no caminho que iriam seguir. Sem os camponeses para arar e semear a terra, ela voltava a ser pasto antes da chegada do principal exército mongol.

	 

	A campanha europeia de cinco anos marcou o apogeu da capacidade militar mongol, e quase tudo correu de acordo com o planejado no campo de batalha. O exército para a invasão da Europa consistia em aproximadamente 50 mil mongóis e outros 100 mil aliados. Subodei personificava o conhecimento acumulado do velho caçador e guerreiro da estepe que havia seguido Gengis Khan proximamente e sabia como ele pensava e lutava. Além disso, Mongke e Batu, os netos mais inteligentes e capazes de Gengis Khan, ajudaram a comandar o esforço de guerra europeu. No começo da campanha, o exército mongol havia absorvido o melhor da tecnologia e do conhecimento militares chinês e muçulmano, tornando-se uma força de combate incrível, que provavelmente superava o exército comandado pelo próprio Gengis Khan.

	 

	Subodei estabeleceu a conquista do rio Volga, ocupado pelos búlgaros, como seu objetivo inicial. Em 1236, o Ano do Macaco, o exército principal partiu para a guerra. Deslocou-se com um grupo de aproximadamente 200 batedores na frente e uma força de retaguarda composta de outros tantos guerreiros. Assim que chegaram ao Volga, a invasão de fato começou. Nesse ponto, os mongóis utilizaram sua estratégia incomum, mas, para eles, comprovadamente eficiente, de dividir o exército e invadir por pelo menos duas frentes ao mesmo tempo. Dessa maneira, o inimigo não podia dizer qual cidade ou príncipe seria o alvo principal. Se um príncipe levasse o exército de sua cidade natal para ajudar outro príncipe, então o outro exército mongol poderia atacar a cidade indefesa. Com tamanha incerteza e perigo para sua base natal, cada príncipe mantinha seu exército estacionado para guardar o próprio território, e nenhum deles saía em auxílio dos outros.

	 

	Subodei levou suas forças para o norte subindo o Volga na direção da terra natal dos búlgaros, enquanto Mongke, o filho mais velho do falecido Tolui, conduziu uma segunda força para o sul na direção dos turcos kipchak. Alguns kipchak fugiram, mas outros concordaram em juntar-se aos mongóis para atacar as cidades russas. Após a rápida derrota dos búlgaros do Volga, os mongóis usaram seu território como acampamento-base e como uma reserva de milhões de animais deixados para pastar nas estepes por centenas de quilômetros para o leste. Algumas das tribos nômades já vivendo nas planícies da Europa Oriental juntaram-se aos mongóis, enquanto outras fugiram deles e espalharam o medo e o pânico à frente dos invasores.

	 

	Do Volga, começaram uma campanha de três anos pelo que mais tarde se tornariam a Rússia e a Ucrânia. Nas suas sondagens, encontraram cidades-Estado e principados ainda divididos e hostis uns em relação aos outros, como eram quando haviam sido invadidos quase duas décadas antes. Os mongóis seguiram os mesmos protocolos em todos os casos. Começavam a campanha em cada território enviando emissários oficiais para exigir que a capital se rendesse, se juntasse à família mongol e se tornasse vassala do Grão-Khan. Se houvesse acordo, o emissário oferecia proteção para os novos vassalos e permitia que mantivessem sua família soberana e sua religião. Em troca, eles tinham de se comprometer a pagar aos mongóis um tributo de 10% de toda a riqueza e bens que produzissem. Poucas cidades aceitaram a oferta.

	 

	Os mongóis escolheram a cidade de Riazan como um de seus primeiros alvos. A Crônica de Novgorod para 1238 registrou: “Os tártaros apareceram em números incontáveis, como gafanhotos”. Primeiro, pequenas unidades de guerreiros mongóis dividiram-se para fustigar a zona rural. Cada guerreiro mongol tomou um número estabelecido de civis para trabalhos como erguer fortificações, cortar árvores e transportar provisões. Então incendiaram os vilarejos e deixaram que os camponeses remanescentes fugissem desordenadamente para a segurança das muralhas. Quando as tropas mongóis finalmente chegaram à cidade, enviaram, para grande consternação e horror das pessoas reunidas lá dentro, uma embaixadora para entregar seus termos e exigir rendição. Temendo que ela fosse uma bruxa, os dirigentes da cidade recusaram-se a deixá-la entrar para qualquer negociação, e os mongóis prepararam-se para atacar.

	 

	Tudo sobre os mongóis invasores deve ter parecido aterrorizante para os russos. “Eles tinham peitos fortes e robustos”, escreveu um observador, “rosto magro e pálido, ombros altos e rijos e nariz pequeno e torto; o queixo é agudo e pronunciado, o maxilar superior baixo e para dentro, os dentes longos e escassos, suas sobrancelhas vão do cabelo até o nariz, os olhos são escuros e agitados, semblante intimidador e feroz, suas extremidades ossudas e nervosas, suas pernas grossas, mas curtas abaixo dos joelhos.” Quando atacavam, os guerreiros mongóis usavam uma armadura de couro leve, que era espessa na frente, mas fina nas costas, de modo que “eles não possam ser tentados a fugir”. Na batalha, “usam lanças, porretes, machados de guerra e espadas […] e lutam brava e obstinadamente, mas sua principal prerrogativa é o uso do arco”. Se capturados, “nunca pedem clemência e eles próprios jamais poupam os subjugados”. É sua “intenção e propósito inabalável sujeitar todo o inundo sob seu domínio”.

	 

	Em vez de atacarem as muralhas de Riazan, os mongóis usaram seu grande número de trabalhadores recrutados em um projeto que confundiu e aterrorizou ainda mais os cidadãos. Os trabalhadores cortaram árvores, arrastaram-nas até as linhas mongóis fora da cidade e rapidamente começaram a construir uma paliçada cercando completamente a já murada cidade. A resistente barreira mongol cercava a cidade por completo, selava os portões e evitava que seus defensores mandassem incursões de tropas para atacar os mongóis ou destruir suas máquinas de sítio. A paliçada era uma variante em madeira da tradicional linha, a nerge, usada para encerrar os animais em uma caçada em grupo. Ela interrompia as rotas que permitiam a chegada de reforços ou de alimentos e provisões. Provavelmente, o efeito psicológico mais aterrorizante da paliçada era que ela encerrava as pessoas dentro da própria cidade, sem esperança de fuga. Atrás dela, os mongóis ficavam fora do alcance das flechas atiradas das muralhas da cidade, e podiam posicionar suas máquinas de sítio e outros equipamentos sem serem vistos.

	 

	Da segurança dos passadiços atrás da paliçada recém-construída, os guerreiros mongóis agora tinham uma visão superior da cidade de Riazan, exatamente como gerações de caçadores mongóis haviam tido de suas presas acuadas, por detrás dos cobertores de feltro pendurados nas cordas amarradas nas árvores. Já acostumados a agressores que usavam catapultas e aríetes, os citadinos não haviam experimentado as inovações em bombardeio que os mongóis haviam desenvolvido em uma nova forma de combate. Suas catapultas faziam chover pedras, pedaços de madeira, potes de nafta em chamas, pólvora e outras substâncias desconhecidas. Os mongóis as usavam para causar incêndios, mas também como bombas de fumaça, e para criar cheiros terríveis, os quais, na Europa daquela época, eram tidos como atos de magia negra e fontes de doenças. Além de atirarem fogo, essas catapultas podiam lançar um pequeno foguete incendiário ou arremessar granadas explosivas sobre as muralhas inimigas. Os misteriosos equipamentos provocavam tamanho terror que as vítimas mais tarde relataram que os mongóis não viajavam apenas a cavalo, mas também com dragões treinados para o ataque.

	 

	No bombardeio da cidade, o fogo, a fumaça e a confusão causados por essas substâncias desconhecidas de um invasor oculto desmoralizavam o povo tanto quanto destruíam suas defesas. Após cinco dias aterrorizantes e altamente destrutivos, os mongóis finalmente emergiram por detrás da paliçada com altas escadas e atacaram as muralhas avariadas da cidade com aríetes. No mesmo dia eles haviam conquistado a cidade. Os civis buscaram refúgio na igreja, onde muitos deles morreram no incêndio iniciado pelo ataque mongol. Os vitoriosos reuniram os aristocratas no poder e os executaram. Como um cronista contemporâneo russo escreveu sobre a carnificina, após o exército mongol ter passado, “nenhum olho restou aberto para chorar pelos mortos”. Os mongóis escolheram os cativos que seriam mantidos para o trabalho forçado e obrigaram vários deles a fugirem para a cidade mais próxima. Os refugiados não apenas levaram os detalhes sanguinolentos do ataque para aterrorizar os residentes da cidade seguinte, como o número cada vez maior de refugiados sobrecarregaria, mais uma vez, a capacidade daquela cidade antes de os mongóis chegarem para atacá-la também.

	 

	Enquanto os novos prisioneiros desmontavam a paliçada e começavam a transportar os troncos para a próxima cidade-alvo, um quadro de recenseadores mongóis seguia o exército para registrar o número de cativos e animais e produtos pilhados. Eles dividiam os bens e os cativos em lotes de acordo com as leis de cotas, que beneficiavam desde os órfãos e as viúvas até a Família Dourada. Então os mongóis obrigavam milhares de prisioneiros a transportar os bens para Karakorum.

	 

	 

	Os refugiados difundiam informações sobre os mongóis por toda a Europa, como se percebe por uma crônica escrita por Matthew Paris, um monge da abadia beneditina de Santo Albano, em Hertfordshire, Inglaterra. Em 1240, ele registrou a referência mais antiga conhecida dos mongóis na Europa Ocidental, chamando-os de “uma horda imensa daquela raça detestável de Satã” e “como demônios fugidos do Tártaro”. Também escreveu, incorretamente, que “eles são chamados tártaros, em referência a um rio chamado Tártaro, que corre pelas suas montanhas”. Tartaro era o nome grego para o inferno, a caverna mais profunda abaixo do Hades, para onde os Titãs haviam sido condenados após terem fomentado uma luta entre os deuses.

	 

	Paris escreveu que “os mongóis devastaram os países orientais com uma destruição deplorável, espalhando fogo e mortandade por todos os lugares pelos quais passaram”. Então descreveu com detalhes minuciosos o horror desses invasores que “arrasaram completamente as cidades, queimaram as matas, derrubaram os castelos e arrancaram as videiras, destruíram os jardins e massacraram os cidadãos e agricultores; se por acaso poupassem a vida de alguns que implorassem por ela, forçavam-nos, como escravos na mais baixa condição, a lutar na sua frente contra seus próprios parentes. E se eles meramente fingissem lutar ou talvez avisassem seus conterrâneos para fugir, eram mortos pelos tártaros; e se lutassem bravamente e vencessem não recebiam recompensa alguma, e desse modo esses selvagens maltratavam seus cativos como se eles fossem seus cavalos”.

	 

	A diatribe de Matthew Paris contra os invasores mongóis crescia de um alarmismo delirante para um ódio histérico. “Os homens são desumanos e da natureza de animais; melhor chamá-los de monstros do que de homens, ávidos bebedores de sangue, rasgando e devorando a carne de cães e de seres humanos.” Entremeadas com a virulência sobranceira, ele passou algumas informações importantes e precisas: “Eles se vestem com peles de touro e se armam com lanças de ferro; têm estatura baixa e são atarracados, de corpo compacto e de grande força; invencíveis na batalha, incansáveis no trabalho; não usam armadura na parte de trás do corpo, mas são protegidos por ela na frente; bebem o sangue que flui dos seus rebanhos e consideram-no uma iguaria; têm cavalos grandes e vigorosos, que comem folhas e mesmo as próprias árvores, e que, devido às pernas curtas dos cavaleiros, são montados com a ajuda de três degraus, em vez dos estribos.” Outras partes de sua descrição têm um cerne de verdade misturado com alguns estranhos equívocos: “Eles não têm leis humanas, não conhecem a misericórdia e são mais cruéis do que leões ou ursos; têm barcos feitos do couro de bois, um para cada 10 ou 12 deles; são habilidosos velejando ou nadando e, portanto, atravessam os rios maiores e mais caudalosos sem qualquer problema ou demora; e quando não têm sangue, bebem sofregamente água lodosa e mesmo barrenta.”

	 

	 

	Ao mesmo tempo em que Matthew Paris registrava essas observações em 1240, os mongóis haviam acabado de capturar a maioria das cidades regionais da Rússia e preparavam-se para capturar o maior e mais importante centro político e religioso no mundo eslavo — Kiev. Aproveitando o gelo que se formara cedo para cruzar os rios em novembro de 1240, o Ano do Rato, emissários mongóis chegaram aos portões de Kiev. De maneira pouco surpreendente, as autoridades da cidade mataram a todos e arrogantemente acorrentaram os corpos acima do portão da cidade.

	 

	Sob a liderança de Mongke, o exército mongol reuniu-se em torno da cidade no início do inverno no que os padres russos registraram como “nuvens de tártaros”. Consta que o ruído produzido pelos mongóis era tão alto que as pessoas dentro da cidade não conseguiam ouvir umas às outras. Enquanto os soldados posicionavam-se para defender as muralhas, os civis buscaram refúgio na magnífica Igreja da Virgem. Quando não restava mais espaço algum para outra pessoa entrar, fecharam as portas. Ainda esperando conseguir a proximidade protetora do santuário da Virgem, muitos outros refugiados, aterrorizados, escalaram as paredes da igreja buscando refúgio no telhado. O número cresceu de tal forma que seu peso fez com que o prédio inteiro desabasse, esmagando a multidão dentro dele.

	 

	Quando as forças mongóis tomaram a cidade, no dia 6 de dezembro de 1240, saquearam-na e incendiaram-na até não restar mais nada. O comandante de Kiev havia lutado tão bravamente, mesmo após ter sido abandonado por muitos dos aristocratas da cidade, que Batu, com grande apreço pelo seu talento e sua tenacidade militares, soltou-o e deixou-o viver. A fase russa da invasão mongol estava chegando a um final bem-sucedido. Apenas pouco mais de um ano depois, no registro para 1242, a Crônica de Novgorod começou a se referir ao novo soberano não apenas como Khan Batu dos mongóis, mas também como Czar Batu, um título que significava literalmente César Batu, em sinal de um domínio único sobre as muitas famílias principescas russas em conflito. Como disse o príncipe Miguel ao ser apresentado a Batu Khan: “Curvo-me diante de vós, Czar, visto que Deus vos concedeu a soberania deste mundo.”

	 

	Com a queda de Kiev, a conquista mongol do Leste Europeu foi completada. Os mongóis então enxotaram refugiados em direção ao oeste para que começassem a aterrorizar a Europa Central com suas histórias antes mesmo da sua chegada. Os refugiados mal tiveram tempo de escapar antes que Subodei enviasse novos esquadrões de reconhecimento em fevereiro de 1241, enquanto os rios ainda estavam congelados e os cavaleiros podiam chegar às planícies da Hungria com mais facilidade e rapidez. Nos campos de batalha da Europa, o futuro controle do Império Mongol e do mundo estava sendo disputado — não nas batalhas em si, que se provaram relativamente fáceis para os mongóis, mas na escaramuça política nos bastidores, entre os netos de Gengis Khan. A escolha de Ogodei como Grão-Khan após a morte de seu pai não havia resolvido a questão da sucessão, apenas a adiara por uma geração, e essa geração estava agora no comando dos exércitos mongóis por toda a Europa e competindo pela sua liderança.

	 

	Subodei estava acompanhado pelos representantes da família de cada um dos quatro filhos de Gengis Khan. Após a morte do filho favorito de Ogodei, um desses jovens se tornaria o próximo Grão-Khan. Mas qual? Segundo a lei mongol, o soberano teria de ser eleito em um kurultai, e a batalha na Europa era o campo de provas e a campanha eleitoral para cada um deles. Os netos manobraram pela liderança e precedência na hierarquia emergente, e parte disso envolvia receber o crédito pelas vitórias militares. Assim como com muitos processos políticos mongóis, o confronto entre eles chegou a um clímax em uma luta por precedência de uns sobre outros. Em um banquete de vitória, Batu levantou-se e ofereceu um brinde. Ao beber primeiro, demonstrou sua posição como o primeiro e o mais importante dos netos, o equivalente a proclamar publicamente que esperava ser o próximo Grão-Khan. Guyuk objetou veementemente, reivindicando que deveria ser servido antes de Batu, pois seu pai era o Grão-Khan. Outro, chamado Buri, que era “voluntarioso e bravo”, mas que “proferia palavras agressivas quando bebia”, trouxe à tona a questão mais antiga e dolorosa na família quando raivosamente denunciou Batu como não sendo realmente um parente porque seu pai era um bastardo merkid.

	 

	De acordo com um relato que mais tarde foi levado até o Grão-Khan, os três príncipes passaram um longo tempo aos gritos. “Você não passa de uma velha de barba”, gritou Buri a Batu. “O Batu é só uma velha trêmula”, ecoou Guyuk. Indignados com o tratamento direcionado a eles pelo resto da família, Guyuk e Buri deixaram tempestuosamente o banquete, montaram em seus cavalos e partiram praguejando. Quando a notícia do incidente chegou a Ogodei, ele ficou lívido. Convocou os jovens para a corte. Inicialmente, recusou-se a vê-los e ameaçou executar Guyuk. “Que ele apodreça como um ovo!”, disse Ogodei do filho malcomportado.

	 

	Quando se acalmou e finalmente admitiu Guyuk no ger, Ogodei repreendeu-o severamente por lutar dentro da família e por destratar seus soldados. “Você quebrou o espírito de cada homem no seu exército”, acusou. Em um questionamento profundo sobre a maneira apropriada de tratar as próprias tropas, Ogodei perguntou ao filho: “Você acha que os russos se renderam por causa de sua maldade com seus próprios homens? Você acha que eles se renderam porque estavam com medo de você?”, acrescentou zombeteiro. “Porque você capturou um ou dois guerreiros, acha que venceu a guerra. Mas você não capturou nem um cordeiro.”

	 

	Ogodei continuou sua longa diatribe contra o filho: “Essa foi sua primeira vez longe do ger, e então quis exibir sua virilidade. Você age como se tivesse conquistado tudo. Berra e grita com as pessoas como se elas fossem animais.” Por fim, Ogodei acalmou-se com as palavras confortantes dos seus sobrinhos. Ele citou um ditado do pai sobre a necessidade de deixar que questões do exército sejam resolvidas na estepe, e então mandou todos voltarem para continuar a conquista da Europa.

	 

	 

	A Europa tinha ouvido falar pouco das conquistas anteriores de Gengis Khan na Ásia e possuía apenas o mais ligeiro conhecimento das informações sobre a destruição do Império Khwarizm —mas subitamente, com a queda de Kiev, uma multidão de refugiados e histórias chegaram aos borbotões do leste do continente. Logo atrás vieram os temidos cavaleiros mongóis, aparentemente de todas as direções. Matthew Paris escreveu que os mongóis invadiram o Ocidente “com a força de um relâmpago nos territórios dos cristãos, arrasando os campos, perpetrando uma grande matança e provocando terror e alarme inexprimíveis em todos”. Essa referência a uma “guerra relâmpago” foi possivelmente a primeira menção do estilo que mais tarde adquiriu o nome alemão Blitzkrieg.

	 

	Subodei enviou um exército de três frentes de 50 mil guerreiros para a Hungria ao sul, e uma força diversionária de 20 mil guerreiros cruzando a Polônia na direção da Germânia ao norte. Os exércitos mongóis varreram aproximadamente seis mil quilômetros a partir de sua base natal na Mongólia, seguindo pelas planícies da Europa Oriental e adentrando a Polônia e a Hungria — até as muralhas de Viena e as cidades germanas dos Cavaleiros Teutônicos e da Liga Hanseática. No norte, saltaram sobre a Polônia como uma pedra ricocheteando em um pequeno lago congelado. Uma cidade após a outra caiu à medida que os mongóis rasgavam o país ao meio. O duque Henrique II da Silésia reuniu um exército de 30 mil guerreiros, incluindo cavaleiros de toda a Germânia, França e Polônia; em seu alistamento de todos os soldados potenciais, chegou a recrutar um contingente de mineradores de ouro para lutar contra os invasores. No dia 9 de abril de 1241, os dois exércitos encontraram-se em Liegnitz, próximo da atual fronteira teuto-polonesa. Os mongóis escolheram uma área aberta para a luta, distante uns 10 quilômetros da cidade, e o campo de batalha ficou conhecido daí em diante na Germânia como Wahlstatt, o Lugar Escolhido.

	 

	O duque Henrique II ordenou que sua cavalaria atacasse as fileiras mongóis. Estes repeliram a primeira onda, mas pareceram ceder à segunda e, então, subitamente, se voltaram para fugir. Com gritos de vitória, os cavaleiros europeus abandonaram suas formações e começaram a perseguir os mongóis, que recuavam lentamente, apenas a uma curta distância do alcance das armas inimigas. Então, precisamente quando os cavalos começaram a se cansar sob o peso da armadura dos cavaleiros, explosivos estouraram à sua volta e fumaça espessa engolfou-os, causando uma grande confusão. Como descrito pelo cronista Jan Dlugosz, os mongóis usaram no campo de batalha um aparelho que lembrava “uma grande cabeça, da qual subitamente jorra uma nuvem com um cheiro pútrido que envolve os poloneses e quase os faz desmaiar, de maneira que se tornam incapazes de lutar”. A fumaça e o ruído isolaram os nobres cavaleiros europeus dos arqueiros e da infantaria bem atrás deles. Mais uma vez, os mongóis haviam deixado seus inimigos excessivamente confiantes e então os atraíram para uma armadilha fatal. Espalhados, desorganizados, confusos e cansados, os nobres e seus cavalos tornaram-se alvos fáceis para os adversários, que voltaram e começaram a abatê-los a flechadas.

	 

	Os mongóis aniquilaram os germanos. Registros europeus documentam a morte de 25 mil dos 30 mil homens do duque Henrique II, mas muitos deles foram tomados como cativos, sobretudo os mineradores, uma ocupação pouco compreendida mas muito apreciada pelos mongóis, que constantemente buscavam pessoas com talentos e habilidades inusitados. Os vitoriosos conduziram em marcha milhares de mineiros para o leste a fim de começar a extração dos ricos depósitos minerais na Dzungaria, a área na região Oeste da Mongólia que era propriedade particular de Ogodei.

	 

	Toda a campanha, de Kiev à Germânia, havia sido meramente uma ação diversionária mongol para fazer com que os europeus não enviassem soldados para minar seu verdadeiro objetivo: invadir as planícies relvadas da Hungria. Tendo sido bem-sucedida em exterminar a maior parte do exército do norte e em espalhar e neutralizar o restante, a força mongol retirou-se das cidades polonesas e germanas; com o tempo, os habitantes da região convenceram-se de que na verdade haviam vencido a batalha e enxotado aos invasores. O duque Henrique II tornou-se um mártir como Henrique, o Devoto, e um mosteiro beneditino foi construído com seu altar sobre o exato local onde, de acordo com a mitologia cristã, sua mãe, Santa Edwiges, encontrou o corpo nu e decapitado do filho, identificando-o pelos seis dedos no pé esquerdo. Muito mais tarde, no século XIX, o governo prussiano transformou a abadia em uma escola militar, onde eram treinados os futuros oficiais alemães, com ênfase especial sobre a batalha ocorrida ali.

	 

	Em poucos dias, as táticas mongóis usadas para derrotar e massacrar os cavaleiros germanos foram repetidas na Hungria, em um campo maior e com muito mais baixas. Após o exército de 50 mil homens de Subodei ter pilhado grande parte do país, começou a recuar quando o rei Bela e seu exército passaram a persegui-lo. Subodei recuou por vários dias, até chegar na topografia mais adequada para a vitória mongol, a planície de Mohi. Lá, os húngaros reuniram-se em um acampamento densamente ocupado, que foi fortificado com um círculo de carroças e pesadas correntes de ferro, onde o rei manteve-os confinados por vários dias. Para Batu, acostumado a ter seus homens espalhados para dormir em pequenos grupos, a decisão húngara de aglomerar-se em uma formação tão apertada com uma corrente envolvendo-os era idêntica ao círculo de cordas e cobertores de feltro com os quais os mongóis encurralavam suas presas em caçadas de grupo. Os mongóis prepararam as catapultas e começaram a lançar seu sortimento misterioso de nafta, pólvora, óleo em chamas e outras substâncias.

	 

	Sem conseguirem tolerar a fumaça e o fogo, os húngaros deixaram o acampamento e viram-se praticamente cercados pelos mongóis, mas parecia que esses haviam se esquecido de posicionar seus cavaleiros em uma determinada área. No que deve ter parecido quase um milagre para os húngaros cristãos, o espaço aberto ficava precisamente na direção da capital, Pest, a três dias de fuga. Os húngaros partiram, então, na direção de casa, mas, à medida que fugiam, o pânico aumentava. Corriam a pé e a cavalo, rompendo as formações, espalhando-se e abandonando as armas a fim de fugir mais rapidamente. Mas é claro que os mongóis não haviam deixado o espaço aberto por acidente; eles tinham posicionado seus cavaleiros para esperar pelos húngaros assustados e em fuga. Perseguiram muitos homens até os charcos e pântanos para afogá-los. O cronista Tomás de Spalato, arcediago da antiga cidade de Split, na Croácia, descreveu os mongóis como de Peste Tartorum, a Peste Tártara, e escreveu o relato mais vívido da matança dos húngaros: “Os mortos caíam para a direita e a esquerda; como folhas no inverno, os cadáveres desses homens miseráveis ficaram espalhados ao longo de todo o caminho; o sangue fluía como torrentes de chuva.”

	 

	Uma vez que os cavaleiros fracassaram em derrotar os mongóis no campo de batalha, o clero europeu tentou então subjugá-los por meio de expedientes sobrenaturais. Talvez sabendo que muitos mongóis eram cristãos, mas não o quanto detestavam e temiam a exposição dos restos mortais, os padres cristãos tentaram manter os invasores asiáticos longe de Pest exibindo os ossos e outras relíquias dos seus santos para o exército que se aproximava. A exposição de pedaços de corpos enfureceu os mongóis, para quem tal ato era ritualmente pervertido e repugnante. Os temerosos e irados mongóis não só mataram os clérigos, como queimaram as relíquias e as igrejas para se purificarem da conspurcação. Para a Europa, o encontro havia se provado tanto um revés religioso quanto uma derrota militar, pois, além dos soldados e do rei mortos, a Hungria perdeu um bispo, dois arcebispos e muitos Cavaleiros da Ordem dos Templários.

	 

	Os mongóis haviam destruído a classe dos cavaleiros do país e perseguido o rei Bela IV até o Adriático, ao sul. Vários textos sobreviveram para descrever o enorme impacto emocional e psicológico da invasão mongol, entre eles o Carmen Miserabile super Destructione Regni Hungariae per Tartaros, ou Triste Canção da Destruição da Hungria pelos Tártaros, de Roger de Torre Maggiore. A classe dos cavaleiros europeus nunca se recuperou do impacto de perder quase 100 mil soldados na Hungria e Polônia, o que os europeus lamentaram como “a nata” da sua classe de cavaleiros e aristocracia. A época das cidades muradas e dos cavaleiros com armaduras pesadas havia terminado, e, no rastro daquela campanha, na Páscoa de 1241, o triunfo mongol pressagiou a chegada da destruição total do feudalismo europeu e da Idade Média.

	 

	Mais tarde no mesmo ano, apenas alguns poucos meses após as vitórias mongóis, o alarme transformou-se em pânico quando um eclipse cobriu o sol no dia 6 de outubro, um domingo. A Europa toda interpretou o eclipse solar no dia sagrado como um sinal inequívoco de mais sofrimentos ainda nas mãos dos mongóis. O pânico era alimentado pela ignorância quanto à identidade dos agressores. Em uma carta repleta de informações erradas que circulou amplamente, um clérigo relatava ao arcebispo de Bordeaux: “Os mongóis são canibais vindos do Inferno, que comem os mortos após uma batalha e deixam apenas ossos que mesmo os abutres são nobres demais para bicar”. De acordo com esse relato detalhado e propositalmente incendiário, os mongóis gostavam de devorar mulheres idosas e celebravam suas vitórias estuprando em grupo virgens cristãs até elas morrerem de exaustão. “Seus seios eram cortados fora para serem mantidos como acepipes para seus chefes, e seus corpos forneciam um banquete festivo para os selvagens.”

	 

	A sequência de vitórias mongóis consecutivas sobre os búlgaros, os russos, os húngaros, os germanos e os poloneses provocou uma onda de alarme e pânico generalizado em algumas regiões. Quem eram essas pessoas e o que elas queriam? Como lamentou Matthew Paris, nenhum europeu sabia sua língua: “Pois nunca até hoje houve qualquer modo de acesso a eles, tampouco eles próprios se apresentaram, para que se tivesse qualquer conhecimento sobre seus costumes e suas pessoas, a ser adquirido através de uma relação comum com outros homens.”

	 

	Sem nenhuma outra fonte de informações que ajudasse, os clérigos cristãos procuraram na Bíblia por uma resposta. O nome tártaro soava para eles como Társis, “cujo rei deverá ter o domínio também de mar a mar, e do rio até os confins da Terra” O salmo também declarava: “Aqueles que habitam uma região selvagem curvar-se-ão diante dele; e seus inimigos lamberão a poeira. Os reis de Társis e das ilhas deverão trazer presentes.”

	 

	Para os clérigos, a menção de “trazer presentes” ligava o rei de Társis aos três reis do Oriente que haviam presenteado o Menino Jesus; eles haviam encontrado uma explicação para ligar essas passagens aos mongóis. Em 1164, os cruzados germanos, retornando das campanhas no estrangeiro, levaram para casa os ossos que diziam ter sido dos Três Reis Magos; em 1181, os germanos começaram a construir um elaborado relicário esmaltado em dourado para guardar os restos mortais na magnífica nova catedral de Colônia. Consequentemente, devido a esse episódio e ao que todos percebiam como o roubo de relíquias sagradas, os cristãos temeram que os tártaros estivessem invadindo a Europa a fim de recuperar os ossos de seus ancestrais. Nesse caso, provavelmente cortariam caminho direto pelo coração da Europa para atingir sua meta em Colônia.

	 

	Quando os mongóis mudaram de direção, da Hungria para o sul, na direção dos Bálcãs, deixando dessa forma de marchar sobre Colônia, os clérigos deduziram que, se os mongóis não estavam à procura dos ossos dos Três Reis Magos, talvez os invasores fossem judeus exilados que não haviam conseguido voltar para casa do seu cativeiro na Babilônia. Haviam sido confinados e impedidos de avançar por um rio que corria mais adiante da Pérsia. Os cronistas cristãos relataram que o ano 1241 correspondia ao ano 5000 no calendário judeu, quando muitos judeus esperavam a chegada do Messias ou a reaparição do rei Davi.

	 

	Matthew Paris inicialmente pareceu cético em relação a essa asserção, tendo em vista que os mongóis não falavam hebraico e não possuíam lei alguma, o que claramente contradizia o relato bíblico de Deus passando a Lei para Moisés. Entretanto, sem nenhuma outra explicação melhor, Paris logo encontrou uma forma de justificar a ligação entre os mongóis e os judeus e os paralelos entre os dias de Moisés e sua própria época. Esses povos novos podiam ser das tribos hebraicas perdidas: “Na época do governo de Moisés o coração dos rebeldes foi pervertido para uma forma diabólica de pensamento, de maneira que eles seguiram deuses estranhos e costumes desconhecidos. Então, agora, da forma mais insólita, devido ao castigo de Deus, eles são desconhecidos para todas as outras nações, e seu coração e língua são confusos, e sua vida transformada na de feras selvagens cruéis e irracionais”.

	 

	Devido à “enorme perversidade dos judeus”, os cristãos os acusaram de remeter a ira dos mongóis sobre os cristãos inocentes. De acordo com o altamente improvável relato de Paris, “os líderes judeus-europeus reuniram-se numa convocação geral em um local secreto”. Então o mais sábio e mais influente entre eles anunciou: “Os irmãos das tribos de Israel, que haviam sido anteriormente mantidos em cativeiro, partiram para sujeitar o mundo inteiro a eles e a nós. E, quanto mais severo e mais duradouro for o nosso sofrimento, maior será a glória que nos resultará”. O orador supostamente queria que os outros judeus dessem as boas-vindas aos mongóis com “presentes valiosos, e os recebessem com as mais altas honrarias: eles precisavam de milho, vinho e armas”. Dessa maneira: “os judeus juntaram todas as espadas, adagas e armaduras que puderam encontrar e, a fim de esconderem sua traição, esconderam-nas a salvo em barris”. Sem uma explicação melhor à mão, os cristãos aceitaram a história como prova da “traição secreta e extraordinária deslealdade dos judeus”. Assim eles foram imediatamente entregues aos carrascos, para serem condenados à prisão perpétua ou mortos com suas próprias espadas.

	 

	Por mais absurdos que fossem os detalhes e a falta de provas, tais histórias provocaram consequências terrivelmente reais e desastrosas por toda a Europa. Incapazes de derrotar os mongóis — inimigos que ameaçavam as fronteiras da sua civilização — os europeus podiam derrotar os judeus — seus inimigos imaginários em casa. Em uma cidade depois da outra, de York a Roma, multidões iradas de cristãos atacaram os bairros judeus e tentaram puni-los com o mesmo tratamento que se dizia que os mongóis haviam usado nas suas campanhas. Puseram fogo nas casas de judeus e massacraram os moradores. Para identificar claramente quais refugiados eram judeus e evitar sua entrada em comunidades cristãs, a Igreja ordenou que usassem roupas e emblemas distintos, que os marcassem para que todos pudessem identificá-los.

	 

	 

	Com a destruição do exército húngaro, o caminho ficou aberto para Viena e, em poucas semanas, os habitantes de distritos adjacentes conviveram com grupos de batedores mongóis rondando. Em uma escaramuça com uma dessas guardas avançadas, as tropas dos Habsburgo capturaram um oficial mongol, que, para a surpresa e consternação dos cristãos, vinha a ser um inglês culto que havia traçado caminho pela Terra Santa, onde pelo visto desenvolvera um talento para aprender línguas e transcrevê-las. Especula-se que, com seu nível de educação e sua fuga da Inglaterra, ele possa ter se envolvido no movimento para forçar o rei João a assinar a Magna Carta, em 1215. Após fugir da Inglaterra e enfrentar a excomunhão da Igreja Católica Romana, ele terminou na força dos mongóis, mais tolerantes. A presença de um europeu e ex-cristão em meio ao exército mongol deixou claro que os mongóis eram realmente humanos e não uma horda de demônios, mas os cristãos, aterrorizados, mataram o apóstata inglês antes que pudessem ter um bom relato da misteriosa missão dos mongóis nas redondezas de Viena.

	 

	A captura do inglês anônimo coincidiu com o fim da penetração mongol na Europa. Eles haviam seguido pelas estepes relvadas através da Ásia Central, Rússia, Ucrânia, Polônia e Hungria, mas, onde os pastos terminaram, os mongóis tiveram que parar. Com cinco cavalos por guerreiro, precisavam dos pastos para seguir em frente. Suas vantagens pronunciadas: velocidade, mobilidade e surpresa foram perdidas quando tiveram de abrir caminho em meio a florestas, rios e campos arados com plantações e valas de irrigação, sebes e cercas de madeira. Os sulcos macios do campo proporcionavam um solo inseguro para os cavalos. A fronteira entre pasto e campo também marcava a transição da estepe seca para o clima úmido das zonas costeiras, que fazia com que os arcos perdessem sua força e precisão.

	 

	Apesar das sondagens do outro lado do Danúbio, a invasão em larga escala da Europa Ocidental não chegou a se efetivar. Em 11 de dezembro de 1241, Ogodei, aparentemente em estupor alcoólico, morreu. A notícia de sua morte chegou às forças mongóis na Europa, a mais de seis mil quilômetros de Karakorum, em quatro a seis semanas. Chaghatai morreu mais ou menos na mesma época, e, assim, em apenas 14 anos desde a morte de Gengis Khan, todos os seus quatro filhos haviam morrido, e agora os príncipes, netos de Gengis Khan, voltavam para casa a fim de continuar a disputa pela posição de próximo Grão-Khan. O conflito entre as linhagens duraria mais 10 anos — e, pelo menos por essa década, o resto do mundo estaria livre de uma invasão mongol.

	 

	Nos primeiros meses de 1242, o Ano do Tigre, os mongóis retiraram-se da Europa de volta para seu reduto na Rússia. As cidades europeias produziram pouca pilhagem, e os exércitos que os mongóis haviam derrotado fragorosamente haviam sido equipados de maneira precária. Os ativos mais valiosos que levaram consigo foram as tendas e os móveis do acampamento do rei húngaro, que Batu usou para seu acampamento-base no rio Volga. Apesar da falta de bens, os mongóis haviam incorporado uma variedade de artesãos, tais como os mineradores da Saxônia, escribas e tradutores, e dos ataques em torno de Belgrado e dos Bálcãs, um contingente de prisioneiros franceses que incluía pelo menos um ourives parisiense.

	 

	Desapontados com a recompensa material de sua invasão e ansiosos por apresentar algum lucro, os oficiais mongóis fizeram um acordo com os mercadores italianos estabelecidos na Crimeia. Em troca de grandes quantidades de produtos, os mongóis deixaram que os italianos ficassem com muitos de seus prisioneiros europeus, especialmente os jovens, para vender como escravos ao longo do Mediterrâneo. Isso deu início a uma longa e lucrativa relação entre os mongóis e os mercadores de Veneza e Gênova, que estabeleceram postos de comércio no mar Negro para aproveitar esse novo mercado. Os italianos forneciam bens manufaturados para os mongóis em troca do direito de vender os eslavos nos mercados mediterrâneos.

	 

	Essa decisão de vender jovens criaria um enorme problema para os mongóis no futuro, pois os italianos venderam a maior parte dos escravos para o sultão do Egito, que os usava em seu exército de escravos. Dali a 20 anos, os mongóis estariam fadados a encontrar esse exército composto na sua maior parte por eslavos e kipchaks, que tinham bastante experiência de lutar contra eles, e em muitos casos haviam até aprendido a língua mongol antes de serem negociados. Esse encontro futuro junto ao mar da Galileia, onde hoje em dia fica Israel, resultaria bem diferente do primeiro nas planícies da Rússia.
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	As Rainhas em Guerra

	 

	 

	 

	Da mesma forma que Deus concedeu dedos diferentes para a mão,

	Ele proveu maneiras diferentes de ser para os homens.

	 

	MONGKE KHAN

	 

	 

	 

	 

	 

	ENQUANTO OS HOMENS mongóis mantinham-se ocupados no campo de batalha conquistando países estrangeiros, as mulheres administravam o império. Entre as tribos pastoris, as mulheres tradicionalmente cuidavam das questões domésticas, enquanto os homens saíam para pastorear, caçar ou lutar, e apesar de as campanhas agora durarem anos em vez de meses e o lar para eles não consistir em um mero ajuntamento de acampamentos de gers, mas em um vasto império, as mulheres continuavam a mandar em casa. Tirando a Rússia e a Europa Oriental, onde a luta continuou mais pesada durante o reino de Ogodei, as mulheres assumiram a administração de todas as partes restantes do Império Mongol. Apesar da rivalidade com Ogodei Khan, Sorkhokhtani, a viúva do filho mais novo de Gengis Khan, Tolui, tinha o domínio da região Norte da China e do Leste da Mongólia, incluindo a terra natal da família onde Gengis Khan cresceu. Ebuskun, a viúva do segundo filho de Gengis Khan, Chaghatai, governava a Ásia Central, ou Turquestão.

	 

	Enquanto Ogodei reinou como Grão-Khan, por longos períodos esteve bêbado demais para liderar o império, e gradualmente transferiu o poder administrativo para Toregene, a mais capaz entre suas esposas, embora não a mais velha. Na morte dele em 1241, ela se tornou a regente oficial. Pelos 10 anos seguintes, até 1251, ela e um pequeno grupo de outras mulheres controlaram o maior império da história mundial. Nenhuma delas nascera mongol; haviam ingressado na família pelo casamento, vindas de uma tribo conquistada das estepes, e na maior parte eram cristãs. O sexo e a religião tampouco foram obstáculos para sua ascensão ao poder, nem mesmo a luta que travaram entre si, já que cada uma competia para colocar o império inteiro nas mãos do seu respectivo filho.

	 

	A luta pelo poder, não importa quão impetuosa tenha sido, provou-se relativamente tranquila, exceto quanto ao tratamento final dado às próprias mulheres, que sofriam destinos terríveis ao perder uma batalha. A parte os conflitos da corte, a década consolidou-se como um necessário período de paz por todo o império, uma oportunidade de consolidar certas propriedades e um tempo para se recuperar das quatro décadas da Primeira Guerra Mundial Mongol, de 1212-1241, e se preparar para a próxima.

	 

	O registro remanescente mais antigo do poder e da proeminência de Toregene na corte mongol aparece em uma ordem para imprimir textos taoístas emitida por ela como Yeke Khatun, Grã-Imperatriz, sob seu próprio nome e com o selo de Ogodei em 10 de abril de 1240. O texto mostra claramente que não apenas ela estava governando o império, como enquanto os homens lutavam, buscara uma linha de atividades inteiramente diferente, dando apoio à religião e à educação e trabalhando para construir importantes estruturas sociais em uma escala imperial.

	 

	Tendo perdido o filho favorito e outros parentes próximos na única campanha marginalmente bem-sucedida na China, Ogodei de modo geral perdera interesse na vida política, mas indicou um de seus netos para sucedê-lo. Entretanto, Toregene queria promover a candidatura de seu filho Guyuk, brigão e arrogante que havia sido veementemente repreendido e aparentemente desprezado pelo pai. Logo após a morte de Ogodei, Toregene convocou um kurultai para eleger Guyuk, em vez do neto indicado por Ogodei, mas não conseguiu o quorum da Família Dourada, o que significava que não havia um número suficiente de pessoas a favor de sua eleição. Para alcançar seu objetivo, ela dispensou os ministros do falecido marido e substituiu-os por pessoas de sua confiança, das quais a mais importante era outra mulher, Fátima, uma cativa tadjique ou persa da campanha Khwarizm que havia sido levada para trabalhar em Karakorum. O cronista Ata-Malik Juvaini, que não gostava dela, e aparentemente de quaisquer mulheres envolvidas na política, escreveu que Fátima gozava de um acesso constante à tenda de Toregene: “Ela tornou-se uma confidente com quem Toregene compartilhava segredos.” Fátima desempenhava um papel político: “Enquanto os ministros mais velhos eram impedidos de tomar qualquer medida, ela era livre para emitir ordens e proibições.”

	 

	Em 1246, Toregene estreitou seu controle do império e se sentiu confiante para orquestrar a eleição do filho. As deliberações e a eleição de Guyuk transcorreram em segredo, limitadas aos membros da Família Dourada e funcionários importantes, mas Toregene organizou sua posse como uma grande ocasião para dignitários estrangeiros, bem como para o povo mongol. Durante todo o verão, até a cerimônia, em agosto, delegados estrangeiros chegaram de todos os cantos do império. Emires, governadores e personagens eminentes esbarravam ao longo das mesmas estradas com príncipes e reis. O delegado europeu mais importante era o pai de Alexandre Nevski, o Grande Príncipe Yaroslav II, Vsevolodovich de Vladimir e Suzdal, que morreu de maneira suspeita logo após jantar com Toregene Khatun.

	 

	Sem que fosse esperado, em 22 de julho de 1246, em meio à grandiosa reunião, o primeiro emissário da Europa Ocidental na corte mongol apresentou-se. O frei Giovanni de Plano Carpini, de 65 anos, que havia sido um dos discípulos de São Francisco de Assis, chegou como agente e espião para o papa Inocêncio IV, com a missão de descobrir o máximo possível sobre essas pessoas estranhas que haviam ameaçado a Europa. Após deixar Lyon, na França, na Páscoa de 1245, Carpini precisou de quase um ano para cruzar a Europa e alcançar o acampamento de Batu na Rússia. Entretanto, uma vez no sistema viário mongol, Carpini percorreu aproximadamente cinco mil quilômetros em meros 106 dias —uma média superior a 45 quilômetros diários percorridos no lombo de um cavalo por quase três meses e meio.

	 

	Devido ao sucesso de suas campanhas militares na Europa, os mongóis acolheram Carpini avidamente na crença equivocada de que ele trazia a submissão do papa e de todos os povos da Europa ocidental, mas sua carta apresentava uma mensagem bem diferente. O papa Inocêncio IV oferecia ao khan uma sinopse pedante da vida de Jesus e dos principais dogmas do cristianismo, todos provavelmente bem conhecidos pelo khan através de sua mãe cristã e de seu comparecimento frequente a serviços religiosos com ela. O próprio Guyuk provavelmente era cristão; caso não fosse, é certo que tinha simpatia pelo cristianismo e contava com muitos mongóis cristãos em sua administração. A carta do papa repreendia os mongóis por invadirem a Europa, ordenando que o khan “desistisse inteiramente de ataques dessa natureza e especialmente da perseguição a cristãos. Ele demandava uma explicação do khan “para deixar absolutamente claro para nós [...] o que o motivou a destruir outras nações e quais são suas intenções para o futuro”. A carta informava ao khan que Deus havia delegado todo o poder mundano ao papa em Roma, e que era o único autorizado a falar por Ele.

	 

	Após descobrirem que Carpini não trazia tributo algum e não oferecia a submissão da Igreja, os dirigentes mongóis ignoraram-no na maior parte do tempo, mas em uma carta de novembro de 1246 Guyuk fez a Inocêncio IV as perguntas mais óbvias: “Como você sabe quem Deus absolve e a quem Ele demonstra sua clemência? Como você sabe que Deus sanciona as palavras que você fala?” Guyuk destacava que Deus dera aos mongóis, não ao papa, o controle do mundo do nascente ao poente. A intenção de Deus era a de que os mongóis propagassem Seus mandamentos e Suas leis por meio da Grande Lei de Gengis Khan. Ele então aconselhava o papa a ir até Karakorum com todos os seus príncipes a fim de homenagear o khan mongol.

	 

	O primeiro contato diplomático direto entre a Europa e o Extremo Oriente havia se degenerado em uma discussão teológica misturada a insultos religiosos. Apesar do grande número de crenças espirituais que os mongóis e os europeus compartilhavam, o princípio da relação havia sido tão negativo e mal orientado que, nos anos futuros, toda a base da religião compartilhada acabaria por erodir. Os mongóis continuaram por mais uma geração a fomentar relações próximas com a Europa cristã, mas, no fim, teriam de abandonar qualquer esperança com relação a isso e, com ela, o cristianismo inteiramente em favor do budismo e do islamismo.

	 

	No outono de 1246, quando Carpini e os outros dignitários estrangeiros partiram do acampamento real a fim de voltar para casa, Guyuk desviou a atenção da ostentação e cerimônia públicas para a importante tarefa política de solidificar o poder e tornar-se o khan de fato, assim como o título. Para afirmar seus poderes recém-conferidos, ele primeiro atacou Fátima, a conselheira de confiança de sua mãe. Usando uma acusação de bruxaria contra ela como pretexto, convocou-a da corte da mãe para a dele. A mãe de Guyuk recusou-se a deixá-la ir: “Ele repetiu a ordem várias vezes, e a cada vez ela a recusava de uma nova maneira. Como resultado [...] as relações dele com a mãe tornaram-se muito ruins, e ele mandou um homem […] com a instrução de trazer Fátima pela força se Toregene tentasse impedi-lo novamente.”

	 

	Os registros vagos do que aconteceu em seguida levantam mais perguntas do que oferecem respostas. Guyuk ganhou o controle de Fátima Khatun e Toregene morreu. Ela estava doente? Foi morta? Teria morrido de raiva ou desgosto? A maioria dos registros se abstém. O historiador persa Juzjani escreveu que Toregene foi mandada para juntar-se ao marido, Ogodei. Tendo em vista que este já estava morto há seis anos, a declaração parece ser um eufemismo para sua morte, mas Juzjani parece não ter certeza, pois acrescentou: “Mas Deus sabe a verdade.” Tudo o que sabemos é que os homens de Guyuk capturaram Fátima Khatun, e Toregene Khatun estava morta.

	 

	Em vez de se livrar de Fátima tranquilamente, Guyuk submeteu-a a uma provação pública terrível. Em uma época em que os mongóis governavam um império que se estendia por dois continentes e ainda tinham inúmeras oportunidades de expandi-lo mais ainda, a corte parecia fixada não nessa conjuntura, mas nessa única mulher, no que ela havia feito e no que deveria ser feito com ela. Guyuk ordenou que seus guardas levassem Fátima, despida e amarrada firmemente, diante dele na corte aberta. Ali ela foi mantida publicamente “com fome e sede por muitos dias e noites; tratada com toda sorte de violência, severidade, rigor e intimidação”. Espancaram-na e então a açoitaram com algum tipo de vareta de ferro aquecido. Uma tortura pública dessa natureza pode ter sido apropriada para o tratamento de uma bruxa na sociedade europeia ou para um herege nas mãos da Igreja cristã, mas violava totalmente as práticas de Gengis Khan, que matava seus inimigos e governava com rigor, mas resolutamente sem tortura ou inflição de dor desnecessária. Esse tratamento parecia particularmente contrário à tradição mongol, já que era direcionado contra uma mulher; nunca houvera espetáculo como esse em toda a história mongol, ao menos que se tivesse conhecimento.

	 

	A tortura de Fátima era tecnicamente legal sob o código existente, porque ela não era mongol nem casada com um, sendo em vez disso uma prisioneira de guerra com status incerto, mas desprotegido. Quando finalmente a mulher, torturada, confessou uma lista de perversidades, incluindo enfeitiçar Toregene Khatun e outros membros da Família Dourada, Guyuk impôs-lhe uma punição de crueldade e simbolismo únicos. Ele ordenou que todos os orifícios do seu corpo fossem costurados, impedindo que qualquer essência de sua alma escapasse, e que ela fosse enrolada num cobertor de feltro e jogada no rio para se afogar. E assim teve fim a vida de Fátima, a conselheira da mãe de Guyuk e uma das mulheres mais poderosas do século XIII.

	 

	Mantendo o tom estabelecido pela tortura e execução públicas de Fátima, o curto reinado de Guyuk foi marcado por vinganças terríveis. Ele desencadeou uma campanha grosseira para consolidar o poder e eliminar os rivais. Ordenou que seus soldados perseguissem e matassem todos aqueles que tivessem alguma ligação com Fátima. Deu início aos procedimentos legais contra seu tio Temuge Otchigen, o último irmão de pai e mãe de Gengis Khan e portanto um pretendente legal do trono, que pouco antes da eleição de Guyuk havia levado adiante sua pretensão em uma tentativa abortada de formar um exército e invadir as terras de Toregene Khatun. Temuge Otchigen havia sobrevivido ao encontro com o xamã Teb Tengeri quando era mais jovem, mas não sobreviveu a esse confronto com o sobrinho-neto. Em um julgamento secreto supervisionado de perto por Guyuk em um ger fechado, os homens da família condenaram-no à morte por tentar tomar a posição de Grão-Khan pelo uso da força militar em vez de pela eleição.

	 

	Guyuk voltou a atenção para as outras mulheres com poder nas terras do Império Mongol. Afastou a viúva regente, governante das terras da família de Chaghatai, e ordenou que fosse realizado um inquérito sobre as finanças das propriedades de Tolui, então sob a regência de Sorkhokhtani, que se havia recusado a casar com Guyuk após a morte do marido. Durante a investigação, ele ordenou a rendição de todos os guerreiros designados para ela e seus filhos. Com a frente oriental assim assegurada e sob seu firme controle, Guyuk reuniu o exército e o conduziu até o oeste, para o que clamava ser uma enorme caçada. Na realidade, o deslocamento era um pretexto para um ataque-surpresa a Batu Khan na Rússia. Ele não só queria vingar-se do primo por insultos anteriores no jantar de vitória na Rússia, mas, de todos os khans, Guyuk parecia o mais convencido da importância da Europa. Queria completar essa conquista e anexar a Europa ao seu próprio território pessoal dentro do Império Mongol.

	 

	Sem querer desafiá-lo publicamente, Sorkhokhtani cuidadosamente tomou a iniciativa de garantir que ele fracassaria em seu ataque-surpresa, e secretamente despachou mensageiros para avisar Batu do plano de Guyuk. Existe uma grande probabilidade de ela ter cuidado diretamente de Guyuk, pois, assim que deixou seu reduto familiar na estepe mongol central, o aparentemente saudável Guyuk, aos 43 anos, morreu subitamente de causas misteriosas com apenas 18 meses no cargo. Alguém provavelmente o matou, mas a lista de suspeitos com um motivo para fazê-lo é longa demais para ser analisada. Nenhum documento mongol conhecido registra detalhes da morte, e as crônicas persas, subitamente lacônicas, relatam apenas: “Sua hora predestinada chegou.”

	 

	 

	Durante os embates políticos que se seguiram no centro do império, as margens começaram a se desfazer. Com seu grande apreço pelas metáforas, Juvaini escreveu: “Os interesses do mundo haviam se desviado do caminho da retidão, e o afrouxamento dos arreios do comércio e da negociação justa os havia afastado da estrada da correção”. Ele descreveu a região como estando nas trevas: “E a taça do mundo estava cheia até a borda com a bebida da iniquidade.” O povo mongol e seus súditos “foram arrastados nessa direção, agora que estavam desnorteados, pois não tinham nem a capacidade de resistir nem sabiam de um lugar para onde fugir”.

	 

	Após o breve intervalo do governo de Guyuk, a batalha das rainhas sobreviventes reiniciou, ainda mais intensamente, na medida em que a viúva de Guyuk, Oghul Ghaimish, tomou a iniciativa de assumir o controle do império como sua sogra Toregene havia feito após a morte de Ogodei. Oghul Ghaimish não tinha a capacidade de sua sogra, e o momento não seria dela, em grande parte porque seus próprios filhos estabeleceram cortes rivais para desafiar seu direito de governar como regente. Sorkhokhtani, com o apoio total dos quatro filhos capazes e uma vida de preparação e espera, finalmente tomou suas providências. Em vez de esperar que a viúva de Guyuk convocasse o kurultai na capital de Karakorum, Batu Khan, instigado por sua aliada secreta, convocou-o em 1250 para uma área próxima do lago Issykul, nas montanhas Tian Shan, fora da Mongólia e numa localização mais conveniente para ele. O kurultai elegeu o filho mais velho de Sorkhokhtani, Mongke, mas a família de Ogodei boicotou a eleição sob o argumento de que uma eleição legítima tinha de ser feita na própria Mongólia, em particular na capital, Karakorum, sob o controle de sua família.

	 

	Impávida, Sorkhokhtani tramou um plano brilhante. Ela não tinha acesso à capital imperial, mas, como viúva do filho mais novo de Gengis Khan, controlava a antiga terra natal da família, onde Gengis Khan havia nascido, sido eleito e enterrado. Ninguém podia se recusar a comparecer a um kurultai celebrado nesse chão sagrado. Batu Khan, seu aliado, não podia fazer a longa viagem da Rússia, mas enviou 30 mil soldados da sua guarda pessoal sob o comando do irmão Berke para protegê-la e à sua família durante a eleição e a cerimônia de posse. Ela organizou uma segunda eleição para o local abençoado, e, em 1º de julho de 1251, a multidão reunida proclamou Mongke, de 43 anos, o novo Grão-Khan do Império Mongol. Dessa vez, ninguém podia objetar quanto ao foro escolhido.

	 

	Para celebrar sua eleição, Mongke emitiu uma ordem que naquele dia cada pessoa deveria descansar, e os animais não deveriam ser colocados para trabalhar ou transportar cargas. A terra não deveria ser perfurada com pinos de tendas, e a água não deveria ser poluída. Ninguém poderia caçar animais selvagens, e, para os banquetes, os animais deveriam ser abatidos sem derramamento de sangue sobre a terra sagrada. Após o dia sagrado, seguiu-se uma semana de banquetes. Em cada dia de festividade, os convidados consumiram 300 cavalos ou bois, três mil cabras e duas mil carroças carregadas com airak, a adorada bebida alcoólica feita de leite de égua fermentado.

	 

	A celebração marcou a culminação do trabalho de uma vida para Sorkhokhtani, e, de certa maneira, a celebração era mais uma honra para ela do que para qualquer outra pessoa. Enquanto o próprio Gengis Khan havia gerado filhos relativamente fracos, propensos à bebida e egoístas, ela havia concebido e treinado quatro filhos destinados a deixar uma importante marca na história. Cada um deles foi um khan. Nos anos seguintes, Mongke, Arik Boke e Kublai carregariam o título de Grão-Khan por diferentes períodos, e seu outro filho, Hulegu, se tornaria Il Khan da Pérsia e fundador de sua própria dinastia naquela região. Seus filhos ampliariam o império ao máximo ao conquistarem toda a Pérsia, Bagdá, Síria e Turquia. Eles viriam a conquistar a dinastia Sung e chegariam ao Vietnã, ao Laos e à Birmânia. Destruiriam a temida Ordem dos Assassinos e executariam o califa muçulmano.

	 

	 

	A família de Ogodei e Guyuk chegou tarde ao kurultai, após a própria eleição, porém ainda em meio à celebração. Os três príncipes importantes da família de Ogodei subitamente adentraram a tenda para anunciar que gostariam de prestar reverência ao novo khan. Este mandou prendê-los e acorrentá-los, porque seus espiões já haviam relatado que a chegada deles era uma artimanha para distrair a corte enquanto outros membros da família reuniam-se nas proximidades para preparar um ataque-surpresa sobre a multidão em festa, e, por esse motivo, inebriada. Mongke capturou facilmente os potenciais agressores e começou uma nova série de julgamentos. Ele não podia torturar ou derramar o sangue de um descendente de Gengis Khan, mas condenou seus conselheiros, a maioria muçulmanos e chineses, para uma sessão de tortura com varas, até que confessassem contra seus senhores. No fim do julgamento, o novo khan considerou os primos culpados de vários crimes. Dois dos príncipes tiveram a boca enchida com pedras e terra até morrerem. Alguns dos conselheiros cometeram suicídio. Ao todo, Mongke executou 77 pessoas pertencentes ou próximas à linhagem de Ogodei.

	 

	Enquanto Mongke supervisionava o julgamento dos homens, sua mãe julgava as mulheres. Sorkhokhtani ordenou a prisão da desafortunada regente Oghul Ghaimish Khatun, e, em uma repetição apenas ligeiramente mais clemente do julgamento de Fátima, seus captores costuraram couro cru em torno de suas mãos e a despiram a fim de ridicularizá-la publicamente antes de enrolá-la em um cobertor de feltro e afogá-la juntamente com outra mulher mais velha. Uma terceira mulher foi enrolada em um cobertor e chutada até a morte.

	 

	Da sua corte, Mongke Khan expandiu seus julgamentos para um grande expurgo ao enviar bandos de inquisidores para todos os cantos do império a fim de questionar, condenar e punir qualquer suspeito de deslealdade. Os julgamentos ocorreram em uma escala global, da China e Mongólia, no leste, ao Afeganistão, no sul, e à Pérsia e ao Iraque, no oeste. Mesmo os dirigentes mais importantes, como o soberano dos úgricos, foram condenados à morte, mas o maior dano foi infligido sobre a própria Família Dourada. Mongke parecia determinado a erradicar todos que apoiavam as famílias dos seus tios Chaghatai e Ogodei. Ele tornou a cidade de Karakorum e o território nos arredores dos descendentes de Ogodei. Por todo o império, os soberanos e altos dirigentes com sorte o bastante para escapar da punição dos tribunais especiais ainda assim tinham de viajar até Karakorum e apresentar-se para o novo khan, ter seu histórico de lealdade examinado e então enfrentar a possível ameaça de punição. Aqueles que sobreviveram ao teste foram então reintegrados na sua antiga posição pelo novo khan. Após o amplo e sangrento expurgo da linhagem de Ogodei, Mongke Khan ordenou uma anistia geral para os outros tipos de prisioneiros e cativos não políticos.

	 

	O poder havia claramente passado para a linhagem de Tolui. Sorkhokhtani havia derrubado os últimos obstáculos ao poder de seus quatro filhos, e morreu sabendo que eles não enfrentavam mais a ameaça de qualquer linhagem da Família Dourada. A melhor descrição de seu feito veio do escritor Bar Hebraeus, que escreveu: “Se eu visse em meio à raça das mulheres outra como esta, diria que a raça das mulheres é muito superior à dos homens.” A ninguém na história do mundo havia sido dado um império tão grande e rico quanto o que Sorkhokhtani dera a seus filhos, mas, poucos anos depois de sua morte, seus descendentes começaram a parti-lo em pedaços.

	 

	Em algum momento próximo do festival de ano-novo mongol, em fevereiro de 1252, nos últimos dias do Ano do Porco ou nos primeiros do Ano do Rato, Sorkhokhtani morreu. Com sua morte, teve fim a década das mulheres soberanas, que havia começado em 1241. Mesmo enquanto competiam umas contra as outras, as mulheres haviam revelado talentos de que o círculo mais próximo do governo mongol muito necessitava, e deram ao império uma nova fundação com seu apoio a monastérios e escolas, a impressão de livros e a troca de ideias e conhecimento. Após o recomeço da Guerra Mundial Mongol pelos homens, no fim das contas seriam as novas instituições iniciadas por essas mulheres que teriam o maior impacto no mundo dentro e além do Império Mongol. Mas o ponto culminante dessas iniciativas teria de esperar mais um round da guerra.

	 

	 

	A ascensão de Mongke como Grão-Khan do Império Mongol em 1251 ocorreu quase um quarto de século após a morte do seu avô, Gengis Khan, em 1227. Em uma declaração que resume sua administração e personalidade sóbria como instilada nele por sua mãe Sorkhokhtani, ele revelou: “Sigo as leis de meus ancestrais; não imito os costumes de outros países.” Ele era um homem sério que não demonstrava nem a frivolidade de Ogodei nem a irresponsabilidade de Guyuk e que, como poucos entre os membros da Família Dourada, evitava o vício destrutivo do alcoolismo.

	 

	Para aumentar sua legitimidade como o Grão-Khan do Império Mongol e para reescrever a história e torná-la mais complacente com suas necessidades, em 1252 ele conferiu retroativamente a seu pai o título de Grão-Khan. Tal foi concedido sob a reivindicação legal de que como filho mais novo, e portanto o Otchigen ou Príncipe do Lar, Tolui tinha o direito de herdar os títulos de seu pai falecido assim como sua terra natal.

	 

	Ao delimitar seu território, Mongke voltou a atenção para a recém-adquirida capital de Karakorum, que por 20 anos havia servido como centro e símbolo do poder da família de Ogodei. Mongke, entretanto, tinha a intenção de transformar a cidade, sede da linhagem de Ogodei, em uma capital monumental do Império Mongol. Antes de Ogodei construir Karakorum, a área havia pertencido aos kereyid, e em particular a Ong Khan e sua família, incluindo Sorkhokhtani, mãe de Mongke e sobrinha de Ong Khan.

	 

	Ele precisava deixar sua própria marca na capital, e, tendo em vista que Ogodei tinha usado arquitetos chineses e persas, voltou-se para os artesãos capturados na campanha europeia. Embora não demonstrasse apreço por esta arquitetura, a habilidade técnica dos metalurgistas o havia impressionado. Quando seu exército tomou a cidade de Belgrado, capturaram Guillaume Boucher, um ourives parisiense. Devido à sua habilidade no fabrico de objetos religiosos cristãos, Boucher havia sido dado a Sorkhokhtani, e, com a morte dela, passado para o irmão mais novo de Mongke, Arik Boke. Mongke escolheu Boucher, junto com uma equipe de 50 artesãos assistentes, para adicionar um exótico ar europeu à capital mongol, e o ourives o fez com um estilo grandioso, mas idiossincrático, que impressionava os visitantes.

	 

	Emissários na corte de Mongke em Karakorum relataram o funcionamento de um mecanismo insólito no palácio. Uma árvore grande fundida em prata e outros metais preciosos elevava-se do meio do pátio e assomava sobre o palácio, com os galhos estendendo-se para o interior do prédio e ao longo dos caibros do telhado. Frutas de prata pendiam dos galhos, e havia quatro serpentes douradas entrelaçadas no tronco. No topo da árvore, erguia-se um anjo triunfante, também fundido em prata, segurando uma trombeta. Uma série intricada de tubos pneumáticos dentro da árvore permitia que criados ocultos soprassem-nos e os manipulassem a fim de produzir o que parecia ser um truque de mágica. Quando o khan queria oferecer bebidas para seus convidados, o anjo mecânico levava a trombeta aos lábios e soprava o instrumento, e imediatamente da boca das serpentes começavam a jorrar bebidas alcoólicas em grandes pias de prata montadas na base da árvore. Cada conduto servia uma bebida diferente — vinho, airak negro, vinho de arroz e hidromel.

	 

	As quatro serpentes da Árvore de Prata de Karakorum simbolizavam as quatro direções para as quais o Império Mongol estendia-se, assim como as quatro bebidas alcoólicas derivavam de safras de civilizações distantes e exóticas: uvas, leite, arroz e mel. As árvores eram raras nas estepes, mas tinham um papel importante na terra natal e na origem da família mongol de Gengis Khan. Na história oral, o primeiro ancestral a tentar unir as tribos mongóis havia sido ungido khan sob uma árvore na estepe Khorkhonag, e, nessa mesma área, Temujin e Jamuka haviam feito o juramento como andas após a batalha contra os merkid. O dispositivo como um todo oferecia uma lembrança espetacular e impactante das origens mongóis e da sua missão para conquistar o mundo inteiro em todas as quatro direções. Mongke aceitou a obrigação de reunir tudo sob o domínio do Estado mongol, que se impunha como uma enorme árvore no centro do universo. Mongke Khan assumiu essa ordem como o destino literal de sua nação e como sua responsabilidade a ser cumprida.

	 

	Como parte da orientação mais ocidental de Mongke, o cristianismo temporariamente retomou sua ascendência na corte, uma tendência reforçada pelo grande número de esposas cristãs na Família Dourada e pela lealdade inabalável demonstrada pelas nações cristãs, como a Geórgia e a Armênia. Perto do fim de 1253, o Ano do Boi, Guilherme de Rubruck, um monge franciscano, chegou à corte mongol como um emissário do rei francês. Dos seus escritos, uma descrição intrigante, embora nem sempre detalhada, emergiu das rivalidades entre os cristãos e outras religiões na corte mongol. Rubruck teve a oportunidade de ver como a corte mongol celebrava o Natal, embora ele próprio tivesse pouco a fazer senão cantar Veni Sancte Spiritus para eles. Mongke Khan e a esposa celebraram a missa na igreja, os dois sentados em um divã dourado do lado oposto ao altar. Mantendo a tradição cristã assíria, o interior era destituído de imagens e decorações excessivas, mas os caibros do telhado da igreja eram cortinados com seda para dar ao prédio a aparência de um ger mongol. Após a missa de Natal, o khan conversou um pouco sobre religião com os padres. Quando foi embora, a esposa ficou para trás, a fim de distribuir presentes para todos. Ofereceu tecidos para Rubruck, mas ele se recusou a aceitá-los. Aparentemente a khatun não percebeu a desfeita intencional, tendo em vista que o intérprete de Rubruck aceitou o tecido para si e mais tarde o vendeu em Chipre.

	 

	Após a distribuição de presentes, a celebração de Natal começou com taças de vinho tinto, cerveja de arroz e o ubíquo airak mongol. Os emissários franceses tiveram de cantar mais uma vez para a khatun. Finalmente, após várias rodadas de bebidas, o jantar de Natal foi servido — grandes travessas de carneiro e carpa, que, como Rubruck desdenhosamente observou, foram à mesa sem sal ou pão. “Comi pouco. Desta maneira, eles passaram o tempo até a noite.” A missa e a celebração de Natal terminaram quando “a senhora, agora bêbada, subiu em uma carroça, enquanto os padres cantavam e gritavam, e seguiu o seu caminho”.

	 

	Os cristãos mongóis enfatizavam a associação de Deus com a luz, particularmente a Luz Dourada, que era sagrada na sua mitologia, e associavam Jesus com a cura e o triunfo da vida sobre a morte. Apesar da religião em comum, Rubruck ressentia-se muito da presença de cristãos assírios, armênios e ortodoxos na corte mongol. Tendo em vista que considerava hereges todos os não católicos desdenhosamente designou os congregados mongóis da Igreja Assíria como nestorianos em referência a Nestorius, o Patriarca de Constantinopla do século V, que fora condenado como herege pelo Concílio de Éfeso, em 431. Entre as crenças assírias que Rubruck considerava heréticas estava aquela segundo a qual a Virgem Maria era a mãe de Cristo, mas não a mãe de Deus. Também diferiam dos católicos na sua recusa inabalável em retratar Cristo na cruz, uma violação dos tabus de retratar a morte ou o sangue. Mesmo quando admitiam ser cristãos, os mongóis não consideravam a religião sua identificação fundamental. Como explicou um dos generais mongóis seguidor do cristianismo, ele não era cristão — era mongol.

	 

	Após fazer o emissário francês esperar por muitos meses, Mongke enfim o recebeu oficialmente na corte no dia 24 de maio de 1254. Rubruck informou aos dirigentes que conhecia a palavra de Deus e tinha vindo para difundi-la. Na frente dos representantes reunidos das várias religiões, o khan pediu para Rubruck explicar-lhes a palavra de Deus. Rubruck gaguejou algumas frases e salientou a importância para os cristãos do mandamento de amar a Deus, ao que um dos clérigos muçulmanos perguntou-lhe com incredulidade: “Existe algum homem que não ame a Deus?”

	 

	Rubruck respondeu: “Aqueles que não obedecem aos mandamentos Dele não O amam.”

	 

	Outro clérigo então perguntou a Rubruck: “O senhor já esteve no céu para conhecer os mandamentos de Deus?” Ele aproveitou a implicação do que Rubruck estava lhes dizendo a respeito dos mandamentos e desafiou-o diretamente: “Com isto o senhor quer dizer que Mongke Khan não observa os mandamentos de Deus?”

	 

	A discussão continuou por algum tempo, e, de acordo com o próprio relato de Rubruck, ficou óbvio que ele não se saíra bem com seus argumentos algumas vezes irascíveis. Ele não estava acostumado a debater com pessoas que não compartilhavam dos seus pressupostos básicos do cristianismo católico. Evidentemente, Mongke Khan reconheceu os problemas que ele estava tendo e sugeriu que os eruditos presentes reservassem o tempo necessário para escrever seus pensamentos mais claramente e então voltassem para uma discussão e um debate mais aprofundados das questões.

	 

	Os mongóis adoravam qualquer tipo de competição e organizavam debates entre as religiões rivais da mesma maneira que planejavam batalhas. O debate teve início em uma data específica com um painel de juízes para supervisioná-lo. Nessa ocasião Mongke Khan ordenou que debatessem diante de três juízes: um cristão, um muçulmano e um budista. Um grande público reuniu-se para assistir ao evento, que começou com muita seriedade e formalidade. Um dirigente expôs as regras estritas que Mongke desejava que o debate seguisse: “Sob pena de morte, ninguém deve pronunciar palavras de altercação”.

	 

	Rubruck e os outros cristãos uniram-se aos muçulmanos em um esforço para refutar as doutrinas budistas. Quando esses homens se reuniram, trajando suas melhores túnicas e insígnias nas tendas das planícies empoeiradas da Mongólia, estavam fazendo algo que nenhum outro grupo de eruditos ou teólogos havia feito na história. É pouco provável que representantes de tantas Igrejas cristãs já tivessem se reunido em um único encontro, e certamente não haviam debatido, como iguais, com representantes dos vários tipos de fé muçulmanos e budistas. Os eruditos religiosos tinham de competir com base em suas crenças e ideias, sem usar armas ou a autoridade de qualquer soberano ou exército. Podiam usar somente as palavras e a lógica para testar a capacidade de persuasão de suas ideias.

	 

	No round inicial, Rubruck enfrentou um budista do Norte da China que começou perguntando-lhe como o mundo havia sido feito e o que acontecia com a alma após a morte. Rubruck contra-argumentou que o monge estava fazendo as perguntas erradas; a primeira questão deveria ser sobre Deus, de quem todas as coisas derivam. Os juízes concederam os primeiros pontos para Rubruck.

	 

	O debate oscilou sobre os tópicos do mal versus o bem, sobre a natureza de Deus, o que acontece com as almas dos animais, a existência da reencarnação, e se foi Deus que criou o mal. À medida que debatiam, os clérigos formaram alianças que iam mudando de acordo com o tópico. Entre cada round de luta, os atletas mongóis bebiam o leite de égua fermentado; mantendo a tradição, após cada round de debate, os doutos homens faziam uma pausa para beber com gosto, em preparação para o próximo embate.

	 

	Nenhum lado parece ter convencido o outro de coisa alguma. Finalmente, quando os efeitos do álcool ficaram mais fortes, os cristãos desistiram de tentar persuadir qualquer um com argumentos lógicos, e recorreram ao canto. Os muçulmanos, que não cantavam, responderam recitando alto o Alcorão em um esforço para abafar os cristãos, e os budistas recolheram-se para a meditação. Incapazes de converter ou matar uns aos outros, concluíram o debate da maneira como a maioria das celebrações mongóis tinham fim, com todos simplesmente bêbados demais para continuar.

	 

	Enquanto os clérigos debatiam em Karakorum, seus irmãos religiosos retalhavam-se e queimavam-se uns aos outros, em outras partes do mundo além do Império Mongol. Quase na mesma época do debate de Rubruck na Mongólia, seu patrocinador, o rei Luís IX, ocupava-se em reunir todos os textos talmúdicos e outros livros dos judeus. O rei devoto fez com que os manuscritos hebreus fossem colocados em grandes pilhas e queimados. Durante a ausência de Rubruck na França, seus conterrâneos queimaram cerca de 12 mil manuscritos judeus com iluminuras. Por esses e outros grandes serviços para a promoção do Evangelho de Jesus Cristo, o rei foi canonizado como São Luís, transformado numa figura de veneração que os bons cristãos podiam emular e para quem podiam rezar como um intermediário entre os seres humanos e Deus.

	 

	Durante a mesma época, tanto em reinos muçulmanos quanto cristãos, os soberanos tornaram a intolerância religiosa uma política de Estado oficial. Frustrada nas tentativas de conquistar a Terra Santa ou se expandir para a Europa Oriental, a Igreja Católica passava por uma fase de crescente intolerância à diversidade religiosa em seus domínios. Em 1255, sancionou a tortura de pretensos hereges, e padres, na maior parte dominicanos, começaram a viajar de cidade em cidade para encontrar e torturar suspeitos. Até essa época as autoridades civis usavam a tortura para interrogar criminosos suspeitos, traidores e prisioneiros de guerra, mas os padres não infligiam a tortura para fins religiosos.

	 

	Alguns dias depois do debate em Karakorum, Mongke Khan convocou Rubruck para dispensá-lo e enviá-lo de volta à sua terra natal. Aproveitou a ocasião para explicar ao padre, e por intermédio dele aos soberanos da Europa, que ele mesmo não pertencia a uma única religião, e fez um sermão para Rubruck sobre as crenças mongóis a respeito da tolerância e bondade: “Nós, mongóis, acreditamos em um só Deus, por Quem vivemos e por Quem morremos e mantemos um coração probo.” Então explicou: “Da mesma forma que Deus deu diferentes dedos para a mão, Ele deu diferentes caminhos para os homens. Para vocês, Deus concedeu as Escrituras, e vocês não as observam.” Citou como prova disso o fato de os cristãos avidamente colocarem o dinheiro à frente da justiça. Explicou então que, em vez das Escrituras, Deus dera aos mongóis homens santos, seus xamãs. “Na vida cotidiana, nós fazemos o que eles nos dizem para fazer, e vivemos em paz uns com os outros.”

	 

	Mongke Khan então enviou uma carta para o rei francês Luís IX. Ela continha uma simples mensagem: no céu existe apenas um Deus Eterno, e na Terra apenas o soberano Gengis Khan, o Filho de Deus, e seus descendentes que governam o Império Mongol. Fora essa retórica messiânica, acrescentada após a morte de Gengis Khan, a mensagem principal continuava a mesma como articulada pelo fundador do Império Mongol nos seus últimos anos. Uma vez que as pessoas se submetessem ao domínio tolerante dos mongóis, então, “através do poder do Deus Eterno o mundo inteiro do nascente ao poente será uno na alegria e na paz”. Mas Mongke avisou aos franceses e a todos os cristãos: “Se, quando vocês ouvirem e compreenderem o édito do Deus Eterno, relutarem em prestar atenção e acreditar nele, dizendo ‘Nosso país é distante, nossas montanhas, imponentes, nosso mar é vasto’, e com essa confiança mandarem um exército contra o nosso império, saberemos o que podemos fazer.”

	 

	 

	Apesar das interrogações teológicas a Rubruck, o interesse que Mongke tinha nele era fundamentalmente diplomático e comercial, não religioso. Sob Mongke, toda a energia do Estado e da Família Dourada estava redirecionada para os empreendimentos originais que Gengis Khan havia deixado inacabados — a conquista da dinastia Sung e dos Estados árabes do Oriente Médio. Para colocar o império de volta no bom caminho, Mongke ordenou uma série de censos para registrar o número de pessoas e animais, assim como o de pomares, propriedades agrícolas e outros ativos do império. Os dirigentes locais remetiam as informações para Karakorum em grandes livros-registro que forneciam a Mongke um panorama demográfico e econômico detalhado do seu enorme reino. Ele usou essa informação para planejar suas políticas, organizar os impostos e recrutar soldados e trabalhadores. O controle centralizado das informações deu a Mongke Khan um poder maior sobre regiões específicas e proporcionou-lhe maior controle sobre lideranças locais.

	 

	Para retomar as campanhas de guerra, Mongke precisava estabilizar a economia, controlar os gastos do governo e resolver as enormes dívidas acumuladas por Guyuk e outros administradores durante a década anterior. No seu reinado breve e desastroso, Guyuk havia comprado vastas quantidades de produtos e pago por elas com faturas, na promessa de que os papéis poderiam ser convertidos em ouro ou prata pelos mercadores quando necessário. Com Guyuk morto, muitos dirigentes locais e conselheiros não queriam mais pagar essas notas emitidas pelo falecido khan. Mongke, entretanto, reconheceu astutamente que, se não saldasse as obrigações financeiras de Guyuk, isso faria com que os mercadores e outros estrangeiros relutassem em continuar a fazer negócios com os mongóis. A decisão de Mongke Khan de pagar essas dívidas levou Juvaini a perguntar: “E de qual livro de história já se leu ou ouviu falar […] de um rei que pagou a dívida de outro rei?”

	 

	Em um mundo comercial ainda não acostumado a lidar com o papel-moeda, Mongke deu-se conta da importância de sustentar a fé e a pureza no sistema monetário. Gengis Khan havia autorizado o uso do papel-moeda garantido por metais preciosos e seda um pouco antes de sua morte em 1227. A prática cresceu erraticamente nos anos seguintes, mas já no reinado de Mongke Khan foi preciso limitar o fornecimento do papel-moeda, o que era desnecessário fazer com as moedas de ouro e prata. Mongke reconheceu os perigos incorridos pelas administrações anteriores que emitiram papel-moeda e endividaram-se para este fim específico, e, em 1253, criou o Departamento de Questões Monetárias para controlar e padronizar a emissão de cédulas. O superintendente da agência centralizou o controle para evitar a emissão excessiva de cédulas e a erosão de seu valor através da inflação.

	 

	Os mongóis permitiram que cada nação sob o seu controle continuasse a cunhar moedas nas denominações e pesos que haviam usado tradicionalmente, mas estabeleceram uma medida universal baseada no sukhe, um lingote de prata dividido em 500 partes, ao qual cada uma das moedas locais era vinculada. Essa padronização de diversas moedas em relação ao sukhe facilitou problemas contábeis e de câmbio tanto para mercadores quanto para administradores do governo. Desse modo, permitiu a Mongke Khan monetizar os impostos, em vez de aceitar o pagamento em produtos locais. Por sua vez, a amoedação permitiu que fossem utilizados procedimentos orçamentários padronizados para a administração imperial, tendo em vista que, em vez de aceitar impostos em produtos, os mongóis cada vez mais os aceitavam em dinheiro. Em vez de contar com representantes do governo para arrecadar e redistribuir os tributos na forma de grãos, flechas, seda, peles, óleo e outras mercadorias, o governo cada vez mais movimentava dinheiro em vez de produtos. Pela primeira vez, uma unidade de cálculo padronizada poderia ser usada da China até a Pérsia. Desde que os mongóis mantivessem o controle do dinheiro, podiam deixar os mercadores assumirem a responsabilidade pelo movimento de produtos sem qualquer perda de poder.

	 

	Em Karakorum, na primavera de 1253, com as finanças do império estáveis, Mongke convocou seus irmãos e familiares próximos para um pequeno kurultai, a fim de planejar suas novas políticas e iniciativas. Agora que exerciam um firme controle sobre o núcleo do Império Mongol, o que deveriam fazer? As famílias de dois dos filhos de Gengis Khan, Ogodei e Chaghatai, haviam sido submetidas e despojadas da maior parte de suas propriedades. À terceira linhagem, os descendentes de Jochi, com quem Sorkhokhtani havia estabelecido a sua eficaz aliança, havia sido concedida a independência de fato, para governar a Rússia e os territórios europeus da maneira que achassem mais adequada. Mongke Khan estava pronto para retomar a expansão do Império Mongol, mas buscou fazê-lo de uma maneira que beneficiasse fundamentalmente a si mesmo e a seus irmãos em vez dos muitos primos e netos de Gengis Khan.

	 

	Apesar de seu gosto por engenhocas e novidades europeias, Mongke não demonstrou interesse em lançar outra campanha naquela direção. Voltou para as duas campanhas de Gengis Khan, contra a dinastia Sung, no Sul da China, e a civilização muçulmana dos árabes e persas. Mongke designou Hulegu, o irmão com o melhor treinamento, para assumir o Exército da Direita, com o plano de atacar as cidades árabes de Bagdá, Damasco e Cairo. E Kublai, que, apesar da falta de experiência militar, tinha um profundo conhecimento da cultura chinesa, para liderar o Exército da Esquerda, a fim de conquistar a dinastia Sung. Como Grão-Khan, Mongke permaneceu no centro da Mongólia, enquanto Arik Boke, o irmão mais novo e, portanto, o Príncipe do Lar para a família, ficou para trás, a fim de ajudá-lo a administrar o império. Em maio de 1253, Hulegu e Kublai partiram para completar as duas conquistas ordenadas pelo seu avô e agora ratificadas por seu irmão mais velho.

	 

	 

	Na costumeira preparação mongol para uma invasão, Hulegu já havia despachado tropas avançadas para a Ásia Central a fim de livrar o caminho de todos os rebanhos e, assim, assegurar uma boa provisão de pastagens quando o exército principal passasse pela região. Hulegu permitiu que sua vanguarda sondasse as forças inimigas e iniciasse negociações diplomáticas com aliados em potencial antes que a ameaça do seu enorme exército despontasse. O exército principal reuniu-se no verão para engordar os cavalos, e no tradicional estilo mongol iniciou a campanha somente no inverno. Diferentemente dos guerreiros de Gengis Khan, que se deslocavam com a velocidade de um raio e aproximavam-se das cidades muçulmanas vindos de várias direções ao mesmo tempo, Hulegu deliberadamente avançava mais lenta e ostensivamente, não apenas com um exército nômade, mas com um império nômade. Ele tinha um corpo de engenheiros chineses muito maior, e expandiu-o com artesãos europeus para construir pontes, catapultas e outras máquinas de guerra. Hulegu também levava um corpo médico mais numeroso e muito mais escribas e escreventes para administrar o exército. Em comparação com os guerreiros de seu avô, que se alimentavam à medida que avançavam no terreno, as caravanas de Hulegu incluíam carroças carregadas com trigo, arroz e vinho para alimentar os vários tipos diferentes de militares agora sob seu comando.

	 

	Para Hulegu, o prêmio definitivo era conquistar a capital cultural e financeira árabe de Bagdá, mas, a fim de chegar lá, ele precisava reafirmar a autoridade mongol sobre várias áreas rebeldes ao longo do caminho. Entre elas, as conquistas mais difíceis seriam as das fortalezas ismaelitas nizari, uma ordem muçulmana herética de xiitas mais comumente conhecida no Ocidente como os Assassinos. Eles se abrigavam em fortalezas nas montanhas, que se supõe terem sido quase uma centena, estendendo-se do Afeganistão até a Síria, a mais importante das quais era Alamute, o Ninho da Águia, no Norte da Pérsia. Os membros seguiam sem questionar as ordens de seu líder hereditário, que era conhecido por muitos títulos, como o Imã, o Grão-Mestre ou o Velho da Montanha. Como eles acreditavam que Deus escolhia o Imã, ele era por esse motivo infalível; não precisava de educação, tendo em vista que tudo o que fazia, não importa quão esquisito pudesse parecer aos mortais, era considerado divinamente inspirado. Seus seguidores aceitavam atos a princípio irracionais, mudanças frequentes da lei e mesmo a revogação dos preceitos mais sagrados como prova do plano de Deus para a humanidade.

	 

	Apesar da falta de um exército convencional, a ordem ismaelita exerceu um enorme poder político através de um sistema altamente sofisticado de terror e assassinatos, e a discrição e o sucesso do grupo alimentaram muitos mitos, tornando ainda hoje difícil discernir a verdade em meio a eles. O culto tinha aparentemente uma única estratégia política simples e efetiva: matar qualquer um, particularmente líderes ou pessoas poderosas, que de algum modo se opusesse a eles. O culto recrutava homens jovens dispostos a morrer nos ataques com a convicção de que conseguiriam a entrada imediata no paraíso como mártires do islã. As fontes chinesas, persas e árabes fazem todas o mesmo relato de como os jovens eram atraídos por grandes quantidades de haxixe e outros prazeres terrenos que os esperavam nos jardins especiais dos castelos e das fortalezas do culto. Esse era o antegosto do paraíso que os esperava se eles morressem a serviço do Grão-Mestre, que então os treinava e controlava com uma provisão constante de haxixe, a fim de mantê-los obedientes e torná-los destemidos. Supostamente devido à importância dos narcóticos para os ismaelitas, eles eram chamadas de hashshashin, isto é, “usuários de haxixe”. Com o passar do tempo, esse nome evoluiu para a palavra assassino. Quer os matadores tivessem realmente usado haxixe como estímulo, quer não, o nome espalhou-se por muitas línguas como o termo para o homicida de líderes importantes.

	 

	Antes, na época da primeira invasão de Gengis Khan à região, o Grão-Mestre havia jurado de bom grado lealdade aos mongóis. Nas décadas seguintes, os Assassinos prosperaram no vácuo de poder criado pela vitória de Gengis Khan sobre o sultão túrquico dos Khwarizm e a subsequente retirada da maior parte das forças mongóis. Quando Mongke Khan ascendeu ao trono, os Assassinos temeram que o retorno de um grande exército mongol pudesse interferir em seus poderes recém-adquiridos. No que pode ter sido apenas um pretexto para os ataques de Hulegu, alguns cronistas escreveram que o Grão-Mestre enviou uma delegação a Karakorum aparentemente para oferecer submissão a Mongke Khan, mas na verdade treinada para matá-lo. Os mongóis não os receberam e evitaram o assassinato, mas, por causa disso, Mongke Khan decidiu acabar com a ordem de uma vez por todas e destruir suas fortalezas.

	 

	Antes que o exército de Hulegu chegasse aos redutos dos Assassinos, o bêbado e devasso Grão-Mestre foi morto por membros descontentes do seu próprio séquito e substituído por seu filho igualmente incapaz. Hulegu avaliou a dificuldade de tomar os castelos solidamente fortificados, e tramou um plano simples e mais direto. Devido ao papel sagrado do Grão-Mestre, Hulegu concentrou-se em tomá-lo com uma combinação de poderio militar imponente e oferta de clemência em caso de rendição. Os mongóis bombardearam o reduto ismaelita, e seus guerreiros provaram-se capazes de escalar os terrenos escarpados mais íngremes para surpreender os defensores da fortaleza. A combinação de força, poder de fogo e oferta de misericórdia funcionou, e, no dia 19 de novembro de 1256, no primeiro aniversário de sua chegada ao poder, o Imã rendeu-se aos mongóis.

	 

	Assim que teve o Imã sob seu controle, Hulegu o exibiu de castelo em castelo ismaelita para ordenar que seus seguidores se rendessem. Para encorajar a cooperação do Imã e mantê-lo obediente até o fim da campanha, Hulegu satisfez sua obsessão de assistir a camelos brigando e se acasalando, e o proveu com mulheres jovens. Na primavera de 1257, uma vez que os castelos dos Assassinos haviam sido tomados, o Imã reconheceu a perda de sua utilidade para os mongóis e pediu permissão para viajar a Karakorum, a fim de se encontrar com o próprio Grão-Khan Mongke, talvez para levar adiante algum plano em favor de sua própria sobrevivência. Hulegu despachou-o para a longa jornada até a Mongólia, mas, assim que o Imã chegou em Karakorum, Mongke recusou-se a recebê-lo. Em vez disso, a escolta mongol levou-o e seu bando para as montanhas próximas da capital e os pisotearam até a morte.

	 

	 

	Com o extermínio dos Assassinos, o exército de Hulegu abrira caminho até Bagdá, a maior e mais rica cidade do mundo muçulmano. Enquanto os ismaelitas ocupavam a periferia terrorista desse mundo, a grande metrópole de Bagdá, às margens do rio Tigre, reinava como seu centro, a Mãe das Cidades. Meca, no meio da Arábia, seguia sendo a cidade sagrada do islã, mas estava isolada demais dos ajuntamentos populacionais para funcionar como um importante centro político ou comercial. Com a fundação de Bagdá em 762, pouco mais de um século depois da fundação do islã, o mundo árabe encontrou seu foco metropolitano sob a dinastia dos califas abássidas, os quais governavam nominalmente todo o mundo muçulmano. O líder abássida da época governava como califa, o 37° sucessor do Profeta Maomé; portanto, além de ser o soberano laico mais poderoso no mundo muçulmano, ele ocupava a posição de líder simbólico de todos eles. Servia praticamente como uma combinação de imperador e papa.

	 

	Bagdá era a cidade de Xerazade, a lendária contadora das histórias conhecidas como as Noites Árabes ou Mil e Uma Noites, e, por 500 anos, a riqueza do mundo muçulmano derramou-se sobre a metrópole, onde os califas esbanjaram-na em palácios, mesquitas, escolas, jardins privados e fontes públicas. Bagdá era uma cidade de casas de banho luxuosas e bazares transbordando de mercadorias. Além de atender às necessidades de sua maioria muçulmana, servia como centro religioso para muitos cristãos — que erigiram igrejas — e centro cultural para judeus —, que construíram inúmeras sinagogas e escolas. A metrópole esparramava-se ao longo das duas margens do Tigre, por sobre o qual passava uma ponte, enquanto muralhas enormes protegiam o coração da cidade.

	 

	Seguindo a clássica diplomacia mongol, antes de preparar um ataque ao califa, Hulegu enviou emissários com uma lista de queixas legais contra ele. Hulegu acusou o califa de não enviar um exército para ajudá-lo na repressão à ordem dos Assassinos ismaelitas, mesmo tendo jurado fidelidade a Gengis Khan no passado. Aos olhos mongóis, o califa era um vassalo tão rebelde quanto o Imã, e possivelmente enfrentaria o mesmo destino. Se não reparasse imediatamente suas más ações rendendo-se ao domínio mongol, Hulegu ameaçaria conquistar sua cidade e capturá-lo. O califa parecia tão incapaz de compreender o perigo representado pelos mongóis quanto o Imã havia sido, e zombou do que julgava serem as demandas despropositadas daquele povo. Desafiadoramente anunciou que o mundo muçulmano inteiro se sublevaria para defender a independência do califa, e que não permitiria que uma nação descrente ocupasse a capital árabe de Bagdá. Jurou que mesmo os muçulmanos que viviam longe, como os do Magreb na costa atlântica do Marrocos, acorreriam para liquidar os invasores mongóis se continuassem sua campanha. Nem Deus nem o povo muçulmano, asseverou desafiadoramente, permitiriam que Bagdá caísse nas mãos de infiéis.

	 

	Em novembro de 1257, sem ter sido convencido do poder do califa de falar fosse por Deus ou pela população muçulmana, Hulegu começou a marchar na direção de Bagdá. Aproximou-se com mais cuidado do que seu avô teria, mas com o mesmo conjunto comprovado de estratégias e táticas mongóis. Para suplementar seu próprio exército, convocou os exércitos dos Estados vassalos da Armênia e da Geórgia, bem como diversas tribos túrquicas. Desse modo, enquanto o exército principal aproximava-se em um amplo arco do norte e do leste, os outros se aproximavam do norte e do oeste. Embora os rios Tigre e Eufrates historicamente tenham servido como barreiras naturais para ataques estrangeiros sobre a Mesopotâmia, os mongóis facilmente atravessaram-nos de um lado a outro com uma série de barcaças. À medida que os exércitos invasores avançavam, a população local fugia na direção da segurança da cidade fortificada. Na última semana de janeiro de 1258, os exércitos invasores haviam cercado a cidade e ocupado os amplos subúrbios além das muralhas da cidade, enchendo-a ao máximo com refugiados.

	 

	Antes de dar início ao ataque, Hulegu buscou explorar as divisões políticas, religiosas e étnicas dentro de Bagdá, forjando laços secretos com os cristãos. Tendo em vista que sua mãe e suas duas esposas eram cristãs, assim como muitos dos seus próprios guerreiros, Hulegu cultivava contatos e contava com o respeito das comunidades cristãs por todo o Oriente Médio, e mantinha boas relações com seus Estados vassalos cristãos, a Geórgia e a Armênia. Tirando vantagem dessas conexões, emissários cristãos secretamente transitavam incógnitos da cidade para o acampamento, levando informações vitais para Hulegu, bem como promessas de um tratamento especial para os cristãos e outras minorias na cidade. Como um sinal do privilégio especial que os cristãos gozariam sob o seu domínio, Hulegu dispensou os padres da obrigação de ajoelhar-se e tocar o chão com a testa na corte, já que eles reverenciavam apenas a Deus. Hulegu explorou os temores dos cristãos de Bagdá como uma pequena minoria em um mar de muçulmanos potencialmente hostis. Alimentou o desejo dos cristãos e judeus de finalmente libertarem-se da dominação muçulmana.

	 

	O califa também tentou usar em seu próprio beneficio os laços próximos dos mongóis com os cristãos. Convocou o Catholikos Makikha, o patriarca da Igreja cristã, e despachou-o junto a um clérigo muçulmano para negociar com os mongóis. Ofereceu submeter-se formalmente, aceitou pagar um tributo enorme e ler as preces de sexta-feira na mesquita em nome do Grão-Khan, desse modo reconhecendo oficialmente a sua subserviência ao domínio mongol. Hulegu zombou da oferta. Ele sabia que já estava próximo demais da vitória para aceitar essas ninharias — não quando toda a riqueza da cidade mais rica da Terra poderia facilmente ser sua.

	 

	Os mongóis demonstraram sua tradicional capacidade de improvisar e fazer uso de qualquer material que se apresentasse como arma em potencial. Os maiores destaques nas cercanias eram as altas palmeiras que os árabes haviam cultivado por séculos. Os mongóis as derrubaram e transformaram os troncos em mísseis letais, que lançavam sobre a cidade. Sem madeira suficiente para cercar a grande metrópole de Bagdá, como havia feito com as cidades da Rússia, Hulegu mesmo assim a circundou com uma vala profunda e começou o ataque com um bombardeio aterrorizante. Os árabes conheciam o uso do lança-chamas em combate, mas até esse ponto não haviam se defrontado com o poder militar da pólvora.

	 

	Os mongóis haviam mudado a fórmula da pólvora a fim de proporcionar oxigênio suficiente para fazê-la inflamar-se em uma explosão rápida, em vez da tradicional combustão lenta da lança de fogo ou dos foguetes. Esse tipo de combustão instantânea produzia uma explosão, em vez de chamas, e os mongóis aproveitavam essas explosões para lançar uma variedade de projéteis. Artesãos confeccionaram alguns tubos pequenos o suficiente para que um homem sozinho pudesse operá-los e desse modo atirar pontas de flechas ou outros projéteis de metal. A explosão nesses tubos exigia um material mais forte do que o bambu, de maneira que eram feitos com ferro. Os mongóis equiparam os tubos menores com um cabo de madeira para facilitar o manuseio, e montaram os maiores sobre rodas para facilitar a mobilidade. Os tubos maiores lançavam caixas cheias de estilhaços ou pólvora, que produzia uma explosão secundária com o impacto. Em seu ataque, os mongóis combinavam todas essas formas de bombardeio em um sortimento de bombas de fumaça, protogranadas, formas simples de morteiros e foguetes incendiários. Eles haviam desenvolvido mecanismos explosivos para lançar projéteis com tal força que poderiam muito bem estar usando canhões de verdade; conseguiam concentrar o fogo sobre uma área da cidade e devastá-la.

	 

	O bombardeio dessa distância confundia e assustava os residentes de Bagdá, e frustrava seus defensores, que nunca haviam sido atacados por um inimigo distante demais para ser alcançado por suas armas. Além dos armamentos com pólvora, os engenheiros mongóis tinham praticamente dominado o uso de cargas explosivas posicionadas para solapar muralhas. Todas essas inovações militares estavam de acordo com a forte preferência mongol de ficar o mais distante possível da luta direta. Hulegu destruiu as represas e desviou o Tigre para inundar o acampamento do califa e fazê-lo buscar refúgio na cidade. A parede de água cercando a cidade deve ter tido um impacto psicológico parecido sobre o povo de Bagdá ao que a paliçada produzira sobre o povo das cidades russas. No dia 5 de fevereiro de 1258, as forças mongóis irromperam pelas muralhas, e cinco dias depois, o califa rendeu-se. Nos preparativos para o saque, Hulegu ordenou que o povo de Bagdá depusesse suas armas, entregasse todos os seus bens e marchasse para fora da cidade. Em vez de obedecer à ordem, o exército de defesa tentou fugir em disparada, mas os mongóis os perseguiram e os mataram.

	 

	Hulegu enviou suas tropas cristãs para a cidade a fim de recolher o saque, mas eles notaram que muitos citadinos haviam desobedecido à ordem de evacuar e ainda se escondiam em suas casas. Por desobedecer à ordem, os invasores os mataram. As igrejas e propriedades cristãs foram poupadas da pilhagem, e Hulegu presenteou o Catholikos Makikha com um dos palácios do califa. Os cristãos de Bagdá juntaram-se a seus correligionários para saquear e matar os muçulmanos, de cujo domínio finalmente se sentiam livres. Séculos de ódio contido se espalharam pela cidade enquanto eles profanavam e destruíam as mesquitas, transformando muitas delas em igrejas. Os cristãos celebraram de um extremo a outro das terras abássidas. Um cronista armênio descreveu a felicidade reinante: “Quinhentos e quinze anos se passaram desde a fundação da cidade”, ele escreveu. “Durante sua supremacia, como uma sanguessuga insaciável, ela [Bagdá] engoliu o mundo inteiro. Agora, devolveu tudo o que foi tomado.[…] Agora Bagdá foi punida pelo sangue que derramou e pela maldade que cometeu; a medida da sua iniquidade era absoluta”. A pilhagem durou 17 dias. Durante esse período, os invasores, acidental ou deliberadamente, colocaram fogo na cidade.

	 

	Hulegu permitiu que os cristãos destruíssem as tumbas da longa linhagem de califas abássidas, e então convocou o califa cativo para seu acampamento fora da cidade. De acordo com o cronista armênio Grigor de Akanc, Hulegu deixou o califa trancafiado por três dias sem comida ou água. Então o soltou e empilhou ouro e tesouros diante dele. Apontando para as pilhas enormes de riquezas saqueadas da cidade, consta que Hulegu ordenou que o califa comesse o ouro, e, vendo que ele não conseguia, repreendeu-o por ter acumulado riqueza de maneira tão gananciosa, em vez de formar um exército para se defender. Então sentenciou o califa e seus herdeiros homens à morte, mas, como um gesto final de respeito pela alta posição dos condenados, lhes permitiu a honra de serem executados da maneira mongol sem derramamento de sangue. De acordo com relatos divergentes, mas similares, eles foram enrolados em tapetes ou colocados em sacos, chutados até a morte pelos guerreiros mongóis ou pisoteados por seus cavalos.

	 

	O exército mongol havia conseguido em apenas dois anos o que os cruzados europeus e os turcos seljúcidas do Oriente não haviam conseguido em dois séculos de esforço contínuo. Eles conquistaram o coração do mundo árabe. Nenhuma outra tropa não muçulmana conquistaria Bagdá ou o Iraque até a chegada das forças norte-americanas e britânicas, em 2003.

	 

	Enquanto os mongóis derrotavam os árabes, os cruzados, que nessa época ocupavam uma série de castelos e pequenas cidades ao longo da costa mediterrânea, haviam observado a chegada mongol com cautela. Subitamente, com a queda de Bagdá, viram a oportunidade de aliar-se aos mongóis e compartilhar das suas vitórias. Quando os mongóis deixaram Bagdá e seguiram adiante para o oeste, na direção de Damasco, o cruzado Boemundo de Antioquia apareceu com seu exército para atacar a cidade pelo mediterrâneo, levando provisões e comida para ajudar os mongóis. Similarmente, o sultão seljúcida enviou seu exército da Anatólia para juntar-se ao ataque mongol.

	 

	Damasco rendeu-se e dessa maneira salvou-se do destino de Bagdá. Pela segunda vez os guerreiros mongóis estavam nas praias do mar Mediterrâneo. Dezoito anos antes, em 1241, sob o comando de Batu, haviam chegado ao Mediterrâneo via Europa; agora, acercaram-se dele via Ásia. Nos sete anos desde que deixara seus irmãos em Karakorum, Hulegu havia conquistado ou reconquistado tudo ao longo de uma distância de cerca de 6.500 quilômetros, e acrescentado milhões de árabes, turcos, curdos e persas ao regime que continuava a crescer.

	 

	Nos seis séculos desde o nascimento do islã, a religião havia se expandido muito e perdido o controle de algumas regiões fronteiriças, mas nunca uma parcela tão grande do mundo muçulmano havia caído nas mãos de pagãos. As quatro décadas do ataque de Gengis Khan a Bucara até a queda de Bagdá e Damasco representaram o ponto mais baixo na história muçulmana. Enquanto os cruzados haviam conseguido somente conquistar uma posição precária em alguns portos, os mongóis conquistaram todos os reinos muçulmanos e cidades do rio Indo ao Mediterrâneo, quase todas as terras muçulmanas na Ásia; apenas a península Arábica e o Norte da África seguiram fora do seu controle.

	 

	O júbilo dos cristãos dificilmente poderia ter sido maior. Um relato na crônica armênia refere-se a uma história apócrifa mais ilustrativa do desdém e escárnio dos cristãos pelos muçulmanos do que de uma prática mongol verdadeira. De acordo com a história, após a vitória sobre os árabes, Hulegu solicitou 100 mil leitões da Armênia e despachou dois mil para cada cidade árabe, onde exigiu que os muçulmanos cuidassem dos porcos no centro da cidade, os alimentassem com amêndoas e tâmaras diariamente, e os lavassem com cuidado todos os sábados. De forma igualmente absurda, o cronista acrescentou que os mongóis exigiram que todos os árabes comessem carne de porco, e que decapitaram todos os que se recusaram a fazê-lo.

	 

	Apesar de parecer na época que o Império Mongol ameaçava engolir todo o mundo muçulmano, os mongóis haviam, na realidade, alcançado o seu limite a oeste. O império não se expandiria mais nessa direção. Um exército de escravos mamelucos, a maioria comprados de mercadores italianos, que os haviam conseguido dos povos kipchak e eslavos da Rússia e os vendido para o sultão do Egito, partiu de terras egípcias e encontrou um destacamento mongol em Ayn al-Jalut, as Fontes de Golias, próximo do mar da Galileia, no que é hoje Israel. Na manhã do dia 3 de setembro de 1260, um ano após a morte de Mongke Khan, os mamelucos derrotaram os mongóis. O império havia alcançado a sua fronteira ocidental.

	 

	 

	Comparadas às vitórias militares de Hulegu e às vastas conquistas de terras e povos por todo o Oriente Médio, as tentativas do seu irmão Kublai de similarmente derrubar a dinastia Sung e anexar suas terras no Sul da China ainda seguiam mais como um sonho distante para os mongóis do que uma realidade iminente. A notória falta de experiência militar de Kublai era um entrave para o cumprimento de sua missão. Diferentemente de seus irmãos que haviam lutado na Europa e no Oriente Médio, Kublai havia passado a maior parte da vida nas terras mongóis ao sul do Gobi, onde mantinha uma corte pessoal maior e mais luxuosa do que a corte imperial em Karakorum. Ele gostava mais de participar de banquetes do que de lutar. Engordou e contraiu gota, o que prejudicou mais ainda suas chances de ser um líder militar inspirador sobre o lombo de um cavalo. Após receber as ordens do irmão Mongke Khan para seguir pelo sul, China adentro, o exército de Kublai teve um sucesso modesto em uma série de campanhas limitadas contra os reinos fronteiriços a oeste do reino sung. Embora estivesse fazendo abertamente elaborados preparativos para a guerra, Kublai deslocava-se muito lentamente. Ele não apenas encontrou obstáculos à ampliação dos domínios mongóis, como, dentro do seu próprio território administrativo, a violência sectária deflagrou-se em uma disputa pelo poder entre monges taoístas e budistas, limitando ainda mais seu controle sobre as terras.

	 

	Em vez de enviar notícias de vitórias e despachar caravanas de tributos para Karakorum, Kublai enviava desculpas frequentes para os atrasos e as condições inesperadas. A explicação generosa dos acadêmicos simpáticos a Kublai é a de que ele era um líder maduro e ponderado que queria proceder com uma organização cuidadosa e não impulsiva, um líder que combinava o melhor das estratégias militares e dos exércitos chinês e mongol. A explicação menos generosa é a de que ele não tinha a aptidão guerreira mongol, mas conseguia evitar o fracasso impulsionado pela motivação geral das conquistas de seu povo e a capacidade marcial extraordinária de seus generais.

	 

	Obviamente insatisfeito, Mongke Khan enviou uma série de investigadores para examinar os problemas com Kublai. Encontrando fartas provas de fraude e corrupção na administração deste, executaram muitos de seus administradores importantes e despojaram Kublai de suas prerrogativas e obrigações financeiras. Os investigadores procederam praticamente da mesma maneira sinistra com que haviam agido durante o expurgo da família de Ogodei, e parecia que não apenas o poder de Kublai estava em jogo, mas possivelmente sua vida. Mongke convocou Kublai para Karakorum, ao que parece para responder pelas irregularidades fiscais, mas, na verdade, provavelmente para explicar uma série de questões, a mais importante delas, seu fracasso militar contra os sung. Em vez de resistir ao chamado, como alguns de seus conselheiros recomendavam, Kublai viajou a Karakorum como ordenado e se entregou à clemência do irmão mais velho. Após a degradante demonstração de arrependimento e lealdade bajuladora de Kublai, Mongke Khan publicamente o perdoou e reconciliou-se com ele, mas o incidente pouco serviu para solucionar a causa subjacente das tensões entre os dois. Tampouco levou os mongóis à vitória sobre os sung. Mongke Khan, frustrado, tinha de tramar um novo plano.

	 

	No outono de 1257, enquanto as tropas de Hulegu avançavam contra Bagdá, Mongke Khan convocou um pequeno kurultai em uma área coberta de bosques do vale Khorkhonag, no antigo rio da família, o Onon, não muito distante da montanha sagrada Burkhan Khaldun. Ali ficou claro — ou pelo menos ele deixou claro para sua corte — que ele próprio teria de liderar a campanha contra os sung. Mongke Khan havia servido extensivamente nas campanhas europeias e fora treinado por Subodei, o mais talentoso de todos os generais, e, após a morte de seu mentor, dois anos antes, o próprio Mongke era provavelmente o melhor general disponível para liderar a campanha contra os sung. Enquanto estivesse ausente, a administração central do império em Karakorum, assim como a responsabilidade por seu filho e herdeiro, caberia a seu irmão mais novo, Arik Boke. Mongke Khan ordenou que Kublai retornasse para seu território a fim de encerrar a contenda clerical entre taoístas e budistas, enquanto ele próprio assumiria o controle da campanha militar mais importante.

	 

	Mongke Khan emulou a estratégia militar básica de seu avô, ao primeiro atacar as áreas menores e mais fracas antes de seguir para o alvo maior. Para ele, isso significava começar a conquista com uma campanha contra as terras adjacentes dos sichuan, a oeste, e dos yunnan, a sudoeste dos sung, e então lentamente capturar o prêmio maior na rede mongol que se fechava. Se os mongóis pudessem obter o controle dessas áreas, poderiam atacar os sung de todos os lados ao mesmo tempo. Em maio de 1258, apenas três meses após o saque a Bagdá, Mongke Khan liderou seu exército atravessando o rio Amarelo. Em um ano, haviam coberto o território do frio Onon na fronteira siberiana até o sul úmido e quente.

	 

	Após rapidamente subjugar os reinos mais afastados, Mongke Khan começou a avançar contra a própria dinastia Sung durante o segundo ano da campanha, mas o tempo tornou-se extremamente quente. O clima diferia muito de qualquer coisa que ele e a maioria de seus guerreiros havia experimentado na Mongólia ou nas campanhas europeias. Muitos sofreram de diarreia com sangramento, provavelmente disenteria, e, em seguida, outras epidemias. Mongke Khan ficou doente, mas se recuperou — e, então, no dia 11 de agosto de 1259, subitamente morreu. As crônicas registram causas diferentes para a morte. Os chineses relataram que ele morreu de cólera, os persas atribuíram a morte à disenteria, e outros afirmaram que ele foi atingido por uma flecha. A morte de Mongke Khan paralisou o império; o avanço cessou.

	 

	Em vez de voltar depressa para casa, a fim de participar da escolha de um novo Grão-Khan, como os líderes mongóis haviam feito após a morte dos três Grandes Khans anteriores, cada facção partiu para proteger o território sob seu poder. No Oriente Médio, Hulegu, triunfante, ocupava as terras e cidades mais ricas do império; controlava mais riqueza do que todo o restante do Império Mongol. Ele havia tomado as disputadas pastagens do Azerbaidjão de seus primos que governavam a Rússia. Por medo de perderem ainda mais terras para ele, estes procuraram assegurar seu próprio território e recusaram-se a retornar para a Mongólia para uma eleição. Nem Hulegu, no Oriente Médio, nem a Horda Dourada, como os descendentes de Jochi na Rússia acabaram ficando conhecidos, queriam arriscar perder qualquer território que já controlavam a fim de disputar o título supremo de Grão-Khan na Mongólia.

	 

	O Império Mongol alcançou sua maior extensão sob o comando de Mongke Khan, que foi o último dos descendentes de Gengis Khan a ser reconhecido como Grão-Khan por todos. Muitos khans continuariam a governar várias partes do império e, entre eles, muitos reivindicariam a condição de herdeiros legítimos de Gengis Khan, bem como o título de Grão-Khan. Mas nenhum seria reconhecido por todas as outras facções e linhagens. Mongke Khan começou, mas nunca terminou, a Segunda Guerra Mundial Mongol. Ela não terminou em vitória ou derrota; meramente se apagou.

	 

	Os irmãos de Mongke Khan continuaram com campanhas esporádicas, mas concentraram seus esforços uns sobre os outros mais do que sobre inimigos externos. Kublai subitamente voltou a atenção dos sung para desafiar o irmão mais novo, Arik Boke, que governava a Mongólia de Karakorum. Cada um deles convocou um kurultai em separado em seu próprio território. A escolha entre os dois concorrentes, e mais relevantemente entre seus apoiadores, parecia clara e nítida. Sendo o mais bem-educado, Kublai havia recebido terras nas áreas agrícolas onde a cultura chinesa reinava suprema, e nunca inspirara a confiança absoluta ou a aprovação dos outros membros da Família Dourada. Kublai preferia prédios e cidades. Parecia tão confortável em um palácio quanto em uma tenda, e talvez até falasse um pouco de chinês. Esse desvio da vida mongol tradicional contribuiu para uma aura estrangeira que sempre pareceu engolfá-lo.

	 

	Em comparação com a persona cosmopolita de Kublai, Arik Boke vivia realmente como um homem das estepes, o mongol que raramente se afastava de seu cavalo. Sendo o filho mais novo, ele era o Otchigen da família, o Príncipe do Lar, como seu pai, e podia reivindicar os mesmos direitos sobre o título de Grão-Khan que Mongke havia reivindicado quando elevou postumamente o pai a essa posição. Além disso, Arik Boke inspirava a confiança dos outros membros da Família Dourada por ser uma ameaça menor ao controle de suas terras, enquanto o estilo mais imperial de Kublai provocava suspeitas. Em conformidade com a lei mongol, Arik Boke promoveu seu kurultai na terra natal da Mongólia. A viúva e os filhos de Mongke Khan o apoiaram como o melhor e o legítimo herdeiro, como o fizeram a maioria dos outros membros da família, exceto seus dois irmãos, Hulegu e Kublai. Em junho de 1260, representantes de todas as linhagens da família proclamaram Arik Boke como o Grão-Khan no kurultai em Karakorum.

	 

	Mas Kublai teve sucesso em levar a cabo um golpe de Estado. Seguindo o conselho de seus ministros chineses, convocou um kurultai em seu próprio território. Fora seus seguidores, quase ninguém apareceu, mas a pequena assembleia mesmo assim o proclamou Grão-Khan. A fim de ganhar a lealdade de seus súditos chineses, adicionalmente se proclamou imperador no mesmo ano, 1260, e escolheu o título de Zhongton (Chung-t'ung), ou seja, “governo central”. Esse título era uma adaptação chinesa da designação mongol do Grão-Khan como o acampamento central e seus exércitos da Esquerda e da Direita.

	 

	Não importa o quão fora dos padrões a sua escolha possa ter sido para os mongóis, Kublai exercia um forte controle sobre o exército chinês, bem como sobre seu próprio destacamento de mongóis; mais importante, ele controlava o fluxo de alimentos de que Karakorum precisava para sobreviver. A população da cidade mongol nas estepes havia crescido demais para sobreviver somente com seus rebanhos, e a terra em torno de Karakorum, apesar de esforços continuados para encorajar agricultores estrangeiros, provou-se inóspita para a agricultura. Sem os carregamentos substanciais e contínuos de alimentos das terras produtivas controladas por Kublai, Karakorum teria de ser evacuada ou enfrentar a fome.

	 

	Kublai cortou o fornecimento de alimentos e enviou seu exército para tomar Karakorum. Arik Boke lutou tenazmente, mas recuava com frequência diante do imponente exército chinês do irmão. Karakorum foi derrotada rapidamente por Kublai, mas em 1261 Arik Boke a retomou por um breve período. Os exércitos dos khans adversários encontraram-se duas vezes mais, porém gradualmente o exército de Arik Boke Khan ficou enfraquecido e começou a definhar à medida que ele enfrentava a deserção de aliados que viam que o khan mais jovem nunca prevaleceria contra o irmão mais velho, mais experiente, mais bem equipado e provavelmente mais inteligente. Arik Boke também enfrentava a pior ameaça para os mongóis: zud, ou fome dos animais. De 1250 a 1270, a Mongólia sofreu uma baixa de temperatura. Sendo uma região ecológica frágil, a queda de apenas alguns graus na temperatura anual bastou para reduzir severamente o baixo nível de precipitação, restringindo o crescimento do pasto, desse modo enfraquecendo ou matando os animais. Sem cavalos fortes ou alimento em abundância, os apoiadores de Arik Boke, já sem acesso à fartura agrícola do território de Kublai Khan, provaram ser fracos demais para prosseguir com uma guerra prolongada. O inverno de 1263 mostrou-se particularmente cruel, e, na primavera seguinte, ele não tinha mais uma base de poder viável. Incapaz de alimentar seus seguidores, seguiu para Shangdu, onde se entregou para Kublai em 1264.

	 

	Quando os irmãos encontraram-se ao final da demorada disputa, Kublai forçou Arik Boke a realizar uma cerimônia pública de deferência. Diante da corte reunida, Kublai interrogou o irmão, exigindo saber qual dos dois lados estava certo na disputa pelo título de Grão-Khan. A resposta de Arik Boke mostrou a força do seu orgulho mesmo diante da derrota: “Em um tempo fomos nós, hoje é você.” Outros membros da família, incluindo o irmão distante, Hulegu, reagiram tão amargamente à humilhação pública pela qual Kublai fez passar o irmão mais novo que o advertiram. Kublai convocou outro kurultai em território mongol para decidir o destino de Arik Boke e ratificar-se como o khan legítimo sem a mácula de sua eleição anterior em solo chinês. Apesar do poderio militar avassalador do exército de Kublai, a Família Dourada recusou-se a participar. Eles reconheceram a realidade do poder de Kublai, mas nenhum deles se provou disposto a participar de um julgamento criminal de Arik Boke, que haviam apoiado como Grão-Khan. Nenhum deles confiava em Kublai o suficiente para assumir o risco de deixar suas terras e talvez nunca mais voltar. Na ausência de quorum para um kurultai, Kublai perdoou o irmão. Julgou e executou muitos de seus apoiadores, mas a única punição a Arik Boke, pelo menos publicamente, foi bani-lo da corte. Logo depois, em 1266, misteriosa mas convenientemente para Kublai, Arik Boke, ainda na plenitude da vida, subitamente ficou doente e morreu. É quase certo que tenha sido envenenado.

	 

	Kublai detinha agora o título de Grão-Khan. Dispunha do maior exército do mundo e governava uma das nações mais populosas da Terra. As vitórias tinham vindo a um alto preço; alguns membros da família real mongol e seus seguidores recusaram-se a reconhecer sua legitimidade, ou, no máximo, concederam um reconhecimento simbólico, mas o ignoraram e continuaram a travar guerras de fronteira intermitentes por mais uma geração.

	 

	Como as quatro fontes da Árvore de Prata, o Império Mongol dividia-se agora em quatro zonas básicas de administração política. Kublai governava a China, o Tibete, a Manchúria, a Coreia e a Mongólia Oriental, mas enfrentava constantes problemas para impor seu domínio sobre a Mongólia e a Manchúria. A Horda Dourada governava os países eslavos da Europa Oriental, e consistentemente se recusou a reconhecer Kublai como o Grão-Khan. As terras governadas por Hulegu e seus descendentes, do Afeganistão até a Turquia, ficaram conhecidas como o Ilkhanato, isto é, “império vassalo”. Foi nessa região que a cultura persa reemergiu de séculos de dominação árabe para erguer a fundação do moderno Irã. Os mongóis mais tradicionais ocuparam as estepes centrais, que ficaram conhecidas como Mogolistão e abrangiam a área que hoje engloba o Cazaquistão e a Sibéria, no norte, e através do Turquistão, na Ásia Central, até o Afeganistão, no sul. Por algum tempo, mantiveram certa unidade sob o comando de Khaidu, neto de Ogodei e Toregene, que governava de Bucara e servia como um contraponto ao poder de Kublai Khan, mas a área fragmentou-se repetidamente nos séculos seguintes.

	 

	Durante apenas três décadas, Karakorum havia servido como a capital do Império Mongol até que os próprios mongóis, sob o comando de Kublai, a saqueassem e praticamente a destruíssem. Durante aquele curto período ela fora o centro, o eixo do mundo. Como parte da pilhagem de Karakorum, a Árvore de Prata foi desmontada e levada embora.
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	Kublai Khan e o Novo

	Império Mongol

	 

	 

	 

	Este Grão-Khan é o homem mais poderoso, tanto no que diz respeito a seus

	súditos quanto a seu território ou a seu tesouro.

	 

	MARCO POLO

	 

	 

	 

	 

	 

	O TALENTO DE KUBLAI KHAN derivava do seu reconhecimento de que não conseguiria conquistar toda a China simplesmente através da força, não importava quão grande fosse o seu exército ou sofisticadas as suas armas. Mesmo sem as aptidões militares do avô, ele havia claramente superado em sagacidade todos na família. Possuía grande talento estratégico e a capacidade de não meramente ter boas ideias, mas também de implementá-las; aplicou essas habilidades na administração de seu território e, mais importante, na sua expansão rumo ao sul. No fim, provou-se capaz de conseguir através de políticas públicas o que seu pai fora incapaz pela força bruta — a conquista e a unificação de toda a China, o país mais populoso na Terra. Kublai Khan conquistou a população por meio da manipulação hábil da opinião pública, na qual a maestria militar desempenhava um fator importante, mas não exclusivo. Construiu uma capital chinesa, assumiu nomes chineses, criou uma dinastia chinesa e estabeleceu uma administração chinesa. Ganhou o controle da China ao parecer mais chinês do que os próprios chineses, ou, pelo menos, mais chinês do que os sung.

	 

	Durante a maior parte da sua história, a China fora uma grande civilização, mas não um país unificado. Embora a elite instruída compartilhasse de uma língua escrita, textos clássicos, estilos artísticos e outros tipos de erudição, as pessoas comuns falavam línguas inteiramente diferentes em um mosaico sempre mutável de fronteiras nacionais, dinastias temporárias e famílias soberanas. A elite instruída apegava-se ao sonho não realizado de um país unido sob um único governo. Ocasionalmente um líder ou uma família agregavam temporariamente vários Estados e então ofereciam, mais uma vez, a perspectiva frustrada de tornar a China unificada uma realidade. Entre esses breves períodos de unificação, o conceito da China sobreviveu como um ideal ou uma imagem romântica na poesia, caligrafia e em ensaios da intelligentsia chinesa.

	 

	Como nenhum líder antes, Kublai Khan ofereceu a essas pessoas educadas a oportunidade tentadora de realizar seu desejo nacionalista. Apesar de sua origem rude entre os bárbaros da estepe, provou-se mais capaz de consumar esse sonho antigo do que os soberanos sung. Tudo o que fazia parecia calculado para convencer o povo chinês de que Deus havia outorgado seu mandato inequivocamente apenas a ele e de que, no devido tempo, a antiga dinastia Sung cairia, por não mais ter a vitalidade necessária.

	 

	Kublai Khan parecia reconhecer que enfrentava muitos dos mesmos problemas de seu avô na época da unificação original das tribos das estepes; a saber, como organizar um grande número de povos díspares em uma única entidade política coesa. Apesar de Gengis Khan ter enfrentado o problema com um conjunto de tribos de menos de 100 mil pessoas cada, Kublai Khan tinha diante de si países de muitos milhões. Assim como o avô duas gerações antes, começou o árduo processo de construção de um Estado em torno de uma identidade étnica nuclear, mas para Kublai essa identidade seria a chinesa, não a mongol. Ele precisava ganhar o apoio leal do povo chinês e tinha de reconstruir, ou, em muitos casos, inventar, instituições para unificar povos díspares em um todo eficaz, viável e firme.

	 

	Na luta pela supremacia contra seu irmão Arik Boke em 1260, Kublai havia assumido um título chinês que era a tradução de um título mongol, mas, em 1264, modificou o nome do seu reino para Zhiyuan ou Chih-yuan, “começo perfeito”, e, mais tarde, em 1271, utilizou-o como base do nome dinástico Da Yuan, “grandes origens” ou “grandes inícios”, pelo qual a dinastia mongol tornou-se oficialmente conhecida na história chinesa. Kublai não chegava a ser como Gengis Khan, mas havia embarcado em uma aventura não menos intimidadora do que a do avô.

	 

	Como imperador e fundador de uma nova dinastia, Kublai buscou achinesar sua imagem e assim torná-la não apenas aceitável, mas atraente para seus súditos. Em 1263, ordenou a construção de um templo ancestral para sua família. Delegou a seus clérigos a realização de cerimônias chinesas tradicionais honrando os antepassados da família; no entanto, talvez como indicativo da habitual relutância mongol em relação a qualquer coisa associada com a morte, permaneceu bem longe delas. No ano seguinte, mandou erigir uma série de lápides no estilo chinês para seus antepassados. Em 1277, após declarar a nova dinastia mongol, concedeu postumamente a seus antepassados nomes chineses e construiu um templo maior, com oito câmaras: uma para os fundadores da família, Yesugei Baatar e Hoelun, outra para Gengis Khan, uma para cada um dos quatro filhos deste e as duas restantes para Guyuk Khan e Mongke Khan. Na nova versão oficial da história familiar, Jochi, cuja família havia sido a aliada mais leal da linhagem de Kublai, foi reconhecido inteiramente como um membro legítimo do clã. Da mesma forma que Mongke havia elevado postumamente o pai deles, Tolui, ao título de Grão-Khan, Kublai concedeu-lhe o título de Imperador da china. Ordenou que fossem feitos retratos de todos eles no estilo chinês, de modo que parecessem mais com sábios mandarins do que com guerreiros mongóis.

	 

	Kublai reconheceu a utilidade tanto de um exército forte quanto de uma propaganda benfeita, mas o terceiro elemento da sua estratégia veio de uma administração e política eficientes. Sem necessariamente seguir os princípios de Confúcio, que tinham um forte apelo para a classe alta chinesa, mas menos importância para as pessoas comuns, ele se empenhou em criar um sistema metódico e eficiente de governo que pudesse ajudá-lo a estabelecer um apoio popular e tirar a ênfase sobre sua origem estrangeira. Com esse intuito, indicou Delegados de Pacificação para ajudar a restaurar as boas relações com os chineses han no território recém-conquistado. Os delegados começaram reparando os danos da guerra e o descaso anterior em relação a prédios públicos, como os templos, santuários e as estruturas de valor profundamente emocional ou simbólico para a população.

	 

	Para parecer um líder chinês poderoso, Kublai precisava de uma corte imponente, localizada em uma cidade de fato, não de uma corte itinerante de tendas e tampouco das estruturas improvisadas erigidas em Shangdu (Xanadu), na moderna Mongólia Interior. O lugar possuía uma importância especial para Kublai, porque ele fora proclamado Grão-Khan pela primeira vez no kurultai realizado ali, mas não havia nenhuma vantagem óbvia naquele sítio. Não apenas a capital era localizada em uma zona nômade, como tinha sido a tradicional área de preparação usada por seu avô nos ataques e saques às cidades chinesas. Kublai buscou desassociar-se dos aspectos menos desejáveis dessa história.

	 

	Enquanto mantinha Shangdu como sua casa de veraneio e reserva de caça, ele autorizou a construção de outra cidade, uma capital imperial ao estilo chinês, mais ao sul, em um lugar mais bem situado para explorar a riqueza agrícola das terras ao longo do rio Amarelo. Escolheu o local da antiga capital jurched de Zhongdu, que havia sido conquistada por Gengis Khan em 1215, o ano do nascimento de Kublai. Em 1272, ordenou a construção da nova capital e a ligou por um canal ao rio Amarelo. Os mongóis chamaram o lugar de Khanbalik, a Cidade do Khan. Seus súditos chineses a chamaram de Dadu, a Grande Capital, e ela evoluiu para o que é hoje Pequim. Kublai convocou arquitetos muçulmanos e artesãos da Ásia Central para projetar a cidade em um novo estilo que oferecia um meio-termo mais adequado entre os gostos dos habitantes nômades da estepe e a civilização sedentária.

	 

	Em comparação com o labirinto de vielas tortuosas da maioria das cidades chinesas da época, a capital de Kublai era de ruas amplas e retilíneas que corriam em um eixo norte-sul com as ruas a leste-oeste, transversais; os guardas em um portão podiam ver diretamente através da cidade até os guardas no portão oposto. Do palácio imperial, construíram bulevares, mais para acomodar os cavalos e as manobras militares dos mongóis do que os carrinhos de mão ou carros de tração humana dos trabalhadores chineses. Os bulevares eram largos o suficiente para nove cavaleiros galoparem lado a lado no caso de os nativos sublevarem-se contra os soberanos estrangeiros.

	 

	A fim de aumentar a participação mongol nos lucros do comércio internacional, Kublai Khan designou partes da cidade para as populações mongóis e do Oriente Médio, bem como para os povos de todas as partes do que é hoje o território da China. A cidade recebia mercadores de regiões tão distantes quanto a Itália, a Índia e o Norte da África. Ali onde tantos homens se prolongavam, como Marco Polo destacou minuciosamente, um grande número de prostitutas reunia-se em seus próprios distritos para servi-los. Acadêmicos e médicos vinham do Oriente Médio para praticar seus ofícios. Sacerdotes católico-romanos, nestorianos e budistas juntaram-se aos seus colegas taoístas e confucionistas em atividade na China. Clérigos muçulmanos, místicos hindus e, em algumas partes da China mongol, rabinos judeus somavam-se à mistura de pessoas e ideias que apinhavam o império. Muito maior do que Karakorum, mas com muitos dos mesmos princípios internacionalistas, a cidade era verdadeiramente cosmopolita e pronta para ser a capital do mundo.

	 

	Finalmente, no coração da cidade, entretanto, Kublai criou um refúgio mongol onde poucos estrangeiros, inclusive chineses, poderiam entrar. Por trás de muralhas altas e guardadas por guerreiros mongóis, a família e a corte real continuaram a viver segundo a tradição mongol. As grandes áreas abertas para os animais no meio da cidade não tinham precedentes na cultura chinesa. Essa Cidade Proibida constituía uma estepe em miniatura criada no meio da capital. Durante a era mongol, todo o complexo da Cidade Proibida estava cheio de gers, onde membros da corte muitas vezes preferiam viver, comer e dormir. As esposas grávidas do khan faziam questão de que os filhos nascessem num ger, e ali as crianças recebiam as lições escolares à medida que cresciam. Enquanto Kublai e seus sucessores mantinham vidas públicas como imperadores chineses, por trás das altas muralhas da Cidade Proibida, continuavam a viver como mongóis da estepe.

	 

	Quando o frei franciscano Odorico de Pordenone visitou os territórios mongóis em 1320, descreveu a Cidade Proibida em Khanbalik: “Dentro dos limites do dito palácio imperial há um monte realmente belo, ajardinado e arborizado, razão pela qual é chamado de Monte Verde, tendo um palácio o mais real e suntuoso possível no topo, no qual, na maior parte do tempo, o Grande Khan é residente.” Em uma passagem que soa muito próxima de descrições anteriores de Karakorum, ele escreveu: “Ao lado do dito monte há um grande lago, sobre o qual foi construída uma ponte realmente imponente e onde há cisnes em abundância, patos e toda a sorte de aves aquáticas; e na mata crescendo em torno do monte há uma grande quantidade de espécies de pássaros e animais selvagens.”

	 

	O palácio de madeira de Kublai Khan parecia seguir o mesmo plano básico que o de Karakorum. Foram instalados pavões mecânicos que podiam abrir a cauda e guinchar de uma maneira que fazia lembrar o anjo de Guillaume Boucher na Árvore de Prata do palácio em Karakorum. Kublai provavelmente levou a magnífica árvore com ele e instalou pelo menos parte dela em Khanbalik. Como Marco Polo descreveu: “Em uma determinada parte do salão, próximo de onde o Grande Khan tem sua mesa, há um móvel artesanal grande e muito bonito na forma de uma arca quadrada, ou bufe, com cerca de três passos de comprimento para cada lado, requintadamente gravada com figuras de animais, finamente entalhada e dourada”. A descrição interna também se assemelhava à da Árvore de Prata: “O centro é oco, e nele há um grande vaso de ouro […] e em cada canto do grande vaso há outro de tamanho similar, e do primeiro o vinho ou a bebida aromatizada com condimentos finos e caros é derramada nos seguintes.”

	 

	Dentro dos confins da Cidade Proibida, Kublai e sua família continuaram a agir como mongóis, no seu modo de vestir, de se expressar na alimentação, nos esportes e no entretenimento. Isso significava que consumiam grandes quantidades de álcool, tomavam sopa ruidosamente e cortavam a carne à mesa, desse modo repugnando os chineses, que restringiam tais atos à cozinha, durante o preparo das refeições. Com ênfase no álcool e nos rituais de bebida e embriaguez, as cenas na corte deviam parecer um tanto caóticas quando os mongóis, individualistas e erráticos, tentavam imitar os rituais e cerimônias complexos e altamente elaborados da corte chinesa. Em comparação com a tradição imperial chinesa em que os cortesãos alinhavam-se de acordo com sua posição hierárquica, os mongóis tendiam a aglomerar-se desordenadamente e, talvez o que fosse mais perturbador para os chineses, as mulheres mongóis misturavam-se livremente aos homens mesmo nas ocasiões mais importantes. As cerimônias na corte mongol tornaram-se tão desorganizadas que algumas vezes a guarda pessoal do khan tinha de repelir os bandos de dirigentes e convidados com bastões.

	 

	 

	Assim como o avô, Kublai reconhecia a importância de estabelecer um código legal claro e firme como o centro da administração civil. Criar e impor novas leis era a forma tradicional pela qual os chefes das estepes, bem como os soberanos chineses, firmavam sua legitimidade aos olhos dos súditos. Ao projetar o código legal, Kublai não substituiu as leis chinesas pelas mongóis, mas reformou-as para torná-las compatíveis com as de Gengis Khan, de modo a ganhar simultaneamente o apoio tanto de seus seguidores mongóis quanto dos chineses. A lei era mais uma arma na sua luta pela lealdade e pelo apoio de seus súditos e, assim, em última análise, pela supremacia sobre a dinastia Sung rival.

	 

	O governo de Kublai Khan garantiu aos donos de terras seu direito à propriedade, reduziu os impostos e melhorou as estradas e as comunicações. Para ganhar ainda mais apoio popular, os mongóis abrandaram o severo código penal dos sung. Reduziram praticamente à metade os crimes capitais na China — de 233 para 135. Kublai Khan raramente permitia o uso da execução, mesmo para aqueles crimes cuja pena continuou sendo a morte. Todos os registros de execuções em seus 34 anos de reinado, à exceção de quatro anos, ainda existem. O número mais alto em um único ano foi de 278 execuções, em 1283. O mais baixo, de apenas sete, em 1263, mas é possível que a razão para que os quatro anos estejam faltando do registro deva-se ao fato de que não ocorreu execução alguma nesse período. No total, menos de 2.500 criminosos foram executados em mais de três décadas de domínio de Kublai. Sua média é consideravelmente mais baixa que a de países modernos, como os Estados Unidos e a própria China.

	 

	De modo geral, ele estabeleceu um sistema de leis e punições mais consistente, bem como substancialmente mais clemente e humanitário que o dos sung. Quando era mais prático, substituiu a punição física por multas, e estabeleceu procedimentos para conceder anistia àqueles que se arrependessem de seus crimes. De maneira similar, as autoridades mongóis buscaram erradicar a tortura ou, pelo menos, restringi-la. A lei mongol especificava que antes que a tortura pudesse ser aplicada para extrair uma confissão, os oficiais já deveriam ter provas substanciais, não apenas suspeitas, de que a pessoa havia cometido um determinado crime. O código legal mongol de 1291 especificava que os oficiais deviam “primeiro usar a razão para analisar e investigar, e não impor abruptamente qualquer tortura”. Em comparação, na mesma época em que os mongóis buscavam limitar o uso da tortura, tanto a Igreja quanto os Estados europeus aprovaram leis a fim de ampliar seu uso em uma variedade ainda maior de crimes pelos quais não precisava haver provas. Diferentemente de diversas formas sangrentas de tortura utilizadas em outros países, tais como esticar o indivíduo em um ecúleo, esmagá-lo sob uma grande roda, empalá-lo em espigões ou queimá-lo de diversas maneiras, os mongóis a limitavam ao açoitamento com uma vara.

	 

	A brandura da lei mongol e os modos da cultura da estepe transpareciam de maneiras curiosas. As autoridades chinesas frequentemente tatuavam os delitos de um criminoso na sua testa, de modo que ele ficasse marcado para sempre por seu crime. Como os mongóis consideravam a cabeça a residência da alma, defendiam que mesmo um criminoso não podia ser insultado dessa forma. As autoridades mongóis permitiram que esta prática continuasse onde ela já era aplicada, mas especificaram que as tatuagens fossem feitas na parte superior dos braços para os dois primeiros delitos e na nuca para o terceiro, nunca na testa. Não permitiram que a punição fosse estendida para novas regiões ou para minorias étnicas que ainda não faziam uso desta prática. Em vez de escrever o crime no corpo, as autoridades mongóis preferiam escrevê-lo em uma parede construída na frente da casa do criminoso, de maneira que toda a comunidade pudesse vigiá-lo atentamente. Também usavam um sistema de liberdade condicional, no qual os prisioneiros libertos tinham de se apresentar duas vezes por mês aos oficiais locais para ter seu comportamento reavaliado. Seguindo o princípio mongol da culpabilidade e responsabilidade do grupo, a liberdade de um prisioneiro dependia, em parte, da sua disposição em juntar-se a uma agência auxiliar de cumprimento da lei, a fim de aplicar seu conhecimento do crime na apreensão de outros criminosos. Os criminosos, e muitas vezes sua família inteira, tinham de assinar documentos para reconhecer o recebimento da sentença e registrar sua discordância ou queixa com relação ao processo. Para preservar o registro do evento, impressões digitais eram tiradas e anexadas ao documento. Sempre que possível, os administradores mongóis preferiam ter o maior número possível de casos resolvidos da forma mais fácil, sem a intervenção de oficiais. Crimes dentro de uma família podiam ser resolvidos pela família, disputas dentro de um grupo de monges da mesma religião podiam ser resolvidas pelos monges daquela religião, e crimes dentro de uma profissão podiam ser resolvidos por conselhos desses profissionais.

	 

	Com relação à solução de contendas, as autoridades mongóis encorajavam a impressão de livros sobre criminologia, de maneira que os cidadãos e os pequenos conselhos tivessem o beneficio de uma orientação apropriada. Na área da lei criminal, também estabeleceram exigências mínimas para coleta, análise e registro de provas por oficiais nas cenas de crime. Essas incluíam instruções sobre o manuseio do cadáver, a fim de obter o máximo de informações possível, e o relatório a partir desse exame tinha de ser feito em três vias, incluindo desenhos para descrever a localização dos ferimentos. Os procedimentos mongóis não apenas melhoravam a execução das leis, mas correspondiam a uma política abrangente, segundo a qual todas as pessoas, e não apenas uma elite educada, deveriam conhecer e ser capazes de agir de acordo com elas. Para os mongóis, a lei era mais uma forma de se lidar com os problemas, criar unidade e preservar a paz, antes de ser apenas uma ferramenta para culpar ou aplicar uma punição.

	 

	Em vez de educarem os oficiais nas artes clássicas da poesia e da caligrafia, os mongóis promoveram mais treinamentos práticos em uma série de oficios. Estabeleceram padrões mínimos de conhecimento para profissões desde casamenteiros e mercadores a médicos e advogados. Em toda frente, a política mongol parecia ser a mesma. Ela buscava padronizar e melhorar o nível das profissões, enquanto assegurava que uma ampla gama de indivíduos tivesse acesso a elas e a seus benefícios e serviços.

	 

	Com tão poucos mongóis governando tantas pessoas na China, Kublai Khan parecia forçado a aceitar a administração por intermédio dos tradicionais mandarins, escolhidos através de um longo processo de estudo e exames, mas ele recusou-se a fazer isso. Em vez de perpetuar o velho sistema, aboliu os exames e buscou ajuda administrativa junto a uma ampla variedade de estrangeiros, particularmente muçulmanos, e, quando possível, europeus como Marco Polo. Como seu avô, que considerava os administradores muçulmanos educados peritos nas “leis e costumes das cidades”, Kublai importou grandes números desses homens do reino de seu irmão na Pérsia. Ele repetidamente mandava pedidos para o papa e os reis europeus solicitando que lhe enviassem acadêmicos e homens doutos, mas sem resposta.

	 

	Tomando cuidado para não depender excessivamente de uma única nacionalidade ou grupo étnico e inclinado a jogá-los uns contra os outros, Kublai constantemente misturava chineses e estrangeiros em um grupo heterogêneo de administradores, que incluía tibetanos, armênios, khitan, árabes, tadjiques, úgricos, tangut, turcos, persas e europeus. Os mongóis abasteciam cada agência com uma cota étnica dos três grupos principais de chineses — do norte, do sul e estrangeiros —, de maneira que cada oficial estivesse cercado por homens de uma cultura ou religião diferentes. Assim como Gengis Khan promovia homens dos níveis mais baixos da sociedade para as posições mais altas de liderança com base nas suas habilidades e realizações, em vez de sua origem, o governo de Kublai constantemente promovia homens que exerciam os trabalhos mais humildes, tais como cozinheiros, porteiros, escribas e tradutores. Tanto a promoção quanto o deslocamento desses homens para novas áreas aumentavam sua dependência e lealdade em relação a seus suseranos mongóis e diminuía sua ligação com o povo governado.

	 

	Sem a rígida hierarquia dos mandarins graduados para administrar os distritos, Kublai Khan impôs o sistema de Gengis Khan de decisões tomadas através de grandes reuniões e conselhos e constante deliberação. Sempre que possível e em qualquer nível, os mongóis substituíram a burocracia por conselhos inspirados no pequeno kurultai das estepes. Os conselhos locais tinham de se encontrar diariamente, e qualquer nova medida precisava estampar o selo de aprovação de pelo menos dois oficiais. O conselho devia debater as questões e chegar a um consenso; a decisão tinha de ser tomada pelo grupo, não por um único oficial. Para os padrões chineses, esse era um sistema extremamente ineficiente e pouco prático, que consumia tempo e energia demais se comparado à simplicidade de instituir um oficial para tomar decisões e fazer com que fossem obedecidas. Os mongóis promoveram o uso de outros pequenos conselhos, de formas variadas. Pacientes descontentes com o serviço médico podiam buscar uma reparação junto a um conselho composto de representantes da profissão médica e oficiais não médicos. Grupos similares foram formados para resolver contendas envolvendo uma grande variedade de profissões, de soldados a músicos.

	 

	Enquanto o velho sistema administrativo baseava-se em oficiais não remunerados que ganhavam a vida extorquindo dinheiro das pessoas que precisavam dos seus serviços ou selo de aprovação, os mongóis contratavam empregados assalariados para os níveis mais baixos da administração de rotina. Padronizaram os salários através do território mongol com poucas diferenciações regionais devido aos custos de vida que variavam.

	 

	A mudança para os conselhos consensuais e servidores civis pagos não criou raízes na China, e não conseguiu sobreviver aos mongóis. Tão logo a dinastia Ming chegou ao poder, retomaram as instituições tradicionais de agências burocráticas e abandonaram a forma dos conselhos em prol do governo ditatorial. Esse experimento em administração participativa não foi tentado novamente na história chinesa até o século XX, quando os fundadores da república e os do comunismo lutaram para reintroduzir parte dos conselhos locais, administradores assalariados e participação dos cidadãos no governo.

	 

	 

	Para auxiliar mais ainda a velocidade e a segurança do comércio através do império, Kublai expandiu radicalmente o uso do papel-moeda. Quando da chegada de Marco Polo, o sistema já operava integralmente. Ele descreve o dinheiro como sendo feito de casca de amoreira, uma forma de papel ainda em grande parte desconhecida na Europa. O papel-moeda era cortado em retângulos de tamanhos diferentes, marcados com seu valor e estampados com um carimbo escarlate. A principal vantagem do papel-moeda era o fato de ser muito mais fácil de manusear e expedir do que as moedas pesadas então em uso. Marco Polo escreveu que o dinheiro era aceito em todo o império, recusá-lo seria incorrer na pena de morte: “Mas as pessoas em geral estão absolutamente dispostas a serem pagas em papel-moeda, já que com ele podem comprar qualquer coisa, inclusive pérolas, pedras preciosas, ouro ou prata”. As autoridades na Pérsia tentaram instituir o sistema mongol do papel-moeda, mas sem sucesso, porque o conceito era estranho aos mercadores locais, e seu descontentamento chegou às raias da revolta numa época em que os mongóis não podiam ter certeza de que tinham forças para vencer. E, em vez de arriscarem uma derrota humilhante, as autoridades extinguiram o novo sistema.

	 

	Onde há papel-moeda existem mais oportunidades para o crédito e, também, para os desastres financeiros. Em uma importante inovação projetada para levar estabilidade aos mercados sobretudo no que dizia respeito à ampliação de crédito, a lei mongol a declaração de falência, mas nenhum mercador ou cliente podia declará-la mais de duas vezes como forma de evitar pagar suas dívidas. Na terceira vez, enfrentava possivelmente a pena de morte.

	 

	Enquanto os mongóis rejeitavam firmemente alguns aspectos da cultura chinesa, como o confucionismo e as ataduras nos pés, o refinamento do sistema monetário demonstra sua grande apreciação por alguns pontos dessa cultura. Kublai provou-se disposto a buscar ideias e instituições que haviam demonstrado valor prático no passado remoto da história chinesa. Construiu escolas e deu nova vida à Academia Chinesa Hanlin, que era composta pelos acadêmicos mais brilhantes do país, a fim de promover alguns tipos de ensinamentos e culturas tradicionais chineses. Fundou a Escola de Línguas Mongol, em 1269, e então a Universidade Nacional Mongol em Khanbalik, em 1271. Acrescentou novos departamentos e encarregou os acadêmicos de registrar os eventos contemporâneos, editar e reimprimir antigos textos, e cuidar dos arquivos.

	 

	A corte mongol mantinha escribas não somente para a língua mongol, mas também para o árabe, persa, úgrico, tangut, jurched, tibetano, chinês e as línguas menos conhecidas; ainda assim, passaram por dificuldades desconcertantes relativas à variedade de idiomas. Com apenas o alfabeto mongol-úgrico, os mongóis encontravam problemas para registrar todas as informações administrativas de que eles precisavam no vasto império. Na administração cotidiana, os escreventes tinham de ser capazes de grafar corretamente nomes tão diversos quanto os de cidades chinesas, príncipes russos, montanhas persas, sábios hindus, generais vietnamitas, clérigos muçulmanos e rios húngaros. Como os súditos do Império Mongol empregavam tantas línguas diferentes, Kublai Khan tentou um dos experimentos mais inovadores na história intelectual e administrativa. Buscou criar um único alfabeto que pudesse ser utilizado para escrever todas as línguas do mundo. Designou essa tarefa ao lama budista tibetano Phagspa, que em 1269 presenteou o khan com um conjunto de 41 letras derivadas do alfabeto tibetano. Kublai Khan tornou o alfabeto de Phagspa o alfabeto oficial do império, mas em vez de forçar o novo sistema sobre todos, permitiu que os chineses e seus demais súditos continuassem usando seu próprio sistema de escrita, na esperança de que o novo alfabeto acabasse substituindo o velho por sua superioridade. Os acadêmicos chineses tinham uma ligação forte demais com sua língua para se deixar separar dela por um sistema de escrita novo e obviamente bárbaro, e a maioria dos povos vassalos acabou por abandonar o sistema de escrita mongol tão logo os mongóis perderam força.

	 

	 

	Os camponeses tradicionalmente se prostravam ao final de uma longa fila de oficiais do governo que comandavam os aspectos mais íntimos de sua vida. Os mongóis perturbaram essa antiga hierarquia organizando os camponeses em unidades de mais ou menos 50 lares, chamadas de she. Essas unidades locais exerciam ampla responsabilidade e autoridade sobre sua vida: supervisionavam a produção agrícola local, eram responsáveis por fazer melhorias nas terras, gerenciar a água e outros recursos naturais, e abastecer reservas de alimentos para os períodos de fome. Em geral, funcionavam como uma forma de governo local, combinando elementos da organização decimal de Gengis Khan e a tradição camponesa chinesa.

	 

	Uma she também tinha a tarefa de proporcionar alguma forma de educação para as crianças; os mongóis promoveram a alfabetização geral como uma forma de melhorar a qualidade de vida de todos, Kublai Khan criou escolas públicas para proporcionar a educação universal para todas as crianças, incluindo as de camponeses. Até esse ponto, apenas os ricos dispunham de tempo e renda para educar os filhos, e desse modo manter o poder sobre os camponeses geração após geração. Os mongóis reconheceram que, no inverno, as crianças camponesas tinham tempo para aprender, e, em vez de lhes ensinar o chinês clássico, os professores utilizaram a língua coloquial para lições mais práticas. O registro da dinastia mongol lista 20.166 escolas públicas criadas durante o reinado de Kublai Khan. Apesar de um possível exagero da parte de oficiais buscando melhorar seu histórico, a realização mongol é extraordinária considerando que nenhum outro país havia feito um esforço dessa natureza pela educação universal. No Ocidente, levaria mais um século para que os escritores começassem a redigir na língua coloquial e quase 500 anos para os governos assumirem a responsabilidade pela educação pública de crianças do povo.

	 

	 

	Na sociedade tradicional confucionista, as artes literárias haviam sido direcionadas para os tipos específicos de escrita usados no sistema de exame nacional. Isso significava que a literatura sempre caía bem dentro dos limites da burocracia e de seus interesses. Os mongóis, entretanto, permitiam uma gama mais ampla de iniciativas literárias e encorajavam os escritores a produzir material na linguagem coloquial do povo em vez de no estilo clássico, preferido pelos burocratas acadêmicos. As preferências mongóis coincidiam mais de perto com as das massas do que as da elite refinada, e eles combinavam a cultura popular à cultura da corte para criar formas novas e mais interessantes de entretenimento.

	 

	Seguindo o modelo das cerimônias grandiosas encenadas na posse de Gengis Khan em 1206, os mongóis promoveram dramas cerimoniais espetaculares envolvendo milhares de pessoas, que chegavam a durar semanas. Em 1275, resumiram a história militar mongol em um drama cerimonial encenado pelo exército. Consistia em seis atos que simbolizavam as fases importantes da criação do Império Mongol de Gengis Khan a Mongke Khan.

	 

	Com a habilidade de um empresário para conduzir um espetáculo público e fisgar a imaginação popular, Kublai apoiava entusiasticamente o drama, uma arte bastante negligenciada na cultura tradicional chinesa, e frequentemente fazia encenar peças no acampamento real. Os cortesãos mongóis gostavam de espetáculos cheios de ação acrobática, música romântica, maquiagem forte e fantasias coloridas. De maneira muito semelhante às obras de William Shakespeare na Europa, os dramaturgos da era mongol buscavam ser divertidos enquanto procuravam compreender questões como a relação do poder com a virtude. Consta que nenhuma peça foi censurada durante o reinado de Kublai, algo, no entanto, impossível de se verificar. As peças desse período estão entre as mais duradouras na literatura chinesa, fazendo da era mongol a era de ouro do drama chinês. Estimativas colocam o número total de novas peças encenadas durante a dinastia Yuan em torno de 500, das quais 160 sobreviveram.

	 

	Na tradição chinesa, os artistas tinham um status tão baixo em respeito e prestígio quanto as prostitutas, concubinas e outros profissionais marginais. Os soberanos mongóis promoveram sua posição social e construíram distritos teatrais de maneira que as representações não ficassem confinadas aos mercados, bordéis e tavernas. A combinação do drama chinês com o patrocínio mongol da música estabeleceu a base para o que viria a ser a Ópera de Pequim.

	 

	Ao patrocinar a cultura popular para entretenimento próprio e das massas, os mongóis mantiveram-se fiéis à sua aversão cultural pelo derramamento de sangue. Apesar de gostarem de lutas e competições de arqueiros, não desenvolveram uma contrapartida para os jogos de gladiadores e a matança pública que fascinara os romanos, nem quaisquer dos esportes europeus tradicionais de lutas entre animais, como brigas de cães ou de ursos, ou animais contra humanos, como nas touradas. Os mongóis não permitiram que a execução de criminosos virasse um esporte público, como nas decapitações e enforcamentos, comuns nas cidades europeias. Não ofereceram uma contrapartida ao entretenimento público comum de queimar pessoas vivas, tão frequente na Europa Ocidental sempre que a Igreja cristã tinha o poder de fazê-lo.

	 

	 

	Kublai Khan não buscou uma estratégia de curto prazo para obter um apoio popular transitório; em vez disso, consistente e sistematicamente, procurou conquistar a lealdade de uma civilização continental utilizando uma estratégia política que se estendeu por quase duas décadas. Os mongóis se apresentavam como os líderes fortes escolhidos por Deus para unir os chineses, em contraste com os combalidos e distantes líderes sung, que chafurdavam no luxo decadente e valorizavam demonstrações ostensivas de riqueza mais do que poder marcial. Por mais diferentes que fossem os mongóis em muitos aspectos, as massas chinesas encontraram mais coisas em comum com eles em suas preferências e sensibilidades do que com seus próprios oficiais da corte chinesa.

	 

	Ano após ano, soldados, oficiais e camponeses desertavam dos sung para viver sob o domínio mongol ou ajudá-los a tomar o governo da sua localidade. Mais mercadores levavam seus produtos para os mongóis; mais padres e acadêmicos encontravam proteção e liberdade de ação com os mongóis; por fim, regimentos inteiros de soldados e marinheiros desertaram para as linhas mongóis. O colapso da dinastia Sung não foi fruto de uma queda repentina ou conquista, mas de uma lenta erosão à medida que se desestruturava.

	 

	Durante toda a campanha, os mongóis sustentaram sua pressão militar sobre os sung. Cada pequena vitória reforçava a ideia de que Deus havia entregado o futuro aos mongóis e abandonado os sung. Kublai Khan comandou a campanha de relações públicas, mas não a militar, que deixou nas mãos de seus generais altamente competentes, tais como um homem chamado Bayan, que se provou quase tão habilidoso lutando contra os chineses quanto Subodei havia sido na destruição dos exércitos europeus da Rússia até a Hungria. Em 1276, as tropas mongóis finalmente tomaram a capital sung de Hangzhou, e em poucos anos aniquilaram os pequenos bolsões de resistência local. Fazendo uso de propaganda e políticas sagazes, Kublai Khan conseguira fazer o que Gengis Khan não havia sido capaz. Encarnando a personificação das virtudes chinesas, Kublai proporcionou os melhores cuidados para a imperatriz, uma senhora idosa, e permitiu que a maior parte da família real vivesse em um palácio, com todos os luxos aos quais estava acostumada. Para evitar que o herdeiro dos sung depostos se tornasse uma referência fundamental para uma rebelião futura, enviou o jovem imperador para estudar no Tibete, onde ele se tornou monge em 1296.

	 

	Para os acadêmicos e literatos chineses, a dinastia Sung derrotada tornou-se a lembrança nostálgica de uma era de ouro. O poeta Xie Ao (Hsieh Ao) demonstrou essa nostalgia em um poema intitulado “Uma Visita ao Antigo Palácio Imperial em Hangchow”:

	 

	 

	Como uma antiga ruína, a grama cresce alta: desaparecidos estão

	  os guardas e os sentinelas dos portões.

	Torres caídas e palácios desmoronados desolam minha alma.

	Sob as cimalhas do salão de tempos antigos entram e saem as

	 andorinhas voando.

	Mas lá dentro: Silêncio. O tagarelar de papagaios e papagaias não

	 é mais ouvido.

	 

	 

	Kublai Khan se deu conta da joia que havia adquirido na conquista da capital sung e de seus oficiais. Eles representavam o ápice da civilização chinesa, e, nos anos seguintes, lutou para preservar suas realizações enquanto reformava e expandia o império. Como escreveu o acadêmico japonês Hidehiro Okada: “O maior legado que o Império Mongol deixou para os chineses é a própria nação chinesa”. Os mongóis uniram não somente todas as áreas que falavam uma diversidade de dialetos chineses, como as combinaram com os reinos adjacentes dos tibetanos, manchus, úgricos, dezenas de outros e nações tribais menores. O novo país sob seu governo era cerca de cinco vezes maior que a civilização na qual se falavam os idiomas chineses. A cultura oficial do Estado chinês que havia emergido certamente não era mongol, e tampouco chinesa. Kublai Khan havia criado uma cultura híbrida e, por seus esforços, ela teria um impacto mundial de dimensões e importância imprevistas.

	 

	Com seu controle estendido a quase tudo que fosse acessível por terra, Kublai teve de se voltar para o mar a fim de encontrar novas conquistas. As missões de comércio dos seus juncos haviam trazido informações detalhadas a respeito das distantes Ilhas das Especiarias, Java, Ceilão (Sri Lanka) e as ilhas próximas, no Norte do Japão. Ele queria incorporá-las ao Império Mongol em expansão. Em 1268, enviou um emissário ao Japão para demandar sua rendição, mas os japoneses se recusaram. Kublai ainda estava envolvido demais com a conquista final da dinastia Sung para lançar um ataque sobre o país, de modo que continuou a enviar delegações para persuadi-los a se renderem.

	 

	Quando Kublai incorporou a marinha derrotada dos sung à sua, adquiriu o pessoal e as habilidades necessários para invadir as ilhas insubordinadas. Revitalizou e aumentou a marinha sung e tentou transformá-la de mera guardiã dos distritos costeiros e ribeirinhos em uma frota genuinamente oceânica capaz de operar em alto-mar tanto em empreendimentos militares quanto comerciais. Kublai transformou a península coreana em um grande estaleiro e base militar e naval, a partir da qual tentou conquistar o Japão. Apesar de os navios serem alguns dos maiores do mundo naquela época, a velocidade com a qual eram construídos comprometia sua qualidade. Evidências arqueológicas revelam improvisos, como duas pedras grandes servindo como âncora, em vez de uma única pedra entalhada e, desse modo, muito mais estável. Os mongóis carregavam os navios com alimentos, armaduras e munição, incluindo uma grande quantidade de granadas de cerâmica, do tamanho de um melão, cheias de pólvora e estilhaços para bombardear os soldados japoneses.

	 

	Kublai enviou vários outros emissários para persuadir a nação insular do Japão a submeter-se ao domínio mongol, mas as autoridades militares rejeitaram cada um deles. Em 1274, Kublai havia reunido uma armada de cerca de 900 navios para transportar um exército de 23 mil soldados de infantaria coreanos e chineses e um número desconhecido de cavaleiros mongóis. Em novembro, navegaram os 175 quilômetros de águas traiçoeiras que separam a Coreia do Japão. Os mongóis facilmente renderam a ilha de Tsushima, localizada aproximadamente na metade do caminho pelo estreito, e então a ilha de Ika, mais próxima de Kyushu. A armada adentrou a baía de Hakata e desembarcou seus homens e animais.

	 

	Os guerreiros samurais avançaram contra as forças mongóis para o combate individual; no entanto, os mongóis mantiveram sua formação. Como de costume, lutaram como uma força unida, não como indivíduos. Em vez de partir para duelos, bombardearam os samurais com projéteis explosivos e chuvas de flechas. Exterminaram os renomados guerreiros japoneses, e os que restaram recuaram da zona costeira para uma fortaleza no interior do país. As forças mongóis não perseguiram os japoneses em fuga em uma área sobre a qual não tinham informações confiáveis. Em vez disso, deixaram o campo de batalha vitoriosos, mas com perdas, e reembarcaram os homens, cavalos e provisões. O plano dos mongóis segue um mistério. Eles voltariam no dia seguinte para ir ao encalço dos japoneses? Após vencer a batalha, tinham a intenção de avançar ao longo da costa e atacar em outro ponto? Haviam sido mandados como um grupo avançado para avaliar a reação e as táticas dos japoneses? Teriam sofrido mais danos na luta do que aparentavam e portanto preferiram a retirada?

	 

	Aquela noite, com todos os invasores em suas embarcações, uma incrível tempestade de outono desabou sobre o oceano. O Kamikaze, ou Vento Divino, como foi mais tarde chamado pelos japoneses, encapelou o mar e estraçalhou muitos dos navios construídos apressadamente contra as rochas e a costa. Em um esforço para escapar, cerca de 30 mil invasores morreram, a maioria afogada, no perigoso canal que os separava dos portos seguros da Coreia. O maior ataque naval da história havia se tornado o maior massacre, embora sem derramamento de sangue, já visto no mar.

	 

	Nas explicações míticas que os soberanos às vezes constroem para os outros, e nas quais terminam acreditando, Kublai e seus cortesãos sustentaram que a invasão havia sido um sucesso porque os mongóis tinham derrotado o exército japonês na breve batalha terrestre; a perda subsequente de vidas e a destruição de quase toda a marinha pareciam menos importantes. Então ele enviou emissários de volta ao Japão no ano seguinte para exigir que o imperador agora fosse em pessoa à capital mongol para articular sua submissão, após o que Kublai o reinvestiria no cargo como soberano do Japão. Os japoneses, igualmente convencidos de que haviam sido vitoriosos, apesar da perda de vidas em terra firme, rejeitaram as exigências dos mongóis. Com a confiança renovada em si mesmos ou na proteção dos seus deuses, cometeram a ofensa máxima contra os mongóis. Executaram os emissários cortando suas cabeças, derramando seu sangue e, então, exibindo-as para serem ridicularizadas publicamente.

	 

	Kublai preparou-se para outra expedição. Os japoneses começaram a construir uma pequena frota para uma batalha naval, e ao longo da costa erigiram uma muralha de pedra para impedir que os soldados mongóis e seus cavalos desembarcassem. Quando mais delegados chegaram da parte de Kublai, em 1279, os japoneses os executaram, e os dois lados se prepararam para a guerra iminente. Desta vez os mongóis invadiriam de duas direções, com uma frota coreana com aproximadamente o mesmo tamanho da primeira. Seguindo-a, viria a frota principal da China, com 3.500 navios tripulados por 60 mil marinheiros, transportando 100 mil soldados; e dessa vez eles partiriam no verão, em vez de navegar no outono.

	 

	No fim do mês de maio de 1281 a frota coreana partiu, e apesar de uma forte resistência japonesa, em poucos dias eles tinham conquistado novamente a ilha no canal. A estratégia mongol no mar, entretanto, não era tão precisa e facilmente executada quanto em terra firme. Os navios chineses encontraram diversas dificuldades e atrasos. A frota coreana entrou na baía de Hakata esperando contar com o apoio de seus companheiros chineses do Sul, mas eles jamais chegaram. A muralha japonesa evitou um desembarque bem-sucedido, e os invasores seguiram amontoados em seus navios no calor sufocante de junho, adoecendo à medida que irrompiam pequenas epidemias de moléstias desconhecidas. À noite, pequenos barcos japoneses se lançaram para atacar as embarcações maiores sob a cobertura da escuridão, na intenção maior de espalhar pânico e confusão do que infligir um dano militar decisivo. Sem conseguir desembarcar seus homens e atormentada pelos ataques noturnos, a frota coreana recuou no dia 30 de junho à ilha Takashima a fim de esperar a frota do sul, que chegou somente duas semanas mais tarde. Desorganizada, doente e no mar há muito mais tempo do que estava preparada para permanecer, a armada inteira navegou em direção ao Japão em meados de agosto. Mais uma vez, uma tempestade encapelou os mares, virando e destroçando os barcos, e talvez mais de 100 mil homens tenham morrido. Poucas embarcações sobreviveram para contar a história do desastre.

	 

	As invasões de Kublai ao Japão haviam fracassado, mas causaram um tremendo impacto na vida política e social japonesa ao impulsioná-la na direção de uma unificação cultural e de um governo militarista. Os mongóis, enquanto isso, viraram as costas para o Japão, afirmando que os fracassos nunca tinham acontecido, enquanto se voltavam para outros lugares, na esperança de alvos mais fáceis. As conquistas em terra continuaram. Apesar da extrema dificuldade do clima tropical e da paisagem pouco familiar, o exército mongol teve sucesso em locais como Birmânia, Annam, no Norte do Vietnã, e Laos. Diversos reinos do Sudeste Asiático, incluindo os soberanos de Champa, no Sul do Vietnã, e Malabar, na costa da Índia, voluntariamente se submeteram ao domínio mongol. Sob certos aspectos, esses atos de submissão foram mais protocolares do que reais, e os mongóis não tinham os recursos humanos para administrá-los. Os novos súditos enviaram, entretanto, tributos para a corte mongol, incluindo elefantes, rinocerontes e um dente que constava ter sido do próprio Buda. A troca de tributos e presentes serviu como uma ligeira dissimulação protocolar para a relação comercial que gradualmente aumentava em volume e valor.

	 

	Os mongóis não apenas tiveram sucesso em construir um Estado chinês unificado; ao mesmo tempo, sua influência exerceu a mesma pressão sobre os pequenos Estados em torno deles. Logo de saída, os mongóis pressionaram pela unificação dos Estados da península coreana, culturalmente similares, embora constantemente em guerra, em uma só nação. De maneira parecida, no Sudeste da Ásia, região que permanecia distante da administração direta mongol, as forças mongóis forjaram novas nações que estabeleceram a base para o Vietnã e a Tailândia. Antes da era mongol, a área que hoje compõe a Tailândia, o Laos, o Vietnã e o Camboja haviam seguido os costumes indianos, inclusive os estilos arquitetônicos, as práticas religiosas e a mitologia hindu. Os mongóis e os imigrantes chineses que se estabeleceram ali criaram uma cultura híbrida, que daí em diante ficou conhecida como indochinesa.

	 

	Os mongóis tiveram menos sucesso nas ilhas que hoje formam a Indonésia. Em 1289, Kublai despachou um emissário para Java, a fim de exigir a mesma submissão que havia recebido dos soberanos dos reinos próximos, mas o rei temeu que os mongóis pudessem estar planejando tomar o controle javanês do valioso comércio de especiarias das Ilhas Molucas. Então, desafiadoramente, marcou com um ferro em brasa o rosto do emissário e o mandou de volta para Kublai, que ordenou a preparação de uma armada para tomar Java e se vingar do rei, como havia feito em um episódio similar no Japão. Em 1292, a recém-construída frota de 1.000 navios e barcos com 20 mil soldados partiu com um estoque de um ano de provisões a bordo. Quando chegaram, em 1293, os mongóis triunfaram rapidamente: logo mataram o rei insubmisso e, ao que parece, conquistaram a ilha com relativa facilidade. Mas, então, caíram em uma cilada. Acreditando que os javaneses estavam se preparando para uma cerimônia de submissão ao novo rei, os líderes mongóis foram atraídos para uma armadilha, onde muitos deles foram mortos, e as tropas restantes retiraram-se da ilha humilhadas.

	 

	Kublai havia fracassado em adaptar as bem-sucedidas estratégias mongóis para o mar. As antigas técnicas do caçador a cavalo que seu avô havia desenvolvido como base para suas campanhas em terra não se adaptavam às campanhas em navios. Contrastando com as antigas potências marítimas, como Roma e Atenas, que haviam operado nas áreas pequenas e restritas do confinado mar Mediterrâneo, os mongóis tornaram a China uma potência oceânica. Nesse sentido, pressagiaram um novo tipo de potência imperial baseada em armadas que surgiria na Espanha, Inglaterra e nos Países Baixos nos séculos seguintes.

	 

	Por enquanto, entretanto, as derrotas de Kublai no Japão e em Java haviam traçado o limite oriental do Império Mongol, que nunca se estenderia para além-mar, nem mesmo até as ilhas mais próximas, como Taiwan ou as Filipinas. Do mesmo modo, a vitória dos mamelucos egípcios em 1260, no início do governo de Kublai, havia delimitado a fronteira sudoeste, tão precisamente quanto a deserção voluntária da Polônia e da Hungria demarcara o limite a noroeste 20 anos antes. Desse modo, entre 1242 e 1293, a expansão mongol alcançou seu ponto máximo, e quatro batalhas marcaram as fronteiras exteriores do mundo mongol — Polônia, Egito, Java e Japão. A área circunscrita por esses quatro pontos havia sofrido conquistas devastadoras e ajustes a um tipo de governo notadamente diferente, mas estava prestes a desfrutar de um século de paz política e intenso avanço intelectual, tecnológico e comercial sem precedentes, como nunca antes fora visto na história.

	 

	 

	Todas as primaveras, quando os bandos de garças passavam sobre o Norte da China em direção ao extremo norte para fazer seus ninhos em torno dos lagos e rios rasos da Mongólia, Kublai Khan os esperava no campo, deitado em seu divã de seda coberto de peles de tigre em um belo palanquim dourado instalado sobre as costas de quatro elefantes levados para ele como parte do saque da Birmânia. Gordo demais para andar a cavalo e sofrendo de gota, caçava do alto dessa câmara especial e elaboradamente montada. Quando estava pronto para caçar, o teto da câmara era enrolado possibilitando a visão de garças brancas e cinza voando tão amontoadas que pareciam nuvens contra o claro céu azul. Ao sinal de Kublai, centenas de falcoeiros alinhavam-se de cada lado dos elefantes, removiam o capuz de couro de seus pássaros, e os gerifaltes, falcões peregrinos e águias levantavam voo. Eles perseguiam as garças e, uma a uma, as arrancavam do céu e as traziam para seu adestrador.

	 

	Apesar de seu pai ter codificado a preferência mongol por caçar apenas no inverno e nunca na primavera, Kublai não gostava de caçar no frio e mudou a lei. Mesmo com seu casaco de arminho branco, cobertores de pele de marta e tapetes de pele de tigre no chão e nas paredes à sua volta, ele achava a temperatura desconfortável e o vento, cortante; assim, passou a temporada de caça para o início da primavera, quando o clima revelava-se mais agradável.

	 

	No cortejo de caça, os soldados iam a cavalo. Camelos transportavam a carga, e outros elefantes carregavam palanquins individuais menores caso o khan quisesse perseguir a caça por áreas mais estreitas que não comportassem seu palácio móvel de quatro elefantes. A caravana seguia os porta-estandartes imperiais de Kublai e era enfeitada com sedas de cores vivas. O cortejo incluía tigres caçadores, que seguiam em jaulas puxadas por bois robustos, assim como leopardos e linces, que eram levados sobre cavalos, sozinhos ou sentados atrás de seus treinadores. Quando a presa era avistada, Kublai despachava um dos seus predadores treinados para abatê-la. Cães bastavam para os ursos e caças menores, leopardos para os cervos, e tigres para os asnos ou alces maiores. Uma falange de arqueiros ficava de prontidão, ao comando do mestre, para atirar em qualquer alvo que não pudesse ser alcançado pelos animais caçadores.

	 

	Os cortejos de Kublai pelo campo incluíam um grande número de astrólogos, adivinhos, xamãs mongóis e monges tibetanos, cujo trabalho, que vagamente fazia lembrar o uso de xamãs por Gengis Khan antes de uma batalha, consistia em afastar do caminho nuvens, chuva e qualquer outra forma de clima inclemente que pudesse estorvar o poderoso caçador. Com os ruídos e os odores de uma caravana tão grande, os animais tinham avisos e oportunidades mais do que suficientes para fugir. Era difícil serem tomados de surpresa, assim, a caravana de Kublai se deslocava como o exército tradicional mongol. Enquanto o imperador, sua corte e coleção de animais ferozes se deslocavam como o centro ou pivô da caravana, ele mantinha um tumen (nominalmente de 10 mil homens, mas neste caso talvez menos) cobrindo sua dianteira esquerda, e outro à direita. Para deixar clara a designação das alas, um lado vestia escarlate, e o outro, azul. De acordo com Marco Polo, espalhavam-se na distância de um dia inteiro de jornada em ambas as direções. Acompanhados de mastins e aves de rapina, os criados conduziam os animais à sua frente e para o centro de maneira que ficassem corretamente posicionados quando os elefantes chegassem com Kublai no seu palanquim.

	 

	A fim de prover as necessidades do grupo de caça após um dia exaustivo nas costas dos elefantes, uma vanguarda de criados os precedia para levantar um acampamento que lembrasse uma pequena cidade. O maior pavilhão podia receber 1.000 convidados para as celebrações ruidosas dos mongóis. Tendas adjacentes ofereciam alojamentos para dormir. Uma trupe de músicos acompanhava a corte, além de cantores, acrobatas, malabaristas e os tão apreciados contorcionistas.

	 

	A cada noite de celebração, todos usavam um deel do mesmo estilo e cor designados para o dia, mas, a fim de que não parecessem igualitários demais, a posição social e o poder eram simbolizados pelo número e valor das joias e pérolas inseridas no traje. Usavam faixas douradas e botas bordadas com prata. Na metade da celebração, um dos tigres era conduzido pelo treinador até o pavilhão real, avançando lentamente entre os convidados até o khan, fazia uma reverência e então assumia seu lugar, sentado ao lado do trono para a ocasião. As refeições eram servidas em pratos de ouro e prata. Cada criado usava um véu de seda bordada a ouro sobre o nariz e a boca, para evitar que o hálito, ou qualquer outra essência, pudesse contaminar a comida. As receitas dos pratos servidos para Kublai Khan ainda existem. Incluem uma variedade de ingredientes, mas mantêm a tradicional ênfase mongol na carne e nos laticínios. Os membros da corte mongol comiam iguarias, tais como tiras de gordura de rabo de carneiro polvilhadas com farinha e assadas com alho-poró. Testículos de touro fritos em óleo, cobertos com pasta de açafrão e salpicados com coentro. Carneiro cozido com cardamomo e canela e servido com arroz e grão de bico. Berinjela recheada com carneiro, gordura, iogurte, casca de laranja e manjericão.

	 

	Como autênticos mongóis, eles se fartavam com o tradicional leite de égua fermentado, mas esse leite vinha de um rebanho imperial, de éguas imaculadamente brancas que haviam sido emprenhadas por garanhões também imaculados para produzir um leite especial, restrito a Kublai Khan e sua corte. Quando chegava o momento de se retirar para seu aposento de dormir, o khan era acompanhado de uma seleção de belas jovens, todas previamente testadas para garantir que não roncavam, tinham mau hálito ou quaisquer odores corporais desagradáveis. Na manhã seguinte, para recuperar-se da bebida e comida em excesso e da satisfação de todos os outros apetites, a unidade móvel de médicos e farmacêuticos do khan lhe servia um chá feito de casca de laranja, flores de kudzu, ginseng, sândalo e cardamomo. Ao ser tomado com o estômago vazio, garantiam que curaria a ressaca e deixaria o soberano pronto para mais um dia de caçadas e festejos.

	 

	Apenas umas poucas gerações antes, os antepassados de Kublai haviam usado a caçada como principal meio para obter comida. Yesugei, seu bisavô, caçava com o gerifalte quando avistou a jovem Hoelun e a tomou para esposa. O avô de Kublai, Gengis Khan, alimentou a família caçando após a morte do pai, e havia matado Begter, seu meio-irmão, em uma discussão supostamente causada por uma contenda a respeito de uma ave e um peixe. Mais tarde, Gengis Khan, com a ajuda de Subodei e outros bons caçadores, adaptou as diversas estratégias, técnicas e armas de caça para o empreendimento da guerra ao tratar seus inimigos como presas a serem seguidas e capturadas em armadilhas, e desse modo conquistou seu vasto império.

	 

	A caçada combinava um passatempo apreciado por Kublai com as necessidades imperiais da pompa cerimonial e do espetáculo esbanjador. Kublai ainda participava de alguns dos aspectos tradicionais da caçada e do estilo de vida mongóis — a ênfase no uso do arco, aves de rapina treinadas, a apreciação do leite de égua, dormir em tendas e a organização dos exércitos da Esquerda e da Direita. Mas ele os transformou em uma recreação decadente e lasciva, que proporcionava um entretenimento caro e monótono, tanto para si quanto para a elite mongol. Seu grande cortejo era mais ostentação do que realidade. Seu significado vinha do espetáculo público que proporcionava e da impressão que criava sobre seus súditos e visitantes estrangeiros.

	 

	Como na frequente realocação do acampamento na estepe mongol, a caravana de Kublai seguia um cavaleiro carregando seu Estandarte do Espírito diante dele. Este o guiava por uma frívola sucessão de divertimentos que em última análise não significava nada e que não levavam a lugar nenhum. O Império Mongol persistiria por mais um século, mas, apenas três gerações após sua fundação, já perdera a direção. Estava claro para qualquer um que o Estandarte do Espírito de Gengis Khan não liderava mais seus descendentes e o povo que dizia segui-lo.
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	A Luz Dourada Mongol

	 

	 

	 

	Os artistas da China e de Paris desafiavam uns aos outros

	no serviço ao Grão-Khan.

	 

	EDWARD GIBBON

	 

	 

	 

	 

	 

	DURANTE UMA MISSA no inverno de 1287-1288, o rei Eduardo I da Inglaterra ergueu-se do seu trono para ficar de pé em homenagem a Rabban Bar Sawma, o recém-chegado emissário do imperador mongol Kublai Khan. Ao chegar à corte do rei inglês, Rabban Bar Sawma havia provavelmente viajado mais longe do que qualquer emissário oficial na história, cobrindo aproximadamente 11 mil quilômetros na tortuosa rota terrestre da capital mongol, passando pelas principais cidades do Oriente Médio e seguindo para as capitais europeias. O rei Eduardo I ficou em pé não para oferecer sua submissão ao khan mongol, mas para aceitar o pão da mão do emissário como parte do sacramento cristão da comunhão. Tendo em vista que os primeiros emissários europeus para os mongóis eram padres, Kublai Khan havia escolhido Rabban Bar Sawma porque, além de ser um mongol leal, era também um padre cristão, apesar de pertencer ao rito assírio.

	 

	A missão de Rabban Bar Sawma começou como uma peregrinação da capital de Kublai Khan até Jerusalém, mas, após chegar a Bagdá em 1287, seus superiores desviaram-no para a Europa. Além de conferenciar com o ilkhan mongol na Pérsia, o imperador Andrônico II Paleólogo de Bizâncio em Constantinopla, o Sacro Colégio em Roma e o rei Felipe IV da França em Paris, Rabban Bar Sawma encontrou seu caminho até a corte de Eduardo I, no ponto mais distante da sua jornada. Entregou cartas e presentes para cada monarca ao longo da sua rota, e ficou em cada corte por algumas semanas ou meses antes de seguir para a próxima. Usou seu tempo para passear e reunir-se com acadêmicos, políticos e oficiais da Igreja, a fim de contar-lhes sobre o Grão-Khan dos mongóis, seu subordinado, o ilkhan, e seu desejo por relações pacíficas com o mundo. Em sua viagem de volta, passando por Roma, o papa Nicolau IV convidou-o para celebrar a missa no seu idioma, e então, no Domingo de Ramos de 1288, o papa celebrou a missa e pessoalmente deu a comunhão ao emissário mongol.

	 

	As cabeças coroadas da Europa receberam Rabban Bar Sawma abertamente em sua corte, mas muitos emissários anteriores haviam sido enviados, apenas para serem oficialmente ignorados pela Igreja e o Estado. Em 1247, durante o reinado de Guyuk Khan, Matthew Paris relatara sobre a chegada de embaixadores mongóis à corte francesa. No verão do ano seguinte “dois emissários dos tártaros chegaram, enviados para Sua Santidade o Papa pelo príncipe deles”. Durante as visitas anteriores, entretanto, os oficiais europeus pareciam temer deixar vazar qualquer informação sobre os mongóis. Como escreveu Paris: “A causa da sua chegada era mantida tão secreta de todos na Cúria que o fato era desconhecido dos escreventes, notários e outros, mesmo aqueles mais próximos ao papa”. Novamente em 1269, quando os irmãos Polo, Maffeo e Nicoló voltaram de sua primeira viagem à Ásia, trouxeram um pedido de Kublai Khan ao papa para enviar aos mongóis 100 padres, para que pudessem compartilhar do seu conhecimento com a corte mongol.

	 

	Com a liberdade religiosa assegurada por todo o Império Mongol, Rabban Bar Sawma ficou surpreso quando chegou na Europa e descobriu que apenas uma única religião era tolerada. Achou particularmente impressionante que os líderes religiosos tivessem tanto poder político sobre as nações, bem como poderes mais mundanos sobre a vida cotidiana das pessoas comuns. Sendo ele próprio cristão, ficou encantado com o monopólio que sua religião exercia, mas essa situação contrastava em tudo com o Império Mongol, onde muitas religiões floresciam, mas tinham a obrigação de servir às necessidades do império antes das suas próprias.

	 

	Apesar da publicidade de sua visita e da recepção cordial por toda a Europa, Rabban Bar Sawma não teve mais sucesso em sua missão do que seus antecessores não reconhecidos; não conseguiu firmar tratados com nenhum monarca ou representante da Igreja. Seu único sucesso foi ter conseguido extrair uma promessa do papa de enviar professores à corte mongol, como Kublai já havia pedido várias vezes. Fracassada a sua missão diplomática, Rabban Bar Sawma voltou para a corte do ilkhan na Pérsia e relatou os eventos das suas viagens, que foram transcritos em siríaco como A História da Vida e das Viagens de Rabban Sawma, Emissário e Plenipotenciário dos Khans Mongóis para os Reis da Europa. A viagem de Rabban Bar Sawma, e sobretudo o fato de ter dado a comunhão ao rei da Inglaterra e de tê-la recebido das mãos do papa, ilustra o quanto os mongóis haviam mudado o mundo nos 50 anos desde que seu exército invadiu a Europa. Civilizações que outrora haviam sido mundos separados e em grande parte desconhecidos uns dos outros se tornaram parte de um único sistema intercontinental de comunicação, comércio, tecnologia e política.

	 

	Em vez de enviar guerreiros montados e temíveis máquinas de sítio, os mongóis agora despachavam humildes padres, acadêmicos e embaixadores. O tempo das conquistas mongóis havia terminado, a era da Paz Mongol estava apenas começando. Em reconhecimento das mudanças fenomenais da paz e prosperidade em expansão no cenário internacional, acadêmicos ocidentais mais tarde designaram o século XIV como Pax Mongolica e Pax Tartarica. Os khans mongóis buscavam então realizar através do comércio pacífico e da diplomacia as ligações comerciais e diplomáticas que não haviam sido capazes de criar através da força das armas. Continuaram, por diversos meios, a perseguir sua meta compulsiva de unir todos os povos sob o Eterno Céu Azul.

	 

	 

	A influência comercial dos mongóis se disseminou para muito mais além do que seu exército, e a transição do Império Mongol para a Corporação Mongol ocorreu durante o reinado de Kublai Khan. Ao longo dos séculos XIII e XIV, os mongóis mantiveram rotas de comércio por todo o império e instalaram abrigos com provisões intercalados a cada 30 ou 50 quilômetros. As estações forneciam animais de transporte, assim como guias para orientar os mercadores por terrenos difíceis. Marco Polo, que estava na corte mongol na mesma época que Bar Sawma incursionava pela Europa, usava frequentemente as estações de apoio nas suas viagens. Com talvez um pouco mais de entusiasmo do que precisão, ele as descreve como não meramente “belas” e “suntuosas”, mas também como tendo “lençóis de seda e toda sorte de luxos condizentes com um rei”. Para promover o comércio ao longo dessas rotas, as autoridades mongóis distribuíam um tipo primitivo de passaporte e cartão de crédito combinados. O paiza mongol era uma placa de ouro, prata ou madeira, maior do que a mão de um homem, e deveria ser usada em uma corrente em torno do pescoço ou presa às roupas. Dependendo do metal usado e de que símbolos ostentasse, como tigres ou gerifaltes, os analfabetos poderiam determinar a importância do viajante e desse modo prestar o nível adequado de serviço. O paiza permitia que o portador viajasse através do império e tivesse assegurados proteção, acomodações, transporte e isenção dos impostos e taxas locais.

	 

	A expansão e manutenção das rotas de comércio não derivavam de um compromisso ideológico dos mongóis em relação ao comércio e à comunicação em geral. Mais precisamente, provinham de um sistema profundamente enraizado de cotas, ou khubi, na organização tribal mongol que havia sido formalizado por Gengis Khan. Da mesma forma que cada órfão e viúva, assim como cada soldado, tinha direito a uma parcela justa de todos os bens tomados em guerra, cada membro da Família Dourada tinha direito a um percentual da riqueza de cada parte do império. Em vez do salário pago para os administradores não mongóis, os oficiais mais importantes recebiam sua parcela em bens, grande parte dos quais vendiam ou negociavam no mercado para conseguir dinheiro ou outras mercadorias. Como soberano do Ilkhanato na Pérsia, Hulegu ainda tinha 25 mil lares de trabalhadores de seda na China sob o comando de seu irmão Kublai. Hulegu também era proprietário de vales no Tibete, tinha direito a uma participação sobre as peles e os falcões das estepes do norte e, é claro, possuía pastos, cavalos e homens designados para ele em sua própria terra natal na Mongólia. Cada linhagem na família dirigente mongol demandava a sua cota apropriada de astrônomos, médicos, tecelões, mineradores e acrobatas.

	 

	Kublai era proprietário de fazendas na Pérsia e no que é hoje o Iraque, e possuía também um grande número de camelos, cavalos, ovelhas e bodes. Um exército de clérigos viajava por todo o império conferindo os bens em um lugar e verificando as contas em outro. Os mongóis na Pérsia abasteciam seus parentes na China com especiarias, aço, joias, pérolas e têxteis, enquanto a corte mongol na China enviava porcelanas e remédios para a Pérsia. Em troca de arrecadar e enviar os bens, os mongóis na China ficavam com aproximadamente três quartos dessa produção; não obstante, exportavam um montante considerável para seus parentes em outras áreas. Kublai Khan importou tradutores e médicos persas, bem como cerca de 10 mil soldados russos, que foram utilizados para colonizar as terras ao norte da capital. Os russos ficaram como residentes permanentes e seguiram nas crônicas chinesas oficiais até serem mencionados pela última vez em 1339.

	 

	Apesar de discordâncias políticas entre as linhagens adversárias dentro da família a respeito do título de Grão-Khan, o sistema econômico e comercial continuou a operar com apenas breves pausas ou desvios devido a lutas esporádicas. Às vezes, mesmo em meio à guerra, os lados em disputa permitiam a troca dessas cotas. Khaidu, neto de Ogodei Khan e soberano da estepe central, rebelava-se seguidamente contra seu primo Kublai. No entanto, também tinha amplo controle dos negócios de artesãos e fazendeiros em torno da cidade de Nanjing. Entre os episódios de disputa com Kublai Khan, Khaidu reivindicava carregamentos das suas mercadorias de Nanjing e, em troca, permitia que Kublai arrecadasse sua cota de cavalos e outros bens das tribos da estepe. A divisão administrativa do Império Mongol em quatro partes principais — China, Mogolistão, Pérsia e Rússia — não diminuiu em nada a necessidade por mercadorias nas outras regiões. Se teve algum efeito, a fragmentação política aumentou a necessidade de preservar o velho sistema de cotas. Se um khan se recusasse a fornecer as cotas para outros membros da família, estes se recusariam a lhe enviar a cota de seus territórios. Interesses financeiros superavam divergências políticas.

	 

	O movimento constante de cotas gradualmente transformou as rotas de guerra mongóis em artérias comerciais. Através do ortoo ou yam em constante expansão, mensagens, pessoas e mercadorias podiam ser enviadas por cavalo ou caravana de camelo da Mongólia ao Vietnã ou da Coreia à Pérsia. À medida que o movimento de mercadorias aumentava, as autoridades mongóis buscaram rotas mais rápidas ou mais fáceis do que as tradicionais. Nesse sentido, Kublai Khan lançou uma grande expedição em 1281 para descobrir e mapear a nascente do rio Amarelo, que os mongóis chamavam de rio Negro. Os acadêmicos usaram as informações para traçar um mapa detalhado do rio. A expedição abriu uma rota da China para o Tibete, e os mongóis usaram isso como um meio de incluir o Tibete e a região do Himalaia no sistema postal mongol. As novas conexões contribuíram mais para ligar o Tibete — comercial, religiosa e politicamente — ao resto da China do que qualquer outra iniciativa durante a era mongol.

	 

	Durante as campanhas militares, oficiais mongóis fizeram um esforço consciencioso para localizar e se apropriar de mapas, atlas e outros trabalhos de geografia encontrados em campos ou cidades inimigas. Sob o governo de Kublai, os acadêmicos sintetizaram o conhecimento de geografia chinês, árabe e grego para produzir a cartografia mais sofisticada até então conhecida. Sob a influência dos geógrafos árabes solicitados por Kublai Khan, em particular Jamal al-Din, artesãos lhe construíram globos terrestres em 1267, que retratavam a Europa e a África, bem como a Ásia e as ilhas do Pacífico adjacentes.

	 

	Apesar de o comércio depender inicialmente de rotas criadas por meio da conquista militar, logo ficou óbvio que, enquanto os exércitos se deslocavam mais rápido por terra, grandes quantidades de mercadorias se deslocavam melhor por água. Os mongóis expandiram e alongaram o Grande Canal, que já ligava os rios Amarelo e Yang-tsé, para transportar grãos e outros produtos agrícolas a distâncias maiores e com mais eficiência para os distritos ao norte. Adaptando a engenharia e tecnologia chinesas a novos ambientes, construíram sistemas hidrográficos por todos os seus territórios. Em Yunnan, o governante mongol fez erigir uma dúzia de represas e reservatórios com canais de ligação que existem até hoje.

	 

	As invasões fracassadas do Japão e de Java ensinaram muito aos mongóis sobre a construção de navios, e, quando seus esforços militares fracassaram, voltaram esse conhecimento para atividades comerciais pacíficas. Kublai Khan tomou a decisão estratégica de transportar alimentos dentro do império principalmente por navios, pois sabia quão mais barato e eficiente era o transporte hidroviário, que dependia do vento e da corrente; o transporte por terra, mais lento, dependia do trabalho de seres humanos e animais, que precisavam ser alimentados constantemente. Nos primeiros anos, os mongóis transportaram cerca de três mil toneladas de produtos por água, mas, em 1329, esse número havia crescido para 210 mil toneladas. Marco Polo, que navegou da China até a Pérsia na sua volta para casa, descreveu os barcos mongóis como grandes juncos de quatro mastros com tripulações de até 300 homens, contando com até 60 cabines para os mercadores carregando diversas mercadorias. De acordo com Ibn Battuta, alguns dos barcos chegavam a carregar plantas em barris de madeira a fim de fornecer alimentos frescos para os marinheiros. Kublai Khan promoveu a construção de juncos de alto-mar cada vez maiores para transportar carregamentos pesados, bem como portos adequados a eles. Aperfeiçoaram o uso da bússola na navegação e aprenderam a produzir cartas de navegação mais precisas. A rota do porto de Zaytun, no Sul da China, para Hormuz, no golfo Pérsico, tornou-se a ligação principal marítima entre o Extremo Oriente e o Oriente Médio, e foi usada tanto por Marco polo quanto por Ibn Battuta, entre outros.

	 

	Em rota, os barcos também faziam escalas em portos do Vietnã, Java, Ceilão (Siri Lanka) e índia, e em cada lugar os representantes mongóis encontravam mais mercadorias, como açúcar, canela e algodão, que não eram facilmente produzidas em suas próprias terras, além do marfim. Do golfo Pérsico, os navios seguiam por rotas fora das áreas sob influência mongol para poder negociar regularmente uma variedade ainda maior de mercadorias da Arábia, Egito e Somália. Soberanos e mercadores dessas áreas fora do sistema mongol de influência não operavam dentro do sistema de cotas; em vez disso, as autoridades mongóis criaram relações comerciais de longo prazo com eles. Sob a proteção mongol, seus vassalos provaram ser competidores de valor no comércio, como os mongóis haviam sido na conquista, e começaram a dominar o comércio no oceano Índico.

	 

	Para expandirem o comércio nas novas regiões além de seu controle político, os mongóis encorajavam alguns de seus vassalos, particularmente os chineses do Sul, a emigrar e estabelecer entrepostos comerciais em portos estrangeiros. Durante o reinado da dinastia mongol, milhares de chineses embarcaram para longe de sua terra para se estabelecer ao longo das comunidades costeiras do Vietnã, Camboja, a península malaia, Bornéu, Java e Sumatra. Trabalhavam sobretudo nas áreas de transporte e comércio marítimos, e como mercadores subindo e descendo os rios que levavam aos portos, mas gradualmente ampliaram sua atuação para outras profissões.

	 

	Para alcançar os mercados da Europa mais diretamente, sem o longo desvio pelos países muçulmanos ao sul, os mongóis encorajavam os estrangeiros a criarem entrepostos comerciais nos limites do império junto ao mar Negro. Apesar de os mongóis terem inicialmente atacado os entrepostos comerciais, já em 1226, durante o reinado de Gengis Khan, permitiram que os genoveses mantivessem um entreposto comercial no porto de Kaffa, na Crimeia, e mais tarde acrescentaram outro em Tana. Para protegerem esses entrepostos em terra e mar, os mongóis perseguiam duramente piratas e ladrões. No Pratica della mercatura (Prática do Comércio), um guia comercial publicado em 1340, o mercador florentino Francesco Balducci Pegolotti salientou que as rotas para a China mongol eram “perfeitamente seguras, seja de dia ou de noite”.

	 

	A abertura de novas rotas comerciais, combinada à ampla destruição da produção manufatureira na Pérsia e no que é hoje o Iraque pelas invasões mongóis, criaram novas oportunidades para as manufaturas chinesas. A conquista mongol havia causado muito menos destruição do que as campanhas militares no Oriente Médio, e Kublai insistiu na expansão de mercadorias chinesas tradicionais para esses mercados, assim como na ampla transferência de tecnologia muçulmana e hindu para a China. Através de suas cotas, os membros da família real mongol controlavam grande parte da produção através da Eurásia, mas dependiam da classe mercantil para transportar e vender essas mercadorias. Os mongóis haviam se transformado de guerreiros em acionistas, mas não tinham a habilidade ou o desejo aparente de se tornarem mercadores.

	 

	O envolvimento próximo da elite mongol com o comércio representou um rompimento significativo com a tradição. Da China à Europa, aristocratas tradicionais geralmente desdenhavam o empreendimento comercial como indigno, sujo e, frequentemente, imoral; na escala social ele ficava lado a lado com os oficios manuais, abaixo dos interesses dos poderosos ou dos devotos. Além disso, o ideal econômico na Europa feudal da época não era meramente que cada país devesse ser autossuficiente, mas que cada domínio feudal deveria empenhar-se para ser o mais autossuficiente possível. Quaisquer mercadorias que deixassem o domínio feudal não deveriam ser negociadas por outras mercadorias para os camponeses na terra, mas para comprar joias, relíquias religiosas e outros bens de luxo para as famílias aristocráticas ou a Igreja. Os soberanos feudais procuravam impor a seus camponeses que suprissem todas as suas próprias necessidades — produzissem seu alimento e sua madeira, fizessem suas ferramentas e tecessem suas roupas — e buscassem no comércio o menor número possível de artigos. Em um sistema feudal, a dependência de mercadorias importadas representava um fracasso doméstico.

	 

	Os tradicionais reinos chineses operavam sob séculos de restrições ao comércio. A construção de muralhas nas suas fronteiras havia sido uma maneira de limitar esse comércio e literalmente manter a riqueza da nação intacta dentro delas. Para esses administradores, abrir mão de bens de troca era o mesmo que pagar tributos a seus vizinhos, e eles buscavam evitá-lo o máximo que podiam. Os mongóis atacaram diretamente o preconceito cultural chinês, que considerava os mercadores um mero degrau acima dos ladrões na escala social, ao elevarem oficialmente seu status à frente de todas as religiões e profissões, atrás apenas dos oficiais do governo. Em mais uma degradação dos acadêmicos confucionistas, os mongóis os rebaixaram do nível mais alto da sociedade tradicional chinesa ao nono nível, logo abaixo das prostitutas, mas acima dos mendigos.

	 

	Desde a época de Gengis Khan, os mongóis sabiam que itens comuns e de fácil obtenção em certo lugar eram exóticos e potencialmente vendáveis em outro. As últimas décadas do século XIII tornaram-se um período de busca quase frenético por novas mercadorias, que pudessem ser negociadas em algum lugar na rede de comércio mongol que se expandia, ou por velhas mercadorias, que pudessem ser negociadas de uma nova maneira. A impressão deve ter sido que todo item, desde tinturas, papel e medicamentos feitos com pistache, fogos de artifício e venenos, tinha um comprador em potencial, e os oficiais mongóis pareciam determinados a encontrar quem e onde ele poderia estar. Ao responder às necessidades de um mercado universal, as oficinas mongóis na China no fim das contas estavam produzindo não apenas artigos tradicionais chineses, como porcelanas e sedas, para o mercado mundial, mas acrescentando itens inteiramente novos para mercados especializados, incluindo a manufatura de imagens da Madonna e do Menino Jesus entalhadas em marfim e exportadas para a Europa.

	 

	A promoção mongol do comércio introduziu uma variedade de novos tecidos ao tomar produtos locais e encontrar um mercado internacional para eles. A origem desses têxteis ainda pode ser percebida na etimologia de muitos dos seus nomes. Um tipo de seda particularmente macio e lustroso tornou-se conhecido no Ocidente como cetim, tomando o nome do porto mongol de Zaytun, do qual Marco Polo partiu no seu retorno à Europa. Um estilo de tecido muito ornamentado ficou conhecido como damasco, derivado do nome da cidade pela qual a maior parte do comércio do Ilkhanato da Pérsia passou a caminho da Europa. Marco Polo mencionou outro tipo de tecido fino e delicado feito em Mosul, que ficou conhecido como mouslin no francês arcaico [e musselina em português].

	 

	Mesmo os itens mais triviais podiam gerar um grande lucro, como aconteceu com a rápida disseminação desencadeada pelo novo comércio do jogo de cartas, já que os mercadores e soldados as achavam leve e fácil de transportar, além de um passatempo inusitado e divertido. Comparado com os objetos mais pesados necessários para o xadrez e outros jogos de tabuleiro, qualquer soldado ou condutor de camelo podia carregar um baralho nos seus acessórios. Esse novo mercado estimulava a necessidade de tornar a produção de cartas mais rápida e barata, e a solução para esse processo foi encontrada em imprimi-las a partir de blocos entalhados normalmente usados para imprimir escrituras religiosas. O mercado de baralhos provou ser muito maior do que o de escrituras.

	 

	 

	A maioria dos impérios conquistadores na história impôs sua própria civilização sobre os conquistados. Os romanos impuseram a língua latina, seus deuses e a preferência pelo vinho, azeite de oliva e cultura do trigo mesmo em regiões onde ele não vicejava. Cada cidade romana, de Éfeso, na Turquia, a Colônia, na Germânia, tinha o mesmo traçado urbano e estilo arquitetônico, dos mercados e quartos de banho até os detalhes sobre as colunas e portas. Em outras épocas, os ingleses erigiram prédios no estilo Tudor em Bombaim, na Índia, os holandeses construíram moinhos de vento no Caribe, os espanhóis desenvolveram seu próprio estilo de catedrais e plazas do México à Argentina, e os norte-americanos erigiram conjuntos residenciais característicos de sua cultura do Panamá à Arábia Saudita. Apenas através do estudo das ruínas de certo lugar os arqueólogos são capazes de rastrear o desenvolvimento dos impérios hindu, asteca, mali, inca ou árabe.

	 

	Em comparação, os mongóis transitaram suavemente sobre o mundo que conquistaram. Não disseminaram nenhum estilo arquitetônico característico. Tampouco buscaram impor seu idioma e religião sobre os conquistados, na maioria dos casos, proibiram os não mongóis de aprenderem sua língua. Não forçaram o cultivo de uma safra estranha nem impuseram mudanças radicais no modo de viver coletivo de seus súditos.

	 

	Peritos no deslocamento de grandes números de pessoas e na utilização de novas tecnologias para fins bélicos, os mongóis continuaram com as mesmas práticas durante a Paz Mongol e aplicaram princípios itinerantes da sociedade nômade em áreas muito conservadoras da vida e da cultura. Os exércitos mongóis recrutavam tradutores, escribas, médicos, astrônomos e matemáticos para serem divididos entre as famílias nas mesmas cotas em que dividiam músicos, cozinheiros, ourives, acrobatas e pintores. As autoridades transportavam esses profissionais do conhecimento junto com todos os outros artesãos, animais e demais bens através de uma longa jornada em caravanas ou viagem por mar para as várias partes da família.

	 

	Impérios tradicionais acumulavam riqueza em uma única cidade. Todas as rotas levavam à capital, destino final dos melhores produtos. Um único local dominava de tal forma esses impérios que o nome de cidades como Roma e Babilônia tornaram-se o nome dos próprios impérios. O Império Mongol nunca teve uma única cidade importante, e dentro dele as mercadorias e pessoas viajavam constantemente de um lugar para outro.

	 

	 

	Em 1261, Kublai Khan criou a Agência para o Estímulo da Agricultura, sob a autoridade de oito comissários que buscavam formas de melhorar a vida dos agricultores e suas safras. Além de aprimorar o cultivo, a agência tinha a responsabilidade de proteger e promover o bem-estar dos camponeses de modo geral. Essa política voltada para os agricultores constituiu uma mudança de postura significativa por parte de um governo que preservava as atitudes derivadas do estilo de vida nômade tradicional mongol que havia demonstrado pouca consideração pelos problemas agrícolas e dos camponeses. Antes da ocupação mongol da China, a maioria dos agricultores dentro de qualquer área cultivava o mesmo sortimento de safras; estas variavam por região, mas não dentro da mesma. Os mongóis encorajavam os agricultores a cultivarem aquelas safras que provavam ser mais apropriadas para o clima, tipo de solo e padrão de drenagem. Essa mudança de enfoque promoveu uma maior variedade dentro de uma área e uma produtividade mais alta. As autoridades mongóis encorajavam a difusão de safras chinesas tradicionais, como o chá e o arroz, em novas áreas, particularmente na Pérsia e no Oriente Médio. Os mongóis procuravam ferramentas melhores e assim difundiram o uso do arado triangular, mais eficiente, levado do Sudeste Asiático para a China.

	 

	Tão logo os mongóis assumiram o controle da Pérsia, estabeleceram uma agência para promover e melhorar a agricultura naquela região. Após milhares de anos de cultivo, os solos da área haviam sofrido erosão e tinham a sua produtividade ameaçada. Os mongóis lidaram com esses problemas com a extensa importação de sementes da China e, quando necessário, mudas, ramos e árvores inteiras, que plantavam em recém-criadas estações agrícolas para adaptação ao clima e solo do Oriente Médio. Trouxeram novas variedades de arroz e painço, bem como árvores frutíferas e uma variedade de tubérculos. Índia, China e Pérsia cultivavam algumas variedades de frutas cítricas antes dos mongóis, mas esses diligentemente as levaram para outros lugares e as misturaram de modo que cada região tivesse mais tipos. Próximo de Cantão, no Sul da China, as autoridades mongóis plantaram um pomar de 800 limoeiros importados de seus territórios no Oriente Médio. Em Tabriz, na Pérsia, ao contrário, plantaram pomares de uma variedade diferente de limoeiros e outras árvores cítricas importadas da China. Transplantaram uma variedade sempre crescente de ervilhas, feijões, uvas, lentilhas, nozes, cenouras, nabos, melões e diversos vegetais folhosos, e por sua vez desenvolveram novas variedades e híbridos. Além de safras de alimentos para pessoas e animais, as autoridades mongóis tinham um interesse persistente nas variedades do algodão e em outras safras para a produção de têxteis, assim como vários materiais para se fazer cordas, tinturas, óleos, tintas e remédios.

	 

	Devido ao lucrativo comércio têxtil e à sua proeminência na geração de comércio exterior, os soberanos mongóis mantinham um interesse particular nas variedades de lã produzidas dos seus rebanhos, bem como nas sedas, algodões e outras fibras produzidas pelos camponeses. Para promoverem o cultivo do algodão, criaram um Gabinete de Cultivo em 1289 e espalharam representantes por todas as recém-conquistadas províncias da costa sudoeste e ao longo do Yang-tsé. O gabinete desenvolveu métodos para produzir algodão mais ao norte, nas áreas de plantio de trigo, e melhores técnicas de tecelagem e manufatura. Apesar de a seda ter mantido um maior prestígio tanto dentro quanto fora da China, o algodão provou ser uma nova e valiosa cultura de fibra. Cada inovação em uma área trouxe a probabilidade de muitas outras mudanças. Novas safras exigiam novos estilos de arar, plantar, irrigar, cercar, podar, colher, cortar, debulhar, moer, transportar, preservar, fermentar, destilar e cozinhar. As técnicas novas ou ligeiramente alteradas exigiam o uso de ferramentas e implementos novos, os quais, por sua vez, precisavam de técnicas novas de manufatura.

	 

	Os mongóis tornaram a cultura portátil. Não bastava simplesmente trocar as mercadorias, porque sistemas inteiros de conhecimento tinham também de ser transportados para que se pudessem usar muitos dos novos produtos. Os remédios, por exemplo, não eram artigos comerciais lucrativos, a não ser que houvesse o conhecimento adequado de como usá-los. Nesse sentido, a corte mongol importou médicos persas e árabes para a China e exportou médicos chineses para o Oriente Médio. Toda forma de conhecimento trazia novas possibilidades para o comércio. Tornou-se óbvio que os chineses operavam com um conhecimento superior de farmacologia e de formas incomuns de tratamento, como a acupuntura, inserção de agulhas em pontos-chave no corpo, e a moxibustão, aplicação de fogo ou calor em áreas similares. Os médicos muçulmanos, entretanto, possuíam um conhecimento de cirurgia muito mais sofisticado, mas, com base na dissecação de criminosos executados, os chineses tinham um conhecimento detalhado dos órgãos internos e do sistema circulatório. Para encorajarem um intercâmbio maior de conhecimento, os mongóis criaram hospitais e centros de treinamento na China usando médicos da índia e do Oriente Médio, bem como curandeiros chineses. Kublai Khan fundou um departamento para o estudo da medicina ocidental sob a direção de um acadêmico cristão.

	 

	Os mongóis fundaram uma Casa de Cura perto de Tabriz para servir como uma combinação de hospital, centro de pesquisa e instituto de aprendizagem médica tanto das práticas orientais quanto ocidentais. Na Pérsia ocupada pelos mongóis, em 1313, Rashid-al-Din publicou o primeiro livro conhecido sobre medicina chinesa, publicado também fora da China, incluindo ilustrações originais. A acupuntura chinesa não se mostrou popular no Oriente Médio porque exigia, de acordo com os valores muçulmanos, contato físico e manipulação excessivos na colocação das agulhas pelo corpo. Por outro lado, a prática chinesa do diagnóstico pelo pulso provou-se muito popular no Oriente Médio e na Índia com os muçulmanos, porque exigia simplesmente que o médico tocasse o pulso do paciente antes de proferir o diagnóstico e prescrever o tratamento. Usando esse método original, os médicos podiam tratar as mulheres sem violar a honra da família.

	 

	 

	Apenas alguns anos após unir a China sob seu domínio, Kublai criou a Academia para os Estudos de Calendários e uma agência de impressão para a produção em massa de uma variedade de calendários e almanaques. Se um soberano tinha o Mandato da Providência para governar seu povo, então precisava demonstrar sua capacidade de marcar o tempo, prever as fases da lua, a mudança das estações e, talvez o mais importante para o prestígio e a opinião pública, a ocorrência dos eclipses lunar e solar. Os soberanos mongóis, entretanto, enfrentavam um problema muito maior com seu calendário. Em um império tradicional com uma única corte e capital, um único calendário oficial bastava e pouco importava que outras nações mantivessem seus próprios calendários. No Império Mongol descentralizado, as cidades mais importantes estavam espalhadas ao longo de grandes distâncias, e tornou-se importante coordená-las a fim de administrar o movimento de grandes exércitos e quantidades enormes de mercadorias. Os asiáticos do Leste utilizavam um ciclo animal de 12 anos, enquanto os muçulmanos usavam um calendário lunar de anos progressivos começando com a fundação da sua religião. Os persas marcavam o início do ano pelo equinócio do sol. Alguns eventos eram marcados pelo movimento dos planetas, particularmente Marte e Vênus, ou pelas estrelas. Os europeus usavam um calendário solar, exceto pelas celebrações religiosas, como a Quaresma, a Páscoa e o Dia de Reis, que eram calculados pelo calendário lunar. Mesmo as seitas cristãs discordavam a respeito da ocorrência desses eventos, com o resultado de que apesar de constantes ajustes, seus calendários deixavam de coincidir.

	 

	À medida que o império mongol expandia-se comercialmente, tornou-se cada vez mais importante para os mongóis terem um calendário que funcionasse uniformemente e operasse de acordo com os mesmos princípios por todo o seu território. Com a necessidade de coordenar atividades e regular a vida social em lugares com maneiras tão diferentes de marcar o tempo, os mongóis, quase tão logo conquistavam uma área, criavam observatórios para mensurar precisamente os movimentos de planetas e estrelas tanto por motivos práticos quanto religiosas. Construíram um bem ao lado de Tabriz, mas a China precisava que vários fossem erigidos, por conta de sua grande extensão. As autoridades mongóis tinham instruções específicas do governo central para procurar astrônomos, instrumentos e cartas astronômicas em cada território recém-conquistado. Hulegu mandou muitos dos astrônomos capturados nas cidades persas e árabes para sua terra natal na Mongólia. Entre eles estava Jamal ad-Din, um dos astrônomos mais brilhantes do seu tempo; ele levou consigo projetos para importantes equipamentos astronômicos e novos meios de mensuração científica até então desconhecidos na China.

	 

	Em uma escala que superava as civilizações anteriores, os mongóis precisavam processar e registrar enormes quantidades de informações numéricas nos censos de pessoas, animais e prédios. A cada ano tinham de fechar as contas para todas as mercadorias enviadas de um lado para outro, bem como para o deslocamento de rebanhos, soldados e mercadores. As novas formas de agricultura, as necessidades da astronomia, o sistema de censos e uma infinidade de outras questões de administração exigiam demais do conhecimento numérico e da capacidade da sua época. Eles precisavam de novas abordagens para lidar com os números. Para fazerem os cálculos necessários com rapidez e eficiência, os escreventes a serviço dos mongóis utilizavam o ábaco, o qual, com o movimento de algumas contas, permitia que calculassem grandes somas mecanicamente com menor esforço mental do que ao fazer os cálculos de cabeça ou por escrito.

	 

	Sempre meticulosos a respeito de informações numéricas e com centenas de milhões de pessoas espalhadas pelo vasto império, os mongóis buscavam métodos mais simples, atalhos, maneiras de calcular quantidades cada vez maiores e de processá-las em sequências cada vez mais complexas. Os cálculos crescentes exigiam novas formas de preservar informações através da compilação de tabelas mais complexas e da coordenação dos sistemas numéricos usados em diferentes países. Os administradores mongóis consideravam tanto a matemática europeia quanto a chinesa demasiadamente simples e pouco práticas, mas adotaram muitas inovações das matemáticas árabe e hindu. As cidades do Império Khwarizm haviam sido um centro particularmente importante para o estudo matemático; a palavra algoritmo é derivada de al Khwarizm. Os mongóis levavam o conhecimento dessas inovações para todas as partes do seu império. Rapidamente discerniram as vantagens de se utilizar colunas de números ou colocá-los no estilo dos numerais arábicos, e introduziram o uso do zero, dos números negativos e da álgebra na China.

	 

	Não apenas em números e calendários, mas em muitos níveis, a própria vida em várias partes do império teve de ser coordenada de uma maneira que a história anterior não havia exigido. O registro da história provou ser importante demais para se permitir que cada civilização procedesse da sua própria maneira e de acordo com as convenções desenvolvidas nas suas tradições literárias. Para controlarem a forma como eles mesmos eram apresentados para seus súditos, os mongóis tinham de fazer com que os padrões locais de registro da história se correlacionassem e articulassem com a história mongol. A história escrita era muito mais do que um meio de registrar informações; ela servia como uma ferramenta para legitimar a dinastia no poder e disseminar a propaganda de seus grandes feitos e conquistas. Para os mongóis, a história escrita também se tornou uma ferramenta importante no aprendizado sobre outras nações, a fim de que pudessem conquistá-las e governá-las mais efetivamente. Kublai Khan criou a Agência de História Nacional nos anos 1260. Em conformidade com as práticas chinesas, patrocinou a compilação das histórias completas dos reinos jurched e khitan, bem como da dinastia Sung, no que foi provavelmente a maior compilação de assuntos históricos. Foram necessários quase 80 anos, até os anos 1340, para que fosse finalizada. Na Pérsia mongol, o ilkhan Gazan patrocinou a primeira história do mundo de Rashid al-Din, um sucessor de Juvaini. Rashid al-Din orquestrou um enorme empreendimento que empregou muitos acadêmicos e tradutores a fim de criar a história dos chineses, dos turcos e dos francos, como os mongóis chamavam os europeus.

	 

	O volume de informações produzidas no Império Mongol exigia novas formas de disseminação. Os escribas já não tinham como dar conta desse fluxo copiando laboriosamente à mão tudo que era necessário ser registrado. Eles compilavam os registros, escreviam as cartas e enviavam informações para aqueles que precisavam, mas que não tinham tempo para copiar manuais agrícolas, tratados médicos, atlas e tabelas astronômicas. A informação tinha de ser produzida em massa para maior disseminação, e para essa tarefa os mongóis voltaram-se novamente para a tecnologia e a imprensa.

	 

	Adotaram a tecnologia de imprensa muito cedo. Além das impressões promovidas por Toregene durante o reinado de seu marido, a partir de 1236, Ogodei ordenou o estabelecimento de uma série de gráficas regionais por todo o território controlado pelos mongóis no Norte da China. A imprensa com tipos móveis provavelmente teve início nesse país em meados do século XII, mas foram os mongóis que a empregaram em grande escala e aproveitaram seu potencial para as necessidades da administração do Estado. Em vez de imprimirem com milhares de caracteres, como faziam os chineses, os mongóis utilizavam um alfabeto no qual as mesmas letras eram usadas repetidamente. Sob os mongóis, os tipógrafos entalhavam muitas cópias de cada letra que podiam então ser arranjadas em qualquer palavra que fosse necessária. Cada vez que o tipógrafo precisava imprimir uma nova página, em vez de entalhar o texto inteiro, dispunha a sequência certa das letras já entalhadas em seu lugar, até o trabalho seguinte, quando precisariam ser rearranjadas.

	 

	A alfabetização geral aumentou durante a dinastia mongol, e o volume de material literário cresceu na mesma proporção. Em 1269, Kublai Khan criou uma agência de imprensa para divulgar mais amplamente as decisões do governo entre toda a população, e encorajou também o uso geral de todos os tipos de imprensa por grupos não governamentais. Isso incluía livros religiosos e romances, além das publicações do governo. O número de livros impressos aumentou tão drasticamente que seu preço aos poucos foi caindo durante o período de domínio mongol. As prensas por todo o império logo estavam imprimindo panfletos de agricultura, almanaques, escrituras, leis, histórias, tratados médicos, novas teorias matemáticas, canções e poesias em muitas línguas diferentes.

	 

	 

	Seja na política de tolerância religiosa, no planejamento de um alfabeto universal, na manutenção de estações para reabastecimento, na disputa de jogos ou na impressão de almanaques, dinheiro ou mapas astronômicos, os soberanos do Império Mongol revelavam um constante universalismo. Como não tinham um sistema próprio para impor sobre seus súditos, estavam dispostos a adotar e combinar sistemas de todos os lugares. Sem preferências culturais profundas nessas áreas, os mongóis implementavam soluções pragmáticas em vez de ideológicas. Procuravam o que funcionava melhor, e quando o encontravam, disseminavam-no para outros territórios. Não precisavam se preocupar se sua astronomia concordava com os preceitos da Bíblia, se seus padrões de escrita seguiam os princípios clássicos ensinados pelos mandarins da China ou se os imãs muçulmanos desaprovavam suas impressões e pinturas. Os mongóis tinham o poder, pelo menos temporariamente, para impor novos sistemas internacionais de tecnologia, agricultura e conhecimento que colocavam de lado as predileções ou preconceitos de qualquer civilização; e, ao fazê-lo, quebraram o monopólio sobre o pensamento exercido pelas elites locais.

	 

	Ao conquistarem seu império, não apenas os mongóis haviam revolucionado a guerra, como também criado o núcleo de uma cultura universal e um sistema mundial. Essa nova cultura global continuou a crescer por muito tempo depois do desaparecimento do Império Mongol, e, através de um continuado desenvolvimento durante os séculos seguintes, tornou-se a base para o sistema mundial moderno com a ênfase mongol original sobre o livre comércio, a comunicação aberta, o conhecimento compartilhado, a política secular, coexistência religiosa, lei internacional e imunidade diplomática.

	 

	Apesar de nunca ter sido governada pelos mongóis, de muitas maneiras a Europa foi quem mais lucrou com o novo sistema mundial. Os europeus receberam todos os benefícios do comércio, da transferência de tecnologia e do Despertar Global, sem pagar o custo da conquista mongol. Os mongóis mataram os cavaleiros na Hungria e Germânia, mas não destruíram ou ocuparam as cidades. Os europeus, que haviam sido isolados da civilização prevalente desde a queda de Roma, avidamente sorveram o novo conhecimento, vestiram as novas roupas, ouviram a nova música, comeram os novos pratos e gozaram de um padrão de vida melhor em quase todos os sentidos.

	 

	Os europeus facilmente esqueceram os comentários histéricos de cronistas como Matthew Paris e Tomás de Spalato, que escreveram a respeito das invasões mongóis em 1240. Através do século interveniente, os mongóis haviam passado a representar suntuosos bens de troca e raridades luxuosas para os europeus. A palavra tártaro não significava mais terror ilimitado; em vez disso, os escritores italianos Dante e Boccaccio e o inglês Chaucer usavam a expressão Panni Tartarici, “tecido tártaro” ou “cetim tártaro”, para designar o tecido mais refinado do mundo. Quando o rei Eduardo III da Inglaterra ordenou que 150 insígnias fossem feitas para a sua Ordem da Jarreteira, especificou que fossem fabricadas em azul tártaro. Tais termos obviamente não se aplicavam a têxteis ou tinturas feitos pelos mongóis, mas àqueles negociados por eles ou originários do seu território.

	 

	Uma inovação tecnológica após a outra chegou à Europa. As profissões que mais exigiam mão de obra, como a mineração, moagem e metalurgia, e que haviam dependido quase que inteiramente do trabalho humano e animal, rapidamente se tornaram mais mecanizadas com a utilização das energias eólica e hidráulica. A transmissão da tecnologia para tornar a caldeira mais eficiente também chegou à Europa vinda da Ásia pelas rotas comerciais mongóis e permitiu que os metalurgistas alcançassem temperaturas mais altas, melhorando assim a qualidade do metal, um material cada vez mais importante naquela nova era de alta tecnologia. Na Europa, em virtude do Despertar Global mongol, os carpinteiros usavam cada vez menos a plaina comum e adaptavam ferramentas mais especializadas para funções específicas, de modo a tornar seu trabalho mais rápido e eficiente; os construtores também utilizavam novos tipos de guindastes e gruas. Houve uma rápida disseminação de novas safras que exigiam menos trabalho para produzir ou menos processamento após a produção. Cenoura, nabo, agrião, trigo-sarraceno e pastinaca tornaram-se artigos comuns da dieta. A cozinha, que demandava muita mão de obra, foi incrementada com a mecanização do espeto de carne, que podia ser girado com mais facilidade. As novas ferramentas, máquinas e equipamentos mecânicos ajudavam a construir tudo, de navios e docas a armazéns e canais, mais rápido e melhor, da mesma forma que previamente a tecnologia de guerra mongol ajudara a derrubar e destruir mais rápido com seus canhões e poder de fogo superiores.

	 

	Algo tão simples quanto preparar um documento de uma única página em velino ou pergaminho exigia o trabalho de uma série de trabalhadores qualificados. Além do pastor que criava a ovelha, o abate e o esfolamento eram tão importantes para fabricar um material de escrita de qualidade que exigiam o ofício qualificado dos peleiros. Durante várias semanas, a parte externa da pele tinha de ser limpa e bem esfregada para remover o pelo, e a interna, para remover a carne, imersa em uma sequência de produtos químicos, estendida em uma armação, exposta ao sol, alternadamente molhada e colocada para secar em uma sequência precisa, raspada e, por fim, cortada em páginas do tamanho apropriado. Para transformar as páginas em livro, toda uma nova sequência de ofícios era necessária para fazer a tinta, copiar o texto, ilustrá-lo, colori-lo e encaderná-lo com couro que já havia passado por sua própria sequência.

	 

	A substituição do pergaminho pelo papel, uma inovação chinesa já conhecida, embora raramente utilizada na Europa antes da era mongol, requeria mais habilidade do artesão, mas menos passos a serem executados e, no processo geral, menos energia e mão de obra. O trabalhador que produzia o papel cozinhava farrapos e outros materiais fibrosos, mergulhava uma armação no tanque para cobri-la com uma camada de fibra, tratava-a com produtos químicos e deixava-a secar.

	 

	A demanda por papel cresceu com a disseminação da imprensa. Um dos trabalhos mais laboriosos na sociedade medieval era a cópia de manuscritos e documentos, feitos à mão em monastérios que funcionavam como fábricas de livros, onde escribas copiavam cuidadosamente o dia inteiro em um grande scriptorium. Fora o custo da alimentação e do sustento básicos, o trabalho era gratuito, e o dinheiro obtido com a venda dos livros ia para outros fins dentro da igreja. Johannes Gutenberg completou a adaptação com a produção de 200 Bíblias em 1455, e deu início à revolução da imprensa e informação no Ocidente. A nova tecnologia tornou a atividade relativamente insignificante da produção de livros em uma das forças mais potentes da vida pública. Estimulou o renascimento dos clássicos gregos, o desenvolvimento de formas escritas das línguas vernaculares, o crescimento do nacionalismo, a deflagração da Reforma Protestante, o nascimento da ciência e praticamente todos os aspectos da vida e do aprendizado, da agronomia à zoologia.

	 

	As ideias do Império Mongol despertaram novas possibilidades na mente europeia. Novos conhecimentos, dos registros de viagem de Marco Polo às cartas estelares detalhadas de Ulugh Beg, provaram que grande parte do conhecimento europeu clássico estava simplesmente errada, e ao mesmo tempo abriram novos caminhos de descoberta intelectual. Como grande parte do Império Mongol havia sido baseada em ideias e maneiras originais de organizar a vida pública, e não em mera tecnologia, essas ideias provocaram novos conceitos e experimentos na Europa. Os princípios comuns do Império Mongol — tais como o papel-moeda, a primazia do Estado sobre a Igreja, a liberdade de religião, a imunidade diplomática e a lei internacional — foram ideias que ganharam nova importância.

	 

	Já em 1620, o cientista inglês Francis Bacon reconheceu o impacto que a evolução da tecnologia havia produzido na Europa. Ele designou a imprensa, a pólvora e a bússola como as três inovações tecnológicas sobre as quais o mundo moderno fora construído. Embora “desconhecidas pelos antigos […] mudaram a aparência e o estado de todo o mundo; primeiro na literatura, então na guerra, e por fim na navegação”. Mais importantes que as inovações em si, “inúmeras mudanças daí decorreram”. Em um evidente reconhecimento da sua importância ele escreveu: “Nenhum império, ordem ou estrela parece ter exercido poder e influência maiores sobre as questões mundanas do que essas descobertas mecânicas”. Todas elas foram disseminadas para o Ocidente durante a era do Império Mongol.

	 

	Amplamente influenciados pela difusão do papel e da imprensa, da pólvora e das armas de fogo, assim como da bússola e de outros equipamentos náuticos, os europeus viveram o Renascimento, literalmente, mas não era o mundo antigo da Grécia e de Roma que renascia, era o Império Mongol, tomado, transferido e adaptado pelos europeus às suas próprias necessidades e cultura.

	 

	 

	Em maio de 1288, logo após encontrar-se com Rabban Bar Sawma e receber uma carta e presentes da corte mongol, o papa Nicolau IV emitiu uma bula requisitando a construção de uma nova igreja matriz em Assis para sua ordem franciscana. Sendo o primeiro papa franciscano, Nicolau IV, juntamente com seus irmãos franciscanos, queriam proclamar a maturidade da sua ordem. Para esse projeto, desejavam imagens que não só proclamassem essa nova posição, mas que salientassem as realizações da ordem. Na Europa, os franciscanos eram aqueles que tinham os laços mais próximos com a corte mongol. Entre outros, monges na delegação de Plano di Carpini, que havia servido como o primeiro emissário aos mongóis na época da eleição de Guyuk como Grão-Khan, e Guilherme de Rubruck, que fez uma visita na época da posse de Mongke Khan, haviam sido todos franciscanos. Os artistas tomaram emprestados temas e técnicas das artes chinesa e persa apresentadas pelos mongóis, muito provavelmente a partir dos presentes levados pelo próprio Rabban Bar Swama.

	 

	As pinturas partilhavam uma fonte comum no trabalho de Giotto di Bondone e seus discípulos, e pareciam originar-se tematicamente de um conjunto de pinturas no mosteiro franciscano de Assis. Apesar de os afrescos da igreja descreverem eventos da vida de Cristo, mais de 1.000 anos antes do Império Mongol, ou da vida de São Francisco, logo antes do contato com os mongóis, os artistas representaram muitos dos seus súditos como mongóis ou com trajes e roupas mongóis: “No ciclo dos afrescos, a vida de São Francisco está literalmente envolta em seda — quase todas as cenas trazem tecidos, seja as definindo ou como pano de fundo.” Além de simples sedas, retratam os brocados elaborados que os mongóis apreciavam e enviaram ao papa e aos reis como presentes. Os artistas colocaram os mongóis em uma diversidade de pinturas cristãs, com suas roupas, chapéus e arcos característicos. Os cavalos começaram a aparecer na arte no estilo dos desenhos chineses tornados populares através do comércio mongol. Os quadros também mostravam uma forte influência asiática na representação de penhascos e árvores. A arte europeia, que havia sido plana e unidimensional ao longo da Idade Média, produziu um novo híbrido que não era estritamente europeu ou estritamente asiático; era um estilo de profundidade, luz, tecidos e cavalos que se tornou conhecido mais tarde como arte renascentista.

	 

	Por si próprias, as imagens provavelmente não representavam mais do que uma nova consciência dos artistas em relação à diversidade de rostos humanos no mundo, no entanto, em uma ilustração de 1306 do Manto de Cristo em Pádua, este não foi somente feito no estilo e tecido dos mongóis, como as letras mongóis da escrita de Phagspa comissionada por Kublai Khan apareceram em dourado. Na mesma igreja, o Vício da Infidelidade foi representado por uma mulher usando o chapéu de cortiça preferido de Kublai Khan. Os profetas do Antigo Testamento eram representados segurando rolos de pergaminho abertos para mostrar longos, mas indecifráveis, textos na escrita mongol. As alusões diretas à escrita e às roupas da corte de Kublai Khan mostravam uma ligação inegável entre a arte da Renascença Italiana e o Império Mongol.

	 

	 

	Da mesma forma que os rostos e a escrita mongol começaram a surgir na arte da Europa renascentista, as ideias mongóis também começaram a se evidenciar nos trabalhos literários e filosóficos da época. A natureza provocativa das ideias e políticas mongóis apareceu decisivamente no trabalho do clérigo germânico Nicolau de Cusa, cujo ensaio de 1440 “Da Douta Ignorância” pode ser considerado o começo da Renascença europeia. Ele havia passado algum tempo a serviço da Igreja em Constantinopla, um pouco antes de sua queda sob os otomanos, e seus escritos subsequentes revelam que ele era bastante familiarizado com as ideias das civilizações persa, árabe e mongol. Em 1453, escreveu um longo ensaio, “Sobre a Paz da Fé”, no qual apresentou diálogos imaginários entre os representantes de 17 nações e religiões relativos à melhor maneira de se promoverem a paz e a compreensão globais. O autor demonstra um conhecimento mais do que superficial da ideologia religiosa mongol quando cita o representante tártaro descrevendo sua nação como “um povo simples e numeroso, que cultua um Deus acima dos outros, e que fica pasmo com a diversidade de ritos dos outros povos que, assim como eles, cultuam o único e mesmo Deus. Zombam do costume pelo qual alguns cristãos e todos os árabes e judeus são circuncidados, que uns sejam marcados na face com ferro em brasa e outros sejam batizados”. Também nota a perplexidade mongol com o ritual e a teologia cristãos, em particular que “entre as várias formas de sacrifício há o sacrifício cristão, no qual oferecem pão e vinho, e dizem que é o corpo e o sangue de Cristo. Que eles possam comer e beber esse sacrifício após as oblações parece realmente abominável. Eles devoram o que cultuam”.

	 

	O tártaro ficcional no debate ecoa precisamente as palavras de Mongke Khan para o emissário francês quando ele denunciou a hostilidade perniciosa entre as religiões do mundo: “É correto seguir os mandamentos de Deus. Mas os judeus dizem que receberam esses mandamentos de Moisés, os árabes dizem que os receberam de Maomé, e os cristãos, de Jesus. E existem talvez outras nações que honram seus profetas, de cujas mãos asseguram ter recebido os preceitos divinos. Portanto, como chegaremos à concórdia?” A resposta mongol havia sido que a concórdia religiosa só poderia ser obtida mediante a submissão de todas as religiões ao poder do Estado.

	 

	A visita de emissários mongóis como Rabban Bar Sawma supriu os europeus com uma visão muito diferente da figura distante e exótica do mongol. Não mais se sentindo ameaçados pelos mongóis, os europeus começaram a ver no império de Gengis Khan uma alternativa intrigante para a sociedade na qual viviam. Enquanto escritores usaram os muçulmanos para representar tudo o que os europeus desprezavam, saturaram a história mongol com imagens românticas de um mundo muito melhor, que de alguma maneira era considerado uma utopia, a sociedade ideal. A imagem da grandeza mongol recebeu sua declaração mais evidente por volta de 1390 por Geoffrey Chaucer, que havia viajado pela França e Itália em missões diplomáticas e tinha uma perspectiva internacional muito mais ampla do que muitos para quem escreveu. Em Os Contos da Cantuária, o primeiro livro escrito em inglês, a história mais longa conta uma fábula romântica e fantasiosa sobre a vida e as aventuras de Gengis Khan:

	 

	 

	Este nobre rei era chamado Gengis Khan,

	Que no seu tempo tinha tão grande renome

	Que não havia em lugar nenhum, em região alguma

	Um lorde tão excelente em todas as coisas.

	Não lhe faltava nada que pertencesse a um rei.

	Quanto ao grupo entre o qual nasceu

	Ele manteve sua lei, na qual foi jurado.

	Além disso era valente, sábio e rico,

	Generoso e justo, sempre querido;

	Tranquilo na fala, bondoso e honrado,

	Da sua coragem resoluto;

	Jovem, vigoroso e forte, bravo em armas

	Como qualquer cavaleiro de sua família.

	Homem belo e afortunado,

	Mantinha tão bem sua real pessoa

	Que não havia em lugar algum um homem assim.

	Este nobre rei, este tártaro Gengis Khan.*

	 

	 

	      

	*This noble king was called Genghis Khan, / Who in his time was of so great renown / That there was nowhere in no region / So excellent a lord in all things. / He lacked nothing that belonged to a king. / As of the sect of which he was born / He kept his law, to which that he was sworn. / And thereto he was hardy, wise, and rich. / And piteous and just, always liked; / Soothe of his word, benign, and honorable, / Of his courage as any center stable; / Young, fresh, and strong, in arms desirous / As any bachelor of all his house. / A fair person he was and fortunate, /And kept always so well royal estate / That there was nowhere such another man. / This noble king, this Tartar Genghis Khan. (N.T.)
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	O Império da Ilusão

	 

	 

	 

	Quando se fez à vela na Espanha em 1492,

	Cristóvão Colombo seguia para Catai, a terra do Grão-Khan.

	 

	DAVID MORGAN

	 

	 

	 

	 

	 

	EM 1332, CONFUSÃO, ALARME e dor estiveram à solta nos palácios de recreio de Xanadu, a capital mongol de verão. A família real permaneceu ali até bem depois do fim desta estação, e apesar dos esforços para manter a crise em segredo, tornou-se evidente que os soberanos mongóis estavam passando por uma atribulação tão grande que ameaçava a continuidade da dinastia. As informações que sobreviveram oferecem relatos confusos do que estava acontecendo, mas parece que o título de Grão-Khan passava de irmão para irmão e de pai para filho em uma onda de assassinatos, desaparecimentos e mortes inexplicáveis. De 1328 a 1332, pelo menos quatro membros da Família Dourada ocuparam o trono, e um deles, Rinchinbal Khan, de apenas sete anos, o ocupou por apenas dois meses em 1332. O medo tomara conta. Na família real, do jovem ao velho, do criado mais insignificante ao Grão-Khan, todos pareciam correr o perigo de uma morte iminente.

	 

	Quase tanto tumulto e confusão agitavam o lado de fora da capital, mas não eram invasores estrangeiros ou rebeldes que ameaçavam a paz da sociedade. O medo brotava de algo muito mais sinistro e misterioso, mas com efeitos bastante visíveis em todo lugar — a peste. Uma pessoa podia parecer saudável de manhã, e de modo inesperado ser atingida por uma febre alta que rapidamente dava lugar a calafrios acompanhados de vômitos e diarreia. Indivíduos que pouco antes pareciam ativos e saudáveis súbita e inexplicavelmente sucumbiam e começavam a agonizar diante dos observadores horrorizados da família. O sangue começava a exsudar por baixo da pele, descorando-a, caroços de sangue e de pus se formavam nas virilhas. Tais caroços, subsequentemente chamados de bubões, da palavra grega para virilha, então se formavam nas axilas e no pescoço, e deles originou-se a expressão médica para a doença: peste bubônica. Quando ficavam grandes demais, rompiam-se. A falta de oxigênio circulando no corpo e o sangue seco por baixo da pele faziam a pessoa parecer ficar preta; por causa desse sintoma dramático, a doença ficou conhecida como a Peste Negra. Depois de apenas alguns dias na agonia de uma dor torturante, a pessoa quase sempre morria. Em algumas vítimas, a doença atacava os pulmões, em vez de os nódulos linfáticos, e, à medida que o ar nos pulmões se tornava sangrento e espumoso, elas se afogavam. À beira da morte, infectavam aqueles à sua volta pela tosse, espirro e respiração ofegante.

	 

	De acordo com os relatos mais plausíveis, mas não completamente comprováveis, a doença originou-se no Sul da China, e os guerreiros mongóis levaram-na para o Norte. A bactéria da peste vivia nas pulgas dos ratos transportados junto aos carregamentos de alimentos ou outros tributos do Sul. Apesar de normalmente não infectarem os seres humanos e de o cheiro dos cavalos repeli-las, as pulgas podem viver em sacos de grãos, roupas e outros lugares próximos de seres humanos enquanto esperam a oportunidade para picá-los. Assim que chegaram ao Gobi, as pulgas infectadas encontraram facilmente novos hospedeiros nas tocas de marmotas e nas grandes colônias de roedores. Na estepe aberta da Mongólia, a praga era da mesma forma virulenta, mas apresentava um perigo menor no ambiente esparsamente habitado. Mesmo atualmente, ela mata um punhado de vítimas todos os anos no verão, mas a pequena população vivendo entre tantos cavalos e a ausência de pulgas nas moradias mongóis tendem a evitar que a doença se torne uma epidemia. Em contraste, nas áreas urbanas densamente habitadas da China, e mais tarde em outras áreas urbanas, a enfermidade encontrou um ambiente perfeito nas populações de ratos, que tinham vivido tão proximamente dos seres humanos por tanto tempo que ninguém suspeitava deles como a fonte da doença.

	 

	Em 1331, cronistas registraram que 90% da população da província de Hopei morreu. Em 1351, consta que a China perdeu algo entre metade e dois terços de sua população para a peste. O país tinha em torno de 123 milhões de habitantes no começo do século XIII, mas ao fim do século XIV a população havia despencado para 65 milhões.

	 

	A China funcionava como o centro manufatureiro do Sistema Mundial Mongol, e, como as mercadorias fluíam incessantemente a partir de lá, a doença as seguia, aparentemente disseminando-se em todas as direções. Indícios arqueológicos de sepulturas próximas a entrepostos comerciais sugerem que por volta de 1338 a peste espalhou-se para além da China, cruzando as montanhas Tian Shan e exterminando uma comunidade comercial cristã próxima do lago Issyk Kul, no Quirguistão. A peste foi uma epidemia ligada ao comércio. As mesmas estradas e caravanas que uniram o mundo eurasiano dos séculos XIII e XIV escoavam mais do que seda e especiarias. As estradas e estações intermediárias construídas pelos mongóis para os mercadores também serviram como pontos inadvertidos de transferência para as pulgas e, portanto, para a própria doença. Junto com os tecidos luxuosos, sabores exóticos e as joias opulentas, as caravanas levaram as pulgas, que disseminaram a praga entre acampamentos, vilarejos, cidades e de um continente a outro. Se a peste destruísse uma única estação crucial em um desfiladeiro ou bloqueasse uma rota através do deserto, tinha o potencial de isolar uma grande região dentro do vasto império.

	 

	A peste chegou à capital da Horda Dourada, em Sarai, no Baixo Volga, em 1345. Nessa época, Yanibeg, o khan kipchak, se preparava para sitiar o porto de Kaffa, na Crimeia (atual Feodosija, na Ucrânia), um entreposto comercial estabelecido por mercadores de Gênova fundamentalmente para a exportação de escravos eslavos para o Egito. Os mongóis ora haviam cooperado com os mercadores de escravos, ora tentado suprimir seu comércio. As autoridades mongóis haviam fechado o entreposto comercial e expulsado os genoveses em várias ocasiões, mas sempre acabavam cedendo e permitindo que retornassem. Para se protegerem de novas ameaças mongóis e salvaguardarem o trânsito de escravos, os genoveses construíram uma resistente muralha protetora em torno da cidade e uma segunda muralha interior para proteger o coração do entreposto comercial.

	 

	Quando a peste manifestou-se no exército mongol, forçou Yanibeg a suspender o cerco e recuar, mas a doença rapidamente se disseminou do acampamento mongol para o porto adjacente.

	 

	De acordo com um único relato europeu, Yanibeg fez com que os corpos das vítimas fossem catapultados sobre as muralhas para a cidade, e, apesar de os genoveses tentarem se livrar deles, jogando-os no mar, a doença rapidamente se disseminou. Apesar de muitas vezes repetida, a história não se baseia em relatos de testemunhas; sua única fonte conhecida vem dos papéis de um advogado, Gabriele de Mussis, que trabalhava próximo de Gênova, na cidade de Piacenza. Ele dizia, por sua vez, ter ouvido a história de marinheiros. Tendo em vista que os corpos mortos não podiam disseminar a doença da maneira comum, através da respiração, teriam de carregar pulgas vivas para infectar a cidade. A história parece duvidosa, não porque os mongóis não estivessem dispostos a disseminar a doença dessa maneira, mas porque ela provavelmente não teria sido uma estratégia com chance de sucesso.

	 

	Com ou sem a intenção humana, a doença já estava se espalhando e assim continuaria. Quando os genoveses e outros refugiados fugiram do porto de barco, levaram a doença para Constantinopla, de onde ela rapidamente se espalhou para o Cairo, no Egito, e para Messina, na Sicília. Se a cidade era o habitat ideal para a peste, o ambiente fechado de um barco era o incubador perfeito, um lugar onde seres humanos, ratos e pulgas se misturavam intimamente sem a presença nociva de cavalos ou fogo, as duas coisas que mais repelem as pulgas. Liberta do movimento relativamente lento da rota comercial, onde tinha de esperar pela carroça ou pelo carregamento certo de mercadorias, a peste espalhou-se com a velocidade do vento nas velas dos barcos. Em 1348, devastou as cidades da Itália, e em junho desse ano entrou na Inglaterra. No inverno de 1350, a peste havia atravessado o Atlântico Norte, das ilhas Faroe até a Islândia, e chegado à Groenlândia. Talvez tenha matado 60% dos colonos da Islândia, e foi provavelmente o fator mais importante na extinção final da colônia viking que sobrevivia com dificuldade na Groenlândia.

	 

	De 1340 até 1400, de acordo com algumas estimativas, a população da África teve um declínio de 80 milhões para 68 milhões de habitantes, e a Ásia, de 238 milhões para 201 milhões. A população mundial total caiu de aproximadamente 450 milhões para algo entre 350 e 375 milhões de habitantes, um total de pelo menos 75 milhões de mortos, ou mais de um milhão ao ano pelo restante do século XIV. À medida que mais provas se acumulam, a pesquisa acadêmica continua a revelar um número de mortes cada vez maior. A população da Europa caiu de cerca de 75 milhões para 52 milhões. Com um número de mortos de cerca de 25 milhões, a perda somente no continente europeu foi aproximadamente a mesma que a perda total mundial devido à aids no século XX. Para a Europa no século XIV, entretanto, o número representou entre um terço e metade da população total. Fazendo uma comparação, na enorme destruição da Segunda Guerra Mundial no continente, a Grã-Bretanha perdeu menos de 1% de sua população, e a França, que foi cenário de muitos combates, apenas 1,5%. As perdas alemãs chegaram a 9,1%. A fome disseminada elevou os índices de mortalidade durante a Segunda Guerra Mundial na Polônia e na Ucrânia para 19%, mas mesmo esses índices seguiram bem abaixo dos para a peste no século XIV.

	 

	A peste deixou algumas áreas completamente despovoadas, enquanto umas poucas cidades sobreviveram praticamente incólumes. Uma das poucas medidas eficazes foi tomada pela cidade de Milão. Tão logo a peste irrompia em uma casa, os oficiais corriam para vedarem-na com todos dentro — doentes e sãos, amigos e criados. Outras cidades tentaram medidas menos eficazes, tais como tocar sinos ou proibir que tocassem sinos. Quer tenha se disseminado em uma comunidade em particular ou não, a epidemia mudou para sempre a vida em todas as regiões do continente. A peste efetivamente destruiu a ordem social que havia dominado a Europa desde a queda de Roma, deixando o continente em um estado de perigosa desordem. A doença derrubou os habitantes das cidades mais rapidamente e desse modo destruiu a classe instruída e os artesãos qualificados. Dentro e fora das cidades, os ambientes fechados e poluídos dos mosteiros e conventos proporcionavam a oportunidade ideal para a doença, causando uma tragédia da qual o monasticismo europeu em particular e a Igreja Católica em geral nunca se recuperaram. Vilarejos densamente povoados enfrentavam um perigo similar, já que os residentes viviam confinados dentro de castelos e mansões feudais.

	 

	O impacto social da peste foi mais bem registrado em Florença, onde ela irrompeu em 1348, nos escritos de Giovanni Boccaccio, um dos muitos a perder numerosos membros da família e amigos próximos. Em seu Decamerão, 10 nobres donzelas e 10 homens fogem da praga e encontram refúgio em uma propriedade rural, passando o tempo contando histórias. No mundo descrito por Boccaccio, os maridos deixavam as esposas, as mães abandonavam os filhos pequenos apenas para escapar da peste. Tantos morreram que os padres não tinham tempo para as exéquias, e os coveiros não conseguiam acomodar os corpos, que eram então jogados em sepulturas coletivas ou deixados para os cachorros e os porcos comerem. “A venerável autoridade das leis humanas e divinas foi degradada e quase totalmente dissolvida.” Os oficiais “não conseguiam exercer suas funções, com o que cada homem estava livre para fazer o que era certo diante dos próprios olhos”.

	 

	Sem compreender a verdadeira causa dos métodos de transmissão, as pessoas rapidamente reconheceram sua associação com o comércio e o movimento de pessoas entrando e saindo das cidades. Os escritos de Boccaccio, Petrarca e outros da época mostram que as duas reações imediatas com relação à doença eram abandonar a cidade, se possível, ou pelo menos barrar seu acesso para pessoas de fora. Qualquer uma das reações imediatamente interrompia o comércio, a comunicação e o transporte. Autoridades locais por toda a Europa promulgaram leis contra a peste para limitar sua disseminação e controlar a reação popular. Em 1348, a pequena cidade de Pistoia, na Toscana, barrou a entrada de pessoas de áreas infectadas, baniu a importação de qualquer tipo de têxteis de segunda mão e proibiu o comércio de frutas e o abate de animais que pudessem causar o cheiro de morte, que eles suspeitavam que estivesse contribuindo para a disseminação da doença. Similarmente, proibiram o funcionamento dos curtumes, e sem eles o comércio de mercadorias de couro cessou. Cidadãos voltando de viagem só podiam trazer consigo uma pequena quantidade de bagagem, equivalente a aproximadamente 15 quilos. Ninguém podia mandar um presente para a casa de uma pessoa que havia morrido da peste ou visitar o local, e não se permitia que ninguém comprasse roupas.

	 

	Delegações e cartas diplomáticas deixaram de circular. Sem o sistema de transporte mongol, a Igreja Católica perdeu contato com suas missões na China. Em todos os lugares, pessoas assustadas culpavam os estrangeiros de disseminarem a doença, ameaçando ainda mais o comércio internacional. Na Europa, os cristãos novamente se voltaram contra os judeus, que tinham uma relação próxima com o comércio e com o Oriente, de onde a peste viera. Alguns judeus foram trancados em suas casas e queimados; outros, arrancados delas e torturados no ecúleo até confessarem seus crimes. Apesar da bula emitida pelo papa Clemente VI em julho de 1348 protegendo os judeus e ordenando aos cristãos que parassem com as perseguições, a campanha contra eles só se intensificou. No Dia de São Valentim em 1349, as autoridades de Estrasburgo reuniram dois mil judeus no cemitério judeu fora da cidade a fim de queimá-los em massa. Alguns foram poupados ao confessarem seus crimes e converterem-se ao cristianismo, e algumas crianças foram convertidas à força. Mais de 1.000 judeus morreram durante os seis dias que durou o extermínio, e foi proibida a presença de qualquer judeu nos limites da cidade. Uma cidade depois da outra assumiu a prática de queimar publicamente judeus para impedir a epidemia. De acordo com as jactâncias de um cronista, entre novembro de 1348 e setembro de 1349, todos os judeus entre a Colônia e a Áustria haviam sido queimados. Nas partes cristãs da Espanha, tiveram início perseguições similares contra a minoria muçulmana, levando muitos islâmicos a buscarem refúgio em Granada e no Marrocos.

	 

	 

	A peste não somente isolou a Europa, como separou os mongóis na Pérsia e na Rússia da China e da Mongólia. Os soberanos mongóis na Pérsia não conseguiam mais obter as mercadorias em suas terras e oficinas chinesas. A Família Dourada na China não recebia seus produtos da Rússia e da Pérsia. Com cada grupo isolado um do outro, a engrenagem do sistema de cotas entrou em colapso. A peste havia devastado a nação mongol, desmoralizado os vivos e, ao impedir o comércio e a circulação de tributos, privado a Família Dourada mongol do seu principal esteio. Por quase um século os mongóis haviam explorado seus interesses materiais mútuos para superar as divisões políticas, mantendo um império cultural e comercial unido. Com o massacre violento da peste, o centro não conseguiu se manter, e o complexo sistema entrou em colapso. O Império Mongol dependia do movimento rápido e constante de pessoas, mercadorias e informações através de toda a sua enorme extensão. Sem essas ligações, não havia um império.

	 

	Como conquistadores estrangeiros, os mongóis haviam sido tolerados por seus súditos, que muitas vezes os superavam em número numa proporção de até 1.000 para um, porque eles continuavam a produzir um enorme fluxo de mercadorias muito tempo depois de a força do seu exército ter se dissipado. Após a passagem da peste, sem o comércio ou a probabilidade de um reforço militar de outros mongóis, cada divisão da Família Dourada teve de se defender sozinha em um ambiente cada vez mais volátil e potencialmente hostil. Privados das suas duas vantagens, força militar e riqueza comercial, os mongóis na Rússia, Ásia Central, Pérsia e no Oriente Médio buscaram novas formas de poder e legitimidade promovendo casamentos com os súditos e intencionalmente aproximando-se deles em idioma, religião e cultura. As autoridades mongóis eliminaram os elementos restantes de xamanismo, budismo e cristianismo das suas famílias e fortaleceram seu compromisso com o islã, que era a principal religião dos seus súditos, ou, no caso da Horda Dourada na Rússia, a religião do exército túrquico que ajudou a manter a família no poder.

	 

	À medida que os diferentes membros da família real mongol alinhavam-se com determinadas facções religiosas dentro das populações de seus súditos, ampliavam as divisões entre as linhagens reais. Quando a Horda Dourada na Rússia tornou-se muçulmana, antes de seus primos na Mesopotâmia e na Pérsia se converterem, aliou-se ao Egito contra o Ilkhanato mongol. Então, quando os soberanos mongóis do Ilkhanato converteram-se ao islã, passearam entre as versões sunita e xiita, conforme a conveniência. Durante o reinado de Oljeitu, o mais devoto dos xiitas, foi desencadeada uma severa perseguição a grupos minoritários, como os budistas e os judeus. Os princípios universais do império de Gengis Khan desapareceram como cinzas ao vento.

	 

	Ao tornarem-se muçulmanos, os mongóis no Oriente Médio pareciam estar seguindo o exemplo de Kublai Khan, que havia se tornado poderoso na China por parecer chinês. No entanto, os sucessores de Kublai Khan na China deixaram de seguir, ou provavelmente mesmo de entender, a genial sagacidade do seu método. Em vez de tornarem-se mais próximas dos chineses, as autoridades mongóis aumentaram a repressão e o isolamento. Durante esse período caótico, alguns membros da corte real relataram sonhos nos quais Gengis Khan parecia exigir uma variedade de novas medidas rigorosas para reprimir os súditos chineses. Oficiais na corte decidiram que haviam lhes concedido liberdade demais e que os mongóis haviam se deixado aculturar por eles além do devido. Em vez de integrarem-se mais na cultura chinesa, intensificaram sua identidade estrangeira e distanciaram-se ainda mais da língua, religião e cultura chinesas, assim como do casamento entre as diferentes etnias. Na paranoia crescente, as autoridades mongóis ordenaram o confisco não apenas de todas as armas do povo chinês, como também de suas ferramentas agrícolas, e limitaram o uso de facas. Proibiram que os chineses usassem cavalos e, temendo que mensagens secretas fossem passadas, acabaram com as apresentações da ópera, bem como os espetáculos de contadores de histórias e outras reuniões públicas e privadas. Diante de medidas tão extremas, os súditos chineses, por sua vez, ficaram cada vez mais descontentes e ainda mais desconfiados em relação a seus soberanos mongóis. Rumores circularam sobre o extermínio em massa de crianças chinesas pelos mongóis ou planos para matar todos que tivessem nomes específicos de famílias chinesas.

	 

	No renovado esforço de serem menos chineses quanto possível, os mongóis abandonaram sua tradicional abordagem imparcial em relação à diversidade religiosa e concederam mais privilégios e poderes ao budismo, sobretudo sua variante tibetana, que contrastava mais fortemente com os ideais confucionistas dos chineses. Impossibilitado de criticar seus soberanos mongóis diretamente, o povo chinês voltou grande parte do seu ódio para os estrangeiros que os ajudavam a administrar o império. Os monges budistas tibetanos em particular tornaram-se o objeto desse ódio, tendo em vista que os nativos ao longo da recém-aberta rota mongol para o Tibete tinham a obrigação não somente de alimentar, dar abrigo e transportar os monges, mas também de carregar suas mercadorias. Os monges, muitas vezes armados, adquiriram uma reputação terrível por maltratar aqueles que os serviam. A Agência para Questões Budistas e Tibetanas defendia ferrenhamente os monges na corte e impunha uma série de direitos especiais para eles. Em determinado momento, tentou aplicar leis que estipulavam que qualquer um que batesse em um monge teria a mão decepada, ou que qualquer pessoa que insultasse ou difamasse um monge, se condenada, poderia ter a língua cortada. Os oficiais mongóis por fim derrubaram essas leis julgando-as incompatíveis com o governo mongol, que proibia o uso da mutilação como punição.

	 

	Cada vez mais isolados de seus súditos e impossibilitados de tomar medidas efetivas contra o progresso da peste, os khans mongóis da China buscaram refúgio na espiritualidade dos monges tibetanos, que os encorajaram a dar as costas para o mundo exterior de problemas ilusórios e a realizar atos que ajudassem sua própria alma. Os monges persuadiram a família real mongol de que cada ato de libertar um prisioneiro lhes proporcionaria o mérito espiritual para uma posição superior na próxima vida e logo transformaram o processo em um próspero negócio. Em uma das cerimônias bizarras, um monge da corte atravessou os portões do palácio montado em um boi amarelo usando a túnica da imperatriz mongol, e então soltou os prisioneiros como alguém abriria uma gaiola de pássaros.

	 

	O clero tibetano encorajou novas formas de práticas religiosas em seus ritos tântricos que proclamavam o caminho da iluminação por meio de atos sexuais. Esse movimento não apenas produziu uma demonstração vigorosa de arte sexual, mas também encorajou a família real a engajar-se em elaboradas danças e rituais que se centravam na ávida participação do próprio Grão-Khan, sob o olhar atento dos lamas. Os rumores de libertinagem e o segredo dos rituais aumentaram a paranoia e a desconfiança entre os chineses, que suspeitavam que os lamas tibetanos estivessem praticando sacrificios humanos na corte para prolongar a vida do khan e preservar seu regime trôpego.

	 

	Enquanto os soberanos mongóis da China concentravam-se em expressar sua espiritualidade e sexualidade, a sociedade além das muralhas da Cidade Proibida entrava em colapso. No sintoma talvez mais significativo, as autoridades mongóis perderam o controle do sistema monetário que haviam criado de maneira tão laboriosa e meticulosa. Os princípios pelos quais a economia utilizava o papel-moeda haviam se provado mais complexos e imprevisíveis do que os oficiais imaginavam, e o sistema gradualmente saiu de controle. Ao menor sinal de fraqueza na administração mongol, a confiança no papel-moeda caía, fazendo com que seu valor declinasse enquanto empurrava para cima o valor do cobre e da prata. A inflação aumentou tão furiosamente que em 1356 o papel-moeda não tinha mais efetivamente valor algum.

	 

	 

	Na Pérsia e na China, o colapso chegou rapidamente — em 1335 e 1368, respectivamente. Os mongóis do Ilkhanato persa desapareceram, mortos ou absorvidos pela população muito maior dos seus antigos súditos. Na China, o Grão-Khan Togoon Tumur e aproximadamente 60 mil mongóis conseguiram escapar dos rebeldes ming, mas deixaram para trás aproximadamente 400 mil mongóis, que foram capturados e mortos ou absorvidos pelos chineses. Aqueles que conseguiram voltar para a Mongólia retomaram seu meio de vida nômade pastoril, quase como se toda a passagem pela China, de 1211 até 1368, tivesse sido meramente uma estada prolongada no seu acampamento de verão ao sul. A Horda Dourada da Rússia dividiu-se em hordas menores, que entraram em um declínio constante de poder ao longo de quatro longos séculos. Durante uma interação tão prolongada, os mongóis e seus aliados túrquicos amalgamaram-se em vários grupos étnicos diferentes de turcos-mongóis que mantiveram identidades separadas, não somente uns dos outros, mas da maioria eslava.

	 

	Após a queda do poder mongol, os soberanos ming que haviam triunfado emitiram éditos proibindo os chineses de usar trajes mongóis, dar a seus filhos nomes mongóis e seguir outros hábitos estrangeiros. Em um esforço para revitalizar os princípios chineses de governo e vida social, sistematicamente rejeitaram muitas das políticas e instituições mongóis, expulsaram os comerciantes muçulmanos, cristãos e judeus que haviam sido encorajados pelos mongóis a se estabelecer na China e, em um golpe devastador para o sistema comercial dos mongóis, aboliram o papel-moeda enfraquecido e voltaram a usar o metal. Rejeitaram o budismo lamaísta tibetano que os mongóis haviam patrocinado e o substituíram pelas tradicionais filosofias e ritos do taoísmo e do confucionismo. Após um esforço malogrado de revitalizarem o sistema comercial mongol, os novos soberanos queimaram seus navios oceânicos, proibiram viagens para o exterior aos chineses e gastaram uma porção significativa do produto nacional bruto construindo enormes muralhas para manter os estrangeiros do lado de fora e os chineses do lado de dentro. Ao fazerem isso, as novas autoridades chinesas deixaram milhares de cidadãos abandonados nos portos do Sudeste Asiático.

	 

	No esforço para se distanciarem do perigo de uma nova invasão mongol, os ming inicialmente mudaram a capital para Nanjing, ao sul, um local mais chinês, mas, nas atitudes e ações da maioria das pessoas, o governo da China unificada era tão proximamente associado com sua capital do norte que os ming tiveram de reconduzir a corte para a antiga capital mongol de Khanbalik. Os ming buscaram refazer a cidade, apagar sua aparência mongol e construir uma nova Cidade Proibida no seu próprio estilo. Exceto por curtos períodos, a capital permaneceu nesse local, sob diferentes nomes, e Pequim ainda funciona como a capital da China, que mantém aproximadamente as mesmas fronteiras observadas na época do domínio mongol.

	 

	Em um país depois do outro, rebeliões nativas expulsaram os mongóis, e as elites locais assumiram as rédeas do governo. Enquanto Coreia, Rússia e China voltaram para as mãos das dinastias originais, os territórios muçulmanos experimentaram uma transição mais complexa do governo mongol. Em vez de retornar ao controle dos árabes, que haviam sido comerciantes, intermediários, banqueiros, despachantes e condutores das caravanas que ligavam a Ásia à Europa, um novo híbrido cultural surgiu para combinar o sistema militar turco-mongol com as instituições legais do islã e as antigas tradições culturais da Pérsia. A parte oriental do mundo muçulmano havia encontrado uma nova liberdade cultural, que lhe permitia cultivar o islamismo, mas sem a dominação dos árabes, que nunca mais conseguiram retomar o poder. Novas dinastias, tais como a otomana, da Turquia, a safávida, da Pérsia, e a mogol, da Índia, às vezes chamadas de Impérios da Pólvora, contavam fundamentalmente com as vastas inovações em armamentos mongóis, uma organização militar baseada tanto na cavalaria quanto na infantaria armada e no uso de armas de fogo para lutar contra inimigos estrangeiros e, talvez o mais importante, manter o poder local sobre os súditos etnicamente diversos.

	 

	Apesar da peste e do colapso do sistema comercial, de revoltas e do subsequente desmembramento do Império Mongol, mesmo os rebeldes pareciam relutantes em abandonar o velho império completamente. Os novos soberanos persistiram nas armadilhas e ilusões do antigo sistema para legitimar seu próprio governo. A fachada do Império Mongol continuou de pé muito tempo depois de sua estrutura interna ter ruído e os mongóis terem partido.

	 

	Após o expurgo da influência mongol na vida pública, os soberanos ming, no entanto, não mediram esforços em busca da chancela mongol e preservaram o uso de sua língua na diplomacia como uma forma de manter a continuidade com o passado. Na conquista otomana de Constantinopla, em 1453, a corte chinesa ainda enviava suas cartas no idioma mongol. Por sua vez, os manchus, que derrubaram os ming em 1644, casaram-se estrategicamente com os descendentes de Gengis Khan de maneira que pudessem reivindicar sua legitimidade como herdeiros de sangue, bem como de espírito.

	 

	No coração da Ásia Central, os descendentes de Gengis Khan continuaram no poder na área conhecida como Mogolistão, o nome persa para o território mongol. Ao fim do século XIV, as propriedades na Ásia Central haviam caído sob o controle de Timur, também conhecido como Timur, o Coxo, ou Tamerlão, um guerreiro túrquico que reivindicava, com provas inconsistentes, descender de Gengis Khan. Ele buscou reviver o Império Mongol e conquistou grande parte do seu antigo território da Índia até o Mediterrâneo. Em um esforço para associar-se com Gengis Khan, patrocinou uma série de livros que criavam um vínculo entre os dois. Para assegurar que sua linhagem adquirisse o sangue de Gengis Khan e dos mongóis, sua família promoveu casamentos com alguns dos verdadeiros descendentes de Gengis Khan. Apesar de tudo que o emir Timur tentou fazer para restaurar o Império Mongol, ele não seguiu os costumes de Gengis Khan. Matava sem motivo e parecia encontrar um prazer perverso e persistente em torturar e humilhar seus prisioneiros. Quando capturou o sultão do reino seljúcida da Turquia, forçou-o a assistir a suas esposas e filhas servirem-lhe o jantar nuas e, de acordo com alguns relatos, satisfazerem suas demandas sexuais. Consta que Timur colocou arreios no sultão, como em um animal, e fez com que ele puxasse a carruagem real, e também o exibiu em uma jaula.

	 

	Como Timur dizia ser mongol, e era legitimamente um genro da dinastia de Gengis Khan, seus atos ficaram inextricavelmente confundidos com os dos mongóis originais na mente dos povos que foram conquistados por ambos. Era difícil distinguir um mongol de outro. Quando Timur deleitava-se com a tortura pública ou formava pirâmides de cabeças do lado de fora das cidades conquistadas, presumia-se que estava seguindo as tradições do seu povo mongol. As práticas de Timur eram anacronicamente atribuídas a Gengis Khan.

	 

	Os descendentes de Timur ficaram conhecidos na história como os mogóis da Índia. Babur, o fundador da nova dinastia em 1519, era descendente de 13 gerações do segundo filho de Gengis Khan, Chaghatai. O Império Mogol chegou ao seu apogeu sob o neto de Babur, Akbar, que reinou de 1556 até 1608. Ele tinha o gênio de Gengis Khan para a administração, bem como seu apreço pelo comércio. Aboliu o odiado jizya, o imposto sobre os não muçulmanos, organizou sua cavalaria conforme as unidades decimais mongóis tradicionais (chegando a cinco mil) e instituiu o serviço público civil com base no mérito. Da mesma forma que os mongóis haviam tornado a China o centro de comércio e manufatura mais produtivo da sua era, os mogóis tornaram a Índia a maior nação manufatureira e comercial do mundo e — contrários tanto às tradições muçulmanas quanto hindus — elevaram o status social das mulheres. Ele deu seguimento à atitude universalista em relação à religião e tentou amalgamar todas as religiões em uma Fé Divina, Din-i-Illah, com um Deus no Céu e um imperador na Terra.

	 

	 

	Com tantos impérios lutando para manter a ilusão do Império Mongol em todos os assuntos, da política à arte, a opinião pública parecia obstinadamente relutante em acreditar que ele não existia mais. Em nenhum lugar a crença no império durou mais ou foi mais importante do que na Europa, onde, em 1492, mais de um século após o último khan ter governado a China, Cristóvão Colombo convenceu os monarcas Isabel e Fernando da Espanha de que poderia restabelecer o contato marítimo e reviver o comércio perdido com a corte mongol do Grão-Khan. Com o colapso do sistema de comunicação mongol, os europeus não tinham ouvido falar da queda do império e do Grão-Khan. Colombo, por esse motivo, insistiu que, apesar de os muçulmanos terem bloqueado a rota por terra da Europa para a corte mongol, ele poderia navegar para oeste pelo Oceano do Mundo e chegar às terras descritas por Marco Polo.

	 

	Colombo embarcou em sua viagem para encontrar os mongóis carregando uma cópia impressa das viagens de Marco Polo, na qual havia rabiscado notas e observações para sua chegada planejada na corte mongol. Para Colombo, Marco Polo não era apenas uma inspiração, mas também um guia prático. Ao chegar a Cuba após visitar várias ilhas menores, Colombo acreditou estar nos limites do reino do Grão-Khan, e que logo encontraria o reino mongol de Catai. Colombo seguiu convencido de que as terras do khan encontravam-se apenas um pouco mais adiante para o norte, dentro do que reconhecemos hoje como a América do Norte. Tendo em vista que não encontrou a terra do Grão-Khan dos mongóis, decidiu que as pessoas que havia conhecido deviam ser os vizinhos ao sul dos mongóis na Índia, e assim chamou os nativos das Américas de índios, o nome pelo qual ficaram conhecidos desde então.

	 

	 

	Enquanto os escritores e exploradores da Renascença tratavam Gengis Khan e os mongóis de uma maneira abertamente bajuladora, o Iluminismo do século XVIII na Europa produziu um crescente espírito antiasiático que muitas vezes se concentrava, em particular, nos mongóis, como o símbolo de tudo que era perverso ou imperfeito naquele enorme continente. Já em 1748, o filósofo francês Montesquieu estabeleceu o tom no seu tratado O Espírito das Leis, retratando os asiáticos com um desdém arrogante e atribuindo a culpa aos mongóis por muitas das qualidades detestáveis dos europeus, que ele rotulou como “o povo mais singular na Terra”. Montesquieu descreveu-os como escravos servis e senhores cruéis ao mesmo tempo. Atribuiu a eles todos os ataques mais importantes sobre a civilização desde a Grécia antiga à Pérsia: “Eles destruíram a Ásia, da Índia até o Mediterrâneo; e, todo o território que forma a região leste da Pérsia, converteram em um deserto.” Montesquieu glorificava as origens tribais dos europeus como os precursores da democracia, enquanto condenava os povos tribais da Ásia: “Os tártaros, que destruíram o Império Grego, estabeleceram nos países conquistados a escravidão e o poder despótico: os godos, após a conquista do Império Romano, fundaram a monarquia e a liberdade.” Baseado nessa história, ele sumariamente repudiou toda a civilização asiática: “Reina na Ásia um espírito servil, de que eles nunca foram capazes de se livrar, e é impossível encontrar nas histórias desse continente uma única passagem que revele a liberdade de espírito; nunca veremos nessa região nada além da escravidão.”

	 

	Gengis Khan tornou-se a figura central do ataque. Voltaire adaptou uma peça sobre a dinastia mongol, O órfão de Chao, de Chi Chün-hsiang, para se adequar à sua agenda política e social, retratando Gengis Khan, que ele havia usado como um substituto para o rei francês, como um vilão ignorante e cruel. O órfão da China, como passou a chamar a peça, estreou nos palcos parisienses em 1755, enquanto Voltaire gozava de um exílio seguro na Suíça. “Restringi meu plano à grande era de Gengis Khan”, ele explicou. “Procurei descrever os costumes dos tártaros e dos chineses: os eventos mais interessantes não são nada quando não retratam os costumes; e esse quadro, que é um dos grandes segredos da arte, não passa de um entretenimento fútil, quando não procura inspirar noções de honra e virtude.” Voltaire descreveu Gengis Khan como “O rei dos reis, o fogoso Gengis Khan,/ Que devasta as terras férteis da Ásia”. Chamou-o de “um soldado cita selvagem criado para as armas e treinado para a troca de sangue”. Na sua história revisionista, os guerreiros mongóis não passavam de “filhos selvagens da rapinagem, que vivem em tendas, em charretes e nos campos […] detestam nossas artes, nossos costumes e nossas leis; e assim querem mudar todas elas, para tornar este esplêndido centro do império um vasto deserto, como é o deles”.

	 

	A única qualidade redentora de Gengis Khan, na peça de Voltaire, era que ele relutantemente reconhecia a superioridade moral dos povos com uma educação superior. “Quanto mais eu vejo”, Voltaire cita Gengis Khan “mais tenho de admirar esse povo maravilhoso, grande nas artes e nas armas, grande no aprendizado e nos costumes; na sabedoria seus reis fundamentaram todo o seu poder.” Gengis Khan termina a peça com uma pergunta: “O que ganhei com todas as minhas vitórias, com todos os meus louros manchados de sangue?” Ao que Voltaire responde: “As lágrimas, os suspiros, as maldições da humanidade.” Com essas palavras Voltaire deu início à execração moderna dos mongóis.

	 

	Apesar de todas as imagens negativas de Gengis Khan, o verdadeiro alvo de Voltaire era o rei francês, a quem temia demais para criticar abertamente. Em vez disso, projetou sua França com os mongóis representando tudo que era perverso. Outros escritores rapidamente copiaram o método de apresentar os mongóis como o símbolo para os males do mundo, e estes se tornaram vítimas de um prolongado ataque literário e científico. A nova crítica apareceu indiretamente no trabalho do poeta e dramaturgo italiano Giovanni Casti, que passou bastante tempo na corte dos Habsburgo e mais tarde na corte de Catarina, a Grande, da Rússia. Relutando em criticar abertamente os monarcas que o apoiavam, usou a imagem dos mongóis como antagonistas no Poema Tártaro e na ópera Kublai, o Grão-Khan dos Tártaros, de 1778, para a qual Antonio Salieri, o rival de Wolfgang Mozart na corte dos Habsburgo, compôs a música. Reconhecendo suas ideias potencialmente perigosas, o imperador do Sacro Império Romano proibiu a ópera, temendo que pudesse encorajar revolucionários.

	 

	 

	O argumento mais pernicioso em favor da inferioridade asiática, entretanto, não emergiu dos filósofos e artistas na Europa mas dos cientistas, a nova estirpe de intelectuais gerada pelo Iluminismo. Em meados do século XVIII, o naturalista francês Conde de Buffon compilou a primeira enciclopédia de história natural na qual ofereceu uma descrição científica dos principais grupos humanos, em que os mongóis eram classificados como os mais importantes na Ásia. As descrições pareciam como um retorno aos escritos histéricos de Matthew Paris e Tomás de Spalato, mais de 500 anos antes. “Os lábios são grandes e grossos, com fissuras transversais”, escreveu Buffon. “A língua é longa, grossa e bastante áspera. O nariz é pequeno. A pele tem um ligeiro tom amarelo-sujo e é deficiente em elasticidade, parecendo grande demais para o corpo.” Proclamou as mulheres “deformadas como os homens.” A cultura mongol parecia tão feia para ele quanto a fisionomia: “A maioria dessas tribos é igualmente estranha à religião, moralidade e decência. São ladrões por profissão.” Traduzido do francês para todas as principais línguas europeias, seu trabalho tornou-se uma das fontes clássicas de informação durante os séculos XVIII e XIX.

	 

	Cientistas europeus buscavam classificar tudo, desde as raças de cães e cavalos aos tipos de rosas e dentes-de-leão. O zoólogo Johann Friedrich Blumenbach, professor de medicina na Universidade de Göttingen de 1776 até 1835, criou classificações zoológicas para seres humanos com base na anatomia comparativa, particularmente pigmentação da pele, cabelo e cor dos olhos, tipo de crânio e traços faciais, tais como tamanho e forma do nariz, faces e lábios. De acordo com seu estudo, os seres humanos dividiam-se naturalmente em três raças fundamentais, correspondentes à África, Ásia e Europa, e a duas subcategorias menos importantes de americanos e malaios. Na teoria de que os asiáticos originaram-se na Mongólia, classificou todos sob a rubrica mongóis. Os cientistas europeus rapidamente aceitaram a teoria, tornando-a um evangelho científico.

	 

	As categorias, é claro, também incluíam uma classificação evolucionária das diferentes raças conforme articulado pelo cientista escocês Robert Chambers no seu bestseller de 1844, Vestígios da História Natural da Criação. “As principais características”, ele explicou, “das várias raças da humanidade são simplesmente representativas de estágios particulares do desenvolvimento do tipo mais evoluído ou caucasiano.” Comparado com a raça branca, “o mongol é um recém-nascido retardado”.

	 

	Logo ficou claro para esses teóricos que a raça mongoloide exibia uma relação próxima com o orangotango, o macaco asiático. A similaridade aparecia não somente nos traços faciais, mas em posturas. Os asiáticos, bem como os orangotangos, sentavam-se com as pernas cruzadas na posição “mongoloide” ou “do Buda”. A categoria dos mongoloides expandiu-se consistentemente para incluir todos os índios norte-americanos e esquimós, bem como “os chineses do norte e os do sul, os tibetanos, os povos tribais do Sul da China, os mongóis, uma parte dos turcos e os tunguses, coreanos, japoneses e povos paleoasiáticos”.

	 

	Uma vez estabelecido e amplamente aceito pela ciência ocidental, o sistema da classificação mongoloide inspirou novas aplicações. Com base na descrição física de algumas crianças com retardamento como sendo marcadas por traços faciais asiáticos, ficou evidente para os cientistas da época que elas deviam também pertencer à raça mongoloide. A primeira ligação registrada entre crianças com retardamento e a “raça mongoloide” ocorreu no estudo de 1844 de Robert Chambers, que associou a doença ao incesto: “Pais de parentesco muito próximo tendem a produzir filhos do tipo mongoloide — isto é, pessoas que na maturidade ainda são uma espécie de criança.” Em 1867, o Dr. John Langdon Haydon Down, superintendente médico do Asilo Earlswood para Idiotas em Surrey, Inglaterra, formalizou o novo sistema de categorias em “Observações sobre a Classificação Étnica de Idiotas” na Revista de Ciência Mental britânica. Além do incesto e de outras formas de comportamento desviante, propostos como causas da condição mongoloide, os médicos também sugeriam deficiências na dieta, ansiedade materna, uso excessivo de perfume, alcoolismo paterno e espermatozoides com duas cabeças.

	 

	Na procura por uma explicação mais diretamente histórica para o motivo de essas crianças terem características físicas asiáticas, os cientistas encontraram uma ligação biológica precisa ao remeter ao passado para as invasões mongóis da Europa no século XIII. De acordo com a nova explicação, através dos tempos, tribos saqueadoras de hunos, ávaros e mongóis haviam deixado seu impacto genético na Europa ao supostamente estuprarem as mulheres brancas. Os descendentes desses genes ocasionalmente apareceram na era moderna, quando mulheres europeias aparentemente “normais” deram à luz crianças que eram atavismos mongóis. O filho do Dr. Down aprimorou a teoria do pai revelando que em sua pesquisa como médico descobrira que esses “imbecis” derivavam de uma forma primordial da raça mongol e deveriam ser considerados mais “pré-humanos do que humanos”.

	 

	Em um livro popular de 1924, O Mongol entre Nós, o médico britânico Francis G. Crookshank transitava com naturalidade entre os conceitos de mongoloide como raça e como categoria mental, no que delineou como sendo o “estigma mongoloide”, incluindo lóbulos pequenos, ânus protraídos e genitais pequenos tanto entre os homens quanto entre as mulheres. A conclusão óbvia dessa ligação de crianças com retardamento com outra raça é a de que elas não pertencem às comunidades ou mesmo às famílias nas quais nasceram. Como Crookshank explicou: “Esses indivíduos são uma raça à parte. Para o bem ou para o mal, não são propriamente como os outros homens e as outras mulheres à sua volta. São realmente ‘expatriados mongóis’”. Como essas crianças pertenciam a uma raça diferente da dos pais, argumentaram então os médicos e oficiais, deveriam ser removidas. A criança com retardamento era apenas o exemplo extremo de um fenômeno mais amplo chamado de “Mongolismo Atávico (ou Orangismo)”. De acordo com essa teoria, os mongóis ocidentais têm responsabilidade não apenas pelo retardo, mas por grande parte do crime e da debilidade mental encontrados no Ocidente. Ainda segundo a mesma teoria, os judeus, em particular, assimilaram muito da influência mongol por conta da miscigenação com os cazares e outras tribos da estepe, e então levaram essa influência genética degradada para toda a Europa.

	 

	Em teorias evolucionárias de raça e retardo, a comunidade científica forneceu provas concretas e supostamente imparciais do que políticos demagogos e editores de jornais dos séculos XIX e XX chamavam de Perigo Amarelo. Devido ao fato de muitas nações da Ásia Oriental terem relutado em aceitar a colonização ocidental, os colonizadores europeus as cobriram de invectivas cada vez maiores. Apesar de o temor do Perigo Amarelo aplicar-se a qualquer grupo, como os filipinos e coreanos, concentrava-se sobre os dois principais perigos, a China e o Japão. Na medida em que o Japão se industrializou e formou um grande exército, e em que a China continuou a rejeitar a colonização ou a conversão coagida para o cristianismo, os asiáticos tornaram-se inimigos na opinião pública do Ocidente.

	 

	Durante todo o século XIX, o temor de asiáticos só fez crescer na Europa; ele pode ser visto claramente em um poema que o poeta simbolista russo Vladimir Sergueievitch Soloviev escreveu em 1894, intitulado simplesmente “Pan-Mongolismo”. A ameaça da China e do Japão aos valores da civilização moderna era, aos seus olhos, comparáveis à era de Gengis Khan, quando “do Oriente um povo estranho e desconhecido” atacou e destruiu a civilização. O mesmo fato estava voltando a acontecer: “Um enxame de tribos exaltadas prepara-se para novos ataques. Das montanhas Altai às praias malásias/os líderes de ilhas orientais/reuniram uma miríade de regimentos/junto às muralhas derrotadas da China./Incontáveis como gafanhotos/e tão vorazes quanto/protegidas por um poder sobrenatural/as tribos deslocam-se para o norte.” Logo “os seus estandartes esfarrapados” serão “passados como brinquedos entre as crianças amarelas”, ele avisa aos leitores. “Pan-Mongolismo! O nome é monstruoso.”

	 

	Nos anos que se seguiram desde a Renascença e o Império Mongol, Gengis Khan havia sido relegado ao nível mais baixo da história humana. No seu poder colonial recém-descoberto e em sua missão autoimposta de dominar o mundo, a Europa moderna não tinha espaço para conquistadores asiáticos. Colonialistas cristãos e comissários comunistas similarmente buscaram resgatar os asiáticos do seu terrível legado de bárbaro despotismo e selvageria sangrenta, imposto sobre eles por Gengis Khan e suas hordas mongóis. O foco sobre os mongóis como fonte dos problemas asiáticos e, portanto, fundamento lógico europeu para conquistá-los, do Japão à Índia, desenvolveram-se como um tema essencial da ideologia de conquista e colonização europeias. Os supostos horrores perpetrados por Gengis Khan e os mongóis tornaram-se parte da desculpa para o domínio dos mais civilizados colonialistas ingleses, russos e franceses.

	 

	 

	Em oposição direta aos cientistas e políticos europeus, as vítimas dessa ideologia, os intelectuais e ativistas asiáticos, encontraram um novo herói em Gengis Khan. Por toda a Ásia, da Índia ao Japão, a nova geração de asiáticos do século XX, querendo livrar-se da dominação europeia, encontrou inspiração em Gengis Khan e nos mongóis como os maiores conquistadores asiáticos da história e uma resposta enérgica às doutrinas de superioridade europeia. Em parte porque os europeus, incluindo os russos, haviam atacado tão veementemente e desacreditado de forma tão cabal a memória de Gengis Khan e seu papel na história mundial, um quadro cada vez maior de ativistas políticos asiáticos voltou-se para a memória dele em busca de orientação e como uma forma de refutar os poderes e valores do Ocidente.

	 

	Um dos primeiros a reavaliar Gengis Khan foi um candidato improvável: o pacifista Jawaharlal Nehru, o pai da independência indiana. Isolado na cela de uma prisão no dia de Ano-Novo, em 1931, ficou sabendo que as autoridades coloniais britânicas haviam recentemente encarcerado sua esposa em outra prisão, e que, de acordo com os jornais, ela havia sido maltratada. Sabendo que sua filha de 13 anos, Indira, que no futuro viria a ser primeira-ministra da Índia, ficaria com bastante medo e deprimida, sobretudo levando em consideração que veria os pais somente uma vez a cada duas semanas, Nehru começou a escrever uma série de longas cartas a fim de ensinar-lhe história como um “antídoto” contra o que ela havia aprendido nas escolas coloniais. Durante três anos, ele escreveu essas cartas de quatro ou cinco páginas, quase diariamente; nelas tentou, apesar de sua educação ocidental, compreender o lugar de sua Índia e Ásia na história mundial. Foi seu jeito de “sonhar com o passado e encontrar o caminho para tornar o futuro melhor”. Como escreveu para a filha em sua primeira carta, “seria tolice não reconhecer a grandeza da Europa. Mas seria igualmente tolice esquecer a grandeza da Ásia”.

	 

	Um dos seus desafios intelectuais como homem e acadêmico asiático foi a dificuldade de compreender o papel histórico de Gengis Khan, que havia sido usado pelo Ocidente na construção de suas impressões cruéis a respeito da Ásia. Opondo-se a essa postura, Nehru descreveu Gengis Khan como parte de uma antiga luta dos povos asiáticos contra a dominação europeia. Com relação ao súbito aparecimento dos mongóis no cenário mundial, escreveu: “Pode-se bem imaginar a estupefação do mundo eurasiano com essa erupção vulcânica. Foi quase como uma grande calamidade natural, como um terremoto, diante do qual o homem tem pouco a fazer. Eram homens e mulheres fortes esses nômades da Mongólia, acostumados à vida dura e habitando tendas nas vastas estepes do Norte da Ásia. Mas sua força e treinamento duro talvez não lhes tivessem sido de grande valia se eles não tivessem produzido um chefe que fosse um homem extraordinário”. Nehru então descreveu Gengis Khan como “um homem de meia-idade, prudente e cauteloso, e todas as suas grandes façanhas foram precedidas por reflexão e preparação”.

	 

	Nehru percebeu que apesar de os mongóis não terem vivido em cidades haviam criado uma civilização extraordinária. “Não conheciam, é claro, muito sobre as artes da cidade, mas haviam desenvolvido uma forma de vida apropriada para seu mundo e criado uma complexa organização.” Nehru reconheceu que, apesar de terem sido poucos em número, “tiveram grandes vitórias no campo de batalha” devido à “sua disciplina e organização. E acima de tudo devido à liderança brilhante de Chengiz” Ecoando a descrição de Chaucer, Nehru concluiu: “Chengiz é, sem dúvida alguma, o maior gênio e líder militar na história.” Em comparação direta com os maiores conquistadores europeus, ele escreveu: “Alexandre e César parecem insignificantes.” Entretanto, apesar de toda a bravura militar, ele desejava estabelecer relações amigáveis com o mundo: “Sua ideia era combinar a civilização com a vida nômade. Mas isso não era e não é possível.” O khan mongol acreditava na “lei imutável para todo o sempre que ninguém podia desobedecer. Mesmo o imperador era sujeito a ela”. Nehru então ofereceu uma reflexão pessoal: “Eu lhe passei mais detalhes e informações sobre Gengis Khan do que talvez tenha sido necessário. Mas o homem me fascina.”

	 

	À medida que o temor do Perigo Amarelo crescia, os asiáticos cada vez mais examinavam o conceito do Pan-Mongolismo como um curso viável para criar uma identidade comum. Se eles pudessem unir-se da maneira como o Império Mongol havia sido um dia, então juntos poderiam resistir muito melhor ao poder crescente das nações ocidentais. A teoria ofereceu uma maneira para os asiáticos transcenderem lealdades nacionalistas e trabalharem juntos em seu objetivo comum. Na Mongólia Interior, o novo espírito levou à criação temporária de um calendário baseado no ano 1206, quando Gengis Khan criou a nação mongol, como o Ano 1. Sob o novo calendário mongol, 1937 tornou-se o Ano Gengis Khan 731.

	 

	Sobretudo no Japão, que cada vez mais se via como o líder da Ásia na primeira metade do século XX, mas que também precisava distinguir-se da Europa, o Pan-Mongolismo exercia um crescente fascínio. Na luta para se tornar o líder de uma nova Ásia, a imagem de Gengis Khan tornou-se um valioso prêmio. Quem conseguisse reivindicar para si o controle do seu corpo, sua tumba ou sua terra natal teria prioridade sobre seu legado e, por conseguinte, sobre as terras que ele um dia dominara. Alguns acadêmicos japoneses fizeram circularam a história de que Gengis Khan havia sido na realidade um guerreiro samurai que fugira da sua terra natal após uma luta pelo poder e encontrara refúgio entre os nômades da estepe, que então liderara na conquista do mundo.

	 

	Nos anos que antecederam a Segunda Guerra Mundial, Gengis Khan ironicamente assumiu uma nova importância como um tópico não somente de propaganda e ideologia, mas também de aplicação militar prática. Os soviéticos, os japoneses e os alemães, todos eles se esforçaram para decifrar, traduzir e interpretar a recém-disponível História Secreta, na esperança de que ela pudesse fornecer uma chave para se descobrir as táticas militares mongóis que permitiram que eles prevalecessem sobre a China e a Rússia.

	 

	No século XX, o desenvolvimento do tanque de guerra permitiu que a cavalaria e a artilharia mais uma vez fossem combinadas em uma unidade militar, de uma maneira que não havia sido viável desde a época dos arqueiros montados mongóis. Os líderes militares de todos os países olharam para esses antigos modelos mongóis em busca de pistas sobre como lutar na era moderna das campanhas militares com tanques. Os alemães encontraram a aplicação mais efetiva na sua estratégia de Blitzkrieg, que seguia o aparecimento súbito dos mongóis com um exército altamente móvel que avançava em grande velocidade pelo terreno e mantinha o inimigo surpreso e desorientado. Em seu esforço para compreender mais precisamente as táticas mongóis, começaram uma tradução da História Secreta para o alemão. Erich Haenisch, professor de sociologia na Universidade Friedrich Wilhelm, em Berlim, liderou a empreitada. Haenisch viajou para a Mongólia em busca de uma versão original na língua mongol da História Secreta, mas fracassou em encontrá-la. Do texto sino-mongol ele conseguiu fazer a tradução e um dicionário. As carências do tempo de guerra na Alemanha atrasaram a impressão até 1941, quando uma pequena edição foi impressa, mas, mesmo então, as dificuldades no transporte atrasaram a distribuição. As caixas de livros permaneceram em Leipzig até 1943, quando acabaram destruídas pelas chamas durante um bombardeio aéreo dos aliados. Os segredos da história continuariam sendo um segredo para os nazistas.

	 

	Enquanto os militares alemães aplicavam-se em seus estudos dos mongóis, os soviéticos faziam o mesmo. Na obsessão de Stalin por compreender os dois conquistadores asiáticos, Gengis Khan e Timur, ordenou a exumação do corpo deste e enviou várias expedições militares para a área de Burkhan Khaldun para encontrar os restos de Gengis Khan, mas foram malsucedidas. Outros acadêmicos ocupavam-se com as traduções e algumas interpretações altamente excêntricas da história mongol, como a de que o ângulo e a potência dos raios do sol que atingiam a Mongólia eram diferentes de outras partes do mundo. Da mescla do absurdo e do embasado, os soviéticos seguiram sua própria versão da estratégia mongol na Segunda Guerra Mundial. Em uma adaptação em grande escala das táticas que Subodei usou para derrotar os russos no rio Kalka em 1223, os soviéticos atraíram os alemães cada vez mais para o interior da Rússia até que eles estivessem irremediavelmente espalhados por uma grande área, e então começaram a contra-atacar, abatendo-os um a um.

	 

	 

	Praticamente despercebido em 1944, durante os estertores da Segunda Guerra Mundial, Sayid Alim Khan, o antigo emir de Bucara e último descendente reinante de Gengis Khan, morria em Cabul, no Afeganistão, após quase um quarto de século exilado da cidade que havia governado quando jovem. O emir, que reivindicava sua descendência através de Jochi e da Horda Dourada, havia sobrevivido às outras linhagens da família. Em 1857, o exército britânico removeu o último imperador mogol da índia, o xá Bahadur II, e no ano seguinte mandou-o para o exílio na Birmânia, a fim de que pudesse conceder seu título para a rainha Vitória, que se tornou Imperatriz da Índia em 1877.

	 

	Quando Alim Khan, da dinastia Manghit, assumiu o poder como emir de Bucara em 1910, os russos já controlavam sua terra natal há duas gerações, e ele governou mais como um fantoche mimado do que qualquer um de seus antepassados. Setecentos e trinta e um anos após o primeiro kurultai reunir-se nas margens do lago Azul, junto à montanha do Coração Invertido, em 1189, um grupo muito diferente, também se autodenominando um kurultai, mas consistindo em delegados do Partido Comunista de Bucara encontrou-se para depor seu último descendente.

	 

	Na última semana de agosto, o emir fugiu de Bucara e, após uma breve tentativa de armar uma resistência a partir do Tadjiquistão, ele encontrou refúgio sob a proteção britânica no Afeganistão, onde viveu até seus últimos dias de vida. Quando partiu, forças bolcheviques sob o comando de Mikhail Vasilievitch Frunze atacaram a cidadela em Bucara, a mesma fortaleza onde, precisamente sete séculos antes, o Estandarte do Espírito de Gengis Khan havia liderado os mongóis para sua primeira vitória na Ásia Central. No dia 2 de setembro de 1920, Frunze relatou a Lênin: “A fortaleza da velha Bucara foi tomada hoje seguindo um ataque poderoso das unidades Vermelha e Bukhariana” com um floreio dramático, ele acrescentou: “A tirania e a coerção foram subjugadas, a bandeira vermelha da revolução está tremulando sobre Registan”.

	 

	 

	Durante à maior parte do século XX, a Rússia e a China mantiveram um acordo dividindo à terra natal de Gengis Khan, com a China ocupando a Mongólia Interior, a parte ao sul do Gobi, e a União Soviética ocupando a outra metade, a Mongólia Exterior, ao norte. Os soviéticos transformaram a Mongólia em uma zona de segurança, que mantinham em grande parte vazia, entre eles e os chineses. Da mesma forma que os britânicos executaram os filhos e netos do último imperador mogol da Índia no século XIX, os soviéticos eliminaram os descendentes conhecidos de Gengis Khan que restavam na Mongólia no século XX, levando famílias inteiras em marcha até as florestas para serem fuziladas e enterradas em valas comuns, exilando-as nos campos de prisioneiros por toda a Sibéria, onde trabalhavam até a morte, ou simplesmente causando seu desaparecimento misterioso na calada da história.

	 

	Em abril de 1964, o jornal oficial soviético Pravda publicou uma advertência severa contra tentativas de “colocar o bárbaro sanguinário Gengis Khan sobre um pedestal como um personagem historicamente progressista”. Os comunistas chineses reagiram ao ataque soviético alegando que os russos deveriam ser mais gratos aos mongóis, já que sua invasão à Rússia dera a eles a oportunidade de “conhecer uma cultura mais elevada”. Não importa quão ofendidos os mongóis possam ter ficado com os ataques soviéticos a seu herói, eles seguiram obstinadamente leais aos russos.

	 

	As perseguições que se seguiram na Mongólia destruíram uma geração inteira de linguistas, historiadores, arqueólogos e outros acadêmicos especializados em tópicos tangencialmente ligados a Gengis ou ao Império Mongol. Em algum lugar nos anos 1960, oito séculos após o nascimento de Gengis Khan, seu sulde, o Estandarte do Espírito, que ele carregara por toda Eurásia, desapareceu do local em que as autoridades comunistas o haviam mantido. Desde o dia desse expurgo, o sulde de Gengis Khan não foi mais visto ou mesmo qualquer responsável, identificado. Muitos acadêmicos presumem que as autoridades o destruíram em um último ato rancoroso contra aquilo que simbolizava. Outros têm a esperança de que o sulde esteja simplesmente esquecido em algum porão empoeirado ou emparedado em alguma sala de onde, um dia será resgatado para liderar e inspirar os mongóis mais uma vez.

	 

	
 

	Epílogo

	 

	 

	O Espírito Eterno de Gengis Khan

	 

	 

	 

	Será nossa culpa termos esquecido nossa história?

	 

	D. JARGALSAIKHAN

	 

	 

	 

	 

	 

	O IMPÉRIO DE GENGIS KHAN foi o último grande império tribal da história. O herdeiro de 10 mil anos de guerras entre as tribos nômades e o mundo civilizado, a antiga luta do caçador e pastor contra o fazendeiro. Uma história tão antiga quanto aquelas das tribos beduínas que seguiram Maomé para destruir a idolatria pagã da cidade, das campanhas romanas contra os hunos, dos gregos contra os citas nômades, dos moradores das cidades egípcias e persas que oprimiam as tribos nômades dos pastores hebreus e, em última análise, de Caim, o lavrador, que matou seu irmão Abel, o pastor.

	 

	O choque entre as culturas nômade e urbana não terminou com Gengis Khan, mas jamais alcançaria novamente o nível ao qual ele o elevou. A civilização empurrou os povos tribais para cantos cada vez mais distantes do mundo. Chefes como Touro Sentado e Cavalo Louco, dos Lakota Sioux, Águia Vermelha, dos Muskogee, Tecumseh, dos Shawnee, e Shaka Zulu, da África do Sul, continuaram corajosa mas inutilmente a missão de Gengis Khan através dos séculos. Sem nada saberem sobre os mongóis ou seu Grão-Khan, esses outros chefes enfrentaram as mesmas lutas e batalhas pela África e pelas Américas, mas a história os havia ultrapassado. No fim, a civilização sedentária venceu a longa guerra mundial; o futuro pertencia aos filhos civilizados de Caim, que eternamente usurparam as vastas terras das tribos.

	 

	Apesar de ter surgido do antigo passado tribal, Gengis Khan moldou o mundo moderno do comércio, da comunicação e de grandes Estados laicos mais do que qualquer outro. Ele foi o homem moderno na acepção da palavra em suas campanhas militares profissionais e mobilizadas e em seu comprometimento com um comércio global e um regime secular internacional. O que começou como uma guerra de extinção entre o nômade e o fazendeiro terminou como um amalgamento mongol de culturas. A visão de Gengis Khan amadureceu com o passar dos anos à medida que ele passou a conhecer modos de vida diferentes. Trabalhou para criar algo novo e melhor para seu povo. Os exércitos mongóis destruíram a singularidade das civilizações à sua volta ao derrubar as muralhas protetoras que isolavam uma civilização da outra, e ao unir as diversas culturas.

	 

	Os grandes atores da história não podem ser metodicamente inseridos entre as capas de um livro e protocolados como se fossem espécimes botânicos prensados. Suas ações não podem ser explicadas de acordo com um horário específico, como a chegada e partida de tantos trens. Embora os acadêmicos possam estabelecer o começo e o fim de uma era com precisão, grandes eventos históricos, sobretudo aqueles que irrompem súbita e violentamente, crescem devagar e, uma vez iniciados, nunca terminam. Seus efeitos subsistem muito tempo depois de sua ação ter desaparecido. Como as vibrações de um sino que podemos sentir muito depois de ele ter parado de tocar, Gengis Khan há muito deixou a cena, mas sua influência continua a reverberar pelo nosso tempo. Em abril de 2000, segui a trilha que Temujin e sua família provavelmente tomaram oito séculos antes, quando fugiam do ataque dos merkid para raptar Borte. Após encontrar o provável local do acampamento de Temujin, a direção de onde os merkid vieram e o caminho pelo qual o grupo fugiu, partimos para traçar a perseguição da estepe para as montanhas. Os jovens pastores locais eram aproximadamente da mesma idade daqueles cuja trilha estávamos agora traçando. Eram tão habilidosos com cavalos quanto seus antepassados, e usavam o tradicional deel mongol com uma faixa de seda dourada e brilhante enrolada firmemente logo abaixo da linha da cintura. Exceto pelo ocasional boné de beisebol, pelos óculos escuros ou pela calça jeans usada por baixo do deel, suas roupas ainda eram as mesmas camadas pesadas de lã, velo e peças de feltro usadas por seus ancestrais.

	 

	Nossos nove cavalos, assim como os da família de Hoelun em fuga, eram capões, e as descrições deles na História Secreta são tão precisas que poderíamos tê-los igualado por idade, cor, tipo e outras características. Em vez disso, simplesmente seguimos com os cavalos que um pastor velho e ligeiramente bêbado havia designado como os mais apropriados para a nossa tarefa. Não tivemos de procurar pela rota, apenas seguir a orientação e a intuição dos nômades. Eles sabiam precisamente como um cavalo e cavaleiro seguiriam de um ponto a outro. Sabiam onde o gelo era fino demais para atravessar o rio, onde a neve era profunda demais nas pequenas depressões e onde um agrupamento de tocas de marmota poderia fazer tropeçar um dos cavalos em disparada.

	 

	O vento fazia a neve recente dançar em torno dos cascos dos cavalos enquanto lentamente subíamos o aclive pedregoso da Burkhan Khaldun, a montanha mais sagrada da Mongólia. O cavalo exalava nervosamente vapor úmido no ar frio e seco. Sua cabeça sacudia em espasmos. Sob o esforço de uma escalada longa e dura em uma altitude rarefeita, seu coração batia tão alto que eu podia ouvi-lo acima do vento cortante e o sentia pulsando pelas minhas pernas até o coração. Quando fizemos uma pausa, sob a luz brilhante e clara como um cristal, avistamos toda a paisagem até o horizonte sem fim em todas as direções — picos de montanhas, campos erodidos, rios serpenteantes e lagos congelados.

	 

	Quando terminou seu trabalho, Gengis Khan voltou para cá, como sempre fizera após cada vitória, para descanso, recuperação e renovação. Ele havia mudado o mundo, mas não deixava que nada mudasse na sua terra natal. Hoje, os falcões pairam nos ares durante a primavera, e os insetos ainda picam no verão como faziam na época de Gengis Khan. Nômades deslocam-se para as colinas no outono, e lobos espreitam no inverno. Quando fecho os olhos, ainda consigo ouvir o trovão distante dos cascos dos cavalos galopando em direção à China, Europa e Índia.

	 

	Deixando as montanhas relvadas para trás e seguindo a cavalo para ir ao encontro de nossos jipes, decidimos retornar para onde a história e a nossa expedição haviam começado, o lugar onde os merkid raptaram Borte de Temujin. A estepe estendia-se até o horizonte em todas as direções, desprovida de árvores e da desfiguração de prédios, estradas, cercas, fios elétricos ou outras cicatrizes do mundo moderno. Durante minhas repetidas visitas, aprendi a marcar o terreno como os mongóis fazem, pela cor da estação do ano. O breve verão verde atraía os pássaros para acasalar; o outono amarelo instigava os cavalos a correrem e as cabras a mascarem as plantas que ressecavam. O inverno branco encontrava os camelos perambulando lentamente para cima e para baixo do rio congelado em busca de trechos de pastagem ressequida, e a primavera marrom fornecia apenas um breve período de espera pela nova pastagem. Isolado, remoto e inalterado pelos séculos, este sítio marca o local onde Temujin tornou-se um homem e transformou os mongóis de uma tribo em uma nação.

	 

	De volta ao local onde achávamos que o rapto havia ocorrido, nosso grupo foi silenciando em meio ao vento gélido que nos açoitava. Havíamos cumprido nossa missão, e voltávamos para o local com um novo sentimento de assombro com o que havia acontecido ali. O contorno de muitos acampamentos antigos estava claramente marcado por pedras grandes que outrora haviam sido usadas para segurar os gers durante as ventanias implacáveis. Os acampamentos mongóis encontravam-se frios e vazios agora. No entanto, parecia que bastaria chutar a poeira para sentir o calor das cinzas em brasa da última fogueira. Se varrêssemos a neve, veríamos as impressões dos cavalos no barro congelado. As pedras pareciam ter sido abandonadas um tanto casualmente, como se a qualquer momento o proprietário pudesse voltar, tirar a poeira delas e mais uma vez erguer um acampamento de inverno para seus iaques e suas ovelhas ou uma capital imperial do mundo — o que fosse mais necessário no momento.

	 

	Ficamos agrupados e em silêncio em meio ao vento sibilante, fechamos bem os casacos, ajustamos os chapéus e olhamos para o chão. Um a um, membros do grupo afastaram-se para juntar algumas pedras e empilhá-las no local, da maneira que os povos nômades têm marcado lugares importantes por milhares de anos. O cavaleiro mais velho, um líder local, juntou um pouco do esterco seco de cavalo, empilhou-o na frente das pedras e, enquanto outros bloqueavam o vento abrindo seus doeis, acendeu o esterco de um jeito que lembrou uma mãe acendendo o fogo antes de a família erguer o ger em torno dele.

	 

	Assim que o esterco pegou fogo, o professor O. Sukhbaatar jogou um pouco de um excelente incenso de cedro nas chamas. O cheiro produziu um efeito calmante que amainou o excitamento da longa procura e ao mesmo tempo concentrou nossa atenção sobre o próprio fogo. A fumaça do incenso e do esterco sinalizou o sucesso e a conclusão dessa fase em nossa busca. Todos os homens se movimentaram um pouco e gradualmente assumiram uma postura mais ereta. Cada cultura tem maneiras apropriadas de o indivíduo se vestir e parecer respeitoso. Para os mongóis, os três botões do peito têm de estar bem fechados, os colarinhos ajustados e as mangas dos deels estendidas para cobrir os punhos e a parte de cima da mão. Cada homem apertou a larga faixa dourada e então puxou um pouco para fora a parte de cima do deel para deixá-lo solto e cheio.

	 

	Quando identificamos o local na nossa passagem anterior por ali, os pastores haviam pedido ao professor Sukhbaatar para gravar uma pedra de maneira que todos soubessem o que havia acontecido naquele local. Uma senhora que vivia nas imediações explicou que, devido ao fato de esse conhecimento ter sido proibido por tanto tempo, eles queriam que seus filhos passassem a conhecer a respeito dele. E a forma de lembrá-lo era gravando-o em uma pedra. Todos os pastores respeitavam o idoso professor. Eles o conheciam dos anos subsequentes ao expurgo dos acadêmicos, quando, sozinho e correndo grande risco de vida, partiu em sua jornada de mais de um milhão de quilômetros seguindo a rota de Gengis Khan e contando com a hospitalidade dos pastores para protegê-lo, hospedá-lo e alimentá-lo durante sua busca.

	 

	Agora, após completar a nossa jornada, o professor Sukhbaatar concordou com o pedido deles para erigir uma pedra a fim de lembrar o rapto de Borte das mãos de Temujin. Decidiu-se rapidamente que ele escreveria o texto, o professor T. Jamyansuren desenharia a caligrafia da antiga escrita mongol, e os estudantes encontrariam uma pedra e fariam a gravação. Após mandar um estudante ir buscar seu surrado almanaque, o professor Sukhbaatar semicerrou os olhos por trás de seus óculos manchados para seguir uma longa série de mapas e diagramas. Tomou notas com um toco de lápis sobre um pedaço de papel, fez alguns cálculos rápidos e consultou outros mapas no almanaque. Então anunciou o dia mais propício no qual os estudantes deveriam voltar ao local a fim de erigir a pedra.

	 

	Resolvida essa parte, o professor Lkhagvasuren tirou uma garrafa de vodca de um bolso interno do seu deel, borrifou um pouco da bebida nas pedras, um pouco para o alto e encostou-a em sua testa. De uma maneira ou de outra, cada pessoa estava ligada diretamente à história que nós estávamos pesquisando. Lkhagvasuren havia viajado por essa área muitas vezes com seu professor e mentor, o arqueólogo Perlee, que foi colocado na prisão pelas autoridades, assim como também o foi seu pai, por ser um nacionalista. Mandaram sua madrasta para o exílio em uma região distante do país, e, como filhos de prisioneiros políticos, Lkhagvasuren e seus irmãos mais novos foram jogados nas ruas de Ulaanbaatar. Antes de as autoridades levarem-nos para a Prisão de Crianças, ele conseguiu cobrir um abrigo pequeno fora da cidade com barro suficiente para servir como um lar para seus irmãos durante o inverno enquanto estivessem sozinhos. Após passar os anos da adolescência na prisão e em trabalhos forçados na fronteira distante, ele retomou o trabalho arqueológico de seu mentor.

	 

	Para cada pessoa — seja pastor ou acadêmico — a história à nossa volta não era abstrata, tampouco distante; a história mongol passava por suas vidas tão nitidamente como se os eventos tivessem acontecido na semana anterior. Para mim, essa busca através da Mongólia ao longo dos anos havia começado com uma curiosidade quase infantil que se desenvolvera em uma busca intelectual e acadêmica, mas para meus colegas mongóis cada passo em nossa procura tornava-se cada vez mais pessoal e profundamente emocional. A cada dia, à medida que compreendíamos melhor as dificuldades e o heroísmo de seus ancestrais, recuávamos mais um pouco no tempo. Onde estávamos não era apenas mais um lugar histórico; nesse local, a mãe da nação mongol havia sido atacada, raptada e violada. Quando foi tomada de Temujin, o garoto arriscou tudo, inclusive sua jovem vida, para consegui-la de volta. Ele a resgatou e, pelo resto da vida, lutou para manter seu próprio povo seguro de um ataque de fora, mesmo que isso significasse passar os dias atacando estrangeiros. No processo, ele mudou o mundo e criou uma nação.

	 

	Eles ajoelharam-se diante da pequena pilha de esterco em brasas, fungando e com lágrimas juntando-se no canto dos olhos. Na luz dourada e difusa do anoitecer, oito séculos se dissolveram, e a dor daquele alvorecer de terror tanto tempo atrás flutuava na fumaça à nossa volta. À medida que o fogo queimava no pequeno monte de pedras, cada pessoa dava um passo à frente para honrar o lugar. Ele tirou o chapéu, ajoelhou-se diante das pedras, tocou a testa na terra congelada desse local sagrado e então se levantou e caminhou lentamente três vezes em torno das pedras enquanto jogava vodca para o alto.

	 

	Cada um deixou algo como um pequeno presente pessoal sobre as pedras — um torrão de açúcar, alguns fósforos, um doce embrulhado em papel-alumínio, um punhado de folhas de chá. Era quase como se eles quisessem voltar nos séculos para oferecer essas pequenas dádivas de alimento e conforto para Borte, assustada enquanto seus raptores a jogavam sobre um cavalo e galopavam para longe, para um futuro desconhecido. Era como se os membros do nosso grupo emudecido quisessem dizer para ela, sua mãe, que tudo ficaria bem, que ela e eles, seus filhos, sobreviveriam a tudo por mais oito séculos. Afinal, eles ainda eram os filhos da Luz Dourada, os filhos de um lobo e uma corça, e que, nas nuvens esparsas do Eterno Céu Azul da Mongólia, o Estandarte do Espírito de Gengis Khan ainda tremula ao vento.
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	Epílogo

	 

	403 Será nossa culpa: de “Chinggis Khaan”, composto por D. Jargalsaikhan e executado pelo grupo musical Chinggis Khaan.

	 

	
 

	Uma nota sobre a transliteração

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Transliteração

	 

	 

	Há pelo menos uma dúzia de sistemas para transliterar nomes e palavras mongóis clássicas e modernas para letras latinas, mas não se chegou a um consenso sobre nenhum deles. Por acreditar que os especialistas são capazes de compreender facilmente todas as grafias, optei por usar as transcrições que me pareceram de leitura, compreensão e pronúncia mais fáceis para o leitor. Ao fazer isso me ative aos seguintes princípios:

	 

	
		Se uma forma comum já existe, eu a uso. Dessa maneira, uso o nome persa Gengis simplesmente porque a grafia é mais reconhecida do que Chinggis, Jenghiz, Djingis ou as muitas outras versões do nome. Similarmente, para a velha capital uso a forma túrquica amplamente conhecida Karakorum, em vez do nome moderno mongol, Kharkhorin, ou o nome mais acadêmico, Qaraqorum.



	 

	
		Para topônimos, prefiro os nomes mongóis modernos, sempre que possível — tais como rio Kherlen, em vez de Herlen, Kerulen ou Qerelen. Utilizo a versão mongol da capital moderna Ulaanbaatar em vez da forma russa Ulan Bator.



	 

	
		Uso khan para líder tribal ou rei mongol, mas Grão-Khan para o título mais elevado. Seguir o uso mongol moderno de khan para rei e khaan para Grão-Khan seria muito confuso para o leitor.



	 

	
		Uma das consoantes mais comuns no mongol é o kh — similar ao ch no alemão ich ou no escocês loch. Às vezes é escrito como q, h ou um apóstrofo.



	 

	
		Sempre que possível, evito tremas ou sinais diacríticos. No mongol, assim como em outras línguas altaicas, as diferenças entre vogais posteriores e vogais anteriores é de fundamental importância. Qualquer um que fale a língua mongol saberá se os nomes são pronunciados com a parte da frente ou de trás da boca. Para a maioria dos demais leitores, os sinais provavelmente não são relevantes.



	 

	
 

	Glossário

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	airak Leite de égua fermentado.

	anda Irmãos de juramento.

	Arik Boke Filho mais novo de Tolui, derrotado por seu irmão Kublai visando a tornar-se Grão-Khan. Nascido em torno de 1217, morreu em 1264.

	Avarga Primeira capital do império no acampamento-base de Gengis Khan, após a tomada do território dos jurkin; localizada na confluência dos rios Kherlen e Tsenker.

	 

	Baljuna, lago Local onde o Juramento ou Pacto de Baljuna foi firmado entre Gengis Khan e um grupo dos seus seguidores mais fiéis. Pode na verdade ter sido um rio.

	Batu Filho de Jochi, khan sobre a Rússia de 1227 até sua morte, em 1255.

	Begter Meio-irmão de Temujin, morto por esse. Filho de Yesugei e Sochigel.

	Belgutei Meio-irmão de Temujin, a quem permaneceu leal durante toda a sua longa vida de mais de 100 anos. Morreu em 1255.

	Berke Filho de Jochi; após seu irmão Batu, tornou-se o khan sobre a Rússia de 1257 a 1267. Lutou contra os primos no Ilkhanato e recusou-se a reconhecer Kublai como Grão-Khan.

	Boorchu Companheiro antigo de Temujin, mais tarde um importante general no exército mongol.

	Borijin Nome do clã de Gengis Khan.

	Borte Primeira e mais importante esposa de Temujin. Nascida em torno de 1160, morreu por volta de 1222.

	Burkhan Khaldun A “Montanha Sagrada”, localizada nas montanhas Khentii.

	busgui Homem, literalmente, “sem cinto”.

	 

	Catai Grafia europeia antiga para os khitan, parentes dos mongóis e soberanos da região Norte da China durante o período 907-1125, chamados de dinastia Liao pelos chineses.

	Chaghatai Segundo filho de Gengis Khan e Borte (1183-1242); seus descendentes governaram a maior parte da Ásia Central e por fim formaram a dinastia Mogol da Índia.

	Chiledu Membro da tribo merkid, primeiro marido de Hoelun antes de seu rapto por Yesugei.

	 

	deel Túnica tradicional mongol usada tanto por homens quanto por mulheres.

	 

	Gengis Khan Título dado a Temujin em 1206, embora seja possível que já o usasse em 1189, quando se tornou khan pela primeira vez.

	ger Casa portátil, feita de feltro sobre uma armação de treliça, chamada de yurt por estrangeiros.

	Guchlug Filho de Tayang Khan dos naiman, mais tarde soberano do reino Khitan Negro.

	Gur-khan Título antigo que significa khan supremo.

	Guyuk Grão-Khan do Império Mongol (1246-1248), filho de Ogodei.

	 

	Hoelun Mãe de Gengis Khan. Por volta do ano 1161, foi raptada de Chiledu dos merkid por Yesugei, com quem teve quatro filhos e uma filha.

	Hulegu Conquistador de Bagdá e fundador do Ilkhanato da Pérsia. Morreu em 1265.

	 

	Ikh Khorig O Grande Tabu, nome aplicado à área em torno do local de sepultamento de Gengis Khan.

	 

	Jadaran, clã Descendia do primeiro filho nascido após Bodonchar, o Tolo, ter raptado uma esposa grávida. (O clã Borijin descendia do último filho dela.)

	Jamuka Anda de Gengis Khan e por um breve período Gur-khan doe mongóis, até ser executado por Gengis Khan.

	Jochi Filho mais velho de Gengis Khan e Borte, cuja legitimidade não foi reconhecida pelos irmãos. Morreu em 1227, no mesmo ano em que seu pai; seus descendentes tornaram-se a Horda Dourada da Rússia.

	Jurched Tribos da Manchúria que dominaram a região Norte da China. Também conhecidas como a dinastia Jin (Chin), de 1115 a 1234; governadas por Gengis Khan.

	Jurkin Linhagem proximamente relacionada a Gengis Khan.

	 

	Karakorum Também conhecida como Kharkhorin; segunda capital do Império Mongol (de 1235 até 1260), foi construída por Ogodei no rio Orkhon, na Mongólia Central, nas terras que um dia pertenceram a Ong Khan dos kereyid.

	Kereyid Tribo ou conjunto de tribos da Mongólia Central, junto às ricas pastagens dos rios Orkhon e Tuul; governada por Torghil, o Ong Khan.

	Khaidu Neto de Toregene e Ogodei (1236-1301); khan sobre grande parte da Ásia Central e rival de seu primo Kublai Khan.

	Khan Chefe ou rei. Títulos na estepe podem causar grande confusão. Além de khan, a designação mais comum para o imperador na dinastia de Gengis Khan era o título grafado em mongol moderno, como kha’an, ou transliterado do mongol clássico, como kha’an, khagan, qahan, qaghan ou qa’an. Para evitar confusão entre os títulos mongóis de khan e khaan neste livro, apenas khan é usado com os nomes, como em Kublai Khan ou Batu Khan, ao passo que Grão-Khan é usado para designar imperador ou khaan. Por exemplo: “O filho de Gengis Khan, Ogodei, foi eleito Grão-Khan em 1229.”

	Khanbalik Capital mongol construída por Kublai Khan e atualmente a cidade de Pequim. Na era mongol, era também conhecida como Da-Du ou Ta-Tu para os chineses; antes, havia sido Zhongdu, quando servia como capital jurched.

	Khasar Irmão mais próximo em idade de Gengis Khan era muito forte e um perito no arco.

	khatun Rainha mongol.

	Kherlen, rio Um dos três rios que fluem da Burkhan Khaldun. Temujin vivia perto desse rio quando Borte foi tomada pelos merkid, e mais tarde montou seu acampamento-base mais adiante, descendo o rio na direção de Avarga.

	Khitan Tribo proximamente relacionada aos mongóis. Governava a região Norte da China como a dinastia Liao (907-1125), mas foi derrotada e substituída pelos jurched. Os mongóis usavam o nome khitan para se referir a toda a região Norte da China, e Marco Polo retomou-o com a palavra Cathay.

	Khodoe Aral Nome usado para a área em torno de Avarga, próxima da confluência dos rios Kherlen e Tsenker.

	khubi Participação na pilhagem, caça ou saque.

	Kipchak Tribo túrquica da região Sul da Rússia.

	Kublai Khan Neto de Gengis Khan (1215-1294); reivindicou o título de Grão-Khan e estabeleceu a dinastia Yuan sobre a China.

	kurultai Conselho ou reunião oficial, normalmente convocado para confirmar eleições ou tomar decisões importantes, como ir à guerra.

	 

	Merkid Tribo junto ao rio Selenge, na fronteira atual da Mongólia com a Sibéria.

	Mongke Khan Filho mais velho de Tolui, Grão-Khan de 1251 a 1259.

	morin huur Violino cabeça de cavalo.

	 

	naadam Celebração envolvendo luta, tiro ao alvo e corridas de cavalos.

	Naiman Tribo da região Oeste da Mongólia, governada por Tayang Khan até sua derrota para Gengis Khan em 1205.

	nerge Linha usada para cercar os animais no começo de uma caçada em grupo.

	 

	Oghul Ghaimish Esposa de Guyuk; ao enviuvar, tentou governar como regente do Império Mongol, mas foi derrotada por Sorkhokhtani e os filhos desta.

	Ogodei Terceiro filho de Gengis Khan e Borte, Grão-Khan do Império Mongol de 1229 a 1241.

	Ong Khan Soberano da tribo kereyid. Também conhecido pelo nome de Torghil, bem como por Wang Khan ou Van Khan, variações do seu título. Devido ao fato de sua tribo ser cristã, ele muitas vezes foi tomado pelos europeus como o lendário Preste João.

	Onon, rio Um dos três rios que fluem da Burkhan Khaldun, junto ao qual Gengis Khan nasceu e passou a infância.

	ordu ou horda A corte do khan. A palavra apareceu no inglês como horde. Também foi usada no turco ordu e tornou-se a palavra Urdu, a linguagem de acampamento ou de exército que veio a se estabelecer como o idioma oficial do Paquistão.

	ortoo Sistema de correios mongol; também conhecido como yam.

	Otchigen Filho mais novo da família; Príncipe do Lar, ou Príncipe do Fogo.

	 

	Shankh, mosteiro Mosteiro budista fundado por Zanabazar e o lugar de repouso da sulde negra de Gengis Khan.

	Shigi-Khutukhu Menino tártaro criado por Hoelun, nascido por volta de 1180 e falecido em cerca de 1262. Juiz supremo do Império Mongol e provável autor de A História Secreta dos Mongóis. Sochigel Mãe de Begter e Belgutei, filhos de Yesugei, com quem pôde ou não ter sido casada. Seu nome não é mencionado na História Secreta.

	Sorkhokhtani Esposa de Tolui, mãe de Mongke, Kublai, Hulegu e Arik Boke. Ao derrotar a família soberana de Ogodei em 1251, ela passou o controle do Império Mongol para seus filhos, mas morreu logo em seguida.

	Sulde Estandarte; alma; espírito.

	 

	Tangut Dinastia tribal sobre o reino de Xia-Xia (Hsia-Hsia) junto à nascente do rio Amarelo, incluindo Ordos, governado por Burkhan Khan, que foi morto pelos mongóis em 1227, quando seu reino foi incorporado ao Império Mongol.

	Tayang Khan Soberano dos naiman na região Oeste da Mongólia.

	Tayichiud Parentes próximos da família de Temujin, desertaram a família quando o pai dele morreu.

	Teb Tengeri O xamã que gerou a discórdia na família de Gengis Khan e foi morto por Temuge, o irmão mais novo de Gengis Khan.

	Temuge Irmão mais novo (Príncipe do Lar ou Príncipe do Fogo) de Gengis Khan.

	Temujin Nome de nascimento de Gengis Khan.

	Temujin Uge Guerreiro tártaro morto por Yesugei, que subsequentemente deu a seu filho este nome.

	Temulun A mais nova e a única mulher entre os irmãos de Gengis Khan.

	Tolui Filho mais novo de Gengis Khan (1193-1233). Casado com Sorkhokhtani, que conseguiu tomar o controle do império para os quatro filhos, entre os quais Kublai acabaria assumindo o poder.

	Toregene Esposa de Ogodei Khan, regente do Império Mongol durante o período 1241-1246.

	tumen Unidade militar de 10 mil.

	 

	Úgricos Povo túrquico que atualmente habita a região Oeste da China; primeira nação estrangeira a buscar admissão no Império Mongol de Gengis Khan.

	Ulaanbaatar Capital moderna da Mongólia; o nome significa Herói Vermelho.

	 

	Xanadu Nome ocidental para a capital de Shangdu, na Mongólia Interior. Após a construção de Khanbalik como a capital definitiva, Shangdu tornou-se a cidade de veraneio de Kublai.

	 

	Yeke Khatun Grã-Imperatriz.

	Yeke Mongol Ulus Grande Nação Mongol.

	Yesugen e Yesui Irmãs tártaras que se casaram com Gengis Khan.

	 

	Zanabazar Lama budista, descendente de Gengis Khan e fundador do Mosteiro Shankh.

	 

	 

	Para uma lista completa de nomes, termos e grafias alternativas, ver Paul D. Buell, Historical Dictionary of the Mongol World Empire (Lanham, Md.: Scarecrow Press, 2003).

	 

	 

	
 

	Bibliografia Selecionada

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Abu-Lughod, Janet L. Before European Hegemony: The World System A.D. 1250-1350. Nova York: Oxford University Press, 1989.

	Achenbacher, Joel. “The Era of His Ways: In Which We Chose the Most Important Man of the Last Thousand Years.” Washington Post, 31 de dezembro de 1989.

	al-Din, Rashid. The Successors of Genghis Khan. Trad. John Andrew Boyle. Nova York: Columbia University Press, 1971.

	Allsen, Thomas T. Mongol Imperialism: The Politics of the Grand Qan Mongke in China, Russia, and the Islamic Lands, 1251-1259. Berkeley: University of California Press, 1987.

	. Commodity and Exchange in the Mongol Empire: A Cultural History of Islamic Textiles. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 1997.

	. Culture and Conquest in Mongol Eurasia. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 2001.

	Amitai-Preiss, Reuven. Mongols and Mamluks. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 2001.

	 e David O. Morgan, orgs. The Mongol Empire and Its Legacy. Leiden: Koninklijke Brill NV, 1999.

	Arnold, Lauren. Princely Gifts and Papal Treasures: The Franciscan Mission to China and Its Influence on the Art of the West, 1250-1350. São Francisco: Desiderata Press, 1999.

	Atwell, William. “Volcanism and Short-Term Climatic Change in East Asia and World History, c. 1200-1699.” Journal of World History 12, nº. 1 (primavera de 2001).

	 

	Bacon, Francis. Novum Organum. Vol. 3, The Works of Francis Bacon. Org. e trad. Basil Montague, 1620. Reimpressão. Filadélfia: Parry & MacMillan, 1854.

	Bacon, Roger. Opus Majus. 2 vols. Trad. Robert Belle Burke. Filadélfia: University of Pennsylvania Press, 1928.

	Barfield, Thomas J. The Perilous Frontier: Nomadic Empires and China, 221 B.C. to A.D. 1757. Cambridge, Mass.: Blackwell, 1992.

	. The Nomadic Alternative. Englewood Cliffs, NJ.: Prentice Hall, 1993. Barthold. V.V. “The Burial Rites of the Turks and Mongols”. Trad. J. M. Rogers. Central Asiatic Journal 14 (1970).

	Bawden, Charles R. The Mongol Chronicle Altan Tobchi. Wiesbaden: Göttinger Asiatische Forschungen, 1955.

	Bazargür, D. e D. Enkhbayar. Chinggis Khaan Historic-Geographic Atlas. Ulaanbaatar: TTS, 1997.

	Becker, Jasper. The Lost Country: Mongolia Revealed. Londres: Hodder & Stoughton, 1992.

	Beckingham, Charles E e Bernard Hamilton, orgs. Prester John, the Mongols, and the Ten Lost Tribes. Aldershot, Reino Unido: Variorium, 1996.

	Berger, Patricia e Terese Tse Bartholomew. Mongolia. The Legacy of Genghis Khan. Londres: Thames & Hudson, 1995.

	Biran, Michal. Qaidu and the Rise of the Independent Mongol State in Central Asia. Richmond, Reino Unido: Curzon, 1997.

	Blake, Robert P. e Richard N. Frye. “History of the Nation of the Archers (the Mongols) by Grigor of Akanc.” Harvard Journal of Asiatic Studies 12 (dezembro de 1949).

	Boinheshig. Mongolian Folk Design. Pequim: Inner Mongolian Cultural Publishing House, 1991.

	Bold, Bat-Ochir. Mongolian Nomadic Society: A Reconstruction of the “Medieval” History of Mongolia. Nova York: St. Martin's Press, 2001.

	Boldbaatar, J. Chinggis Khaan. Ulaanbaatar: Khaadin san, 1999.

	Bretschneider, E. Mediaevel Researches from Eastern Asiatic Sources. Vol. 1. Nova York: Barnes & Noble, 1967.

	Browne, Edward. G. The Literary History of Persia. Vol. 2. Bethesda, Md.: Iranbooks, 1997.

	Budge, E A Wallis. The Monks of Kublai Khan, Emperor of China; or. The History of the Life and Travels of Rabban Swama, Envoy and Plenipotentiary of the Mongol Khans to the Kings of Europe, and Markos Who as Mar Yahbhallaha III Became Patriarch of the Nestorian Church in Asia. Londres: Religious Tract Society, 1928.

	. The Commentary of Gregory Abu'l Faraj, Commonly Known as Bar Hebraeus. Londres: Oxford University Press, 1932.

	Buell, Paul D. Historical Dictionary of the Mongol World Empire. Lanham, Md.: Scarecrow, 2003.

	Buell, Paul D. e Eugene N. Anderson. A Soup for the Qan: Chinese Dietary Medicine of the Mongol Era as Seen in Hu Szu-Hui's Yin-Shan Chang-Yao. Londres: Kegan Paul, 2000.

	Buffon, George Louis Lecrerc. Buffon's Natural History. Vol. 1. Londres: Bishop Watson, J. Jonhson et al., 1792.

	Bulag, Uradyn E. Nationality and Hybridity in Mongolia. Oxford, Reino Unido: Clarendon Press, 1998.

	. The Mongols at China's Edge. Lanham, Md.: Rowman & Littlefield, 2002.

	 

	Carpini, frei Giovanni Di Plano. The Story of the Mongols Whom We Call the Tartars. Trad. Erik Hildinger. Boston. Branding Publishing, 1996.

	Chambers, James. Genghis Khan. Londres: Sutton Publishing, 1999.

	Chan, Hok-Lam. China and the Mongols. Aldershot, Reino Unido: Ashgate, 1999.

	Chan, Hok-Lam e William Theodore de Bary, orgs. Yüan Thought: Chinese Thought and Religion Under the Mongols. Nova York: Columbia University Press, 1982.

	Ch'en, Paul Heng-chao. Chinese Legal Tradition under the Mongols: The Code of 1291 as Reconstructed. Princeton. NJ.: Princeton University Press, 1979.

	Christian, David. “Silk Roads or Steppe Roads?” Journal of World History 11, n°. 1 (primavera de 2000).

	. A History of Russia, Central Asia, and Mongolia. Vol. 1, Inner Eurasia from Prehistory to the Mongol Empire. Malden, Mass.: Blackwell, 1998.

	The Chronicle of Novgorod: 1016-1471. Trad. Robert Michel e Nevill Forbes, Camden 3rd Series, vol. 25. Londres: Offices of the Society, 1914.

	Cleaves, Francis Woodman. “The Historicity of the Baljuna Covenant.” Harvard Journal of Asiatic Studies 18, n. 3-4 (dezembro de 1955).

	. Trad. The Secret History of the Mongols. Cambridge, Mass.: Harvard University Press, 1982.

	Conermann, Stephan e Jan Kusber. Die Mongolen in Asien und Europa. Frankfurt: Peter Land GmbH, 1997.

	Cook, Theodore F., Jr. “Mongol Invasion.” Quarterly Journal of Military History (inverno de 1999).

	Crookshank, Francis G. The Mongol in Our Midst: A Study of Man and His Three Faces. Nova York: Dutton, 1924.

	Curtin, Jeremiah. The Mongols: A History. Westport, Conn.: Greenwood Press, 1907.

	 

	Dardess, John W. Conquerors and Confucians: Aspects of Political Change in Late Yüan China. Nova York: Columbia University Press, 1973.

	. “Shun-ti and the End of Yüan rule in China.” The Cambridge History of China, vol. 6, Alien Regimes and Border States, 907-1368, org. Herbert Franke e Denis Twitchett. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 1994.

	Dawson, Christopher, ed. The Mongol Mission: Narratives and Letters of the Franciscan Missionaries in Mongolia and China in the Thirteenth and Fourteenth Centuries. Nova York: Sheed & Ward, 1955.

	DeFrancis, John. In the Footsteps of Genghis Khan. Honolulu: University of Hawaii Press, 1993.

	de Hartog, Leo. Russia and the Mongol Yoke. Londres: British Academic Press, 1996.

	. Genghis Khan: Conqueror of the World. Nova York: Barnes & Noble, 1999.

	Delgado, James P. “Relics of the Kamikaze.” Archaeology (janeiro de 2003).

	D'Encausse, Helene Carrere. Islam and the Russian Revolution: Reform and Revolution in Central Asia. Trad. Quintin Hjoare Berkeley: University of California Press, 1988.

	Di Cosmo, Nicola. “State Formation and periodization in Inner Asian History.” Journal of Wodd History 10, n°. 1 (primavera de 1999).

	DiMarco, Vincent J. “The Historical Basis of Chaucer's Squire's Tale.” Edebiyat, vol. 1, n°. 2 (1989), pp. 1-22.

	Dlugosz, Jan. The Annals of Jan Dlugosz. Trad. Maurice Michael, Chichester, Reino Unido: IM Publications, 1997.

	Dols, Michael W. The Black Death in the Middle East. Princeton, N.J.: Princeton University Press, 1977.

	Dunn, Ross E. The Adventures of Ibn Battuta. Berkeley: University of California Press, 1989.

	 

	Elias, N. e E. Denison Ross. A History of the Moghuls of Central Asia: Being the Tarikhi-I-Rashidi of Mirza Muhammad Haidar, Dughlát. Londres: Curzon Press, 1895.

	Elverskog, Johan. “Superscribing the Hegemonic Image of Chinggis Khan in the Erdeni Tunumal Sudur” Em Return to the Silk Routes, org. Mirja Juntunen e Birgit N. Schlyter. Londres: Kegan Paul, 1999.

	Endicott-West, Elizabeth. “Imperial Governance in Yüan Times.” Harvard Journal of Asiatic Studies 46 (1986).

	. Mongolian Rule in China: Local Administration in the Yuan Dynasty. Cambridge, Mass.: Harvard University Press, 1989.

	 

	Fernandez-Gimenez, Maria E. “Sustaining the Steppes.” Geographic Review 89, n°. 3 (julho de 1999).

	Fletcher, Joseph F. “The Mongols: Ecological and Social Perspectives.” Harvard Journal of Asiatic Studies 461 (junho de 1986).

	Frank, Andre Gunder. The Centrality of Central Asia. Amsterdã: VU University Press, 1992.

	. ReORIENT: Global Economy in the Asian Age. Berkeley: University of California Press, 1998.

	Franke, Herbert. “Sino-Western Contacts Under the Mongol Empire.” Journal of the Royal Asiatic Society (Hong Kong Branch) 6 (1966).

	. From Tribal Chieftain to Universal Emperor and God: The Legitimization of the Yüan Dynasty. Munique: Verlag der Bayerischen Akademie der Wissenschaften, Vol. 2, 1978.

	. China Under Mongol Rule. Brookfield, V.: Ashgate, 1984.

	. “The Exploration of the Yellow River Sorces Under Emperor Qubilai in 1281.” Em Orientalia Iosephi Tucci memoriae dicata, org. G. Gnoli e L. Lanciotti. Roma: Instituto Italiano per il medio ed estermo oriente, 1985.

	 e Denis Twitchett, orgs. The Cambridge History of China. Vol. 6, Alien Regimes and Border States, 907-1368. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 1994.

	 

	Gibbon, Edward. Decline and Fall of the Roman Empire. Vol. 5. Londres: J.M. Dent, 1910.

	Ginsburg, Tom. “Nationalism, Elites, and Mongolia's Rapid Transformation.” Mongolia in the Twentieth Century: Landlocked Cosmopolitan. Org. Stephen Kotkin e Bruce A Elleman. Armonk, N.Y.: M. E. Sharpe, 1999.

	Gluschenko, Nick. “Coinage of Medieval Rus.” World Coin News (junho de 1998).

	Gottfried, Robert S. The Black Death. Nova York: Free Press, 1983.

	Grousset, René. Conqueror of the World. Trad. Marian McKellar e Denis Sinor. Nova York: Orion Press, 1966.

	. The Empire of the Steppes: A History of Central Asia. Trad. Naomi Walford. New Brunswick, N.J.: Rutgers University Press, 1970.

	 

	Haenisch, Erich. Die Kulturpolitik des mongolishchen Welstreichs. Berlim: Preussische Akademie der Wissenschaften, 1943.

	Halperin, Charles J. Russia and the Golden Horde. Bloomington: Indiana University Press, 1985.

	. The Tatar Yoke. Columbus, Ohio: Slavica Publishers, 1985.

	Heissig, Walther. A Lost Civilization: The Mongols Rediscovered. Trad. D. J. S. Thompson. Londres: Thames & Hudson, 1966.

	, org. Die Geheime Geschichte der Mongolen. Düsseldorf: Eugen Diederichs Verlag, 1981. Herlihy, David. The Black Death and the Transformation of the West. Cambridge, Mass.: F-Iarvard University Press, 1997.

	Hildinger, Erik. “Mongol Invasion of Europe.” Military History (junho de 1997).

	. Warriors of the Steppe. Cambridge, Mass.: Da Capo, 1997.

	Hoang, Michel. Genghis Khan. Trad. Ingrid Canfield. Londres: Saqi Books, 2000.

	Holmgren, J. “Observations on Marriage and Inheritance Practices in Early Mongol and Yüan Society, with Particular Reference to the Levirate.” Journal of Asian History 20 (1986).

	Howorth, Henry H. History of the Mongols, pt. I, The Mongols Proper and the Kalmuks. Londres: Longmans, Green, 1876.

	Hsiao Ch'i-ch'ing. “Mid-Yüan Politics.” Em The Cambridge History of China. Vol. 6, Alien Regimes and Border States, 907-1368, org. Herbert Franke e Denis Twitchett. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 1994.

	Humphrey, Caroline. Shamans and Elders. Nova York: Oxford University Press, 1996.

	Hyer Paul. “The Re-Evaluation of Chinggis Khan.” Asian Survey 6 (1966).

	 

	Jackson, Peter. “The State of Research: The Mongol Empire, 1986-1999”, Journal of Medieval History 26-2 (junho de 2000).

	Jagchid, Sechen. Essays in Mongolian Studies. Provo: Brigham Young University Press, 1988.

	.e Paul Hyer. Mongolia's Culture and Society. Boulder: Westview, 1979.

	.e Van Jay Symons. Peace, War, and Trade Along the Great Wall. Bloomington: Indiana University Press, 1989.

	Jones, Eric L. Growth Recurring: Economic Change in World History. Oxford, Reino Unido Clarendon Press, 1988.

	Juvaini, Ata-Malik. Genghis Khan: The History of the World Conqueror. Trad. J. A. Boyle. Seattle: University of Washington Press, 1997.

	 

	Kahn, Paul. The Secret History of the Mongols: The Origins of Chingis Khan. Boston: Cheng & Tsui, 1998.

	Kaplonski, Christopher. “The Role of the Mongols in Eurasian History: A Reassessment.” Em The Role of Migration in the History of the Eurasian Steppe, org. Andrew Bell. Nova York: St. Martin's Press, 2000.

	Keegan, John. A History of Warfare. Nova York: Knopf, 1993.

	Kessler, Adam T. Empires Beyond the Great Wall: The Heritage of Genghis Khan. Los Angeles: Natural History Museum, 1993.

	Khan, Almaz. “Chinggis Khan: From Imperial Ancestor to Ethnic Hero” Em Cultural Encounters on China's Ethnic Frontiers, org. Stevan Harrell. Seattle: University of Washington Press, 1995.

	Khazanov, Anatoly M. Nomads and the Outside World. Madison: University of Wisconsin Press, 1994.

	Khoroldamba, D. Under the Eternal Sky. Ulaanbaatar: Ancient Kharakhorum Association, 2000.

	Klopprogge, Axel. Ursprung und Auspraegung des abdendlaendischen Mongolenbildes im 13.Jahrhundert: Eine Versuch zur Ideengeschichte des Mitterlaters. Wiesbaden: Harrassowitz Verlag, 1993.

	Komaroff, Linda e Stefan Carboni, orgs. The Legacy of Genghis Khan: Courtly Art and Culture in Western Asia, 1256-1353. Nova York: Metropolitan Museum of Art, 2002.

	Komroff, Manuel, org. Contemporaries of Marco Polo. Nova York: Liveright, 1928.

	Kotkin, Stephen e Bruce A. Elleman, orgs. Mongolia in the Twentieth Century: Landlocked Cosmopolitan. Armonk, N.Y.: M. E. Sharpe, 1999.

	Kwanten, Luc. Imperial Nomads: A History of Central Asia, 500-1500. Filadélfia: University of Pennsylvania Press, 1979.

	 

	Lamb, Harold. Genghis Khan. Nova York: Garden City Publishing, 1927.

	Lane, George. Early Mongol Rule in Thirteenth-Century Iran: A Persian Ranaissance. Londres: RoutledgeCurzon, 2003.

	Larner, John. Marco Polo and the Discovery of the World. New Haven: Yale University Press, 1999.

	Latham, Ronald. Introdução a The Travels of Marco Polo, por Marco Polo, trad. Ronald Latham. Londres: Penguin, 1958.

	Lattimore, Owen. Studies in Frontier History. Nova York: Oxford University Press, 1962.

	. “Chinggis Khan and the Mongol Conquests.” Scientific American 209, nº. 2 (agosto de 1963).

	Legg, Stuart. The Barbarians of Asia: The Peoples of the Steppes from 1600 B. C. Nova York: Dorset, 1970.

	Levathes, Louise. When China Ruled the Seas. Nova York: Simon & Schuster, 1994.

	Lhagvasuren, Ch. Ancient Karakorum. Ulaanbaatar: Han Bayan, 1995.

	. Bilge Khaan. Ulaanbaatar: Khaadin san, 2000.

	Liu, Jung-en, org. Six Yüan Plays. Middlesex, Reino Unido: Penguin, 1972.

	Livi-Bacci, Massimo. A Concise History of World Population. 2º. ed., Trad. Carl Ipsen. Malden, Mass.: Blackwell 1997.

	Lynch, Kathryn L. “East Meets West in Chaucer's Squire's and Franklin's Tales.” Speculum 70 (1995).

	 

	McNeill, William H. Plagues and People. Garden City, N.Y.: Doubleday, 1976.

	. The Pursuit of Power. Chicago: University of Chicago Press, 1982.

	Man, John. Gobi: Tracking the Desert. New Haven: Yale University Press, 1999.

	Mandeville, Sir John, The Travels of Sir John Mandeville, the Voyage of Johannes de Plano Carpini, the Journal of Friar William de Rubruguis, the Journal of Friar Odoric. Nova York: Dover, 1964.

	Marshall, Robert. Storm from the East. Berkeley: University of California Press, 1993.

	Montesquieu, barão de. The Spirit of the Laws. Trad. Thomas Nugent. Nova York: Hafner, 1949.

	Morgan, David. The Mongols. Cambridge, Mass: Blackwell, 1986.

	Moses, Larry e Stephen A. Halkovic Jr. Introduction to Mongolian History and Culture. Bloomington, Ind.: Research Institute for Inner Asian Studies, 1985.

	Needham, Joseph. Science and Civilization in China. Vols. 3, 4 e 6. Cambridge: Reino Unido. Cambridge University Press, 1954-1998.

	Nehru, Jawaharlal. Glimpses of World History. Nova York: John Day, 1942.

	Nicolau de Cusa. Toward a New Council of Florence: “On the Peace of Faith” and Other Works by Nicolaus of Cusa. Org. William E Wertz Jr. Washington, D.C.: Schiller Institute, 1993.

	 

	Olbricht, Peter e Elisabeth Pinks. Meng-Ta Pei-Lu and Hei-Ta Shih-Lüeh: Chinesische Gesandtenberichte über die frühen Mongolen 1221 und 1237. Wiesbaden: Otto Harassowitz, 1980.

	Olschki, Leonardo. Marco Polo’s Precursors. Baltimore: Johns Hopkins University Press, 1943.

	. Guillaume Boucher: A French Artist at the Court of the Khans. Nova York: Greenwood, 1946.

	Onon, Urgunge, trad. The History and the Life of Chinggis Khan (The Secret History of the Mongols). Leiden: E. J. Brill, 1990.

	. The Secret History of the Mongols: The Life and Times of Chinggis Khan. Richmond, Reino Unido: Curzon Press, 2001.

	Ostrowski, Donald. Muscovy and the Mongols. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 1998.

	 

	Paris, Matthew. Matthew Paris’s English History from the Year 1235 to 1273. Trad. J. A. Giles, 1852. Londres: Henry G. Bohn. Reimpressão. Nova York: AMS Press, vol. 1, 1968.

	Pegg, Carole. Mongolian Music, Dance, and Oral Narrative. Seattle: University of Washington Press, 2001.

	Pétis de la Croix, François. The History of Genghizcan the Great: First Emperor of the Ancient Moguls and Tartars. Londres: Impresso para J. Darby, etc., 1722.

	Polo, Marco. The Travels of Marco Polo. Trad. Ronald Latham. Londres: Penguin, 1958.

	. The Travels of Marco Polo: The Complete Yule-Cordier Edition. 2 vols. Nova York: Dover, 1993.

	Prawdin, Michael. The Mongol Empire: Its Rise and Legacy. Trad. Eden Paul e Cedar Paul. Londres: George Allen & Unwin, 1940.

	Purev, Otgony. The Religion of Mongolian Shamanism, trad. Narantsetseg Pureviin e Elaine Cheng. Ulaanbaatar, Mongólia: Genco University College, 2002.

	 

	Rachewiltz, Igor de. Papal Envoys to the Great Khans. Stanford, Califórnia: Stanford University Press, 1971.

	. “The Secret History of the Mongols. Chapters One and Two.” Papers on Far Eastern History. (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), nº. 4 (1971), pp. 115-163.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Three.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), nº. 5 (1972), pp. 149-175.

	. “Some Remarks on the Ideological Foundations of Chinggis Khan's Empire.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 7 (1973), pp. 21-36.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Four.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), nº. 10 (1974), pp. 55-82.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Five.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 13 (1976), pp. 41-75.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Six.” Papers on Far Eastern History (Camberra. Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 16 (1976), pp. 27-65.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Seven.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 18 (1978), pp. 43-80.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Eight.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 21 (1980), pp. 17-57.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Nine.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 23 (1981), pp. 111-146.

	. “Töregene's Edict of 1240.” Papers on Far Eastern History 23 (março de 1981), pp. 39-63.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Ten.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 26 (1982), pp. 39-84.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Eleven.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 30 (1984), pp. 81-160.

	. “The Secret History of the Mongols: Chapter Twelve.” Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 31 (1985), pp. 21-93.

	. “The Secret History of the Mongols: Additions and Corrections”. Papers on Far Eastern History (Camberra: Department of Far Eastern History, Australian National University), n°. 33 (1986), pp. 129-138.

	Rashid al-Din. The Successors of Genghis Khan. Trad. John Andrew Boyle. Nova York: Columbia University Press, 1971.

	Ratchnevsky, Paul. Genghis Khan: His Life and Legacy. Trad. Thomas Nivison Haining. Oxford, Reino Unido: Blackwell, 1991.

	Reid, Robert W. A Brief Political and Military Chronology of the Mediaevel Mongols, from the Birth of Chinggis Qan to the Death of Qubilai Qaghan. Bloomington, Ind.: Publications of the Mongolia Society, 2002.

	Riasanovsky, Valentin A. Fundamental Principles of Mongol Law. Uralic and Altaic Series, vol. 43. Bloomington: Indiana University Publications, 1965.

	Ronay, Gabriel. The Tartar Khan's Englishman. Londres: Cassell, 1978.

	Roosevelt, Theodore. Ver The Mongols, por Jeremiah Curtin. Westport, Conn.: Greenwood, 1907.

	Rossabi, Morris. Kublai Khan: His Life and Times. Berkeley: University of California Press, 1988.

	. “The Reign of Kublai Khan.” Em The Cambridge History of China, vol. 6, Alien Regimes and Border States, 907-1368, org. Herbert Franke e Danis Twitchett. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 1994.

	Roux, Jean-Paul. Genghis Khan and the Mongol Empire. Trad. Toula Ballas. Nova York: Harry N. Abrams, 2003.

	 

	Sabloff, Paula L. W, org. Modern Mongolia: Reclaiming Genghis Khan. Filadélfia: University of Pennsylvania Museum of Archaeology and Anthropology, 2001.

	Saunders, J. J. The History of the Mongol Conquests. Filadélfia: University of Pennsylvania Press, 2001.

	Schmieder, Felicitas. Europa und die Fremden. Sigmaringen: Thorbecke, 1994.

	Shen, Fuwei. Cultural Flow Between China and the Outside World Throughout History. Pequim: Foreign Languages Press, 1996.

	Sinor, Denis, org. The Cambridge History of Early Inner Asia. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 1990.

	. Studies in Medieval Inner Asia. Brookfield, Vt.: Ashgate Publishing, 1997.

	Skelton, R.A., Thomas E. Marston e George D. Painter. The Vinland Map and the Tartar Relation. New Haven: Yale University Press, 1965.

	Soloviev, Sergei M. Russia Under the Tatar Yoke, 1228-1389, vol. 4 de History of Russia. Trad. Helen Y. Prochazka, Gulf Breeze, Fla.: Academic International Press, 2000.

	Spence, Jonathan D. The Chan's Great Continent. Nova York: W. W. Norton, 1998.

	Spuler, Bertold. The Mongols in History. Trad. Geoffrey Wheeler. Nova York: Praeger, 1971.

	. History of the Mongols Based on Eastern and Western Accounts of the Thirteenth and Fourteenth Centuries. Trad. Helga e Stuart Drummond. Berkeley: University of California Press, 1972.

	Stuart, Kevin. Mongols in Western/American Consciousness. Lampeter, Reino Unido: Edwin Mellen, 1997.

	Sweeney, James Ross. “Thomas of Spalato and the Mongols.” Florilegium: Archives of Canadian Society of Medievalists 12 (1980).

	 

	Tanaka, Hedemichi. “Giotto and the Influence of the Mongols and Chinese on His Art.” Art History (Tohoku University), vol. 6 (1984).

	. “Oriental Scripts in the Paintings of Giotto's Period.” Gazzette des Beaux-arts, vol. 113 (janeiro-junho de 1989).

	Togan, Isenbike. Flexibility and Limitation in Steppe Formations. Nova York: Brill, 1998.

	Trubetzkoy, Nikolai S. The Legacy of Genghis Khan. Trad. Anatoly Liberman. Ann Arbor: Michigan Slavic Publications, 1991.

	 

	Vaughan, Richard. Chronicles of Matthew Paris. Nova York: St. Martin's Press, 1984.

	Vladimirtsov, Boris Y. The Life of Chingis-Khan. Trad. Prince D. S. Mirsky. Nova York: Benjamin Blom, 1930.

	Voltaire. The Orphan of China. Em The Works of Voltaire, vol. 15, trad. William F. Fleming. Paris: E. R. DuMont, 1901.

	 

	Waldron, Arthur N. The Great Wall of China. Cambridge, Reino Unido: Cambridge University Press, 1992.

	Waley, Arthur. The Travels of an Alchemist. Londres: Routledge & Kegan Paul, 1931.

	. The Secret History of the Mongols and Other Pieces. Nova York: Barnes & Noble, 1963.

	Wang, Edward.“History, Space, and Ethnicity: The Chinese Worldview” Journal of World History 10, nº 2 (1999).

	456

	 

	
 

	Agradecimentos

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A nação mongol, fundada por Gengis Khan em 1206, sobrevive, e meus primeiros agradecimentos vão para os dirigentes do país, que tornaram minha pesquisa possível, particularmente para o presidente N. Bagabandi, para o ministro A. Tsanjid, do Ministério da Ciência, Tecnologia, Educação e Cultura, e para o parlamentar A. Shagdarsuren, de Ikh Hural.

	 

	Agradeço o apoio espontâneo dos professores e pastores por toda a Mongólia. Devido ao respeito que as pessoas tinham pelos meus companheiros, os professores Kh. Lkhagvasuren e O. Sukhbaatar, onde quer que fôssemos, elas buscavam ajudar em nosso estudo. Como um estrangeiro desconhecido, eu era o constante beneficiário da honra concedida a eles.

	 

	É difícil descrever a dedicação com a qual as pessoas se dispunham a me ajudar. Mesmo quando acampávamos no que parecia ser o lugar mais remoto possível, nunca demorava muito até que uma garota aparecesse no horizonte, na sua carroça puxada por um iaque, carregada com água ou esterco seco para o nosso fogo. Em um dia quente alguém poderia nos dar um pequeno recipiente feito de casca de bétula, firmemente costurado e cheio de amoras silvestres e iogurte seco, e em outro um jovem caçador poderia trazer uma marmota recém-preparada ou uma tigela de leite. Os pastores não apenas me ofereceram abrigo e alimento ao longo do caminho, mas também cavalos e ovelhas como uma contribuição pessoal para o estudo dos seus ancestrais. Mais de uma vez uma família inteira largou o que estava fazendo e, deixando um garoto cuidando do seu rebanho, partiu para nos acompanhar e perguntar sobre nosso trabalho. Em um dos dias mais extenuantes, enquanto os homens mais velhos iam a cavalo, quatro rapazes armados nos acompanharam voluntariamente a pé, na maior parte do tempo correndo, por mais de 50 quilômetros, para nos proteger em uma área infestada por lobos.

	 

	Às vezes as pessoas nos traziam presentes de uma generosidade desconcertante — peles reluzentes ou chifres altamente polidos. Outras trouxeram pequenas figuras de madeira entalhadas na forma de um cavalo, uma ovelha ou uma cabra. Xamãs ofereciam preces para o sucesso da nossa pesquisa, e monges nos davam incenso para queimarmos nos lugares sagrados que encontrássemos. Algumas pessoas com pouco a oferecer simplesmente me davam pedras pequenas para que eu pudesse me lembrar do lugar onde viviam. Tais dívidas nunca poderão ser pagas.

	 

	Embora somente eu tenha responsabilidade pelas imperfeições deste trabalho, o crédito por quaisquer realizações deve ser compartilhado entre muitas pessoas. Sou grato à orientação do professor J. Boldbaatar, do corpo docente de Ciência Social da Universidade Nacional da Mongólia. Fui constantemente auxiliado pela equipe, o corpo docente e os estudantes da Faculdade Chinggis Khaan em Ulaanbaatar. Quando publiquei a edição original deste livro e uma série de artigos relacionados, em mongol, eles gentilmente avaliaram meu trabalho e ajudaram a melhorá-lo. Por esse grande serviço, agradeço aos professores O. Purev, Kh. Shagdar, D. Bold-Erdene e G. Baatartsooj. Reconheço, agradecido, a valiosa ajuda de T. Jamyansuren, A. Mungunzul, Ts. Khishigbayar e D. Chimedlkham em questões de tradução e aos estudantes O. Hashbat e D. Ochirdorj por sua ajuda de campo. Os desenhos para este livro foram feitos pelo Dr. S. Badral, a quem agradeço profundamente.

	 

	Pela ajuda com as providências de viagens e na obtenção de equipamentos e provisões, sou grato a T. Bold, Sh. Munhtsag, D. Tsetsegjargal, Sh. Batsugar e T. Battulga. Por viagens adicionais para fora dos Estados Unidos, agradeço a ajuda de Douglas Grimes, Annie Lucas e Angela Halonen-Webb.

	 

	Apesar de nenhum subsídio do governo ou bolsa de fundação terem sido usados para qualquer parte desta pesquisa, tive grande ajuda do Macalester College durante toda a pesquisa. Agradeço em particular aos bibliotecários e à equipe da Biblioteca DeWitt Wallace por encontrar textos do mundo inteiro. Sou realmente grato às muitas contribuições dos meus colegas: Daniel Balik, Mary Lou Byrne, Kay Crawford, Jimm Crowder, John Davis, Juanita Garciagodoy, Martin Gunderson, Arjun Guneratne, Gitta Hammarberg, Daniel Hornbach, David Itzkowitz, Manazh Kousha, David Lanegran, David McCurdy, Michael McPherson, Karen Nakamura, Kathleen Parson, Sonia Patten, Ahmed Samatar, Khaldun Samman, Dianna Shandy, Paul Solon, Anne Sutherland e Peter Weisensel. Acima de tudo, agradeço aos meus alunos, que tão bondosamente toleraram minhas obsessões e que generosamente buscaram me ajudar no trabalho.

	 

	Pela ajuda adicional em vários estágios do trabalho, agradeço os conselhos, assistência e encorajamento de Raydean Acevedo, Christopehr Atwood, Brian Baumann, Naran Bilik, Daniel Buettner, Leah e Rodney Camper, Harm DeBlij, John Dinger, D. Enkhchuluun, Kevin Fagan, James Fisher, Ray Gatchalian, Zaida Giraldo, Tjalling Halbertsma, Ts. Jargalsaikhan, Walt Jenkins, Christopher Kaplonski, D. Khoroldamba, Philip Kohl, David McCullough, Navid Mohseni, Axel Odelberg, B Otgonbayar, Lee Qwens, Qi Yi, Marc Swartz e Don Walsh.

	 

	Sempre prezo os esforços diligentes do meu agente, Lois Wallace, que trabalha comigo há 25 anos, e a ajuda de James O. Wade, com quem trabalhei por igual período. Pela orientação no longo processo editorial, tenho uma dívida imensurável à visão clara de meus editores, Emily Loose e Christopher Jackson, bem como Mary Vincent Franco e Lynn Olson.

	 

	De todas as dádivas recebidas dos mongóis durante os anos deste projeto, nenhuma foi mais preciosa do que a dádiva da canção. Quando eu estava exausto e lutando para alcançar os outros cavaleiros, alguém começava a cantar para me dar força. Ao fim de um longo dia, quando encontramos refúgio com uma família de pastores, uma garotinha se posicionou diante de mim e, apesar de estar tremendo de medo diante da visão de uma pessoa tão estranha, e temerosa de olhar-me no rosto, abria bem a boca para cantar com tamanha beleza e emoção que parecia que o próprio tempo iria parar.

	 

	Gradualmente, percebi que as canções eram mais do que entretenimento ou diversão; elas continham uma riqueza de informações valiosas e ofereciam reflexões profundas sobre a cultura e a história mongóis. Devido à sua vida de constante movimento, nômades como os mongóis têm de carregar seus livros e fotos consigo na forma de canções. A música mongol registra e mapeia a paisagem da sua terra, não meramente em palavras, mas na subida e descida das notas, correspondendo ao fluxo da própria terra. O morin huur, ou violino cabeça de cavalo, normalmente tocado por um homem, pode imitar os sons de pássaros e outros animais, e o intérprete de longas canções, normalmente uma mulher, pode evocar a paisagem de lugares distantes com a habilidade especial da sua voz. Exemplos de muitas dessas canções foram compilados ao longo de vários anos de pesquisa por Carole Pegg e disponibilizados em um CD como parte de seu estudo acadêmico Música, Dança e Narrativa Oral Mongol.

	 

	Mesmo quando eu estava distante da Mongólia, as pessoas me enviavam vídeos e gravações de música mongol para inspirar meu trabalho. Tendo em vista que os presentes muitas vezes vinham anonimamente, eu gostaria agora de agradecer a todos. Sou grato às gravações de morin huur de Ts. Purevkhuu e D. Ariunaa e à técnica incrível de N. Norovbansad, o maior cantor mongol do século XX. Além da inspiração encontrada na música de D. Jargalsaikhan e no grupo Chinggis Khan, meu trabalho também se beneficiou dos talentos de Altai-Hangai, Cavalo Negro, Rosa Negra, Khonkh, Tenger Ayalguu e Tumen Ekh. Mais do que todas as palavras de qualquer livro, a música de N. Jantsannorov, um dos maiores compositores do mundo, reflete a beleza da paisagem mongol e retrata as paixões da sua história.

	 

	Meu filho, Roy Maybank, me auxiliou em uma das minhas viagens para a Mongólia e a China, e, durante toda a pesquisa, fui muito beneficiado pelo encorajamento e ajuda da minha filha, Walker Buxton. A maior dívida é para com minha esposa, Walker Pearce, que não apenas me ajudou em campo na Rússia, China e Mongólia, como foi uma fonte de constante inspiração e humor durante os seis anos do projeto. Espero ansiosamente pelo dia em que ela e eu cavalgaremos com nossos netos através das estepes de Gengis Khan.
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